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“a busca constante de realização do sonho é fonte de  
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capacidade de persistir e continuar, apesar dos obstáculos, erros e 

resultados indesejáveis que encontrar” ... “A necessidade de conhecimento 

nasce da vontade inelutável de ter acesso aos elementos necessários à 

realização do sonho”... Portanto “é empreendedor, em qualquer área, alguém que 

sonha e busca transformar seu sonho em realidade”. 

 

Fernando Dolabela 



 

 

FATORES DETERMINANTES DA OFERTA DE EMPREENDEDORES: aplicação de 

um modelo estrutural para entendimento da propensão ao empreendedorismo 

criativo em Ilhéus e Itabuna 

 

 

RESUMO 

 

 

O mundo moderno tem passado por grandes transformações sociais, políticas, 
culturais e econômicas decorrentes principalmente da velocidade das informações 
que nestes tempos de mundialização da economia têm exigido das pessoas, de modo 
geral, muito mais capacidade para lidar com um ambiente em constantes mutações. 
Entretanto, esses recorrentes desequilíbrios e mutações, têm propiciado a 
multiplicação de vários negócios ligados, principalmente, à economia da informação, 
área esta que está diretamente ligada ao conhecimento, à criatividade e à valorização 
do capital intelectual como alguns dos principais ativos desta nova era. Todos esses 
elementos fazem parte de uma nova vertente econômica- a Economia Criativa –, e 
esta colabora diretamente para o surgimento do empreendedorismo criativo. Neste 
sentido, tendo a Teoria Eclética do Empreendedorismo como principal base teórica e 
a Teoria do Desenvolvimento Regional como a norteadora e fornecedora das bases 
para aplicabilidade da ação empreendedora, como uma atitude capaz de promover o 
desenvolvimento das mais diversas escalas espaciais, este estudo visa compreender 
a contribuição dos fatores determinantes da oferta de empreendedores para a 
propensão e florescimento do empreendedorismo criativo em Ilhéus e Itabuna. Para 
tanto, na primeira etapa da pesquisa foi realizado um levantamento de dados 
secundários sobre os determinantes da oferta de empreendedores à luz da Teoria 
Eclética do Empreendedorismo, o que possibilitou uma visão mais clara da realidade 
socioeconômica dos dois municípios em estudo; além disso, permitiu correlacionar as 
variáveis socioeconômicas, com a taxa de empreendedorismo, obtendo assim sinais 
e intensidade das correlações coerentes com a Teoria na maioria dos casos. Na 
segunda etapa da pesquisa foi realizada uma coleta de dados primários, através da 
aplicação de uma survey com trabalhadores autônomos, funcionários de empresas 
públicas e privadas e profissionais liberais ligados ao setor criativo. Para análise dos 
dados, utilizou-se a estatística multivariada, compreendendo análise fatorial e 
aplicação de um modelo de equações estruturais. Os resultados desse processo 
apontaram as características empreendedoras que mais influenciam na propensão ao 
empreendedorismo criativo nas duas cidades, bem como permitiu traçar o perfil dos 
empreendedores criativos e perceber dinâmica da ação empreendedora, 
possibilitando, com isso, propor políticas públicas capazes de melhor fomentar o setor 
criativo na região. 

 

Palavras-chave: Economia criativa; Empreendedorismo criativo; Desenvolvimento 
regional. 



 

 

DETERMINANT FACTORS OF THE SUPPLY OF ENTREPRENEURS: application 

of a structural model for understanding the propensity to creative entrepreneurship in 

Ilhéus and Itabuna 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The modern world has passed through major changes in social, political, cultural 
and economic conditions due, precisely, to the speed of information that in these times 
of globalization of the economy has demanded of the people, in generally, much more 
capacity to deal with an environment in constant mutations. However, these recurring 
imbalances and  mutations have propitiated the multiplication of various businesses 
linked, mainly, to the information economy, this area that is directly linked to the 
knowledge, creativity and exploitation of intellectual capital as one of the main assets 
of this new era. All these elements are part of a new economic dimension - the Creative 
Economy –, and this collaborates directly for the emergence of creative 
Entrepreneurship. By this way, taking the Eclectic Theory of entrepreneurship as the 
main theoretical basis and the Theory of Regional Development as the guiding 
question and supplier of the bases for the applicability of the Entrepreneurial Action, 
as an attitude capable of promoting the development of the most different spatial 
scales, this study aims to understand the contribution of the determinant factors of the 
supply of entrepreneurs for the propensity and flowering of creative entrepreneurship 
in Ilhéus and Itabuna. Therefore, in the first stage of the survey was conducted a survey 
of secondary data about the determinants of the offer of entrepreneurs, the light of the 
Eclectic Theory of Entrepreneurship, which allowed a clearer vision of reality 
socioeconomic status of two municipalities in study, furthermore, allowed to correlate 
the socioeconomic variables with the rate of entrepreneurship, obtaining, signs and 
intensity of correlations consistent with theory, in the majority of cases. In the second 
stage of the research was performed a primary data collection, through the application 
of a survey with autonomous workers, employees of public and private undertakings 
and liberal professionals linked to the creative sector. For data analysis, it was used 
the statistic multivariate analysis, comprising factorial analysis and application of a 
model of structural equations. The results of this process has pointed out the 
entrepreneurial characteristics that have greater influence on the propensity to creative 
entrepreneurship in both cities, as well as has allowed to trace the profile of the creative 
entrepreneurs and also perceive dynamics of entrepreneurial action and with this 
propose public policies that can best promote the creative sector in the region. 

 

Keywords: Creative economy; Creative entrepreneurship; Regional development. 
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1 

  

1 INTRODUÇÃO 

 

 

A microrregião de Ilhéus e Itabuna é uma grande geradora de talentos. Desde 

os tempos áureos da lavoura cacaueira1 até os dias atuais surgiram e saíram destas 

terras grapiúnas2 muitos artistas de renome nacional, e até mesmo internacional, nas 

mais diversas áreas, como na literatura (Jorge Amado, Adonias Filho, Sosígenes 

Costa, Jorge de Souza Araújo, e tantos outros famosos e anônimos), no teatro (Pedro 

Mattos, Équio Reis, Mario Gusmão, Ramon Vane, Moema Brun, José Delmo, entre 

outros), assim como na música, dança, arquitetura, comunicação, design, artes 

plásticas, etc. Como se pode ver, esta é uma terra rica em talentos culturais, alguns 

deles não nascidos aqui, mas aqui chegaram, desde cedo, e fizeram dessa região a 

sua pátria.  

A região grapiúna possui extensas áreas de belezas naturais, além de uma 

grande diversidade cultural e social. Terra cantada e recitada em verso e prosa por 

poetas e romancistas brasileiros, conforme enfatizado por Rocha (2011, p. 31): “A 

região foi cantada e decantada por vários autores que trataram de forma ficcional as 

questões da terra, da ocupação, em que o cacau era o signo da fortuna, do ouro [...]”. 

A autora salienta, além disso, que esses autores tratavam também das questões 

sociais, políticas, econômicas, além de enfatizar as suas belezas naturais. Também 

destacavam em suas obras as influências das várias etnias que compunham a 

civilização grapiúna (ROCHA, 2011). 

Isto denota que esta terra, desde a sua formação, foi rica culturalmente, e seus 

artistas até hoje fazem questão de deixar isso muito bem claro através de suas obras, 

como é o caso de Jorge Amado, seu filho mais ilustre:  

 
As flores desabrochavam nas praças de Ilhéus, canteiros de rosas, 
crisântemos, [...] Mas o perfume a elevar-se na cidade, a dominá-la, não vinha 
dos jardins, dos bosques, das tratadas flores, das orquídeas selvagens. 
Chegava dos armazéns de ensacamento, do cais e das casas exportadoras, 
era o perfume das amêndoas de cacau seco, tão forte que entontecia os 
forasteiros, tão habitual que ninguém mais o sentia. Espalhando-se sobre a 
cidade, o rio e o mar. Nas roças, os frutos de cacau punham-se de vez, todas 
as gamas do amarelo na paisagem, um ar doirado. O tempo da colheita 

                                                           
1 Segundo Rocha (2008) a lavoura cacaueira seria um conjunto de terras que cultiva o cacau, o qual 
significa Theobroma cacao – alimento dos deuses. Maiores informações ver também Vinháes (2001). 
2 Geograficamente, a região Grapiúna corresponde à fronteira oeste, que parte do eixo Ilhéus-Itabuna 
e sobe os cursos do rio Almada e rio Cachoeira em direção ao sudoeste baiano, consolidada nas 
primeiras décadas do século XX (RIBEIRO, 2001). Mais detalhe, veja Amado (2002; 2010). 
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aproximava-se, de safra tão grande jamais se tivera notícia (AMADO, 2002, 
p. 94). 

 
 

Ou Gilton Thomaz, poeta popular e cordelista: 

 
Minha Ilhéus, terra querida! / Moras em meu coração / Hás de ser por toda a 
vida/ Meu amor, minha paixão. / Ilhéus cheia de beleza, / Lindas praias, 
coqueirais! / Te circunda a Natureza / Por teus rios e manguezais. [...] Tu 
Ilhéus, és decantada! / No Brasil e mundo inteiro. [...] Ilhéus de nomes bem-
fadados, / Dos saudosos coronéis! / Que serão sempre lembrados/ Pelos 
nossos menestréis. / És a Ilhéus de Jorge Amado! / Que tanto em ti se 
inspirou / Quando escrevendo o teu passado, / o mundo inteiro o consagrou 
(THOMAZ, 2011 – Exaltação a Ilhéus). 

 
 

Desse modo pode ser constatado que esta é uma região diversa na sua cultura, 

e essa diversidade influenciou sua formação populacional. Além disso, é uma terra 

próspera e colaborou de maneira significativa com o desenvolvimento da economia 

baiana e, consequentemente, da economia brasileira. Seu apogeu econômico, 

segundo Ribeiro (2001), ocorreu no período compreendido entre o fim do século XIX 

até meados da década de 1980, com a expansão da lavoura cacaueira, que foi por 

muito tempo o gerador de riquezas da região – o que é corroborado por Rocha (2011, 

p. 22): “a região viveu com o cacau uma fase de prosperidade sem precedentes”.  

 Esse momento de grande prosperidade regional propiciou a criação de uma 

cultura bem dinâmica, e que foi proporcionada, também, por uma formação 

demográfica altamente diversificada, formada por muitos imigrantes e migrantes, 

principalmente do nordeste brasileiro, que já naquela época fugiam da seca do sertão 

nordestino, em sua maioria vindos dos estados de Sergipe e Alagoas, e, também, de 

outras regiões do país ou até mesmo do exterior em busca das benesses promovidas 

pelo cacau (LIPPIELLO, 1996, p. 15).  

No entanto, o aumento demasiado da população regional provocado pela 

expansão da lavoura cacaueira se transformou em um gravíssimo problema por conta 

do surgimento da “vassoura de bruxa”3 no fim da década de 1980 e com o 

consequente declínio da economia do cacau, decorrente das graves crises 

econômicas do setor, além de mudanças climáticas regionais, entre outras questões 

ligadas à produção e comercialização do cacau. (SANTOS, 2010). 

                                                           
3 Conforme Martins (2007) seu nome científico é Crinipellis peniciosa, uma moléstia que atacou os 
cacauais, e a partir do fim da década 1980 causou sérios problemas sociais e econômicos para a região 
do cacau.  Sobre este assunto, ver também Santos (2010), Rocha (2011). 
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Segundo Côrtes (2010, p. 34) esta foi, realmente, uma década difícil para 

economia mundial, considerada a “década perdida”, pois foi marcada por problemas 

econômicos em escala mundial, como a recessão nos Estados Unidos, aumento dos 

preços do petróleo, moratória mexicana4, disparada da taxa de juros internacional, 

entre outros eventos. E o Brasil não passa imune por essa crise: é atingido em cheio 

com a inflação chegando, em 1981, ao patamar de 95,2% ao ano, enquanto o PIB 

(Produto Interno Bruto) registra uma queda de 4,3% no mesmo período; 

concomitantemente, a dívida externa bate todos os recordes, alcançando o patamar 

de U$ 100 bilhões e, para agravar ainda mais a situação, o país é assolado por uma 

onda de greves em vários setores.  

 Todos esses elementos acabaram acelerando e agravando ainda mais a crise 

da lavoura cacaueira, que em 1985 vê o seu principal produto perder espaço no 

mercado internacional, o que foi provocado pela produção em outros países com 

preços menores e qualidade melhor. Além disso, foi afetada, ainda, por outros 

problemas econômicos, como a moratória da dívida externa, decretada pelo governo 

Sarney em 1996, o que ocasionou quedas no crédito para custeio, investimento e 

capital de giro, também proporcionada pela elevação da taxa de juros.  (SALOMÃO, 

2010; SANTOS, 2010; CÔRTES, 2010). 

 Esta situação se agrava ainda mais a partir de 1989 com o adensamento da 

crise da “vassoura-de-bruxa”. Assim, todos esses acontecimentos provocaram uma 

evasão de imigrantes, que tinham se instalado, inicial e majoritariamente, nas grandes 

fazendas produtoras de cacau. Então, com a crise, passaram a ocupar os centros 

urbanos, provocando com isso um verdadeiro “inchaço das cidades de Ilhéus e 

Itabuna” (SANTOS, 2010, p. 96). 

Apesar das mazelas sociais e econômicas provocadas pela crise do “fruto de 

ouro”5, esse momento de instabilidade, por outro lado, promoveu o surgimento de 

muitos empreendedores em diversas áreas econômicas que tiveram que abandonar, 

muitos deles, as lavouras cacaueiras, e investir em uma nova atividade. Nesse 

instante de crise, a diversidade cultural promovida pelas benesses do cacau e, 

                                                           
4 Foi o estopim de uma série de problemas econômicos da economia mexicana, ocorridos na década 
de 1980, como aumento dos juros, desequilíbrio das contas externas e desvalorização da moeda 
nacional (FREITAS, 2008). 
5 De acordo com Pinto (2005) é um termo utilizado pelos nativos da região cacaueira para falar do 
cacau, relembrando o tempo da abundância do produto. Outros detalhes, ver também Amado (2002; 
2010). 
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consequentemente, pela densidade populacional, colaborou em muito para o 

surgimento desses empreendedores, pois essa é uma das características apontadas 

por Verheul et al. (2001), idealizadores da Teoria Eclética6, como um dos fatores 

determinantes da oferta do empreendedorismo. Desse modo surgiram vários 

empreendimentos, principalmente na área de serviços, como comércio e turismo.  

Nesses termos, 

 
[...] a crise econômica propiciou uma fase de grandes transformações no 
plano local; dentre elas, as transformações no contexto da estrutura social e 
econômica e nos cenários rural e urbano, assim como um novo 
posicionamento na gestão dos negócios, em busca de alternativas 
econômicas. Tudo isso no sentido de enfrentar as dificuldades e os entraves 
encontrados por esta nova postura. [...] implantação de novas culturas 
produtivas, da venda da propriedade rural, para a aplicação deste recurso 
num comércio na cidade, [...] além do reforço nos investimentos no setor de 
serviços, como na educação, turismo e saúde, e no comércio local (SANTOS 
2010, p. 75 et seq.). 
 

 

Nesse cenário é possível destacar empreendimentos que vêm dando certo, 

principalmente, porque estão diretamente ligados à área do conhecimento, centradas 

no capital intelectual, promovidos justamente pela globalização que, como força 

hegemônica, contribui para formação de ambientes econômicos cada vez mais 

diversificados e criativos, mais competitivos e dinâmicos, onde valorizam-se 

principalmente os recursos intangíveis, as ações inovadoras e a criatividade. 

Neste aspecto, tanto a cidade de Ilhéus como a de Itabuna são um terreno fértil 

para o florescimento da criatividade, pois toda a sua diversidade cultural e social, na 

formação da “nação grapiúna”7 fez com que surgisse uma constelação de talentos, já 

mencionados anteriormente. Todos esses talentos fazem parte de uma área 

econômica que mais recentemente passou a ser denominada como Economia 

Criativa, pois todas as atividades em que estão envolvidos têm como principal ativo a 

criatividade. Sendo assim, esta é por essência um tipo de economia menos centrada 

em modelos tradicionais, industriais, e mais focada no aproveitamento, na geração de 

                                                           
6 Teoria que tem o seu principal foco nos fatores que determinam a oferta de empreendedores, bem 
como a influência das políticas públicas, como dinamizadoras e fomentadoras das atividades 
empreendedoras.  
7 Justamente por conta da sua formação cultural altamente diversificada, povoada por tipos populares 
vindos dos mais diversos lugares e trazendo nas suas bagagens costumes, hábitos, crenças e tradições 
diferentes, dão a esta região, por meio de processos de hibridação, um perfil que lhe é muito próprio e 
peculiar, que também pode ser denominada de “civilização Grapiúna”. Para mais detalhes sobre este 
tema pode-se consultar: (AMADO, 2000; 1981; ADONIAS FILHO; AMADO, 1965).  
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ideias; uma economia baseada na exploração de talentos individuais e de habilidades, 

de acordo com Florida (2005). 

Para Machado (2012), a Economia Criativa tem um caráter multidisciplinar, pois 

envolve dimensões econômicas, sociais, simbólicas e ambientais. Acrescenta o autor 

que 

[...] se trata de um setor que reúne as atividades que têm, na cultura e 
criatividade, a sua matéria-prima. Em termos de Brasil [...] a economia criativa 
se constitui num conceito amplo o suficiente para incluir nossa diversidade, 
tanto de linguagem quanto de modelos de negócios, englobando uma vasta 
gama que vai do indivíduo que trabalha na educação complementar, por meio 
de música, a uma grife de roupas ou de automóveis de luxo (MACHADO, 
2012, p. 95). 

 

Segundo dados do relatório da Conferência das Nações Unidas para o 

Comércio e Desenvolvimento - UNCTAD (2010), a Economia Criativa gerou em 2008 

U$ 407 bilhões de dólares em todo o mundo, quase o dobro do que foi produzido em 

2002 (U$ 205 bilhões), representando uma taxa de crescimento médio de 11,5% ao 

ano. Esses números refletem, de acordo com este relatório da Organização das 

Nações Unidas (ONU), uma clara evidência que a Economia Criativa é um novo setor, 

porém muito dinâmico, do comercio mundial. Isso demonstra, ainda, que essa 

economia está realmente abrindo novas oportunidades para que os países em 

desenvolvimento aumentem a sua participação no comércio mundial. Conforme 

salientam os idealizadores do relatório, a Economia Criativa ultrapassa a fronteira das 

artes, dos negócios e da conectividade, impulsionando a inovação e novos modelos 

de negócios, pois a chegada da era digital abriu novos canais de marketing e 

distribuição para vários produtos e serviços criativos, tais como artes cênicas, filmes, 

programas de rádio e televisão, design, música, propaganda, arquitetura, 

gastronomia, artes plásticas, fotografias e uma infinidade de produtos e serviços 

ligados ao setor criativo (UNCTAD, 2010). 

Em consonância com a colocação anterior, Vieira (2008) argumenta que esse 

ambiente criativo e inovador é o terreno fecundo para o empreendedorismo que, neste 

caso, passa a funcionar como elemento catalisador das energias locais e ao mesmo 

tempo assume o papel de multiplicador de criatividades e de ações inovadoras, 

elementos esses indispensáveis para o desenvolvimento econômico nesses tempos 

de competição global e mundialização da economia. E nessa mesma visão, 
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Schumpeter (1982)8, salienta que é esse empreendedor o principal responsável pelas 

inovações, ou seja, é ele que provoca a “destruição criadora”. 

Nessa perspectiva, de acordo com Dornelas (2001, p. 29) “o empreendedor é 

aquele que detecta uma oportunidade e cria um negócio para capitalizar sobre ela, 

assumindo riscos calculados”. Seguindo esse ponto de vista, o empreendedor é 

alguém que tem a iniciativa de investir em um novo negócio, tem paixão por aquilo 

que faz e, em posse dos recursos necessários, utiliza-os de forma criativa, 

promovendo a transformação do ambiente social e econômico e, dessa forma, 

promove o desenvolvimento local e, consequentemente, da região na qual está 

inserido. Corroborando, Schumpeter (1949) enfatiza que o empreendedor é o agente 

que destrói a ordem econômica vigente pela introdução de novos serviços ou 

produtos, pela criação de novas formas de organização ou pela exploração de novos 

recursos ou materiais. 

Acompanhando esse raciocínio e considerando o ambiente econômico 

altamente favorável às práticas empreendedoras, é seguro afirmar que 

 
[...] o momento atual pode ser chamado de a era do empreendedorismo, pois 
são os empreendedores que estão eliminando barreiras comerciais e 
culturais, encurtando distâncias, globalizando e renovando os conceitos 
econômicos, criando novas relações de trabalho e novos empregos, 
quebrando paradigmas e gerando riqueza para a sociedade. A chamada nova 
economia, a era da internet e das redes sociais, mostrou recentemente, e 
ainda tem mostrado, que boas ideias inovadoras, know-how, um bom 
planejamento [...] e o capital, podem gerar negócios grandiosos em curto 
espaço de tempo (DORNELAS, 2001, p. 9). 

 
 

Segundo o Relatório da Global Entrepreneurship Monitor - GEM (2013), essa é 

uma atividade que vem tendo grande destaque tanto no Brasil como no mundo, 

proporcionado por fatores como flexibilização do mercado de trabalho, busca de 

alternativas por melhores condições de vida, padrões tecnológicos exigentes de 

menor escala de capital, entre outros aspectos. Conforme dados desse relatório, 

considerando os 28 países de economias impulsionadas pela eficiência9, e tendo 

                                                           
8 Traduzido de The Theory of Economic Development (An Inquiry into Profits, Capital, Credit, Interest 
and the Business Cycle). Ed. do Departamento de Economia da Harvard University (USA), 1934. 
Reimpressão de 1978. 
9 Esta é uma classificação desenvolvida pela GEM, que busca agrupar as economias dos Países 
participantes da pesquisa em três níveis e que, segundo os autores, é baseado no Relatório de 
Competitividade Global, publicação do Fórum Econômico Mundial: Países impulsionados pelos fatores, 
países impulsionado pela inovação e países impulsionados pela eficiência, que são aquelas economias 
caracterizadas pelo avanço da industrialização e pelos ganhos em economias de escala, com 
predominância de grandes organizações intensivas em capital, os quais formam um grupo de 28 
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como base a taxa de empreendedores novos ou em estágio inicial (TEA), o Brasil 

possui uma TEA equivalente a 17,3%, o que equivale dizer que a cada 100 brasileiros, 

17 estão envolvidos em alguma atividade empreendedora há menos de 42 meses. 

Quando são considerados os empreendedores com período de atividade maior que 

42 meses, o Brasil possui uma TEE (empreendedores estabelecidos) com 15,4%. 

Assim, em números absolutos, pode-se estimar que 21 milhões de indivíduos estavam 

envolvidos em algum tipo de negócio em estágio inicial e outros, cerca 19 milhões 

eram donos ou administradores de algum negócio há mais de 42 meses de existência 

em 2013 (GEM, 2013). 

Assim, fica evidente que o empreendedorismo aliado à Economia Criativa pode 

ser uma alternativa potente para promoção de um desenvolvimento regional mais 

célere, igualitário, equânime e sustentável. Entretanto, Cima e Amorim (2007) afirmam 

que, tratando-se do Desenvolvimento Regional, a sua teoria está fundamentada na 

tradição Keynesiana, da década de 1950, que encontra nas bases da Teoria da 

Exportação os seus principais atributos. A ideia central dessa concepção é que a 

região passa a existir para o resto do mundo à medida que comercializa os seus 

produtos além de suas fronteiras. Nesse sentido, o seu crescimento/desenvolvimento 

se dará em decorrência do dinamismo dessa base exportadora e da disseminação 

desse dinamismo para o restante da economia regional.  

Contudo, de acordo com Fochezatto (2010), esse panorama teórico regional 

tem mudado significativamente nos últimos anos, e apesar das concepções mais 

antigas continuarem sendo muito utilizadas na elaboração de planos e políticas de 

desenvolvimento regional, a partir da década de 1980, principalmente, vem se 

cedendo espaço para novas teorias, cujo enfoque tem sido em processos de 

economias de aglomeração, desenvolvimento endógeno, especialização flexível, 

clusters industriais, inovações tecnológicas, criatividade, entre outros temas. Essas 

novas concepções apregoam que as tecnologias, as inovações e a criatividade são 

as formas mais eficientes para promoção do desenvolvimento regional e local.  

De tal modo, diante desse novo panorama regional, a criatividade, aliada à 

questão do empreendedorismo como um dos catalizadores das possibilidades locais, 

se apresenta como um forte atributo proporcionador de bem estar. Todavia, segundo 

                                                           
países: África do Sul, Argentina, Bósnia, Brasil, Chile, China, Colômbia, Croácia, Equador, Eslováquia, 
Estônia, Guatemala, Hungria, Indonésia, Jamaica, Letônia, Lituânia, Macedônia, Malásia, México, 
Panamá, Peru, Polônia, Romênia, Rússia, Suriname, Tailândia e Uruguai (GEM, 2013).    
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Vieira (2008, p. 19), mesmo com todo o potencial que vem demonstrando o setor de 

criatividade, ainda assim “existem muitas dificuldades para o desenvolvimento da 

Economia Criativa no Brasil, devido às diferenças nos investimentos em pesquisa, 

tecnologia, o apoio ao desenvolvimento dos talentos e ao próprio empreendedorismo”. 

Só a título de comparação, o percentual do Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro que 

é investido em P&D foi 1,22% em 2010, bem abaixo do que é investido por países 

como China e Coreia do Sul, por exemplo, algo em torno de 2,3%. De acordo com a 

revista Em Discussão (2012), a grande diferença entre os investimentos brasileiros e 

os realizados por esses países está exatamente no volume concretizado pela iniciativa 

privada, que no Brasil é apenas 0,55% do PIB, o que é bem distante dos 2,68% 

investidos pelo mesmo setor da Coreia do Sul ou o 1,22% da China. Apesar disso, 

nos últimos tempos têm havido avanços significativos dessa área econômica, 

promovidos pela implantação de políticas de incentivo às atividades criativas, assim 

como por maiores investimentos e esforços dos governos e iniciativa privada para a 

alavancagem do setor criativo. Contudo, ainda é perceptível que a Economia Criativa, 

bem como o empreendedorismo criativo, tem encontrado dificuldades para se firmar 

como uma atividade econômica capaz de contribuir, de maneira mais substancial, 

para o desenvolvimento das regiões.  

 Portanto, diante disso e da proposta deste estudo de compreender a 

contribuição dos determinantes da oferta de empreendedores para a propensão ao 

empreendedorismo criativo, fica evidente que esta é uma pesquisa que se justificativa 

pela diversidade do contexto histórico e cultural da área de estudo, pelo papel de 

destaque que representa as duas cidades, Ilhéus e Itabuna, na microrregião 

cacaueira, e pela importância que a Economia Criativa vem alcançando no cenário 

econômico mundial, além do papel fundamental que possui o empreendedor para 

desenvolvimento da atividade econômica. Pois de acordo com Dornelas (2001), faz-

se necessário estudar, pesquisar o comportamento do empreendedor em virtude 

deste ser considerado um elemento de destaque para a geração e expansão dos 

negócios e, consequentemente, para promoção do desenvolvimento regional. 

Conforme Schumpeter (1982), o empreendedor é o principal responsável pela 

introdução do processo de inovação e criatividade, proporcionando ao sistema 

econômico renovação e progresso constante. Logo, este estudo passa a ser de 

grande relevância, pois possibilita compreender os fatores, as forças psicológicas e 

sociológicas que levam uma pessoa a investir no seu próprio negócio, bem como 
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entender a dinâmica dessas escolhas, o que permite a proposição de políticas 

públicas que melhor fomentem o setor.  

Neste contexto, a Teoria Eclética do Empreendedorismo se coloca como o 

principal arcabouço teórico de sustentação da pesquisa aqui desenvolvida, pois 

apresenta os principais conteúdos de discussão dos fatores determinantes do 

empreendedorismo, como os atributos responsáveis pelo desenvolvimento do espírito 

empreendedor em uma determinada região ou país. Por outro lado, o modelo 

estrutural de propensão ao empreendedorismo, concebido por Vieira (2008, p. 70) a 

partir das referências da TEE, se apresenta como um instrumento importantíssimo de 

suporte à teoria e que possibilita, entre outros aspectos, delinear as características 

empreendedoras e entender as motivações que movem o empreendedor criativo rumo 

à tomada de decisão. Porém, ainda é difusa essa relação entre as variáveis 

socioeconômicas e empreendedorismo, pois raríssimos estudos têm se debruçado 

sobre este assunto, principalmente em cidades de menor porte como Ilhéus e Itabuna. 

Diante disso, propõe-se a seguinte questão-problema: Qual a contribuição dos 

fatores determinantes da oferta de empreendedores, segundo a Teoria Eclética, 

para a propensão ao empreendedorismo criativo e, consequentemente, para o 

fomento da ação empreendedora criativa nas cidades de Ilhéus e Itabuna?  

Desta maneira, tendo a TEE como a mais influente base teórica e a Teoria do 

Desenvolvimento Regional como a norteadora da ação empreendedora, esta 

pesquisa situa-se no lado dos determinantes da oferta de empreendedores, onde se 

destacam fatores como condições culturais, socioeconômicas e comportamentais, 

associados à questão das políticas públicas e à criatividade, elementos que podem 

contribuir de maneira robusta para promoção do desenvolvimento regional.  

Logo, ante o cenário socioeconômico e cultural da área de estudo, a base 

teórica desta pesquisa e o problema proposto, apresentam-se as hipóteses centrais 

da pesquisa:  

1. O conjunto de fatores determinantes da oferta de empreendedores, 

apresentados pela Teoria Eclética do Empreendedorismo, são capazes de 

explicar a propensão ao empreendedorismo criativo nas cidades de Ilhéus e 

Itabuna; e 

2. As variáveis explicativas do modelo estrutural de propensão ao 

empreendedorismo são adequadas para entender a ação empreendedora 
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criativa e, ao mesmo tempo, possibilitam a construção do perfil dos 

empreendedores criativos das cidades de Ilhéus e Itabuna. 

Neste contexto, na busca de responder ao problema proposto, formula-se como 

objetivo geral: compreender a contribuição dos fatores determinantes da oferta 

de empreendedores, segundo a TEE, para a propensão ao empreendedorismo 

criativo, bem como para fomentar a ação empreendedora criativa nas cidades 

de Ilhéus e Itabuna. 

Por conseguinte, na tentativa de alcançar o presente objetivo geral, nomeiam-

se os seguintes objetivos específicos: 

a) Analisar os determinantes da oferta de empreendedores de Ilhéus e Itabuna à 

luz da Teoria Eclética do Empreendedorismo (TEE);  

b) Descrever o comportamento de alguns indicadores socioeconômicos das 

cidades de Ilhéus e Itabuna;  

c) Verificar a adequabilidade do modelo estrutural explicativo de propensão ao 

empreendedorismo para entendimento da ação empreendedora criativa; 

d) Traçar o perfil dos empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna; e 

e) Dimensionar até que ponto as variáveis explicativas de propensão ao 

empreendedorismo são adequadas para explicação da ação empreendedora 

criativa. 

Destarte que, para atingir os objetivos propostos, este estudo está delineado 

em duas etapas metodológicas, que são conduzidas paralelamente e se 

autocomplementam. A primeira etapa tem como foco a medição das variáveis 

defendidas pela Teoria Eclética como determinantes do empreendedorismo, possui 

natureza exploratória e, a partir da revisão bibliográfica, utiliza dados secundários com 

o propósito de verificar os fatores determinantes da oferta de empreendedores em 

Ilhéus e Itabuna. Para tanto, o estudo apresenta a análise de algumas variáveis 

socioeconômicas da região estudada e, neste sentido, coleta essas informações 

através da análise de dados secundários do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia 

(SEI), PNUD, Secretarias de Cultura, estadual e municipal ou órgãos correlatos, entre 

outras unidades de pesquisas da região e do Brasil.  

Já a segunda etapa tem como foco a adaptação e estimação do modelo 

estrutural explicativo de propensão ao empreendedorismo por meio da aplicação de 

uma survey com empreendedores criativos, averiguando sua adequabilidade para 
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entendimento da ação empreendedora, à luz do estudo bibliográfico, com ênfase no 

empreendedorismo criativo, haja vista este ser um instrumento importante e que 

serviu como complemento à etapa anterior. Esta etapa do estudo tem natureza 

explicativa e contribui para construção do perfil dos empreendedores criativos, bem 

como para verificação da propensão ao empreendedorismo em Ilhéus e Itabuna.  

Nesses termos, foi possível fazer um estudo bibliográfico para fundamentação 

teórica das discussões suscitadas, tendo como principal fonte a Teoria Eclética do 

Empreendedorismo - TEE. Além disso, toda a pesquisa se sustentou também na 

Teoria do Desenvolvimento Regional, que oferece as bases para aplicação dos 

principais conceitos, tendo em vista que a ação empreendedora é uma atitude 

promotora do desenvolvimento local e regional.  

Assim, a presente pesquisa está estruturada por esta seção introdutória e por 

mais quatro seções. A segunda seção traz a Revisão de Literatura, onde inicialmente 

se trata do Desenvolvimento Regional e, neste contexto, as questões ligadas ao 

Crescimento versus Desenvolvimento, além de abordar alguns assuntos relacionados 

ao Desenvolvimento Local. Ainda na seção abordam-se os principais conteúdos 

relacionados à Criatividade, Economia Criativa e Indústrias Criativas. Estão presentes, 

também na mesma, as discussões sobre o Empreendedorismo e Empreendedorismo 

Criativo, bem como uma apresentação sobre a Teoria Eclética do Empreendedorismo 

e o Modelo Estrutural de Propensão ao Empreendedorismo, utilizados nesta pesquisa. 

Já a terceira seção aborda as questões Metodológicas, enfocando os atributos 

primordiais para o desenvolvimento deste estudo, além dos principais métodos de 

sustentação do mesmo, como a Correlação de Pearson, Análise Fatorial e Modelo de 

Equações Simultâneas. Na quarta seção são apresentados e discutidos os 

Resultados da aplicação dos referidos métodos, bem como é realizado o teste do 

Modelo Estrutural de Propensão ao Empreendedorismo. 

A quinta e última seção apresenta as Considerações Finais, onde são 

destacadas as principais conclusões levantadas com a execução desse trabalho. 

Além disso, ainda fazem parte desse conjunto as Referências utilizadas, os Apêndices 

A, B, C e D e o Anexo I. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

  

 

Neste capítulo são apresentadas as principais bases teóricas que dão 

sustentação ao tema, além de apresentar e discutir as contribuições mais importantes 

dos pensadores basilares relacionados com a temática abordada nesta pesquisa.  

O enfoque teórico e metodológico estrutural deste trabalho está assentado 

sobre os seguintes pilares: A Teoria do Desenvolvimento Regional, Economia Criativa 

e a Teoria Eclética do Empreendedorismo. 

 

 

2.1 Desenvolvimento Regional 

 

O mundo tem passado por uma série de rápidas e significativas mudanças de 

paradigmas em todos os setores da sociedade. Essas transformações afetam as 

relações sociais, econômicas, políticas, culturais e, ao mesmo tempo, colocam a 

região10 no núcleo das discussões dessas relações (WERTHEIN, 2000). Muitos são 

os estudos que destacam as vantagens competitivas dessa escala espacial11 

intermediária na contribuição para o desenvolvimento da nação (AMARAL FILHO, 

1995; CAMPELLO; NIJKAMP, 2013; PORTER, 1990). De acordo com Alves (2012), 

mesmo com a preocupação dos economistas clássicos com a sequência evolutiva das 

atividades econômicas, suas análises se relacionavam com um mundo não espacial. 

Isso acontecia devido à crença, naquela época, de que o tempo seria a dimensão 

crítica da análise econômica. Nessa perspectiva, a problemática da localização ótima 

das atividades econômicas e da população pareciam coisas corriqueiras e sem 

importância, em comparação com as questões do crescimento e do equilíbrio da 

economia nacional.  

Para Alves (2012), essa realidade mudou a partir do século XX, quando foram 

incorporadas à Teoria Econômica questões como localização e espaço. Assim, com 

                                                           
10 De acordo com Lima e Simões (2010) a região, enquanto unidade de análise, é representada por um 
conjunto de pontos do espaço que possui uma maior correspondência entre si, que com o resto do 
mundo, ou seja, um conjunto de centros urbanos dotados de certo grau de integração. O sentido do 
texto refere-se a Ciência Econômica Regional e não a área de estudo desta pesquisa. 
11 Para Horta (2013) escala espacial pode ser vista como nível hierárquico (local, nacional, global), 
possui uma relação com escala geográfica. Para um estudo mais aprofundado sobre o assunto veja 
também, Dias (2012). 
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a inclusão dessas dimensões, possibilitou-se a investigação de temas como a 

desigualdade interregional e a possibilidade de aumento do potencial de produção da 

economia, bem como a variabilidade espacial do desenvolvimento econômico. Neste 

Contexto, Feitosa (2009) chama atenção para o conceito de Espaço Econômico como 

elemento fundamental no estudo do Desenvolvimento Regional, que tem na escola 

alemã12 seus principais expoentes – autores como Von Thünner, Alfred Weber, Walter 

Chirstaller e August Lösch, cuja teoria buscava, basicamente, entender como as 

atividades econômicas se distribuem no espaço geográfico. 

Corroborando com esta discussão, Diniz (2000) enfoca que no fim do século 

XIX Thünner, na sua análise conhecida como Anéis de Von Thünner, visava explicar 

o padrão locacional e as espacializações da agricultura alemã, procurando demostrar 

que essa se dava a partir da produtividade física da terra, a distância dos mercados e 

os custos de transportes, os quais determinavam os anéis de especialização em torno 

das cidades, ou seja, devido os custos de transportes as culturas mais nobres tendiam 

a ocupar as partes mais centrais, enquanto as mais externas seriam ocupadas por 

culturas com rendimentos menores. Já Weber buscava esclarecer, no início do século 

XX, as razões da localização industrial, dando destaque para o papel importante dos 

custos de transportes das matérias-primas e dos produtos acabados em relação aos 

mercados consumidores. Também deu ênfase para a localização da mão-de-obra e 

economia de aglomeração.  

Sequencialmente, segundo Diniz (2000), na década de 1930 Chirstaller deu 

uma colaboração significativa para a análise regional, desenvolvendo o conceito de 

centralidade urbana, que tem como objetivo explicar os determinantes das 

concentrações urbanas. Neste sentido, dá destaque para a importância das atividades 

que possuem características produtivas, que exijam escalas e consumo simultâneos 

à produção, em especial os serviços. Posteriormente, surgem os trabalhos de Lösch, 

apontando que as atividades econômicas estariam no centro das áreas de mercados, 

onde as mesmas, supostamente, eram uniformes aos espaços geográficos, nos quais 

eram combinados escalas e custos de transportes – ou seja, a população estaria 

                                                           
12 Segundo Sandroni (1999) a escola alemã é caracterizada pela importância primordial concedida à 
História no estudo do processo econômico, surgiu em 1840, na Alemanha, como reação à escola 
econômica clássica. Para os autores dessa escola, era preciso dirigir um olhar crítico às leis 
econômicas gerais, e suas aplicações precisavam se adaptar à realidade de cada país e aos momentos 
históricos pelos quais passavam. Mais detalhes, consulte Ferreira, 1989 - As teorias da localização e 
a organização espacial da economia. 
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distribuída igualmente por todo território, proporcionando existência de economias de 

escala e concorrência perfeitas (FEITOSA, 2009).   

Contudo, em consonância com Alves (2012), só a partir de 1950 os estudos 

sobre a localização das atividades econômicas foram intensificadas, com a criação da 

Regional Science Association, por Walter Isard, e com ela a disciplina de Ciência 

Regional ganhou corpo e possibilitou a expansão das temáticas ligadas à região. 

Concordando com essa afirmação, Liberato (2008) chama atenção para o fato de 

Isard sintetizar a teoria da localização de forma teórica e metodológica, unindo o 

modelo de Thünner à microeconomia, à maximização dos lucros e à minimização dos 

custos. Ele equaciona a problemática locacional, apontando o efeito das distâncias 

sobre as interações no espaço, por intermédio do conceito de insumos de transporte13.  

É consenso entre a maioria dos autores consultados que, aliadas a essas 

questões, neste período, muitas foram as transformações ocorridas na distribuição 

das atividades econômicas, como modificações tecnológicas, aceleração do processo 

de inovação e flexibilização da produção, entre outras. Essas mudanças foram 

responsáveis pela redefinição das bases das regiões, como também, alteraram a 

forma estrutural, funcional e de articulação do território (ALVES, 2012; AMARAL 

FILHO, 1995; CAMPELLO; NIJKAMP, 2013; DINIZ, 2000; FEITOSA, 2009; LIMA, 

2012; SANTOS, 1997). 

 Segundo Lima (2012), esses avanços na forma de ver e interpretar a região 

foram fundamentais, pois absorveu a ideia de sistemas, ou seja, os primeiros teóricos 

da análise espacial demonstraram que há uma relação profunda entre os espaços, a 

localização das atividades e a decisão de produção sobre determinada região. As 

atividades atuam em uma espécie de rede na região ou espaço. Nesta lógica, um 

exemplo claro de sistema é a organização das cidades, pois há ai uma agregação 

urbana, caracterizada pela população e pelo sistema econômico urbano. Nessa 

concepção, o espaço, as regiões, os territórios e as cidades estão intimamente 

ligados, segundo a qual as regiões se organizam em uma espécie de aglomeração 

(LIMA, 2012). 

Nessas aglomerações há sempre relações de dominação entre o “centro” e a 

“periferia”, havendo uma ascendência do centro em função de diferenças de dinâmica 

com relação à periferia, o que dá origem aos polos. Estes polos seriam, então, uma 

                                                           
13 São os custos ou despesas gerais os quais incorre os agentes econômicos para transportar produtos 
e serviços de uma localidade para outra (LIBERATO, 2008). 
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área ou ponto que exerce influência sobre certa região, que para ser exercida precisa 

de canais que liguem o polo a toda a região. Esses canais são as estradas, as 

ferrovias, os meios de comunicação, entre outros. O autor chama atenção para o fato 

de que a existência de polos não está relacionada a questões ou fatores meramente 

geográficos, mas também à localização e à aglomeração das atividades produtivas e 

sua relação direta com as atividades econômicas (LIMA, 2012). 

Para Campello e Nijkamp (2013), todas essas alterações, mudanças e avanços 

que têm ocorrido nas últimas décadas na Teoria Econômica, têm como pano de fundo 

uma desigualdade persistente na distribuição do bem-estar entre as regiões, territórios 

e cidades. Isto tem sido a fonte de preocupação e inspiração tanto dos pesquisadores 

como dos responsáveis políticos; e no centro de todas estas preocupações está a 

questão do desenvolvimento regional.  

Nesse contexto do desenvolvimento regional, a região é vista por alguns 

autores da dita “Ciência Regional” como uma unidade espacial intermediária ou 

híbrida entre a nação e os indivíduos, e este fato chama atenção para o papel, de 

fundamental importância, que esta escala espacial tem no desenvolvimento de um 

país. Campello e Nijkamp (2013) salientam que este é mais um motivo pelo qual se 

deve dar atenção às questões do desenvolvimento regional e que ele está diretamente 

ligado aos objetivos de “eficiência” e “equidade”. Os autores ainda enfatizam, dentro 

dessa ótica, o papel do conhecimento na conjuntura regional, as especificidades 

locais, os bens imateriais como elementos estratégicos para aumentar a 

competitividade regional para, dessa forma, colaborar com o processo de 

desenvolvimento.  

Por outro lado, diante de um mundo marcado por profundas mazelas sociais e 

econômicas, bem como escassez crescente de tantos recursos e produtos, o 

desenvolvimento regional não pode ser visto apenas como uma questão de 

concorrência regional em busca da utilização de recursos escassos, mas também 

necessita urgentemente criar as condições sociais e ambientais para concepção do 

uso e utilização das riquezas sustentáveis. Isso demanda dos planejadores e 

estudiosos da Ciência Regional uma interpretação do desenvolvimento regional muito 

mais abrangente em relação ao estado de bem-estar. Ou seja, precisa-se ter 

sensibilidade para perceber que o “triângulo de eficiência, equidade e sustentabilidade 

constituem as forças motrizes do desenvolvimento regional” (CAMPELLO; NIJKAMP, 

2013, p. 293). 
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Nesses novos tempos, isso passa necessariamente pela questão da 

criatividade, do capital social e do desenvolvimento local, e nesse âmbito a Economia 

Criativa se encaixa perfeitamente e se apresenta como um caminho viável de 

promoção do desenvolvimento social e econômico da região como uma alternativa 

para promoção do bem-estar que está intimamente interligado com a base de 

utilização dos recursos físicos das regiões (REIS, 2008). Nessa lógica, fica evidente 

que o desenvolvimento regional e as estratégias de sustentabilidade podem ser vistas 

como forças que se autocomplementam e se reforçam (CAMPELLO; NIJKAMP, 

2013). 

Para a Teoria Eclética do Empreendedorismo, a região é tida como o espaço 

que permite um relacionamento mais robusto entre os entes empresariais através de 

uma coordenação externa e interna. Isto é, internamente, isso facilita as negociações 

e disseminação de conhecimento tácito, protegidas dos inconvenientes da 

coordenação externa, ou seja, dos custos de transação. Além disso, as vantagens 

comunicacionais e informacionais possibilitam o avanço tecnológico e criam 

oportunidades, por exemplo, para a formação de clusters de pequenos e médios 

empreendimentos, que por meio da adoção de ideias inovadoras colaboram para o 

processo de desenvolvimento ou crescimento econômico (VERHEUL et al., 2001). 

 

 

 2.1.1 Desenvolvimento versus Crescimento Econômico 

 

De acordo com Sandroni (1999), o desenvolvimento é igual ao crescimento 

econômico e representa um processo de transformação estrutural que possui o 

objetivo de superar atrasos históricos das regiões ou nações em relação a outras mais 

desenvolvidas e, ainda, visa alcançar, no menor prazo possível, um estado de bem-

estar social semelhante. Nesse sentido, o desenvolvimento econômico de uma nação 

ou região depende exclusivamente das suas próprias características – geográficas, 

extensão territorial, cultural, passado histórico, entre outras. Assim, o desenvolvimento 

é caracterizado por um aumento da atividade industrial em comparação à agrícola, de 

uma migração da mão-de-obra do campo para a cidade, diminuição de importações 

de produtos industrializados e exportação de produtos do setor primário, entre outros 

aspectos (JONES, 2000; OLIVEIRA, 2002). 
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Entretanto, Furtado (1974), discordando dessa concepção, apresenta o 

desenvolvimento como um mito, haja vista ser impossível os países em vias de 

desenvolvimento conseguirem alcançar as condições que as nações desenvolvidas 

alcançaram. Pois, se as regiões periféricas conseguissem o mesmo padrão de vida 

das regiões centrais, levariam a civilização ao colapso, porque a depredação do 

mundo físico acabaria pondo em risco a sobrevivência da vida humana na terra. Essa 

é uma prova concreta da ideia de que algum dia os pobres teram uma vida semelhante 

à dos ricos é, simplesmente, uma ilusão (FURTADO, 1974). 

Nessa lógica, para Furtado (1974) a conclusão geral que se chega é que a 

possibilidade de extensão dos privilégios vivenciados pelas nações do centro, não tem 

cabimento dentro da realidade evolutiva percebida no sistema capitalista, pois é um 

estilo de vida que sempre privilegiará uma minoria. Logo, é possível afirmar que os 

pobres jamais serão desenvolvidos no mesmo nível daqueles que ocupam o centro 

do sistema capitalista. Salienta o autor que, ao longo do tempo, as teorias 

disseminaram uma ideia “míope” de que os benefícios do progresso estão acessíveis 

a todos os povos, que podem ser universalizados e, ainda, que foi a partir dessa ideia 

que muitos economistas desenvolveram complexos esquemas de acumulação do 

capital, nos quais sua mola propulsora se dá por meio do processo tecnológico, 

concebido completamente distante do contexto social. Neste sentido, o que se 

percebe é que pouca ou quase nenhuma atenção foi dada às consequências que a 

acumulação desse capital podem gerar no plano cultural. Como resultado, têm-se 

grandes metrópoles, ou até mesmo pequenas cidades, com o ar irrespirável, aumento 

acelerado da criminalidade, deterioração dos serviços públicos, entre outras graves 

consequências provocadas à vida em sociedade (FURTADO, 1974). 

Nesse contexto, para Furtado (2004, p. 484) 
 

[...] o crescimento econômico, tal qual o conhecemos vem se fundando na 
preservação dos privilégios das elites que satisfazem seu afã de 
modernização; já o desenvolvimento se caracteriza pelo seu projeto 
subjacente, pois dispor de recursos para investir está longe da condição 
suficiente para preparar um melhor futuro para a massa da população. Mas, 
quando o projeto social prioriza a efetiva melhoria das condições de vida da 
população, o crescimento se metamorfoseia em desenvolvimento. 
 

Corroborando com este último ponto, Oliveira (2002) salienta que o 

desenvolvimento é um procedimento complexo de mudanças sociais, econômicas, 

políticas, culturais e humanas, e por essa razão, nada mais é que crescimento, ou 

seja, incrementos no produto e na renda que têm como foco satisfazer as mais 



18 

  

diversas necessidades do ser humano: saúde, habitação, transporte, lazer, entre 

outras.  

Lima e Rippel (2012) destacam que o processo de desenvolvimento não pode 

ser tido como mero crescimento econômico de um país ou região, seja apontado de 

forma total ou per capita. Ele precisa ser visto bem mais que uma simples ampliação 

da renda de uma população, puramente quantitativo, que pode ser medido ano a ano. 

O desenvolvimento é, acima de tudo, um processo qualitativo e que provoca, além 

disso, mudanças estruturais e históricas. De acordo com essa visão, dentro desse 

processo histórico, o desenvolvimento econômico é influenciado diretamente pelos 

deslocamentos populacionais, que são dirigidos para a região e os que de lá se 

originam. Por essa ótica, os deslocamentos migratórios são fundamentais para o 

processo de desenvolvimento, ora influenciando, ora sendo influenciado. 

Esta colocação converge com a Teoria Eclética do Empreendedorismo, que 

aponta o processo migratório como um dos fatores determinantes da oferta de 

empreendedores numa região ou país e, nesse contexto, é o empreendedor o sujeito 

que concebe uma ideia inovadora capaz de mudar a ordem econômica e iniciar, 

através da sua ação empreendedora, o processo de desenvolvimento, aproveitando, 

justamente, as oportunidades geradas por esses fluxos migratórios (VERHEUL et al., 

2001). 

Para Oliveira (2002) a questão do desenvolvimento é um assunto polêmico, 

não encontra muita convergência entre as diversas áreas de estudo sobre o tema e 

aponta no pensamento econômico pelo menos duas correntes diferentes. A primeira 

considera crescimento como sinônimo de desenvolvimento, e está centrado nos 

estudos Clássicos e Neoclássicos. Já a segunda vê o crescimento como condição 

indispensável para o desenvolvimento, porém não seria uma condição suficiente. 

Nessa corrente encontram-se os teóricos da chamada orientação crítica, formados, 

principalmente, nas tradições da Comissão Econômica para América Latina e Caribe 

(CEPAL). Um dos principais representantes dessa linha de pensamento é Celso 

Furtado, que considera o desenvolvimento como um processo de transformação que 

engloba todo um conjunto da sociedade – e essa transformação está ligada à 

introdução de formas mais eficientes de produção, se manifestando exatamente na 

forma de um aumento do fluxo de bens e serviços finais a disposição da coletividade 

(FURTADO, 2000). 
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Comungando com o pensamento anterior, Veiga (2008) aborda que o 

desenvolvimento é entendido por três óticas distintas: desenvolvimento enquanto 

crescimento econômico; como ilusão, mito, crença ou manipulação ideológica, que 

seria uma visão romântica do desenvolvimento; e o caminho do meio, que consiste 

numa refutação das ideias anteriores para se alcançar um conceito mais satisfatório 

de desenvolvimento. Entretanto, salienta o autor, que este último é um processo que 

ainda está em construção, mas nele o desenvolvimento precisa ser tratado como meio 

de alargar as liberdades dos indivíduos. Nesses termos, as liberdades individuais 

precisam ser vistas como um comprometimento social, principal fim e meio para se 

alcançar o desenvolvimento. Essas liberdades então se materializariam por meio do 

acesso irrestrito à saúde, à educação de qualidade, aos direitos civis, à cultura, à 

alimentação, a um emprego digno, à moradia, entre outros aspectos (SEN, 2000).  

Esse é um conceito que encontra respaldo nas ideias defendidas por Amartya 

Sen, que define o desenvolvimento como um alargamento das liberdades individuais. 

Segundo ele, o desenvolvimento requer que se afastem as principais fontes de 

privação das liberdades, como: pobreza e tirania, carência de oportunidades 

econômicas e distribuição social sistemática, negligência dos serviços públicos e 

intolerância ou interferência excessiva de Estados repressivos. Para Sen, há duas 

razões principais pelas quais a liberdade é central para o processo de 

desenvolvimento: a razão avaliatória e a eficácia. A primeira diz respeito à forma como 

se avalia o progresso, verificando de forma prioritária se houve uma expansão das 

liberdades dos indivíduos; e a segunda razão está relacionada à livre condição de 

agente das pessoas, da qual a realização do desenvolvimento depende inteiramente 

(SEN, 2000). 

Entretanto, Bresser-Pereira (2008) salienta que desenvolvimento e crescimento 

econômico são expressões que são usualmente empregadas como sinônimas. Fazer 

uma distinção entre desenvolvimento e crescimento econômico em um plano histórico 

só faz sentido se for através de uma visão teórica que supõe aumento frequente da 

renda per capita sem mudanças profundas da sociedade, porém isso só pode ocorrer 

em situações mais que especiais, como é caso da “doença holandesa”14.  

                                                           
14 Doença holandesa é uma grave falha de mercado que, quando não devidamente neutralizada, 
constitui-se em obstáculo fundamental ao crescimento econômico. É uma falha de mercado decorrente 
da existência de recursos naturais baratos e abundantes, usados para produzir commodities (e da 
possível elevação dos preços das mesmas) que são compatíveis com uma taxa de câmbio mais 
apreciada do que aquela necessária para tornar competitivos os demais bens comercializáveis. Ao 
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Por outro lado, Schumpeter (1982) contra-argumenta que o desenvolvimento 

econômico implica, necessariamente, em mudanças estruturais, que não são 

asseguradas por um simples aumento da renda per capta dos indivíduos. Logo, para 

este autor, os elementos fundamentais para o processo de desenvolvimento 

econômico são a inovação e o progresso técnico, pois, segundo ele, no seio do “Fluxo 

Circular da Renda”15 não há presença de lucro; o que ocorre, no máximo, é um 

crescimento. 

Em conseguinte, Oliveira (2002) frisa que são muitas a divergências entre os 

teóricos, e mesmo assim fica explícito que o desenvolvimento é resultante do 

processo de crescimento, cuja maturidade acontece quando a nação ou região atinge 

um nível de crescimento autossustentado ou, quem sabe, alcance uma capacidade 

de crescer de forma infinita, contínua. De tal modo, mesmo diante das controvérsias, 

fica claro que o desenvolvimento é parte importante do crescimento econômico, que 

mesmo não sendo condição suficiente para promoção do desenvolvimento, é um 

requisito importantíssimo para superação da pobreza e proporcionador de uma 

qualidade melhor de vida para os indivíduos, conceituação que é adotada neste 

estudo. 

De acordo com Verheul et al. (2001), o desenvolvimento é sinônimo de 

prosperidade e bem-estar. E quando se pensa em termos regionais, para Vieira e 

Santos (2012), a cultura tem um papel fundamental neste processo de 

desenvolvimento, pois contribui de forma única em cada região, ou seja, são as 

especificidades locais da vida social e cultural que correlacionam de forma direta com 

o desenvolvimento endógeno, de baixo para cima. Por esta perspectiva, a análise do 

processo de desenvolvimento necessita ultrapassar as barreiras dos aspectos 

puramente econômicos e incorporar um novo olhar, considerando os aspectos 

                                                           
utilizarem recursos baratos, as respectivas commodities causam a apreciação da taxa de câmbio, 
porque podem ser rentáveis a uma taxa mais apreciada do que a necessária pelos outros bens 
comercializáveis, produzidos com a melhor tecnologia disponível no mundo (BRESSER-PEREIRA, 
2007). 
15 O fluxo circular da renda é um diagrama que simplifica as relações básicas da economia e ilustra a 
igualdade entre produto, renda e despesa. Empresas disponibilizam bens e serviços no mercado para 
o consumo das famílias, e estas, por sua vez, possuem os fatores de produção (terra, capital e 
trabalho). Para produzir estes bens e serviços (ótica do produto), as empresas precisam dos fatores de 
produção disponibilizados pelas famílias, constituindo-se assim o mercado de fatores de produção. 
Nele, as famílias ofertam estes fatores em troca da sua remuneração (salários, lucros, aluguéis e juros) 
– a ótica da renda; Com esses fatores, as empresas possuem insumos que possibilitam a produção 
dos bens e serviços. As famílias possuem demanda por estes, que são transacionados no mercado de 
bens e serviços, em troca do consumo (despesas) das famílias – ótica do dispêndio (SHUMPETER, 
1982; VASCONCELLOS, 2009). 
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específicos de cada região, como valores culturais, sociais e psicológicos, pois as 

necessidades dos indivíduos são tão diversas quanto as diferenças regionais 

(BRESSER-PEREIRA, 1968). 

Corroborando com esse pensamento, Oliveira e Lima (2003, p.31) argumentam 

que “pensar em desenvolvimento regional é, antes de qualquer coisa, pensar na 

participação da sociedade local, no planejamento contínuo da ocupação do espaço e 

na distribuição dos frutos do processo de crescimento”. E isto envolve, 

necessariamente, novos instrumentos de análise e critérios alternativos de distinção 

dos fatores, de maneira que substitua a velha fórmula do princípio da máxima 

rentabilidade pela mobilização integral dos recursos, valorizando principalmente os 

recursos intangíveis de cada comunidade16.  

Portanto, quando se leva em conta as potencialidades das comunidades, faz-

se necessário pensar em um tipo de desenvolvimento que consiga suprir as suas 

necessidades, ou seja, ver o desenvolvimento pela ótica comunitária. De acordo com 

Singer (2004), este é um tipo de desenvolvimento que permite que todos os membros 

de uma certa comunidade se desenvolvam, unidos pela ajuda mútua e pela posse 

coletiva de certos meios essenciais de produção ou distribuição.  Nesse sentido, é o 

processo pelo qual a comunidade amadurece em relação a si mesma e às suas 

potencialidades, rompendo, por assim dizer, uma espécie de casulo e se 

transformando em novas possibilidades de ser, isso é, descobrem o quanto suas 

semelhanças e diferenças podem contribuir de forma única para seu processo de 

desenvolvimento. Porém, é preciso ter em mente que as comunidades, bem antes dos 

técnicos, programas ou projetos, preexistem com suas histórias, suas trajetórias, seus 

significados, sua cultura, o que as configuram em um ser singular. Todavia, são nessa 

singularidade que habitam as suas amarras e as suas possibilidades de sucesso, 

podendo somente a comunidade definir o seu tempo e a sua própria transformação. 

Ela é, neste sentido, agente de seu próprio processo de desenvolvimento (SILVA; 

ARNS, 2001). 

Por outro lado, é de conhecimento geral que as relações sociais são compostas 

de pensamentos e ideias diferentes, o que, muitas vezes, levam a situações 

                                                           
16  Para Sandroni (1999) é um agrupamento humano cujos participantes possuem interesses comuns 
e estão efetivamente identificados entre si. Logo, é um grupo especifico de pessoas que residem em 
uma área geográfica determinada, partilham uma cultura em comum, um modo de vida, são 
conscientes do fato de que partilham certa identidade e que podem atuar em conjunto, em busca de 
um objetivo ou uma meta (SILVA, 2013). 
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conflitantes. Contudo, Weber (1994) chama atenção para o fato de que mesmo não 

havendo uma harmonia ou homogeneidade nas comunidades e acontecendo, com 

certa frequência, divisões internas, o sentimento de pertencimento que as caracteriza 

lhes confere uma identidade social comum, bem como, a obtenção de lealdades que 

transbordam a existência de muitos outros grupos. 

Neste sentido, conforme Ander-Egg (1982) o desenvolvimento comunitário 

pode ser definido como uma técnica ou prática social que tem como objetivo primordial 

o ser humano, por intermédio da mobilização de recursos humanos e institucionais, 

mediante uma participação ativa e democrática da população no estudo, programação 

e execução dos mais diversos programas comunitários. Portanto, é uma ação da 

comunidade que consegue mudanças atitudinais, onde a participação popular é 

fundamental para o processo de desenvolvimento. 

Para Schallemberger (2003), esta é uma conceituação de desenvolvimento que 

tem emergido na contemporaneidade diante de um quadro de forte ideologia da 

globalização e um futuro incerto da sociedade, que têm exigido uma concepção mais 

inter e transdisciplinar do conceito de desenvolvimento, principalmente com 

implicações sobre a necessidade de se aprender nas diferentes organizações sociais 

a inteligência coletiva e os vínculos de solidariedade ativa que impulsionam os 

diversos tipos de desenvolvimento local e comunitário. Nesse contexto, o autor 

destaca que o ser humano está no núcleo da questão e associado a diferentes 

entidades sociais, que ao se apropriarem de espaços locais ou regionais, interagem 

com o meio em um processo simbiótico com seu próprio modo de ser 

(SCHALLEMBERGER, 2003). 

O desenvolvimento é, pois, um processo coletivo de mudança social, verificado 

em elementos socioculturais, políticos e econômicos territorializados. E neste aspecto, 

o local e o regional são categorias que situam o homem no seu entorno e despertam 

nele a consciência da materialidade social. Por outro lado, a cultura local e/ou regional 

traz no seu âmago o dinamismo do desenvolvimento, uma vez que é portadora das 

representações e do imaginário possível do uso e das decisões dos recursos sociais 

e naturais. Logo, o modo de vida e o progresso das comunidades são referências 

matriciais para a concepção de desenvolvimento (SCHALLEMBERGER, 2003). 
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2.1.2 Desenvolvimento Local 

 

 Há na literatura especializada uma série de definições para desenvolvimento 

local, o que acaba abrangendo diversas áreas do conhecimento e conferindo para a 

temática um emaranhado de conceitos diferentes (TURNES, 2004; BARQUERO, 

2001; DOWBOR, 1994; OLIVEIRA, 2001; CARVALHO FILHO, 1999; BUARQUE, 

2002). Desta maneira, alguns autores chegam a dizer que “se tudo é desenvolvimento 

local, então nada, também, é desenvolvimento local”. Isso demonstra a dificuldade 

que há em definir um caminho ou conceituação única para esse tema (BRANDÃO, 

2007; OLIVEIRA, 2001; GOMÉZ, 2002). 

Contudo, muitos são os autores que apontam o local como sendo algo que está 

ligado à possibilidade de interação pessoal e de estabelecimento de vínculos entre os 

diversos atores sociais, contrapondo-se, portanto, ao relacionamento de massa, 

apregoado pelas grandes mídias e pelas instituições formais. Dentro dessa 

percepção, o desenvolvimento local teria então, como elementos primordiais, as 

dimensões social, ambiental e política e os aspectos econômico e produtivo, 

associados a um caráter de sustentabilidade (TURNES, 2004). 

De acordo com este autor, o desenvolvimento local, dentro desse aspecto de 

sustentabilidade, precisa ter necessariamente quatro dimensões: Social, Econômica, 

Política-Institucional e Ambiental, que, a seu tempo, está sustentado sobre os pilares 

da melhoria dos recursos humanos, organização social, gestão social e 

empreendedorismo. Dessa forma, para que uma localidade seja desenvolvida, ela 

precisa possuir a presença de indivíduos qualificados em diferentes especialidades, a 

existência de um quadro institucional local variado e atuante, formas de gestão social 

e local condizentes com os princípios democráticos e desenvolvimento pessoal, além 

de um sistema de incentivos à inovação e ao empreendedorismo em níveis diferentes: 

pessoal, empresarial, comunitário e político (TURNES, 2004). 

Em consonância com essa posição, Barquero (2001) argumenta que as 

hipóteses iniciais são que as localidades e territórios têm um conjunto de recursos 

econômicos, humanos, institucionais e culturais, e também de economias de escala 

não exploradas, que constituem seu potencial de desenvolvimento. Segundo o autor, 

cada localidade ou território se caracteriza, por exemplo, por uma determinada 

estrutura produtiva, um mercado de trabalho, uma capacidade empresarial e 

tecnológica, bem como uma dotação de recursos naturais e infraestrutura, um sistema 
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social e político, uma tradição e cultura, sobre os quais se articulam os processos de 

desenvolvimento econômico local (BARQUERO, 2001). 

Já Oliveira (2001) contra-argumenta que essa ideia de desenvolvimento local o 

apresenta como um emplastro, capaz de superar e curar todas as mazelas da 

sociedade local. Nesses termos, afirma ele que o desenvolvimento leva ao mesmo 

problema, se fecha para a complexidade da sociedade moderna e acaba caindo em 

uma espécie de “tendência midiática da sociedade complexa”. Assim, para esse, autor 

o grande desafio do desenvolvimento local é dar conta dessa sociedade complexa e 

não virar as costas para ela (OLIVEIRA, 2001). 

Brandão (2007) corroborando, salienta que esse é o tipo de discurso único, 

localista, que promove uma “endogenia exacerbada”, pois acredita na capacidade das 

vontades e iniciativas dos atores de uma comunidade empreendedora e solidária, que 

são capazes de controlar os seus destinos e promover uma governança17 virtuosa.  

Para ele, os teóricos do desenvolvimento local desconsideram a existência de 

oligopólios, hegemonia e classe social, ou os têm como ultrapassados. Desta forma, 

bastaria à localidade se mostrar diferente, “especial” para alavancar as suas 

vantagens competitivas. Percebe-se, com isso, uma melhor venda da região ou 

localidade, um melhor clima de negócios locais.  E nesse sentido, o local tudo pode, 

e seu sucesso depende de seu desejo de autoimpulso. O local se apresenta, nessa 

lógica, maior que o Estado-Nação18, e dessa forma replica casos de sucesso de outros 

locais, subestimando, por outro lado, os limites colocados à regulação do local 

(BRANDÃO, 2007).  

Ao contrário dessa visão localista, faz-se necessário uma visão mais 

abrangente, que passa pela discussão de alternativas e tratamento adequado da 

articulação das múltiplas escalas geográficas. Portanto, é necessário pensar a 

reputação federativa, em um mesmo patamar de homogeneidade para um 

desenvolvimento nacional. E, para tanto, necessita resgatar os determinantes da 

                                                           
17 Ação conjunta do Estado e sociedade na busca de soluções e resultados para problemas comuns. 
Refere-se a padrões de articulação e cooperação entre atores sociais e políticos e arranjos 
institucionais que coordenam e regulam transações dentro e através das fronteiras do sistema 
econômico, incluindo-se aí não apenas os mecanismos tradicionais de agregação e articulação de 
interesses, tais como os partidos políticos e grupos de pressão, como também redes sociais informais 
(de fornecedores, famílias, gerentes), hierarquias e associações de diversos tipos 
(GONÇALVES,2005). Mais detalhes sobre este assunto veja, também Diniz (1995) e Santos (1997). 
18 Estado-nação é a unidade político-territorial soberana formada por uma nação, um estado e um 
território. É a unidade político-territorial própria do capitalismo (BRESSSER-PEREIRA, 2006).  
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lógica capitalista, que aperfeiçoa seus instrumentos de ação, mobiliza a diversidade 

social e material em seu favor (BRANDÃO, 2007).  

Para Gómez (2002), o apego ao local, tão defendido por essa linha de 

pensamento, se reforça e/ou se constrói a partir da satisfação dos interesses das 

classes dominantes, disfarçada de melhoria da qualidade de vida geral. Interesses 

que se inscrevem na lógica do capital: acumulação e reprodução. Por trás de um 

sentimento localista que pretende elevar esse local a uma posição de vantagem 

dentro do sistema socioeconômico vigente, se esconde a necessária concorrência 

com outros locais, por ser o mercado o normatizador de qualquer proposta. Nessa 

lógica, o local serviria a um duplo objetivo: reforçar o controle exercido pela dinâmica 

do capital num âmbito territorial menor e incorporar algumas demandas originadas 

pela desestruturação, os desequilíbrios e as desigualdades produzidas pela própria 

lógica destrutiva do capital (GÓMEZ, 2002). 

Salienta o autor que 

 
As práticas que verdadeiramente se implementam por trás dos discursos de 
renovação dos parâmetros do desenvolvimento econômico, continuam na 
mesma trilha: aumentar e/ou aprofundar os âmbitos onde os mecanismos de 
regulação do mercado são as diretrizes fundamentais. As correções que 
pontualmente conseguem se impor a esta dinâmica geral, não revelam uma 
capacidade de mudança radical, apenas soluções paliativas de curto prazo. 
Os níveis de pobreza, desemprego, desigualdade social ou “perturbação 
social” em aumento, são os indícios de uma realidade teimosa que mostra a 
incapacidade para a transformação de propostas apenas reformadoras 
(GÓMEZ, 2002, p8). 
 

 

Contudo, independentemente da posição ou opinião dos mais diversos autores, 

o importante é perceber que uma das características principais do desenvolvimento 

local é o seu caráter dinamizador da sociedade, para melhorar a qualidade de vida da 

comunidade, contribuindo com novas formas de produzir e compartilhar. Por essa 

ótica, o desenvolvimento local se torna um processo de transformação social, 

econômico, político e cultural, onde os maiores beneficiados são, primordialmente, os 

indivíduos (DOWBOR, 1994).    

 Assim, de acordo com Turnes (2004) o desenvolvimento local se articula em 

três grandes pilares que se autocomplementam e sobre os quais estrutura as 

mudanças sociais e econômicas para que haja um efetivo processo de transformação 

da realidade local: a organização da sociedade, a gestão social e o 

empreendedorismo. Logo, a organização social trata da geração de capital social, do 
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fortalecimento da sociedade e criação de espaços institucionais organizados e 

motivados para discutir os projetos de forma efetiva; a gestão social representa a 

sociedade gerindo os seus próprios projetos de forma participativa, descentralizada, 

desconcentrada e com responsabilidade compartilhada na formulação, implantação e 

gerenciamento de projetos que foram construídos coletivamente; já o 

empreendedorismo representa a criatividade e competência coletiva e individual, 

vinculadas diretamente à vocação local, em atividades que agreguem valores às 

produções a partir de tecnologias adequadas à realidade, à preservação do meio 

ambiente e à valorização da cultura e identidade regional (TURNES, 2004).  

 Endossando esse último ponto, Albagli e Marciel (2002) salientam que:  

 
O reconhecimento da importância de se promoverem as condições locais do 
empreendedorismo vem sendo, crescentemente, incorporado no âmbito das 
políticas de desenvolvimento e de ampliação da competitividade, mobilizando 
esforços para incrementar a dinâmica e a capacidade empreendedora local, 
particularmente, de empresas iniciantes. Acredita-se ainda que o 
empreendedorismo possui melhores condições de desenvolver-se em 
ambientes propícios à colaboração, à interação e ao aprendizado. Nessa 
visão, o complexo de instituições, costumes e relações de confiança locais 
conducentes à cooperação assume um papel crucial para o 
empreendedorismo, assim como as relações – pessoais e sociais – que 
constituem os principais veículos ou canais, por meio dos quais o 
aprendizado e a inovação têm lugar (ALBAGLI; MARCIEL 2002, p. 3). 
 
 

Assim, reforça o papel fundamental que possui o empreendedorismo como uma 

atividade que, aliada às especificidades locais por intermédio do processo de 

inovação, colabora diretamente para promoção do desenvolvimento regional, à 

medida em que amplia as possibilidades de novos negócios, principalmente, em áreas 

e atividades intensas em criatividade. Nesse sentido, o desenvolvimento local é uma 

estratégia de valorização das potencialidades locais, capaz de alavancar um novo 

padrão de crescimento econômico, munido de sustentabilidade socioambiental 

(CARVALHO FILHO, 1999). Contudo, para ser um processo sustentável, consistente, 

nos alerta Buarque (1999), necessita elevar as oportunidades, a viabilidade e a 

competividade econômica local, ou seja, aumentar a renda e a riqueza e, ao mesmo 

tempo, assegurar e valorizar a conservação dos recursos naturais, bem como os 

aspectos socioculturais (BUARQUE, 2002). 

Em outras palavras, esse precisa ser um procedimento que, sobretudo, valoriza 

a criatividade dos agentes locais como uma metodologia de aprendizagem, pois, 

segundo os preceitos da TEE, eles são de suma importância para o entendimento e 
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desenvolvimento das economias regionais e locais, onde a difusão do conhecimento, 

por meio da ação do aprendizado coletivo, se transforma em uma ferramenta 

poderosíssima para uma localidade inovadora e criativa, e caracteriza-se por um 

elevado grau de abertura, baseada em redes pessoais que são incorporadas ao local 

(VERHEUL et al., 2001).   

 

 

2.2 Criatividade 

 

A criatividade, para Reis (2008), possui definições múltiplas que se referem não 

só à de criar um produto ou uma ideia nova, mas também à de reinventar, de quebrar 

paradigmas, unir pontas que muitas vezes parecem desencontradas ou desconexas, 

e, com isso, encontrar soluções para velhos e novos problemas que interferem 

diretamente no desenvolvimento das pessoas, países e comunidades. Na perspectiva 

da autora, em termos econômicos, a criatividade é um ativo, um “combustível” 

altamente renovável, cujo estoque sempre aumenta com o seu uso constante. Além 

disso, a concorrência entre os agentes criativos, ao invés de saturar o mercado, 

proporciona mais dinamismo e renovação, atraindo e estimulando a entrada de novos 

produtos e serviços.  

Para Barnfield (1971), a história da criatividade humana confunde-se com a 

história da humanidade, pois o ser humano sempre construiu instrumentos para suprir 

suas necessidades de sobrevivência e foi capaz de transmitir suas descobertas a seus 

descendentes. De geração em geração, os instrumentos foram sendo aperfeiçoados 

e muitos outros foram inventados ou reinventados para dar suporte à vida e oferecer 

melhores condições de sobrevivência para o ser humano e sua prole. Esse conceito 

evidencia e coloca a criatividade como uma condição fundamental, como uma 

característica própria e exclusiva dos seres humanos.  

Aparentemente, a criatividade sempre esteve atrelada a questões artísticas, 

como teatro, música, desenho e outras formas de expressão. Entretanto, faz-se 

necessário frisar que a criatividade vai além da relação com as artes, e dela também 

faz parte a solução dos problemas afetivos, interpessoais, as situações políticas, 

sociais, religiosas, culturais e, principalmente, nesses novos tempos, a solução dos 

problemas econômicos, segundo afirma Keneller (1985), pois a criatividade se 
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apresenta como uma boa alternativa econômica, capaz de proporcionar 

desenvolvimento social e econômico. 

Nesses termos, Jhon Howkins foi quem primeiro destacou esse entrelace entre 

criatividade e economia, no início da década de 1990, destacando o potencial 

econômico das atividades criativas. Para ele a criatividade é a capacidade humana de 

criar algo novo (HOWKINS, 2001). Entretanto, de lá para cá, muitos outros autores 

têm dado consideráveis destaques ao tema, como é caso de Florida (2002), Kao 

(1997), Oliveira P. (2002), Reis (2007 e 2008), Vieira (2008), entre outros.  

Contudo, não é uma tarefa fácil encontrar uma definição única para esse tema 

devido ao seu caráter interdisciplinar. Assim, encontram-se definições advindas da 

filosofia, psicologia e outras áreas das ciências sociais, além daquelas ligadas ao setor 

sociocultural.  Todavia, tendo como base a etimologia da palavra, ela possui ligação 

direta com o ato criativo, e advém do termo latino creare, que significa “sair do nada”, 

dar existência, estabelecer relações até então não estabelecidas pelo indivíduo, com 

o objetivo a determinados fins (BUENO, 2000). Nesses termos, a UNCTAD (2010) 

apresenta um esquema do que seria a criatividade numa relação com as diferentes 

áreas do empreendimento humano (Figura 1). 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 1 - Tipos de criatividade19                                                                                            

Fonte: Adaptado de UNCTAD Creativity Economy Report (2010, p. 03). 
 

                                                           
19 Salienta-se que não faz parte dos objetivos desse trabalho aprofundar as discussões a respeito da 
criatividade, muito menos esgotar o assunto. Entretanto, a conceituação apresentada visa situar o leitor 
sobre a temática. Argui-se ainda, que para efeito desta pesquisa considera-se a criatividade como uma 
característica inerente ao ser humano e, portanto, uma fonte inesgotável de riqueza, nesta nova 
economia. Ressalta-se, também, que a criatividade sempre fez parte do fazer humano, contudo o que 
há de novo é o reconhecimento dessa característica humana, como potencial gerador de valor 
econômico.   
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Nesta figura, de acordo com o relatório da UNCTAD (2010), há uma constante 

interação entre os vários tipos de criatividade, independente do conceito ou 

configuração que se dê ao termo. Assim temos: 

a. Criatividade artística: nela estão expressas as várias formas originais de 

expressar e interpretar o mundo, e pode ser manifestadas através das mais 

diversas linguagens, textos, sons e imagens; 

b. Criatividade científica: onde estão envolvidas a curiosidade e a disposição para 

experimentação de novas ideias, fazer novas conexões capazes de resolver 

problemas; 

c. Criatividade econômica: aqui está contido um processo dinâmico que conduz à 

inovação tecnológica, práticas de negócios, marketing, entre outros, diretamente 

relacionadas à aquisição de vantagens competitivas econômicas. 

Na mesma figura percebe-se que a criatividade tecnológica funciona como uma 

espécie de base, onde se relaciona com as outras três dimensões. É salientado nesse 

mesmo relatório que a criatividade é um elemento fundamental para definição do 

escopo da Economia Criativa, pois ela funciona como elemento catalizador nesse 

novo contexto socioeconômico de grandes mutações (UNCTAD, 2010). 

 Desta forma, o atual período de transformações, da sociedade industrial para 

uma pós-industrial advém da mudança de uma economia antes orientada para a 

produção em massa e fundamentada no uso intensivo de capital e trabalho para uma 

economia na qual a base do capital é intelectual, fundamentando-se no indivíduo, na 

capacidade de formações de redes sociais e na troca de conhecimento. Neste 

contexto, a Economia Criativa se adequa muito bem, pois foca em um tipo de atividade 

econômica que tem como base a valorização do indivíduo, daquilo que possui de mais 

rico - a criatividade - como fonte inesgotável de conhecimento e riqueza (REIS, 2008).  

 

 

2.3 Economia Criativa 

 

Este é um campo novo da economia mundial, porém são muitos os conceitos 

e definições a respeito. Muitos estudiosos e pesquisadores têm se debruçado, nos 

últimos anos para estudar e entender o funcionamento da Economia Criativa, no qual 

o conceito de criatividade se apresenta como a sua matéria-prima, o seu insumo 

primordial.  
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Tendo como ponto de partida os autores pioneiros da literatura a respeito da 

Economia Criativa, nota-se com certa clareza que esta economia era marcada pelo 

foco nas indústrias criativas e a sua relação com a economia (CAVES, 2000; 

HOWKINS, 2001) ou a atenção voltada para a problemática da caracterização e 

capacitação dos trabalhadores dessas indústrias (FLORIDA, 2002), gerando, desta 

forma, um emaranhado de conceitos e interpretações diferentes que não supõe um 

caminho único. Caves (2000), entende a indústria criativa como apenas, e tão 

somente, aquelas que estão ligadas às artes, cultura e entretenimento, por exemplo. 

Já no caso de Howkins (2001), ele vê como a essência da Economia Criativa o 

potencial de criação de direitos autorais, destacando esse elemento como a “moeda 

da Economia Criativa”. Ele concebe, assim, um sentido mais amplo que vai desde as 

artes até desenhos industriais, marcas e patentes.  

Entretanto, de acordo com Reis (2008), foi David Throsby, em 2001, que incluiu 

a cultura no arcabouço da Economia Criativa, quando se referiu a serviços e produtos 

culturais que, na sua produção, envolvem criatividade, englobam certo grau de 

propriedade intelectual e têm sentido simbólico. Por outro lado, percebe-se que o 

reconhecimento dos bens e serviços culturais e criativos pela Ciência Econômica é 

extremamente novo, pois no passado não despertou nenhum interesse especial nos 

teóricos dessa Ciência. Os economistas clássicos, por exemplo, como Adam Smith e 

David Ricardo, viam como trabalhos improdutivos aqueles ligados às artes e à cultura. 

Já Alfred Marshall, apesar de julgar as atividades culturais fundamentais para a 

sociedade, não lhes atribuiu valores econômicos. E sequer John Keynes, mesmo 

apaixonado pelas artes, dedicou atenção científica para as atividades culturais. As 

raríssimas aproximações seriam apenas para discutir questões do mecenato público 

ou privado e os processos de formação de preço das obras de arte (BENHAMOU, 

2007). 

Entretanto, essa não é uma exclusividade da Economia, pois esse fato é reflexo 

de um processo histórico em que as ciências sociais modernas se isolaram no seu 

mundo, ou seja, se fecharam para as relações sociais e comunitárias. De acordo com 

Santos (1988), a ciência moderna se transformou num objeto estranho e 

incomensurável com a vida comum. Desta forma, para que ela se transforme em um 

parceiro de contemplação e transformação do mundo moderno, faz-se necessário 

uma ciência mais humana, que consiga falar às pessoas de forma clara e objetiva, em 

uma língua que não seja exatamente a de cada indivíduo, mas que seja relativamente 
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compreensível e, nessa medida os torne relevantes, os enriqueça e contribua para o 

aprofundamento e entendimento do seu papel de agente transformador da vida social 

(SANTOS, 1988). Nesse termos, como destaca Galileu Galilei, “predigo que a 

astronomia será comentada nos mercados, ainda em tempos de nossa vida. E as 

peixeiras, os comerciantes gostaram de uma ciência nova, em que também a terra se 

mova”20, referindo-se a uma aproximação entre ciência e as pessoas comuns.      

Diante disto, é possível entender os muitos questionamentos que a Economia 

Criativa tem suscitado, justamente por trazer no seu arcabouço questões e conceitos 

tão abstratos e pouco utilizados no meio econômico, como a cultura e a criatividade. 

Destacam-se, assim, as críticas de Isar (2008), para quem essa é uma economia de 

formas muito diversas, que vai desde um empreendedor individual até uma 

multinacional, onde cada um apresenta um ciclo diferente de informação e 

conhecimento para a geração de ideias originais, seja na produção de um produto ou 

de um espetáculo. Por isto mesmo, apresenta resultados altamente complexos e 

envolve um mundo de atividades, o que torna o trabalho criativo volátil, dinâmico e 

relativamente arriscado. Para ele, no final das contas, a dinâmica que transforma o 

processo criativo em economia do conhecimento se torna incontrolável e 

continuamente incompreendido. 

Nesse mesmo rumo caminham as discussões de Augustin (2012), que aponta 

o discurso da Economia Criativa como um mero pretexto para propagação dos direitos 

autorais, que tudo não passa de um jogo das multinacionais da indústria cultural para 

defender seus interesses no mercado de propriedade intelectual. O autor argumenta 

que em âmbito nacional e internacional, principalmente nos Estados Unidos, tem 

crescido a luta pela construção de instrumentos de controle dos direitos autorais. Isto 

fez com que aumentassem as especulações, e não foi à toa que, concomitantemente, 

cresceram e ganharam força as discussões sobre a Economia Criativa. Para ele, 

embora essa economia não seja uma alternativa concreta para promoção do 

desenvolvimento das nações, serve de justificativa mais que viável para a defesa dos 

direitos autorais, um amparo de extrema importância para indústria cultural. 

Contudo, Reis (2008) argumenta que, independente do caminho ou vertente 

que se trilhe, fica cada vez mais evidente a percepção de que as transformações 

                                                           
20 Trecho extraído da tradução para o português por Roberto Schwarz da peça teatral “A Vida de 
Galileu” (Leben des Galilei) escrita em 1938-1939 por Bertolt Brecht e publicada no volume 06 (pp. 51-
170) da obra “Teatro Completo de Bertolt Brecht”, Ed. Paz e Terra: Rio de Janeiro, 1991. 
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geradas pela convergência entre as novas tecnologias e a globalização são os 

elementos chave, o substrato da Economia Criativa, na qual para as primeiras coube 

o papel de promover o encontro entre ciência e arte, apresentando alternativas as 

barreiras impostas pelo mercado oligopolizado aos bens e serviços criativos. E a 

segunda, como força hegemônica, atribui o papel de expansão dos mercados, gerou 

consideráveis conhecimentos a respeito da tensão entre os valores sociais e 

econômicos da cultura21.  

Essa visão dialoga diretamente com o pensamento de Santos-Duinsenberg 

(2008), para quem a Economia Criativa possui uma abordagem holística e 

multidisciplinar, que lida com a interface, cultura, economia e tecnologia, com base na 

produção de produtos e serviços com conteúdo criativo, valor cultural e objetivos de 

mercado, resultante de uma mudança de paradigmas. Uma nova postura diante da 

incapacidade dos modelos econômicos, principalmente baseados em parâmetros da 

Escola Econômica Neoclássica, em encontrar soluções viáveis, em lidar com as 

questões de distribuição das rendas e conceber modelos sustentáveis de inclusão 

econômica, social, cultural e ambiental, capaz de resolver os problemas das 

sociedades atuais e oferecer as bases de uma sociedade mais justa e igualitária para 

as gerações futuras (SANTOS-DUINSENBERG, 2008).  

Assim, conforme a UNCTAD (2010), o termo Economia Criativa apareceu pela 

primeira vez em 2001, no livro de John Howkins, A Economia Criativa: como 

transformar ideias em dinheiro. Para quem a criatividade não é uma coisa nova, do 

mesmo modo que a economia não o é. No entanto, a verdadeira novidade está 

justamente na relação entre ambas, numa combinação positiva, extraordinária para 

geração de riquezas (HOWKINS, 2001). Partindo desse conceito, para a UNCTAD, 

organismo das Nações Unidas, responsável por estudos socioeconômicos em todo o 

mundo e maior autoridade nesse assunto, define-se a Economia Criativa como um 

conceito em evolução, baseado em ativos criativos e que possui um forte potencial 

para geração de crescimento e desenvolvimento econômico “que pode estimular a 

geração de renda, a criação de empregos e a exportação de ganhos, ao mesmo tempo 

em que promove a inclusão social, a diversidade cultural e o desenvolvimento 

                                                           
21 E aqui cabe chamar atenção para necessidade de uma abstração para entendimento da cultura em 
um sentido amplo, que vai além das artes, e que envolve desde a maneira de ser e se expressar de 
um povo, até os seus atos mais simples e rotineiros, visão que é adotada nesta pesquisa. 
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humano”. Um conceito que, como pode ser visto, evoluiu consideravelmente ao longo 

da última década (UNCTAD, 2010, p.10). 

Dessa forma, essa é por essência um tipo de economia menos centrada em 

modelos tradicionais, industriais, e mais focada no aproveitamento, na geração de 

ideias. Uma economia baseada na exploração de talentos individuais e de habilidades, 

de acordo com Florida (2002; 2004; 2005). Vieira (2008) salienta que a Economia 

Criativa é decorrente de um conjunto de fatores que provocaram profundas mudanças 

na sociedade atual, tais como globalização, avanços tecnológicos e a questão do 

desenvolvimento sustentável. Estes fatores geraram grandes rupturas nas formas de 

trabalhar, produzir, consumir, e/ou comunicar, e impactou direta e positivamente os 

setores de informação (REIS, 2008).  

Portanto, são muitos os conceitos e definições que a Economia Criativa foi 

acumulando, ao longo do tempo, mostrando uma verdadeira evolução dessa temática. 

No entanto, para efeito desta pesquisa, considera-se o conceito mais amplo, 

defendido por Howkins (2001), para quem a Economia Criativa engloba 15 indústrias 

criativas, que vão desde as artes em geral até os maiores campos da ciência e 

tecnologia. Por entender que essa configuração consegue abranger as diversas áreas 

da cultura do povo brasileiro e, por conseguinte, está mais de acordo com o formato 

de pesquisa que vem sendo utilizado pelo IBGE, para o setor cultural, bem como, 

consegue dialogar com o conceito de empreendedorismo defendido pela TEE, onde 

o empreendedor é compreendido dentro de um contexto sociocultural amplo e 

multidimensional (VERHEUL et al., 2001). 

Assim, diante desse contexto amplo da cultura e em conformidade com o 

relatório da UNCTAD (2010), as Industriais Criativas estão alocadas dentro do escopo 

da Economia Criativa e abrangem um leque extenso de atividades e empresas, 

geradoras de uma infinidade de produtos e serviços com cunho eminentemente 

cultural, mas que, independente disso, está intrínseco nelas um ato criativo e o uso 

intensivo da criatividade como elemento catalisador e promotor de novas iniciativas 

ou restauração e remodelação de ideias antigas.  
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2.3.1 Indústrias Criativas 

 

Este é um termo que foi cunhado pela primeira vez na Austrália, em 1994, de 

acordo com a UNCTAD (2006), a partir do lançamento do relatório Nação Criativa, do 

governo australiano. Entretanto, só passou a ter mais notoriedade depois de 1997, 

quando os legisladores do Reino Unido criaram o Departamento de Cultura, Mídia e 

Esporte e estabeleceram uma força tarefa da Indústria Criativa, objetivando transferir 

o foco das atividades industriais, intensivas em capital, para as atividades mais 

intensivas em conhecimento e tecnologia, pois vivia-se uma competição global 

acirrada provocada pelas mudanças sociais, econômicas e ambientais, exigências do 

novo século que estava à porta.    

Já o relatório de 2010 a UNCTAD chama atenção para a evolução que o termo 

“Indústrias Criativas” vem sofrendo ao longo do tempo. Seu escopo tem sido ampliado 

para além das artes, criando uma estrutura para as atividades com potencial de 

negócio, que, há até um tempo recente, eram vistas apenas como atividades sem 

valor econômico. Neste sentido, são muitos os modelos que vêm sendo criados com 

o intuito de melhor ampliar o entendimento do tema “as características estruturais das 

Indústrias Criativas” (UNCTAD, 2010, p. 06). 

Neste escopo são apresentados quatro modelos principais, conforme o quadro 

1. Cada modelo apresenta uma lógica específica, dependendo do objetivo e do modo 

de operação das Indústrias Criativas. Contudo, não há um modelo correto, mas 

maneiras diferentes de interpretação das atividades criativas e as características 

estruturais da sua produção. Assim, o modelo do Departamento de Cultura, Mídia e 

Esporte (DCMS) do Reino Unido é derivado da tentativa da Inglaterra de reorganizar 

a sua economia, com vistas a impulsioná-la em direção à criatividade e à inovação. O 

modelo dos Textos Simbólicos é voltado para indústrias culturais22, parte de um 

pensamento mais conservador europeu, originado em estudos críticos sobre a cultura, 

                                                           
22 As indústrias culturais são tidas como aquelas que combinam a criação, produção e comercialização 
de conteúdos intangíveis e culturais por natureza. Um aspecto importante das indústrias culturais 
refere-se ao fato, que elas são centrais na promoção e manutenção da diversidade cultural e na 
garantia do acesso democrático à cultura. Essa natureza dupla, combinando o cultural e o econômico, 
proporciona às indústrias culturais um perfil distinto. Assim, a termologia Indústria Criativa, que vista 
como uma expansão do termo Indústria Cultural, englobaria um conjunto mais amplo de atividades, o 
qual inclui as indústrias culturais tradicionais, a produção cultural ao vivo, preservação do patrimônio e 
as atividades decorrentes das novas mídias (CALABRE, 2007; LIMA, 2006; UNESCO, 2005).  
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derivados principalmente do Reino Unido, com foco na cultura popular (UNCTAD, 

2010). 

 
Modelo do DCMS do 

RU 
Modelo de textos 

simbólicos 
Modelo de círculos 

concêntricos 
Modelo de direitos 
autorais da Ompi 

Publicidade 
Arte e antiguidades 
Artesanato 
Design 
Moda 
Filme e vídeo 
Música 
Artes cênicas 
Editoras 
Software 
Televisão e rádio 
Vídeo games e jogos 
de computador 

Indústrias culturais 
centrais 
Publicidade 
Filmes 
Internet 
Música 
Editoras 
Televisão e rádio 
Vídeo games e jogos 
de computador 
 
Indústrias culturais 
periféricas 
Artes cênicas 

Artes criativas 
centrais 
Literatura 
Musica 
Artes cênicas 
Artes visuais 
 
Outras indústrias 
culturais centrais 
Filmes 
Museus e bibliotecas 
 
 

Indústrias centrais de 
direitos autorais 
Publicidade 
Sociedade de gestão 
coletiva 
Filmes e vídeos 
Música 
Artes cênicas 
Editoras 
Software 
Televisão e rádio 
Artes gráficas e visuais 
 
   

  
Indústrias culturais 
sem distinção física  
Eletrônicos para 
consumidor 
Moda 
Software 
Esporte 
 

Indústrias culturais 
mais amplas 
Serviços de 
patrimônio 
Editoras 
Gravação de sons 
Televisão e rádio 
Vídeo games e jogos 
de computador 
 
Indústrias 
relacionadas 
Publicidade 
Arquitetura 
Designe 
Moda 
 

Indústrias de direitos 
autorais 
independentes 
Material de gravação 
em branco 
Eletrônicos para 
consumidor 
Instrumentos 
musicais 
Papel 
Fotocopiadora 
Equipamentos 
fotográficos 
 
Indústrias de direitos 
autorais parciais 
Arquitetura 
Vestuário e calçados 
Moda 
Utensílios 
domésticos 
Brinquedos 

Quadro 1 - Modelos de classificação das Indústrias Criativas 
Fonte: Adaptado da UNCTAD (2010, p. 07). 

 
 

Já o modelo dos Circos Concêntricos foi concebido por David Throsby em 2001 

e traz na sua essência a ideia que é o valor cultural dos produtos culturais o que 

confere às indústrias criativas sua característica mais distinta. Nele, as ideias criativas 

são originadas das artes criativas centrais e se externalizam por meio de camadas ou 

círculos concêntricos, e a proporção do conteúdo cultural ao comercial vai sendo 

diminuída conforme vai se afastando do centro do modelo. Já o último modelo, o de 

Direitos Autorais da Ompi, foi concebido pela Organização Mundial de Direitos Autoral, 
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e tem como foco a propriedade intelectual como a materialização da criatividade 

utilizada na criação, produção, radiodifusão, distribuição dos produtos e serviços 

inclusos na classificação (UNCTAD, 2010). 

Ressalta-se que esses são modelos teóricos e que têm a função de apresentar 

uma classificação para as Indústrias Criativas, diferentemente do modelo estrutural 

concebido por Vieira (2008), que será objeto de estudo desta pesquisa. O mesmo 

apresenta uma relação analítica entre os elementos que o compõem, o que pode ser 

transformado em modelo matemático, a fim de testar as suas interações e 

significâncias para entendimento das Indústrias Criativas. Além disso, apresenta uma 

relação direta com o empreendedorismo, possibilitando averiguar a propensão ao 

empreendedorismo criativo. 

Em relação aos diversos tipos de modelos, Reis (2008) argumenta que 

independente da classificação que seja conferida às Indústrias Criativas, elas sempre 

devem ser tidas como um conjunto de setores específicos, cuja seleção será sempre 

diferenciada de nação para nação, incorporando ou não aspectos específicos de cada 

região, conforme o seu potencial gerador de riquezas, trabalho, geração de impostos 

e divisas para exportação. Salienta a autora que, tendo em vista que as vantagens 

comparativas de cada país são relativamente distintas, essa classificação será 

sempre diferente, incluindo aí vários setores que melhor os caracterizam. 

 Enquanto isso, Caves (2000) aborda que as indústrias criativas são as 

atividades relacionadas às artes, à cultura e ao entretenimento em geral. Ele se 

debruça apenas sobre as atividades de cinema e vídeo, fotografia, música, artes 

cênicas, artes visuais, mercado de artes e antiguidades, rádio e televisão, artes e 

entretenimento, artesanato e editoração de livros, deixando de fora outras atividades 

importantes como design, design gráfico, moda e alta-costura, internet, softwares, 

arquitetura, gastronomia e partes do turismo. Por outro lado, o autor enfoca que não 

existem limites para uma produção cultural, à medida em que ela utiliza, em ordem de 

importância e como matéria-prima, insumos criativos e recursos técnicos. Deixa 

evidente a amplitude das atividades criativas, reconhecendo que elas vão além das 

artes, e cria um leque de possibilidades e definições capaz de abarcar desde as áreas 

mais artísticas até as mais tecnológicas (CAVES, 2000). 

 Nesse contexto, a UNCTAD (2010), reconhecendo essa diversidade de 

definições e amplitude das Indústrias Criativas, aponta uma definição mais 

reconhecida internacionalmente, que diz respeito a qualquer atividade econômica que 
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gere produtos e serviços simbólicos intensamente dependentes de propriedade 

intelectual e que visem o maior mercado possível. Assim, a classificação da UNCTAD 

para as Indústrias Criativas se divide em quatro grandes grupos: patrimônio, artes, 

mídia e criações funcionais. Esses grupos são, por sua vez, divididos em nove 

subgrupos, conforme apresentado na figura 2. 

 

 
 
 
 
 
                                                                                     
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 2 - Classificação da UNCTAD para as Indústrias Criativas 
Fonte: Adaptado da UNCTAD (2010, p. 08) 

 

Levando em conta essa classificação, segundo o relatório da UNCTAD (2010), 

as Indústrias Criativas geraram, com a exportação de produtos e serviços criativos, 

recursos em torno de U$ 592 bilhões, em uma tendência de crescimento de mais que 

o dobro de 2002, o que indica um crescimento de mais de 14% durante seis anos 

consecutivos. Tudo isso aconteceu no epicentro da crise, onde todo o mundo sofria 

com sérias recessões, uma crise financeira que provocou a queda da demanda global. 

Essa mesma perspectiva de evolução vem sendo registrada no comércio do Sul com 

o resto do mundo, alcançando no mesmo período U$ 176 bilhões, o que corresponde 

a 43% do comércio total das Indústrias Criativas. Fenômeno também observado no 

comércio Sul-Sul, onde o crescimento registrado foi algo em torno de 20%, com 

movimentação financeira de U$ 81 bilhões no período de 2002 a 2008. Segundo o 
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mesmo relatório, isso indica um sólido dinamismo, além de acelerado crescimento da 

participação de mercados dos países em processo de desenvolvimento nos mercados 

mundiais da Economia Criativa (UNCTAD, 2010).   

Já em relação ao Brasil, segundo o sistema de indicadores culturais do IBGE 

(2013), no período de 2007 a 2010 houve uma redução da receita líquida das 

empresas do setor cultural em relação ao total geral, indústria, comércio e serviços, 

de 8,9% em 2007 para R$ 8,3% em 2010. Entretanto, os recursos movimentados pelo 

setor no período em análise indicam que ele está em célere expansão. Segundo o 

IBGE, 

 
Em 2010, as empresas associadas ao setor cultural obtiveram cerca de R$ 
374,8 bilhões de receita líquida (8,3% do total geral) e R$ 329,1 bilhões de 
custos totais (8,4%). No total das atividades culturais, as atividades industriais 
culturais foram responsáveis por 18,2% da receita líquida gerada (R$ 68,4 
bilhões) e 17,5% dos custos totais (R$ 57,5 bilhões). As atividades comerciais 
culturais contribuíram com 17,9% da receita líquida (R$ 67,2 bilhões) e 19,3% 
dos custos totais (R$ 63,5 bilhões), enquanto as atividades de serviços não 
financeiros culturais foram responsáveis por 63,8% das receitas geradas no 
total das atividades culturais (R$ 239,2 bilhões) e 63,2% dos custos totais (R$ 
208,2 bilhões) (IBGE 2013, p.54).  

 
 

Outro fator que chama atenção no documento do IBGE é em relação ao valor 

médio dos salários do setor cultural, que apesar de ter sofrido uma redução de 3,9 em 

2007 para 3,7 salários mínimos em 2010, ainda assim foi superior ao valor médio pago 

pelo conjunto de atividades da indústria, do comércio e dos serviços, que foi de 2,7 

para 2,5 salários mínimos no mesmo período. Porém, é salientado no mesmo 

documento que esse decréscimo do salário no setor cultural não ocorreu porque 

houve uma redução do salário médio, mas porque no período em análise o salário 

mínimo obteve reajustes acima da inflação. 

Por outro lado, essa mesma pesquisa aponta uma redução de 12,6% no 

número de trabalhadores ocupados no setor criativo no período de 2007 a 2012. Esse 

decréscimo provocou a redução da participação do setor na população ocupada que 

ficou estimada em 4,6% em 2007 e 3,9% em 2012. Conforme pode ser conferido no 

gráfico 1, entre as Unidades da Federação analisadas, São Paulo foi a que apresentou 

a maior participação de trabalhadores em atividades culturais na população ocupada, 

5,1%; o Rio de Janeiro apresentou a segunda maior participação, 4,6%, seguido do 
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Ceará e Rio Grande do Sul com 4,0%, Paraná, 3,9%, Minas Gerais 3,4% e a Bahia 

com 2,6%, em 2012 (IBGE, 2013)23.  

 

 
Gráfico 1 - Percentual de pessoas de 10 anos ou mais ocupadas na semana de      

referência no setor cultural, segundo as Unidades da Federação 
selecionadas – 2007/2012. 

Fonte: IBGE, Sistema de Indicadores Culturais - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio – 
2007/2012, (2013, p. 103).  
 

Em relação aos dados apresentados, o IBGE (2013) salienta que, considerando 

a diminuição da taxa de desocupação no Brasil ocorrido no período analisado de 8,1% 

para 6,1% e a consequente maior formalização do mercado de trabalho no mesmo 

período, podem ter ocorrido migrações de trabalhadores entre posições do setor 

cultural para outras atividades produtivas, o que pode explicar essa redução no 

contingente ocupado no setor criativo. Esclarece, ainda, que houve muitas variações 

na população ocupada nos Estados, porém a Bahia registrou a menor variação 

negativa no período em estudo. Observando, entre 2011 e 2012, apenas São Paulo e 

a Bahia mantiveram as posições, sem maiores alterações na participação das 

pessoas ocupadas em atividades criativas (IBGE, 2013). 

                                                           
23 Cabe ainda destacar que, nesses dados não estão inclusos os trabalhadores do setor criativo que 
exercem atividade de forma informal e, até mesmo, aqueles que têm a atividade criativa como segunda 
ocupação. 
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No que diz respeito ao estado da Bahia, cabe destacar que, como na maioria 

dos outros estados brasileiros, faltam informações e estudos recentes, e a primeira 

tentativa de análise sobre as Indústrias Criativas encontrada para a Bahia é um estudo 

de Lima (2006) publicado na revista Desenbahia. A autora chama atenção para o fato 

do Estado ser um forte produtor de arte e cultura, porém não possuía ainda 

informações detalhadas sobre o setor, haja vista naquele momento ser um tema muito 

recente. Contudo, mesmo atualmente, as informações ainda são bastante escassas. 

Faltam dados mais desagregados e específicos do Estado. Mesmo utilizando dados 

de 2004 na sua pesquisa, contudo, destaca ela, apesar das várias limitações na 

realização da pesquisa, 

 
[...] foi possível identificar algumas características interessantes do conjunto 
de atividades criativas. No que diz respeito às características pessoais dos 
ocupados, o segmento criativo mostra-se predominantemente masculino e 
com uma presença mais significativa de pessoas de cor branca, em relação 
ao total. Os trabalhadores do segmento criativo apresentam nível de instrução 
mais elevado do que o encontrado na população ocupada total. Eles também 
apresentam maior participação percentual no segmento dos trabalhadores 
autônomos do que o total. A correlação positiva entre nível de renda e anos 
de estudo é evidenciada no setor criativo, responsável por um rendimento 
médio e domiciliar superior ao da população ocupada total. Além disso, esta 
mensuração inicial demonstrou que este núcleo das indústrias criativas tem 
uma participação maior, em relação à população ocupada total, do que 
segmentos importantes da economia baiana, como indústria química, cultivo 
de soja, papel e celulose e indústria têxtil e vestuário (LIMA 2006, p.127 -
128). 

 
 

Salienta-se, porém, que esse trabalho da autora, como ela própria classifica, 

foi apenas uma primeira aproximação para estudo do setor criativo na Bahia e foca 

numa caracterização dos agentes econômicos das Indústrias Criativas. Outro fator 

importante a ser destacado é que, como foram utilizados dados da Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios (PNAD), as informações são somente referentes ao grupo 

de trabalhadores da região metropolitana de Salvador.  

Entretanto, um estudo da FIRJAN (2014) mostra números mais atualizados 

dessa economia, para quem as Indústrias Criativas do estado da Bahia no ano de 

2013 possuíam uma participação de 1,3% no mercado de trabalho Nacional. Um dos 

pontos fortes são os setores ligados à cultura, onde os segmentos de artes, artes 

cênicas, expressões culturais e música representam 11,3%, à frente da média 

Nacional, que é de 7%. O estado possui a 5ª melhor média salarial do Brasil no setor 

criativo, e tem, atualmente, um efetivo de trabalhadores no setor cultural de 

aproximadamente 171 mil, entre homens e mulheres, segundo o IBGE (2013).  
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Esses números, bem como os apresentados anteriormente, demostram o 

verdadeiro potencial e a contribuição das Indústrias Criativas para promoção do 

desenvolvimento social e econômico local e regional, e reforça cada vez mais a 

necessidade de criar estudos sistemáticos que possam dimensionar a força e o valor 

econômico desse setor de atividade, bem como se coloca como um exemplo 

formidável de empreendedorismo, com uma posição cada vez mais marcante tanto 

nos países desenvolvidos como, principalmente, naqueles em processo de 

desenvolvimento.      

Diante das inúmeras possibilidades de negócios que são apresentadas pela 

Economia Criativa e, consequentemente, pelas Indústrias Criativas, através da 

geração de produtos e serviços criativos e inovadores, fica evidente que esse é um 

setor que tem forte apelo e ligação com o empreendedorismo, pois ninguém melhor 

para representar a inovação e criatividade que o empreendedor - inclusive ante a um 

modo amplo de estudar as influências da economia sobre o setor criativo, como é 

proposto nesta pesquisa, e as múltiplas relações desse setor convergem fortemente 

com o pensamento da TEE, que percebe a atividade empreendedora de forma 

multidimensional, sendo influenciado diretamente pelas ações sociais, econômicas, 

políticas e culturais (VERHEUL et al., 2001).   

 

 

2.4 Empreendedorismo  

 

Em um mundo em que a Economia e as Indústrias são intensivas em 

criatividade, o empreendedorismo se apresenta como uma solução eficaz para 

promoção do desenvolvimento social e econômico das mais diversas escalas 

espaciais - principalmente, em um país com forte potencial empreendedor, como é o 

caso do Brasil, pois conforme o relatório GEM (2013), o ambiente de negócios, no 

país melhorou substancialmente na última década, e hoje a atividade empreendedora 

já é tida como uma opção viável para a garantia de ocupação e renda de milhões de 

brasileiros e brasileiras.   

Segundo Filion (1999), este é um assunto bastante discutido nos dias atuais, 

apesar de ser também muito recente; porém defini-lo não é fácil, porque o 

empreendedorismo recebeu influência de várias áreas do conhecimento, como 

sociologia, psicologia, administração, economia, entre outras. Portanto, sua definição 
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depende da posição do autor e do seu campo de investigação (DOLABELA, 2003; 

DORNELAS, 2001; FILION, 1999; SANTIAGO, 2009; VIEIRA, 2008;). Desta forma, o 

termo “empreendedorismo” provém da palavra francesa “entrepreneur” (contratante), 

que, a partir do fim do século XVIII, passou a ser designada como alguém que criava 

e conduzia projetos ou empreendimentos (FILION, 1999).  

Para Filion (1999), há quem considere Marco Pólo como o mais remoto 

empreendedor, pelo fato dele ter se caracterizado como um aventureiro desbravador, 

correndo riscos físicos e emocionais. Entretanto, até o fim do século XIX, a 

denominação mais utilizada para referir-se aos homens de negócios era “empresário”. 

Contudo, a partir desse período, a definição mais aceita é proposta por Richard 

Cantilon e Jean-Baptist Say, tidos como os pioneiros no estudo do 

empreendedorismo. Para eles, os empreendedores são pessoas que correm riscos, 

principalmente porque investem seu próprio dinheiro. Nesse sentido, é aquele que 

transfere recursos econômicos de um setor de produtividade mais baixa para outro de 

produtividade mais elevada. É, portanto, a pessoa que aproveita a oportunidade com 

a perspectiva de obter lucros, assumindo os possíveis ricos do processo (FILION, 

1999; SANTIAGO, 2009). 

No entanto, Filion (1999) argumenta que Say foi quem primeiro lançou os 

alicerces desses estudos. Assim, é conveniente tratá-lo como o pai do 

empreendedorismo. Para o autor, Say faz uma clara distinção entre o capitalista e o 

empreendedor, bem como entre os lucros de cada um. E ao fazer essa diferenciação, 

associa o empreendedor à inovação e o percebe como responsável pela mudança. 

Filion (1999) também enfatiza que foi Schumpeter quem de fato lançou o campo do 

empreendedorismo, associando-o claramente a inovação, e acrescenta que 

Schumpeter não só fez essa associação, mas também deu um significativo destaque 

ao empreendedor como agente que colabora para o processo de desenvolvimento 

econômico (DORNELAS, 2001; FILION, 1999). 

  Logo, para Schumpeter (1982), o empreendedor é o principal responsável 

pelas inovações, ou seja, é o empreendedor que provoca a “destruição criadora”. Ele 

argumenta ainda que uma das principais peculiaridades do empreendedor é a postura 

estratégica, a capacidade de identificar uma oportunidade, organizar os recursos 

necessários para convertê-los em produtos ou serviços. Desta forma, é o 

empreendedor que inicia a mudança econômica, gera empregos, introduzindo 

inovações e promovendo crescimento econômico. Ele enfoca que 
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[...] a satisfação das necessidades, uma vez que são o fim de toda produção, 
e a situação econômica dada em qualquer momento deve ser entendida a 
partir desse aspecto. No entanto, as inovações no sistema econômico não 
aparecem, via de regra, de tal maneira que primeiramente as novas 
necessidades surgem espontaneamente nos consumidores e então o aparato 
produtivo se modifica sob sua pressão. Não negamos a presença desse nexo. 
Entretanto, é o produtor que, via de regra, inicia a mudança econômica, e os 
consumidores são educados por ele, se necessário; são, por assim dizer, 
ensinados a querer coisas novas, ou coisas que diferem em um aspecto ou 
outro daquelas que tinham o hábito de usar (SHUMPETER 1982, p. 75). 

 

Neste sentido, o empreendedorismo é visto como uma ação humana que 

interfere diretamente na vida das pessoas e, assim sendo, conforme Gimenez et al. 

(2008), é um fenômeno complexo que depende de interações entre as pessoas e 

envolve a viabilização e articulação de recursos de diferentes tipos. Portanto, não é 

possível encontrar soluções universais quando se busca compreender ações que são 

fruto de interesses humanos, influenciados por diferentes entornos sociais, culturais e 

econômicos. Desta forma, o empreendedorismo deve ser visto de um modo 

abrangente, sendo mais bem compreendido como uma configuração de dimensões 

do indivíduo, do empreendimento e do contexto onde a ação empreendedora se 

manifesta. Logo, precisa ser visto e analisado por uma ótica multidimensional 

(GIMENEZ et al., 2008). 

Seguindo essa lógica das três dimensões (individuo, empreendimento e 

contexto), salientam os autores que não é possível fazer uma análise do 

empreendedorismo apenas considerando uma dimensão, pois desta forma o estudo 

seria unifacetado e incompleto. É preciso então vê-las em um modelo integrado, como 

na figura 3, onde em cada uma das três dimensões estão envolvidos atributos, 

processos e resultados que podem ser pessoais, organizacionais e ambientais, 

respectivamente (GIMENEZ et al., 2008).  

De acordo com os autores do modelo, cada dimensão pode ser estudada como 

atributos, processos e resultados. Na ideia de atributo está implícito aquilo que é 

próprio do ser humano, objeto ou fenômeno. Assim, podem ser discutidas as 

características ou propriedades qualitativas e/ou quantitativas que os definem. Já a 

noção de processo é empregada no sentido de procurar delinear maneiras pela qual 

um conjunto de ações se realiza, seja de forma intencional ou emergente. O processo 

pode ser ainda entendido como uma sequência de estados de um sistema que evolui 

para a compreensão mais abrangente da ação empreendedora. No caso dos 

resultados, envolve o entendimento das consequências da ação empreendedora no 
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nível pessoal, organizacional e local. Portanto, os ganhos econômicos, profissionais e 

até mesmo psicológicos que os indivíduos experimentam na ação empreendedora 

devem ser objeto de análise em uma explicação mais abrangente do 

empreendedorismo (GIMENEZ et al., 2008).   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Dimensões da Ação Empreendedora 
Fonte: adaptado de Gimenez et al. (2008, p. 07) 
 
 

Concordando com esse modo amplo de estudar o empreendedorismo, 

Dolabela (2003) argumenta que empreender é um processo humano, com toda a 

carga que isso representa: com ações dominadas por emoções, desejos, sonhos, 

valores; ousadia para enfrentar as incertezas e para construir a partir da ambiguidade 

e no indefinido; consciência do erro inevitável em caminhos ainda não explorados; 

rebeldia e inconformismo; crença na capacidade de mudar o mundo; indignação 

diante dos problemas sociais. Para ele empreender, portanto, é um processo de 

construção de um futuro mais promissor, uma forte intervenção social. 

 De acordo com Santiago (2009), Fernando Dolabela extrapola o conceito de 

empreendedorismo, ou ação empreendedora, para além das atividades lucrativas. Ele 

o expande para outras áreas, como governos, terceiro setor, pesquisadores, entre 

outros, e afirma que com cooperação, imaginação criadora, ousadia, visão 

diferenciada, perspicácia, determinação e criatividade, é possível produzir valores a 

partir de recursos escassos, transformar conhecimento em riqueza e, sobretudo, 

INDIVÍDUO 
Atributos, processos e 
resultados pessoais 

EMPREENDIMENTO 
Atributos, processos e 
resultados organizacionais 

 

CONTEXTO 
Atributos, processos e 
resultados ambientais 
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originar valores humanos e econômicos para a coletividade, por meio de ações 

inovadoras (DOLABELA, 2003). 

Contudo, ressalta Ribas (2011), o empreendedorismo não pode nem deve ser 

visto apenas como uma atividade que inova a ação, mas sobretudo que realiza a ação. 

Para ele, é na junção destes dois movimentos que se concretiza a ação 

empreendedora, pois não basta apenas inovar sem transformar a inovação em uma 

ação mais produtiva, da mesma forma que não se deve reproduzir, 

indiscriminadamente, o que já existe, mesmo que seja um produto ou serviço novo. 

Verheul et al. (2001), por outro lado, percebe o estudo do empreendedorismo 

também de forma multidimensional, pois sua conceituação advém das diversas áreas 

do conhecimento e, além disso, é influenciado por uma série de questões políticas, 

sociais e econômicas que acabam determinando o nível de empreendedorismo em 

certa localidade. Nessa lógica, o estudo do empreendedorismo não pode se limitar a 

uma única disciplina, necessita ser o mais abrangente possível para abarcar todas as 

peculiaridades que envolvem a ação empreendedora. É o que preconiza a Teoria 

Eclética do Empreendedorismo, que veremos em seguida. 

Dessa forma, essa concepção de empreendedorismo caminha lado a lado com 

os conceitos de Economia Criativa, que entende a atividade cultural, dentro das 

Indústrias Criativas, como uma ação empreendedora bem abrangente que vai além 

das atividades com cunho meramente comercial e lucrativa, envolvendo desde as 

artes em geral até a as empresas de alta tecnologia. Dentro dessa lógica, os 

profissionais que desenvolvem essas atividades ligadas ao campo cultural, no seio da 

Economia Criativa seriam, então, os empreendedores criativos. Um tipo de 

empreendedor cujo valor dos seus produtos e serviços tem cunho mais simbólico24. 

 

 

 

 

 

                                                           
24 De acordo com Ravasi e Rindova (2013) o valor simbólico de um produto ou serviço é determinado 
pelos significados sociais e culturais a ele associado, os quais permitem aos consumidores 
expressarem a identidade individual e social por meio da compra e uso do produto. Obviamente, que o 
valor simbólico dos produtos e serviços não só está no setor criativo, mas também, em outros setores 
da economia. Neste sentido, o Valor Simbólico é criado quando uma empresa produz um objeto que 
carrega um conjunto de significados culturais com quais os consumidores almejam estar associados. 
Para mais detalhes sobre o assunto pode-se consultar, também (HIRSCHMAM, 1986).  
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2.4.1 Empreendedorismo Criativo 

 

De acordo com Filion (1999), o empreendedor é o ser que é capaz de sonhar, 

desenvolver uma visão para suas ideias e transformá-las em realidade. Assim, diante 

de tantas outras concepções sobre empreendedorismo, parece que esta é a que mais 

se adequa ao perfil do empreendedor criativo, pois, é o profissional que é movido, 

principalmente, pelas suas ideias criadoras, intensivas em criatividade, intuição, e 

altamente apaixonado por aquilo que faz. 

Nesse sentido, sobretudo pelo caráter criativo da sua ação empreendedora, ele 

se situa dentro do escopo da Economia Criativa, e, portanto, um profissional que é 

encontrado com maior frequência nas Indústrias Criativas, pois o objeto de sua ação 

empreendedora é a criatividade, utilizada na produção de um produto ou serviço com 

valor imaterial, simbólico. São muitos os autores que versam sobre este tema, porém 

muitos o tratam ainda de forma restrita, relacionando o empreendedor criativo, na 

maioria das vezes, ao empreendedor cultural, com um foco de atuação muito ligado e 

limitado ao meio artístico (OLIVEIRA, 2006; BRANT, 2004; LIMEIRA, 2008). 

Para Elias, Oliveira Filho e Oliveira (2011), se tratando de empreendedorismo 

criativo, o fator criatividade dos indivíduos envolvidos é o elemento sine quanon para 

o sucesso das atividades. Esse tipo de empreendedor possui um diferencial - a paixão 

como elemento motivador - não apenas da ação empreendedora, como também da 

própria atividade criativa, levando a um grande envolvimento com o empreendimento 

por parte do empreendedor. A percepção que o empreendedor tem sobre sua própria 

pessoa parece estar vinculada diretamente a sua área de atuação e interesse criativo. 

E por mais próximo que seja seu vínculo com a arte e a cultura, a faceta de 

empreendedor prevalece porque tais esforços são voltados para atender as 

demandas de mercado, fato que não gera conflito entre a possibilidade da exploração 

econômica da arte e da cultura25.  

Os autores salientam que esse tipo de empreendimento possui um caráter mais 

informal. Dessa forma, um empreendimento criativo é caracterizado pela rede de 

                                                           
25 Entretanto, cabe destacar que nos setores mais ligado a produção artística, esse é um fato gerador 
de alguns conflitos, pois muitos produtores culturais ainda são resistentes a essa exploração econômica 
da arte e da cultura. Salienta-se, também, que apesar de estar atento as demandas do mercado, nem 
sempre esta produção é influenciada ou ditada por ele (mercado), pois os produtos culturais têm dupla 
natureza: além de seu caráter econômico, são portadores de valor simbólico e conteúdo estético, o que 
introduz uma relação diferente com o mercado (LIMEIRA, 2008). 
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pequenas organizações ou empreendedores individuais, gerando um “estilo 

empreendedor” em que atividades gerenciais e operacionais se sobrepõem, 

originando uma estrutura organizacional mais solta se comparada às organizações 

tradicionais (ELIAS; OLIVEIRA FILHO; OLIVEIRA, 2011). 

Para Limeira (2008), no setor criativo a maior parte da cadeia produtiva não 

está concentrada em grandes empresas, mas dispersa em uma rede diversificada de 

profissionais e microempresas especializadas nas mais diversas atividades dos 

processos de criação, produção e distribuição de conteúdos criativos. 

Em consonância, Fagundes e Gargur (2007) ressaltam o papel de destaque 

que possui as pequenas empresas para a economia mundial, pois elas surgem 

justamente dessa necessidade de suprir lacunas, da identificação pelo empreendedor, 

de oportunidades, “nichos de mercado”, onde há necessidades a serem satisfeitas. 

Para os autores, 

 
[...] atender a tais necessidades, necessita inovar, criar ou introduzir algo que, 
provavelmente, ainda não exista, ou modificar, adaptar, melhorar algo já 
existente. O produto ou serviço deve apresentar atrativos que o diferencie da 
concorrência [...] Tais atrativos pode estar na qualidade dos processos de 
produção, na forma de produção, na forma de distribuição, na assistência ao 
cliente, no preço, na embalagem [...] portanto, a criatividade tem papel 
essencial na atividade empreendedora (FAGUNDES; GARGUR, 2007, p. 42).  

 

De acordo com Limeira (2008) a concepção de empreendedorismo criativo 

também está ligada ao conceito de redes sociais, ou seja, o empreendedor não é 

apenas um ator atomizado e individualista que atua de maneira isolada. Ele é, antes 

de tudo, um articulador e um forjador de redes, com capacidade de unir e conectar, 

de maneira quase sempre inovadora, diferentes atores e recursos dispersos no 

mercado e na sociedade, agregando valor à atividade produtiva. Assim, a habilidade 

empreendedora inclui a capacidade de operacionalizar acordos entre as partes 

interessadas, tais como o criador, o investidor, os patrocinadores e os distribuidores, 

bem como garantir a cooperação de agências governamentais e de manter relações 

bem sucedidas com os trabalhadores e o público. 

Em conformidade, Bertini (2008) enfoca que nesse âmbito do 

empreendedorismo criativo, há o que pode ser denominado de “crise de identidade”, 

composta pela dualidade artista/empreendedor existente nos indivíduos que se 

dedicam a projetos culturais, fato que pode gerar dificuldades para a implementação 

do empreendimento. O autor argumenta que faz-se necessária a separação de tais 
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funções, como forma de otimização de resultados e profissionalização desses 

empreendimentos. 

Todavia, é imprescindível pensar o empreendedorismo criativo o mais 

amplamente possível, porque o mesmo pode abranger desde os setores ligados às 

artes, perpassando áreas mais intensivas em tecnologia, até áreas governamentais e 

sociais (DOLABELA, 2003). Neste sentido, o empreendedorismo é tido como a 

capacidade de explorar novas oportunidades com os recursos disponíveis. Assim, os 

empreendedores aproveitam oportunidades que estão contidas em conceitos, ideias, 

e que se traduzem em produtos ou serviços tangíveis e, na maioria das vezes, 

intangíveis, mas dotados de valor simbólico, resultando em conquista de mercado e 

lucro, conforme Elias (2011).  

 Para Fagundes e Gargur (2007), o empreendedor tem no seu âmago o fator 

criatividade. No simples fato de empreender já está implícito um ato criativo, pois exige 

do agente uma nova atitude diante da realidade ou da necessidade percebida, uma 

postura que seja estratégica e inovadora. Nessa ótica, todo empreendedor é criativo; 

entretanto, o que diferencia cada empreendedor é o seu campo de atuação, seu ramo 

de atividade. Portanto, os “empreendedores criativos” são aqueles indivíduos que 

atuam e desenvolvem produtos ou serviços com um cunho mais imaterial ou 

intangível, ligados diretamente à Economia Criativa e cujo valor predominante de sua 

produção é eminentemente simbólica (FAGUNDES; GARGUR, 2007; CASTRO, 

2014). 

 Assim sendo, independente do conceito adotado ou categoria, o empreendedor 

é alguém que define o que vai fazer e em qual contexto será feito, um indivíduo que 

cria uma empresa qualquer com o intuito de interferir no processo econômico, criando 

inovações. Um sujeito que identifica oportunidades e as agarra busca recursos e 

coloca suas ideias em ação, as transforma em negócio lucrativo, gerando emprego e 

renda e, desta forma, promovem o desenvolvimento econômico (CASTRO, 2014).  

Nesse contexto, mesmo “um empregado que introduz inovação em uma 

organização, provocando o surgimento de valores adicionais, também é um 

empreendedor”, pois geralmente suas ações estão apoiadas em uma imagem 

geradora de visão, inovação e criatividade (FAGUNDES; GARGUR, 2007, p. 41).    

Contudo, Vieira (2008) destaca que a criatividade e a iniciativa empreendedora 

dependem de um complexo padrão de relações institucionais, que intervém no 

processo de descobertas científicas, nas atividades inovadoras e nas suas aplicações, 
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resultando em transformações econômicas e sociais. O talento criativo e o 

empreendedorismo podem surgir nos núcleos criativos e são diretamente fomentados 

pelas estruturas sociais e culturais de cada lugar, e logo essa é uma atividade que 

possui um forte potencial de desenvolvimento das diversas escalas espaciais 

(CASTRO, 2014). 

Entretanto, não necessariamente o produto ou serviço do empreendedor 

criativo precisa ser novo. Pode-se lidar com conceitos bem comuns, como educação, 

saúde, política e conhecimento. O que faz realmente a diferença é a forma de fazer, 

é a experiência que é capaz de proporcionar, é o modo como constrói os 

relacionamentos, ou até mesmo como reinventa um desses segmentos (CASTRO, 

2014). Logo, o empreendedorismo criativo é uma expressão que qualifica os agentes 

ligados à Economia Criativa, a geração de negócios criativos com valor simbólico, mas 

também pode estar presente em outros setores da economia e ligados outras 

vertentes econômicas. Portanto, para efeito deste estudo, esse será o conceito 

adotado, pois consegue dialogar de forma mais direta com a presente proposta. 

Contudo, são muitas as considerações a respeito desse constructo, e nada 

convergentes, assim como em outras vertentes do empreendedorismo. Todavia, 

diante dessa visão mais expansiva de se estudar e analisar esse tema, a Teoria 

Eclética do Empreendedorismo se apresenta como uma tentativa de abranger a 

totalidade das concepções, estudando os impactos econômicos e sociais das 

atividades empreendedoras, possibilitando entendê-lo a partir de uma ótica mais 

multidimensional que tem como consequência a proposição de políticas 

governamentais que incentivem a prática empreendedora, e que por meio da junção 

com a Economia Criativa, com seu leque de possibilidades de criação, possa 

colaborar com a promoção do desenvolvimento socioeconômico regional. 

 

 

2.5 Teoria Eclética do Empreendedorismo 

 

Verheul et al. (2001), os autores idealizadores da Teoria Eclética do 

Empreendedorismo, salientam que essa é uma proposição que promove uma ampla 

reflexão sobre o empreendedorismo e tem como base um modelo analítico, construído 

especificamente para entender e comparar os níveis de empreendedorismo em 

diferentes nações. No desenvolvimento da teoria foram incorporados importantes 
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fatores como econômico, cultural e social, transformando-a em um estudo 

multidimensional, além de estudar as determinantes do empreendedorismo 

considerando os níveis micro, meso e macro. Assim, no nível micro são destacados 

os processos da tomada de decisão e motivos que levam um indivíduo a se tornar 

autônomo; o nível meso foca nas especificidades do mercado que determinam o 

empreendedorismo como uma possível oportunidade de ganho financeiro; e o nível 

macro engloba os aspectos dos dois níveis anteriores, além de observar o conjunto 

de fatores, sócios, tecnológicos, culturais e econômicos.  

Segundo Souza C. et al. (2011), a Teoria Eclética se utiliza da linguagem 

econômica para distinguir os diversos determinantes do empreendedorismo, entre 

demanda e oferta. O lado da demanda cria oportunidades para empreendedores, 

enquanto o lado da oferta gera empreendedores em potencial que possam agir ao se 

depararem com as oportunidades. Assim, essa é uma teoria que fornece um eclético 

quadro integrado com base nas diferentes vertentes da literatura para criar uma 

melhor compreensão da função que o empreendedorismo exerce em diferentes 

países e períodos de tempo, baseado em um modelo de análise que se concentra não 

só no nível do país em análise, mas também está ligado ao nível de cada uma das 

escolhas profissionais. Por conseguinte, a análise não se limita à economia, mas 

também se baseia em ideias da psicologia e da sociologia. O ponto de partida da 

análise é a distinção entre o lado da oferta e o lado da demanda empresarial (SOUZA 

C. et al., 2011). 

Na concepção do modelo teórico (figura 4), Verheul et al. (2001) fazem uma 

diferenciação entre o lado da oferta, perspectiva do mercado de trabalho, e da 

demanda, capacidade do mercado, por empreendedorismo e, sobretudo, uma 

distinção entre o atual nível de empreendedorismo e o nível de equilíbrio, taxa de 

longo prazo, determinada pelo estado de desenvolvimento econômico, tecnologia, 

criatividade e estrutura de mercado. 

De acordo com os autores, nesse modelo os diversos fatores inter-relacionam-

se e são compreendidos como: (E) = taxa atual de empreendedorismo, onde estão 

presente elementos macro e micro que influenciam tanto a demanda como a oferta. 

Do lado da demanda são criadas as oportunidades empreendedoras, oportunizadas 

pelo mercado na demanda por bens e serviços. Já o lado da oferta gera potenciais 

empreendedores que podem aproveitar as oportunidades, desde que possuam 

recursos, habilidades e preferências para fazê-lo. Além disso, as características de 
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personalidade precisam estar em sintonia com o espírito de oportunidade empresarial 

(VERHEUL et al., 2001).  

  

G1 
 
 
 
                                              

                                                                                                                                       E-E*           E* 
 

                                  
                               
 

                                                                                 G5 

                                      G4                                        

               G3 

     G2 

 

Figura 4 - Modelo teórico: determinantes do empreendedorismo. 
Fonte: Adaptado de Verheul et al. (2001, p. 8). 

 

No entanto, o (E*) = taxa de equilíbrio “ótimo” pode ser visto como um equilíbrio 

de longo prazo, resultante da taxa de demanda, provocada por forças externas, como 

o desenvolvimento tecnológico, a evolução e mudanças na estrutura do mercado, 

entre outros fatores que interferem positivamente para equilibrar a oferta e demanda 

por empreendedores. Já o (E-E*) = taxa de “desequilíbrio” do empreendedorismo é 

provocada pela discrepância entre as taxas de empreendedorismo, atual e ótima, 

diante do excesso ou falta de oportunidades empreendedoras, causando entradas e 

saídas de empreendedores respectivamente. Esses desequilíbrios podem ser 

restaurados por meio das forças do mercado ou intervenção governamental. Contudo, 

salientam os autores que para que se possa intervir na economia nacional, é 

importante que o governo esteja preparado ou disposto a perceber um desvio da taxa 

“ótima” de empreendedorismo. Além disso, independente da magnitude da taxa ideal, 

o governo terá suas próprias ideias sobre o nível desejável de empreendedorismo 

(VERHEUL et al., 2001). 

A (G1) = política de desregulamentação diz respeito a ações governamentais 

que são capazes de ordenar os processos de entrada, privatização ou coletivação26 

                                                           
26 Tornar coletivo. Colocar os meios de produção e de troca a serviço da coletividade, pela expropriação 
e nacionalização: coletivizar uma economia (BUENO, 2000).  
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dos muitos serviços utilitários, que influenciam as oportunidades para se iniciar um 

negócio. Ela é a única que ocorre do lado da demanda.  Já a (G2) = política de 

imigração, que embora em uma pequena medida, influencia no futuro da oferta e 

características dos empreendedores. É um tipo de política que atua na composição e 

dispersão da população. Assim, como todas as seguintes, ocorre do lado da oferta. A 

(G3) = política de educação visa influenciar a disponibilidade de recursos, habilidades 

e conhecimento dos indivíduos por meio de consultorias ou aconselhamentos. No 

caso da (G4) = política cultural, atua-se no sentido de influenciar as preferências dos 

indivíduos, seus valores e atitudes, por intermédio da educação e a mídia. E 

finalmente, a (G5) = política fiscal representa a ação governamental que tem o foco 

voltado para o processo de tomada de decisão dos indivíduos, influenciando 

diretamente o perfil risco-recompensa do empreendedorismo através de incentivos 

fiscais, subvenções, além da regulamentação do mercado de trabalho e criação de 

legislações geradoras de oportunidades para a ação empreendedora (VERHEUL et 

al., 2001; VIEIRA, 2008). 

Ainda, em relação à intervenção governamental, os autores argumentam que 

as políticas governamentais podem ser direcionadas tanto no lado da entrada do 

empreendedorismo, ou seja, mão-de-obra, finanças, informação, como no lado da 

saída do empreendedorismo, isso é, as oportunidades de vendas. Ao lado dessas 

entradas e saídas o governo pode criar as condições para a atividade empresarial ou 

combater seus efeitos prejudiciais. Além disso, as políticas podem ser genéricas, e 

visar à economia no seu conjunto, ou específicas, direcionadas especificamente para 

o empreendedorismo (VERHEUL et al., 2001).  

Entretanto, o relatório GEM (2013) salienta que o fator “políticas 

governamentais” foi citado pelos especialistas da área tanto como favorável, quanto 

limitante para se empreender no Brasil. Quando mencionado como favorável ao 

desenvolvimento do empreendedorismo, esse fator se refere ao esforço deliberado do 

governo no sentido de simplificar a atividade empreendedora no país. Já do lado da 

limitação, são apontadas as próprias políticas como sendo um fator negativo a 

atividade; e além destas, são citados também o apoio financeiro, a educação e 

capacitação. Esse fato, de acordo com o relatório, mostra a necessidade do poder 

público de aprofundar as mudanças e medidas no sentido de reduzir a complexidade 

e a elevada carga que o Sistema Tributário Brasileiro impõe às empresas no país, 

além de simplificação da gigantesca burocracia por parte das instituições públicas, 
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que desviam recursos financeiros e humanos importantíssimos que poderiam ser 

aplicados no desenvolvimento dos negócios. 

Assim, Verheul et al. (2001) destaca que, considerando que as decisões 

empresariais são feitas em nível individual, os fatores da oferta e da demanda dizem 

respeito a um maior nível de agregação da atividade empreendedora. A oferta e 

demanda criam as condições para uma decisão empresarial de forma individualizada. 

O lado da demanda cria oportunidades empresariais através da busca do mercado 

por bens e serviços, considerando que a oferta oferece potenciais empreendedores 

que podem agir de acordo com as oportunidades. 

Logo, de acordo com os autores, a demanda do empreendedorismo é 

determinada por uma combinação de fatores, incluindo a fase de desenvolvimento 

econômico, a globalização e o estágio de desenvolvimento tecnológico27. Esses 

fatores influenciam a estrutura industrial e a diversidade da demanda do mercado, 

alavancando as oportunidades de empreendedorismo. No entanto, a oferta do espírito 

empreendedor é determinada pelo tamanho e composição da população, incluindo 

estrutura etária, a densidade populacional e a taxa de urbanização, o número de 

imigrantes e a proporção de mulheres na população ou no mercado de trabalho, além 

das políticas públicas, que exercem um papel preponderante na determinação da taxa 

de empreendedorismo em um pais ou região. Todos esses fatores serão analisados 

posteriormente como parte da pesquisa exploratória, com dados secundários 

(VERHEUL et al., 2001). 

Nesse sentido, as características da população brasileira se enquadram muito 

bem nesses atributos, apontados pela Teoria Eclética como propensões ao 

empreendedorismo. De acordo com o GEM (2013), o perfil do empreendedor do Brasil 

é formado em sua maioria por jovens e adultos na faixa etária de 24 a 54 anos, 

somando 63,5% do total de empreendedores, dos quais 42,2% são do sexo feminino. 

Quanto à origem, a maioria inicia seus negócios nas cidades onde nasceram, porém 

uma boa parcela dos empreendedores, estabelecidos e entrantes, vieram de outros 

estados ou países.  

                                                           
27 Mais detalhes sobre as influências desse fatores sobre a demanda de empreendedores, favor 
consultar Verheul et al. (2001), pois estes não serão tradados neste estudo. O foco desta pesquisa será 
o lado da oferta de empreendedores, porque concentra a maioria das políticas públicas, principalmente 
a política de cultura e está mais de acordo com o objeto em estudo, o empreendedorismo criativo. 
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Isso evidencia a importância dessa Teoria no estudo do empreendedorismo, 

principalmente pela sua tentativa de abranger a totalidade das concepções envolvidas 

na sua discussão, tais como a psicologia, que aborda aspectos motivacionais e de 

personalidade, e a economia, possibilitando estudos dos impactos econômicos e 

sociais das atividades empreendedoras e permitindo ainda, como consequência, a 

proposição de políticas governamentais que incentivem a prática empreendedora e, 

por conseguinte, promova o desenvolvimento regional.   

Portanto, foi nesse contexto da Teoria Eclética que Vieira (2008) concebeu o 

modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo como um instrumento capaz 

de captar toda essa multidimensionalidade da atividade empreendedora e cultural, 

possibilitando, assim, um entendimento maior das características do empreendedor. 

Volta-se a salientar que a opção por esse modelo se deu muito em função da falta de 

outros modelos com essas características, que englobem no seu arcabouço 

elementos próprios do universo do empreendedor e do contexto sociocultural. 

Ademais, o dito modelo tem como base uma extensa revisão de literatura 

desenvolvida pela autora, o que respalda a sua utilização. Além disso, são exatamente 

esses autores que autenticam esse modelo e, junto com outros autores de grande 

notoriedade fazem parte do referencial desta pesquisa, além de dar suporte teórico a 

este estudo. 

 

 

2.5.1 Modelo Estrutural de Propensão ao Empreendedorismo 

 

De acordo com Vieira (2008), o modelo estrutural de propensão ao 

empreendedorismo é um instrumento que tem o objetivo de auxiliar a pesquisa no 

sentido de medir a influência de diferentes constructos e variáveis na propensão ao 

empreendedorismo. Desse modo, a partir do resultado obtido com a análise da 

bibliografia especializada, para a autora, o referido modelo pode ser considerado uma 

função de quatro elementos básicos: (i) necessidade de realização; (ii) propensão à 

inovação; (iii) propensão ao risco; e (iv) postura estratégica (quadro 2). Essas quatro 

variáveis, em conformidade com a propensão ao empreendedorismo, o transforma em 

um modelo que apresenta constructos essencialmente qualitativos. Portanto, essas 

características, que são a espinha dorsal do modelo estrutural de Vieira (2008), junto 
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com outros importantes aspectos que se agregam como variáveis observáveis, 

orientaram esta pesquisa. 

 

Características empreendedora Conceito 

 
 
 
Propensão ao risco 

O empreendedor pensa de forma diferente com 
relação aos fatores de risco, em razão de sua 
postura otimista e do seu excesso de confiança, 
que o levam a subestimar os riscos das 
oportunidades de negócio. Ao se transformar em 
um empreendedor um indivíduo arrisca o dinheiro 
investido, oportunidades de carreira, relações 
familiares, entre outros (DORNELAS, 2001; 
VERHEUL et al., 2001). 

 
 
 
Necessidade de Realização 

É a força motriz da ação empreendedora, que 
impele o indivíduo a conquistar algo com esforço 
próprio, a buscar objetivos que envolvam 
atividades desafiantes, com uma acentuada 
preocupação em fazer bem e melhor, que não é 
determinada apenas pelas possíveis recompensas 
em prestígio e dinheiro, mas também pela 
autorrealização (McCLELLAND, 1965; VERHEUL 
et al., 2001).  

 
 
Postura Estratégica  

O empreendedor, movido por iniciativa própria e 
persistência, está sempre atento às mudanças 
ambientais que indiquem oportunidades a serem 
exploradas, satisfeitas. Assim, a postura 
estratégica está relacionada à escolha consciente 
do melhor caminho a ser trilhado para cumprir uma 
missão ou meta (McCLELLAND, 1965; VERHEUL 
et al., 2001 CHIAVENATO, 2007).  

Propensão à inovação O empreendedor é movido pela necessidade de 
realização, e em razão disso ele inova, identifica e 
cria novas formas de explorar as oportunidades de 
negócios, bem como estabelece e coordena novas 
combinações de recursos para extrair maiores 
benefícios de suas inovações, elevando assim as 
suas possibilidades de êxito no mercado 
(FAGUNDES; GARGUR, 2007; SCHUMPETER, 
1982). 

Quadro 2 - Descritivo das características empreendedoras. 
Fonte: Adaptado de Vieira (2008). 

 
 

Segundo a autora, a escolha dessas variáveis se deu mediante um estudo 

vasto sobre empreendedorismo em que são apresentadas mais de setenta 

características empreendedoras, citadas por mais de cinquenta autores diferentes, 

entre eles nomes de grande relevância para os estudos sobre empreendedorismo, 
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como Say (1983)28, Schumpeter (1982), McClelland (1971), Drucker (2003), Filion 

(1999), Verheul (2001), Dornelas (2001), entre outros. Além disso, essas foram as 

características mais bem classificadas e as 10 mais citadas pelos autores, as quais 

são apresentadas no teste demonstrado no gráfico 2. Assim, as quatro características 

mais bem classificadas se configuraram nos constructos para explicar a propensão ao 

empreendedorismo. Em relação a esse constructo, a maioria dos autores do 

empreendedorismo enfoca que não há ainda na literatura especializada um conceitual 

universal capaz de delinear os estudos a respeito do tema ou uma teoria solidificada 

(VIEIRA, 2008; FILION, 1999; DORNELAS, 2001; VERHEUL et al., 2001; DOLABELA, 

2003). Tudo em relação ao empreendedorismo está em processo de construção, 

inclusive os conceitos e, em especial, as metodologias de análises e modelos. 

 

 
Gráfico 2 - Classificação das características empreendedoras 
Fonte: Vieira (2008, p. 87). 

 

Nessa mesma perspectiva, Gimenez et al. (2001) aborda a atividade 

empreendedora como algo altamente subjetivo e, por conta dessa condição, a 

caracteriza como tarefa das mais difíceis para avaliar, estudando atributos subjetivos, 

pois não há disponível um aparato metodológico que norteie as pesquisas. Entretanto, 

em razão da grande importância que o empreendedorismo alcançou dentro da 

economia, é fundamental desenvolver estudos que sejam capazes de captar, de 

mensurar o seu significado e, principalmente, buscar entender as características do 

                                                           
28 Esta é uma tradução de Traité d’Économie Politique. Paris: Calmann-Lévi, 1972. 
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empreendedor, o que o impulsiona para a tomada de decisão, para a ação 

empreendedora. Esta afirmativa é corroborada por Vieira (2008), Filion (1999), 

Dornelas (2001) entre outros autores. 

Em consonância com Vieira (2008), por mais que não se tenha um modelo que 

seja metodologicamente aceito, ou que tenha um reconhecimento universal que seja 

possível identificar os empreendedores em potencial, suas características, além de 

fatores, variáveis e aspectos ligados ao seu comportamento e que possam ser 

relacionados ao sucesso dos empreendimentos, a literatura oferece uma série de 

características marcantes desses profissionais, que são apontadas por um número 

vasto de autores de respaldo para este tema, já mencionados anteriormente, e que 

ajudaram na composição do modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo, 

apresentado na figura 5. 
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Figura 5 - Representação do Modelo Estrutural de Propensão ao Empreendedorismo.  
Fonte: Adaptado de Vieira (2008, p. 96). 
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2.5.1.1 Descrição dos constructos e variáveis do modelo estrutural de propensão ao               

empreendedorismo 

 

 Este é um modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo com 

aplicação para o setor criativo, que é composto por um conjunto interno de cinco 

constructos não observáveis, ou seja, a propensão ao risco, a postura estratégica, 

propensão à inovação, a necessidade de realização e a propensão ao 

empreendedorismo, que ao mesmo tempo estão ligados a um conjunto de variáveis 

observáveis, que juntas ou individualmente podem influenciar de forma positiva a 

propensão ao empreendedorismo, que são: superação de desafios, conquista de 

objetivos, obtenção de desempenho, criatividade, inovatividade, adaptabilidade, 

aceitação de riscos, tolerância à ambiguidade e incerteza, ação baseada em visão 

não inteiramente estruturada, busca de oportunidades, persistência, visão 

direcionadora e iniciativa (VIEIRA, 2008). 

Para um melhor entendimento de cada constructo e suas variáveis preditoras 

foi realizado, um detalhamento de cada um em específico: 

a) Propensão à inovação e variáveis determinantes. 

De acordo com Schumpeter (1949; 1982) o empreendedor é o responsável por 

criar uma nova ordem econômica a partir da introdução do processo de inovação. É o 

responsável pela “destruição criadora”. Nesse sentido, o empreendedor é um sujeito 

criativo que busca novas formas de expandir o seu negócio, criando novos produtos 

ou buscando novos mercados. Em consonância com esta colocação, Russel e Evans 

(2002) salientam que, por essência, o empreendedor é um indivíduo que busca a 

inovação como forma de se manter vivo no mercado. 

Para Vieira (2008), os elementos que melhor representam este constructo na 

forma de variáveis observáveis são: 

 criatividade: capacidade do empreendedor de idealizar novas ideias para o 

desenvolvimento de seu empreendimento;  

 inovatividade: busca ou disposição contínua por melhoria dos processos, produtos 

e serviços, novas estratégias, conquista de novos mercados e reconfiguração do 

negócio;  
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 disposição para se adaptar (adaptabilidade): ao identificar uma oportunidade de 

mercado o empreendedor reúne recursos e formula estratégias para explorá-la, 

ou seja, adapta-se para obter êxito na iniciativa empreendedora.  

b) Propensão ao risco e variáveis determinantes. 

Esta é uma das características empreendedora que é bem destacada por 

diversos autores. Para Schumpeter (1982) o empreendedor se lança no mercado em 

busca de uma realização pessoal e, neste sentido, ele se expõe a fatores de risco 

moderados, na maioria das vezes, mesmo sabendo que a possibilidade de sucesso 

da sua atividade é baixa. Entretanto, Fagundes e Gargur (2007) salientam que, na 

realidade, o que há é uma distorção na percepção do empreendedor, levando-o 

rotineiramente a subestimar a probabilidade do fator risco, algumas vezes 

impulsionado por excesso de confiança. 

De acordo com Vieira (2008), as variáveis que se destacaram como aquelas 

determinantes da propensão ao risco, são: 

 aceitação de riscos: essa é uma das características mais reconhecidas nos 

empreendedores, tidos como indivíduos que assumem riscos calculados e com 

habilidade para gerenciá-las;  

 tolerância à ambiguidade e incerteza: essa característica permite aos 

empreendedores lançarem-se em muitos negócios, mesmo quando é difícil 

imaginar como se desenrolarão;  

 ação baseada em visão não inteiramente estruturada: faz parte do perfil do 

empreendedor, tomar atitudes de forma não planejada, expondo o 

empreendimento a risco, muitas vezes, não calculados.  

c) Necessidade de realização e variáveis determinantes. 

Vieira (2008) aponta esse constructo como sendo uma fonte de motivação do 

comportamento das pessoas, que se apresenta, às vezes, de forma consciente ou 

mesmo inconsciente. Já McClelland (1971), um dos especialistas em estudos sobre o 

comportamento do empreendedor, argumenta que entre os desejos de que dispõe 

este profissional, esse seria o que mais o arrebata. E esse alto desejo de realização 

pode ser resumido em uma necessidade que o empreendedor possui de tomar 

decisões pessoais em busca de padrões ótimos de qualidade, produtividade e 

crescimento do negócio. Essa seria, então para o autor, uma varável que possui a 
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força motriz da ação empreendedora, haja vista possuir uma correlação positiva com 

a atividade do empreendedor.   

Para a autora do modelo, as variáveis que melhor se adequam à necessidade 

de realização e se emergem do referencial teórico, são: 

 superação de desafios: os desafios estão fortemente relacionados com a 

assunção de riscos. Para o empreendedor, quanto maior o desafio, mais 

estimulante será a jornada empreendedora;  

  conquista de objetivos: estabelecem objetivos e identificam os recursos 

necessários para torná-los realidade;  

 obtenção de desempenho: age de forma que atenda ou supere os padrões de 

excelência.  

d) Postura estratégica e variáveis determinantes. 

O empreendedor tem na sua essência o espírito inovador, uma atitude diferente 

que o move, um desejo de novas descobertas, novas conquistas. Ele possui, 

claramente, a noção do caminho que deve ser trilhado para atingir os seus objetivos 

(FAGUNDES; GARGUR, 2007). Nesse sentido, busca sempre novos conhecimentos 

a respeito da sua atividade, para estar antenado com as novidades do seu tempo. De 

acordo com Verheul et al. (2001), o empreendedor é um sujeito que está à frente de 

seu tempo, que age de forma estratégica, correndo riscos moderados objetivando 

novas oportunidades de negócios. Possui iniciativa própria, realizando tarefas antes 

de ser demandada por terceiros ou forçado pelas circunstâncias, pois está sempre 

atento aos sinais que o mercado dispara.  

Conforme Vieira (2008), as variáveis que sobressaem das características 

empreendedoras e que melhor explicam a postura estratégica são:  

 busca de oportunidades: o empreendedor é um exímio identificador de 

oportunidades, sendo um indivíduo curioso e atento a informações, pois sabe que 

suas chances melhoram à medida em que o seu conhecimento aumenta; 

 persistência: os empreendedores implementam suas ações com total 

comprometimento, atropelando as adversidades e ultrapassando os obstáculos, 

com uma vontade ímpar de fazer acontecer. Mantêm-se sempre dinâmicos e 

encontram energia para continuar seus projetos, mesmo quando enfrentam 

problemas pela frente;  
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 visão direcionadora: uma clara visão do futuro, um destino geral que descreve 

aonde se quer chegar; 

 iniciativa: o empreendedor sustenta um espírito vigilante e neste sentido busca 

realizar as ações antes mesmo de ser demandado por terceiros ou pelas 

circunstancias. 

e) Propensão ao empreendedorismo e variáveis determinantes. 

Para Verheul et al. (2001), este constructo está ligado ao processamento de 

métodos, estilos, escolhas estratégicas e tomada de decisões. É uma força que muitas 

vezes parece latente, mas que conduz o empreendedor rumo a uma postura 

diferenciada, aflorando, em certo momento da vida, um desejo de realização de um 

sonho que, em alguns casos, parece ser bem maior que o indivíduo. No contexto do 

modelo estrutural, então, a propensão ao empreendedorismo é uma função formada 

pelos constructos propensão ao risco, postura estratégica, propensão à inovação, 

necessidade de realização e um conjunto de variáveis exógenas (VIEIRA, 2008). 

Portanto, as varáveis observáveis, que se juntam ao constructo para melhor o 

explicar, são: 

V1: tenho um negócio ou gostaria de realizar um negócio mais do qualquer 

outra coisa; 

V2: penso que o sucesso, mais até que o dinheiro e o prestígio, é a minha 

motivação maior; 

V3: se for mal sucedido, ao assumir riscos eu sou capaz de arcar com as 

consequências; 

V4: estou disposto a assumir riscos, se vislumbrar uma boa oportunidade de 

negócio; 

V5: sou capaz de me comunicar e persuadir os outros a participar do meu 

sonho; 

V6: consigo iniciar um projeto e imaginá-lo realizado em vez de ficar 

vislumbrando obstáculos; 

V7: tenho experiência e conhecimento sobre o ramo de negócio que exploro ou 

pretendo explorar, além de disposição para aprender sobre o assunto. 

 Diante da exposição do modelo estrutural, proposto por Vieira (2008), e a partir 

das muitas contribuições, dos mais diversos autores, apresentadas até aqui, sobre os 

mais diversos assuntos ligados à temática desta pesquisa, percebe-se o quanto as 



63 

 

 

questões que envolvem o universo do empreendedorismo são dicotômicas, bem como 

o quanto são diversas as opiniões e os conceitos sobre o arcabouço teórico desse 

trabalho. Em relação aos determinantes do empreendedorismo, por exemplo, são 

vários os autores e estudos que têm se debruçado sobre o assunto, resultando em 

muitos métodos e variáveis utilizadas, como pode ser conferido no quadro 3: 
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                                                                                                                                                                                                 (Continua) 

Quadro 3 – Estudos sobre os determinantes do empreendedorismo  
Fonte: Elaboração própria 

Autor/Ano Área de 
Estudo 

Público Alvo Variáveis Estudadas Método 
Utilizado 

Modelo 
Aplicado 

Resultado 

 
 
Santos, Souza e 
Figueredo (2013) 

 
 
Ilhéus e 
Itabuna 

 
 

MEI 

 
 
População, distribuição 
populacional, índice de 
alfabetização, PIB e 
renda per capita. 

 
 

Analítico 
descritivo 

 
 
 

Não 

Apresenta o crescimento 
populacional e a 
população alfabetizada 
como fator determinante 
do número de 
empreendedores. No 
entanto, não encontram 
resultados coerentes 
com a Teoria. 

 
 
 
 
Tetzner (2014) 

 
 
 
 
Espirito Santo 

 
 
 
Estudantes de 
graduação em 
Administração e 
Ciências Contábeis 

 
 
Abertura a mudança, 
conservação, auto 
promoção, 
características familiares 
e formação educacional. 

 
 
 
Modelo 
Econométri
co PROBIT 

 
 
 
 

SIM 

Detecta que as pessoas 
com maior 
independência e 
interessados em 
desafios, novidades e 
satisfação dos desejos, 
do sexo masculino e do 
curso de Administração 
são as mais propensas 
ao empreendedorismo. 

 
 
 
 
Fontes e Pero 
(2011) 

 
 
 
 
Brasil 

 
 
 
 
Microempreendedores 

 
 
 
 
Desigualdade de renda 
entre os 
microempreendedores, 
capital social, humano e 
financeiro. 

 
 
 
 

Regressão 
Linear 

 
 
 
 

SIM 

Constatou que o capital 
humano influencia 
positivamente nos níveis 
de renda, assim também, 
como o capital social e 
financeiro, 
desempenhado papel 
preponderante no 
desenvolvimento da 
capacidade 
empreendedora. 
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           (Continua) 

Autor/Ano Área de 
estudo 

Público alvo Variáveis 
estudadas 

Método utilizado Modelo 
aplicado 

Resultado 

 
 
 
Zinga, (2007) 

 
 
 
Angola 

 
 
Empresas de 
vários setores e 
tamanhos 

 
 
Recursos, cultura, 
meio envolvente, 
OE, performance 

 
 
 
Cross Section 

 
 
 
SIM 

As variáveis estudadas 
impactam a orientação 
empreendedora e juntamente 
com a nacionalidade, a 
experiência como 
empreendedor e a performance 
das empresas influenciam 
positivamente o 
empreendedorismo. 

 
 
Duarte (2008) 

 
 
Portugal 

 
 
MPE/BIC 

Capital social, 
motivação, 
determinantes 
culturais e 
institucionais 

 
 
Analítico 
descritivo 

 
 
NÃO 

A principal motivação para 
criação de empresas nos BIC 
são o desejo de autonomia, 
bem como a realização 
pessoal. 

 
 
 
Souza C. et al. 
(2011) 

 
 
 
Brasil 

 
 
 
MPE 

Densidade 
populacional, taxa 
de imigração, 
urbanização, 
participação da 
mulher, PIB e 
educação. 

 
  
 
Dados em Painel 

 
 
 
SIM 

Os resultados empíricos não 
são consistentes com os 
previstos pela TEE, que prever 
uma associação positiva entre 
o crescimento populacional e 
formação de novas empresas. 

 
 
Ferreira (2005) 

 
 
Portugal 

 
 
MPE 

Crescimento, setor 
industrial e 
tamanho da 
empresa 

 
 
Cross Section 

 
 
SIM 

As empresas de crescimento 
são aquelas estrategicamente 
empreendedoras, que 
percebem as oportunidades e 
obtém vantagens na busca 
destas. Esta postura fica 
refletida nas motivações do 
empreendedor e estratégias da 
empresa 

Quadro 3 – Estudos sobre os determinantes do empreendedorismo 
Fonte: Elaboração própria 
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                  (Conclusão) 

Autor/ Ano Área de 
estudo 

Público 
alvo 

Variáveis Método de 
estimação 

Modelo 
aplicado 

Resultado 

 
 
Vieira (2003) 

 
 
América 
Latina e 
Leste 
Asiático 

 
 
PMEs 

 
 
Processo de 
constituição e fatores 
motivacionais 

 
 
Analítico descritivo 

 
 
NÃO 
 

Os resultados são aderente com a teoria, 
pois o processo de constituição se mostra 
relevante e não descarta a suposição 
deste processo que está intrínseco a 
própria personalidade empreendedora do 
indivíduo. 

 
 
Almeida,  
Briones e 
Fernandes 
(2012) 

 
 
Setor de 
defesa da 
Espanha 

 
 
PMEs 

Cooperação, 
inovação, criatividade 
e motivação 

Análise Fatorial e 
Regressão Linear 

 
 
SIM 

Encontra uma relação positiva entre 
cooperação, métodos de trabalho 
inovadores, criatividade e 
empreendedorismo, pois quando as 
empresas percebem a existência de 
métodos mais inovadores são mais 
propensas a empreender. 

 
 
Vieira (2008) 

 
 
Fortaleza 

 
 
Indústrias 
Criativas 

Necessidade de 
realização, 
propensão a inovar, 
postura estratégica e 
propensão ao risco. 

 
Análise Fatorial e 
Regressões 
múltiplas 

 
 
SIM 

Aponta a propensão a inovar como a que 
possui o maior impacto médio sobre a 
propensão ao empreendedorismo, 
seguido pela postura estratégica e a 
necessidade de realização. 

 
 
 
 
 
Verheul et al. 
(2001) 

 
 
 
 
 
OECD 

 
 
 
 
23 países 
da OECD 

 
 
 
 
Características da 
população, renda, 
políticas públicas, 
participação da 
mulher. 

 
 
 
 
 
Teórico Analítico 

 
 
 
 
 
NÃO 

Conclui que o empreendedorismo é um 
fenômeno multifacetado, o que explica a 
vastidão das pesquisas em tantos campos 
acadêmicos distintos, que por um lado 
gera uma infinidade de abordagens e 
perspectivas e, por outro lado, uma “torre 
de babel”, onde cada disciplina fala sua 
própria língua. Entretanto, o estudo 
oferece uma teoria multi-nível, micro 
(individuo) e macro (país) para estudar o 
empreendedorismo e seu impacto na 
sociedade. 

Quadro 3 – Estudos sobre os determinantes do empreendedorismo. 
Fonte: Elaboração própria.
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Este quadro sintético demonstra, entre outras coisas, que não há um consenso 

entre os pesquisadores sobre o empreendedorismo, em tempo que abre um leque de 

possibilidades para realização de novas pesquisas, principalmente, que vislumbrem a 

investigação da totalidade e em profundidade das variáveis, apontadas pela Teoria 

Eclética como determinantes da oferta de empreendedores e que, ao mesmo tempo, 

influenciam diretamente a propensão ao empreendedorismo, como é o caso deste 

estudo.  

 Por outro lado, fica explícito a multidisciplinaridade dos estudos sobre 

empreendedorismo, com conceitos advindo das mais diversas escolas, como: a 

Econômica, onde se destaca a ação empreendedora como sendo a base para a 

criação de organizações inovadoras, em que riscos e incertezas são administrados 

em busca de lucratividade; a Psicológica, onde emergem fatores psicológicos, 

comportamentais, traços de personalidade, motivação e os incentivos que os 

indivíduos recebem, como elementos determinantes do perfil do empreendedor; a 

Sociológica, para quem o passado sociológico do indivíduo constitui o fator decisivo,  

para que o mesmo possa se tornar um empreendedor; a Antropológica, onde os 

processos sociais e culturais são as bases para emergir o espírito empreendedor; e, 

além disso, estudos que procuram contemplar todo esse universo de conceitos, como 

os multidimensionais, que entendem que a propensão ao empreendedorismo é 

motivada por aspectos sociais, econômicos, ambientais e comportamentais. 

(McCLELLAND, 1971; SCHUMPETER, 1982; FILION, 1999; DORNELAS, 2001; 

VERHEUL et al., 2001; DOLABELA, 2003; VIEIRA, 2008).  

Assim, é concordando com esse modo amplo de analisar o empreendedorismo 

que se delineia este estudo e se compreende a atividade empreendedora como vital 

para o processo de desenvolvimento, pois o empreendedor gera emprego, renda, cria 

uma nova dinâmica para as localidades e, nesses tempos de mundialização das 

economias, faz reverberar as suas ações para além das fronteiras físicas da região. 

Nesse aspecto, a Economia Criativa se apresenta como mais uma oportunidade de 

geração de negócios, porque abre um leque de possibilidades para a concepção de 

produtos e serviços com um cunho mais imaterial, mais criativo e com valor 

eminentemente simbólico (CASTRO, 2014). Nessa lógica, a metodologia desta 

pesquisa busca contemplar toda essa amplitude da atividade empreendedora 

apresentada pelos autores basilares. 
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3 METODOLOGIA 

 

 

Esta pesquisa se dispôs a compreender a contribuição dos fatores 

determinantes da oferta de empreendedores para a propensão ao empreendedorismo 

criativo, bem como para o florescimento da ação empreendedora criativa nas cidades 

de Ilhéus e Itabuna. 

Na busca de atingir os objetivos propostos, o estudo está delineado em duas etapas 

metodológicas, que são conduzidas paralelamente e se autocomplementam: a 

primeira etapa visou analisar as variáveis defendidas pela Teoria Eclética como 

determinantes do empreendedorismo. Já a segunda etapa, buscou verificar a 

adequabilidade do modelo estrutural explicativo, proposto por Vieira (2008), de 

propensão ao empreendedorismo, por meio da aplicação de uma survey com 

empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna, haja vista esse ser um instrumento 

importante e que servirá como complemento à etapa anterior. 

 Seguindo essa lógica, o caminho metodológico que conduziu esta pesquisa 

rumo à identificação dos determinantes do empreendedorismo criativo nas duas 

cidades é apresentado na figura 6, que aponta os diferentes métodos de pesquisa e 

coleta de dados, necessários para alcançar os objetivos ora delineados. 
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PESQUISA 

EXPLORATÓRIA 

 

 
Pesquisa Documental 

 

Coleta de dados 
secundários 

 

Medição das variáveis 

da Teoria Eclética 

 (Não contempladas no 

modelo)  

 

Modelo estrutural) 

 

 
Análise descritiva 

 

Teste de Correlação 

Figura 6 - Etapas metodológicas da pesquisa. 
Fonte: Elaboração própria.

ETAPA I 

  

 

 

   

 

 

ETAPA II 

 

  

 
PESQUISA EXPLICATIVA 

 

Determinação do universo 
e amostra 

 

Pesquisa  
Quali-quantitativa tipo 

survey 

Coleta de dados primários 
(Aplicação do questionário) 

 

Análise dos dados 

 

Análise Fatorial 

 

Reespecifição do 
modelo estrutural 

 
Regressões Múltiplas 

Equações Simultâneas 

Teste do Modelo 

estrutural 

Teste de Hipóteses do 

Modelo 
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3.1 Caracterização da Área de Estudo 

 

A região de Ilhéus e Itabuna é uma terra diversa na sua cultura, formada por 

várias etnias que aqui se estabeleceram e transformaram-na em um terra próspera, 

culturalmente rica, responsável por tornar essa região a terra do cacau, cantada e 

declamada em verso e prosa pelos seus artistas, famosos e anônimos, até os dias 

atuais. 

Segundo dados do Censo 2010, os dois municípios estão localizados na 

Região Sul da Bahia, cujo território de identidade é o Litoral Sul, possui uma área total 

de 2295,48 m2 e população total de 388.903 habitantes, sendo que o território ilheense 

é, no mínimo, quatro vezes maior que o itabunense, porém, atualmente, a população 

de Itabuna, é bem maior que a de Ilhéus e apresentou uma taxa de crescimento anual, 

entre 2000 e 2010, de 0,44%, enquanto que na cidade vizinha houve redução de -

1,74% no mesmo período (IBGE, 2011).  

Diante do que foi exposto, tanto no capítulo 1 como nesta seção a respeito de 

Ilhéus e Itabuna, constata-se que esta é uma região que apresenta uma grande 

dinâmica populacional, cultural e econômica, e segundo os preceitos da Teoria 

Eclética do Empreendedorismo, estes e outros aspectos sociais e políticos são, 

conjuntamente, características marcantes de uma região que possui um forte 

potencial empreendedor. 

O universo da pesquisa foi constituído por profissionais ligados à área da 

Economia Criativa, empreendedores criativos autônomos e funcionários de empresas 

públicas e privadas das cidades de Ilhéus e Itabuna. O acesso aos profissionais 

respondentes se deu por meio de visitas aos seus locais de trabalho, no horário 

comercial (em hora previamente marcada), e foram selecionados, inicialmente, 

através dos cadastros disponíveis nas seguintes empresas ou entidades: Teatro 

Popular de Ilhéus (TPI), Colegiado do Curso de Comunicação Social da UESC, 

Associação Comunidade Tia Marita, Associação Mercado de Artesanato de Ilhéus, 

Projeto Radcom, Castro Publicidades, Sindicato dos Radialistas de Ilhéus, Vídeo Play 

Digital, Vídeo Life Filmagens e Fotografias Ltda., Fundação Itabunense de Cultura e 

Cidadania, Laboratório do Curso de Comunicação Social da UESC, Conselho 

Municipal de Cultura de Ilhéus, Organização Gongobira de Cultura e Cidadania, Cia. 

Teatral Palco, Núcleo de Produções Artísticas, Ícone Comércio de Áudio e Vídeo 
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Ltda., Departamento de Ciências Exatas e Tecnológicas da UESC, Secretaria de 

Cultura de Ilhéus e Editora Gráfica Vital. Salienta-se que, além destes, devido aos 

parâmetros utilizado para coleta de dados, foram incluídas outras entidades e 

empreendedores criativos no arcabouço da pesquisa, porém sem alterar os padrões 

de coleta de dados e mantendo os mesmos critérios iniciais. 

A amostra teve um caráter não probabilístico, e foi selecionada por 

acessibilidade, além da utilização do critério de bola de neve. Essa técnica é uma 

forma de amostragem não probabilística utilizada em pesquisas sociais, na qual os 

participantes iniciais de um estudo indicam novos participantes, que por sua vez 

indicam outros participantes e assim sucessivamente, até que seja alcançado o 

objetivo proposto (ALBUQUERQUE, 2009). Como não se sabia ao certo qual o 

tamanho da população, para esta pesquisa, utilizou-se a fórmula da população infinita 

para calcular o tamanho da amostra, que, de acordo com Gil (1999), apresenta o 

seguinte padrão: 

 

𝐧 =  𝛔 2 . 𝐩 . 𝐪 / 𝐞 2                                                                                                          (1) 

 

Onde, 

n = tamanho da amostra;  

σ2 = nível de confiança permitido, expresso em número de desvios padrão;  

p = percentagem com a qual o fenômeno se verifica;  

q = percentagem complementar (100 – p);  

e2= erro máximo permitido.  

Desta forma, os parâmetros adotados para o cálculo da amostra são:  

n = ?  

σ2 = nível de confiança de 98% > σ = 2,33 desvios padrões;  

p = 2,6 (percentagem de trabalhadores no setor cultural do Estado da Bahia, em 2012, 

de acordo dados do IBGE, 2013. Conforme gráfico 1, p. 40). 

q = (100 – 2,6) = 97,4  

e² = 0,02  (2%) 

Seguindo esse parâmetro, tem-se uma amostra de n = 344. Ou seja, aplicando 

a formula aos parâmetros encontra-se: 
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𝐧 =  (2,33)2 x (2,6) x (97,4) / (2)2 =  343,70                                                                 (2) 

 

De acordo com o pressuposto de população infinita e seguindo a questão da 

acessibilidade, não foi possível delimitar cor/raça ou etnia dos participantes. No 

entanto, a faixa etária compreende os indivíduos entre 18 e 65 anos de ambos os 

sexos, haja vista o foco do estudo ser os empreendedores criativos e profissionais 

ligados às entidades destacadas anteriormente, pois, de acordo com o Relatório GEM 

(2013), essa é a faixa etária predominante dos empreendedores, principalmente no 

Brasil.  

 

 

3.2 Modalidade da Pesquisa 

 

De acordo com Bruyne et al. (1991), uma pesquisa bem estruturada necessita 

possuir quatro elementos básicos complementares e com forte interação entre si: o 

polo epistemológico, entendido como um elemento que exerce a função de vigilância 

crítica, oferecendo questões que contribuem para resolução de problemas práticos; o 

polo teórico, que exerce função de guia para formulação das hipóteses e construção 

dos principais conceitos; o polo morfológico, que funciona como eixo que conduz e 

anuncia as regras que dão estrutura ao estudo científico; e, finalmente, o polo técnico, 

que cuida do controle da coleta de dados esforçando-se para constatar os resultados 

e posteriormente poder confrontá-los com a teoria. Dessa forma, metodologicamente, 

este estudo guarda relação restrita com estes conceitos. 

Logo, a primeira etapa tem natureza exploratória, com a realização de pesquisa 

documental e coleta de dados secundários, com o propósito de verificar os aspectos 

determinantes da oferta de empreendedores. Para Vergara (2004), esse é o tipo de 

pesquisa ideal para áreas de pouco conhecimento formalizado, mas também tem o 

objetivo de aprofundar os conceitos, muitas vezes preliminares, para redundar em 

pesquisas mais profundas.  

Em relação à pesquisa documental, inicialmente foi feito um levantamento das 

informações referentes à área de estudo em livros, jornais, revistas, relatórios, 

trabalhos acadêmicos, entre outros, com o intuito de encontrar nos fatos históricos a 

respeito da área de estudo aspectos que fundamentassem os fatores enfocados pela 
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Teoria Eclética como determinantes do empreendedorismo. Para Gil (1999), esse é 

um tipo de pesquisa que se vale de material que ainda não recebeu o devido 

tratamento analítico, ou que pode ser reelaborado de acordo com o interesse do 

pesquisador ou, ainda, dos objetivos da pesquisa. 

Em relação aos dados secundários, realizou-se uma coleta, proveniente de 

institutos como IBGE, SEI, IPEA, PNUD e outras fontes estatísticas oficiais, bem como 

das secretarias de cultura do Estado da Bahia e dos municípios de Ilhéus e Itabuna e 

outros órgãos públicos e privados ligados ao setor criativo e ao empreendedorismo, 

que permitiram reunir informações para produzir estatísticas descritivas e testes de 

correlação, o que possibilitou a mensuração das variáveis elencadas pela Teoria 

Eclética para Ilhéus e Itabuna, conforme representação do quadro 4. Esses dados 

coletados permitiram, ainda, analisar o desempenho de algumas variáveis sociais e 

econômicas de ambas as cidades, o que possibilitou, também, um melhor 

entendimento da dinâmica socioeconômica regional.   

  (Continua) 
Variáveis determinantes da 

oferta de 
Empreendedorismo 

Definição 

 
Crescimento populacional  

Para Verheul et al. (2001), os países que têm como 
característica a rápida expansão da população e da força de 
trabalho estão propensos a ter uma crescente parcela de 
profissionais independentes (SANTOS; SOUZA; 
FIGUEREDO, 2013).  

 
 
 
 
Densidade populacional e taxa 
de urbanização  
 

Alta densidade populacional em regiões urbanas pode ser uma 
razão importante para a existência de pequenos negócios e o 
fator impulsionador de novas empresas. Assim também, como 
centros de investigação e universidades, muitas vezes 
situados em áreas urbanas, podem oferecer uma formação da 
força de trabalho e o acesso a processos e/ou produtos. Além 
disso, a criação de empresas em uma determinada área é 
suscetível de atrair outras empresas, atrair novos 
empreendedores (VERHEUL et al., 2001; SOUZA C. et al., 
2011). 

 
 
 
 
Estrutura etária da população  
 

A estrutura etária da população pode ter um impacto direto e 
indireto sobre o nível do empreendedorismo. O efeito direto 
implica que as pessoas de certa idade são as vezes 
considerados como mais provável a iniciar um negócio. As 
pessoas geralmente começam um negócio quando estão entre 
25 e 40 anos de idade. Indiretamente, a estrutura etária 
influencia o nível de empreendedorismo por meio de diferentes 
fatores intermediários, como psicológicos e sociais, 
características do empreendedor, de recursos financeiros, de 
comportamento e de redes ou contatos (VERHEUL et al., 
2001; VIEIRA, 2008; GEM, 2013). 

Quadro 4 - Fatores determinantes da oferta de empreendedores, de acordo com a      
Teoria Eclética do Empreendedorismo. 

Fonte: Adaptado de Vieira (2008). 
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                   (Conclusão) 
Variáveis determinantes da 

oferta de Empreendedorismo 
Definição 

 
 
 
 
Imigração  
 

Indiretamente, a imigração promove consequências para o 
crescimento populacional e para a estrutura etária da 
população residente, porque as famílias de imigrantes 
normalmente possuem mais crianças e uma média de idade 
menor. Além disso, a imigração pode também exercer um 
efeito direto sobre o número de profissionais independentes. 
Imigração envolve assumir riscos e este é também o caso do 
empreendedorismo (VERHEUL et al., 2001; SOUZA C. et al., 
2011). 

 
 
 
 
 
 
Participação da mulher no 
empreendedorismo 

As mulheres atuam de forma diferente dos homens no que diz 
respeito ao empreendedorismo, com destaque para o modo 
como financiam os seus negócios, o tipo de negócio escolhido 
e as experiências vividas como empreendedoras. As 
diferenças envolvem também a área de formação, para os 
homens concentrando-se nas áreas tecnológicas e para as 
mulheres nas áreas econômicas, administrativas e comerciais. 
As mulheres contribuem para a diversidade da oferta do 
empreendedorismo porque elas têm uma abordagem diferente 
para o empreendedorismo (VERHEUL et al., 2001; SOUZA C., 
et al., 2011). 

 
 
Níveis de renda e desemprego  
 

Altas taxas de desemprego elevam as taxas de formação de 
novas empresas. No entanto, altas taxas de desemprego 
também refletem a falta de dinamismo da economia, talvez 
uma falta de iniciativa da população, e, por conseguinte, a falta 
de demanda (VERHEUL et al., 2001; FONTES; PERO, 2011).  

 
 
 
 
 
Disparidade de renda  
 

Para Verheul et al. (2001), a disparidade de renda pode 
influenciar o empreendedorismo através da oferta e da 
demanda por empreendedores. Pelo lado da oferta, a elevada 
disparidade de renda pode empurrar pessoas de baixa renda 
para o autoemprego, porque seus custos de oportunidade para 
empreender são relativamente baixos. Pelo lado da demanda, 
a alta disparidade de renda incita uma demanda mais 
diferenciada por produtos e serviços, o que acaba favorecendo 
o empreendedorismo (FONTES; PERO, 2011). 

 
 
 
Políticas públicas  
 

O governo é capaz de influenciar a taxa de oferta do 
empreendedorismo por meio de quatro grupos diferentes de 
determinantes: políticas de imigração e de desenvolvimento 
regional (G2), política de educação empreendedora (G3), 
política cultural, ações que influenciam as preferências dos 
indivíduos (G4) e política tributária ou fiscal (G5) (VERHEUL et 
al., 2001). 

Quadro 4 - Fatores determinantes da oferta de empreendedores, de acordo com a      
Teoria Eclética do Empreendedorismo. 

Fonte: Adaptado de Vieira (2008). 

 

A segunda etapa do estudo foi de natureza explicativa, quando realizou-se a 

análise do modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo, figura 5, proposto 

por Vieira (2008), que a partir das variáveis e ligações sugeridas, aplicou-se uma 

pesquisa de campo com a utilização de um questionário estruturado, a fim de testar a 

adequabilidade do modelo em questão e, ao mesmo tempo, buscar o entendimento 
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da ação empreendedora. De acordo com Gil (1999), a pesquisa explicativa visa 

explicar o porquê e as razões das coisas através do esclarecimento das relações entre 

as varáveis de um fenômeno, permitindo uma visão mais clara e unificada da realidade 

pesquisada. 

 

 

3.3 Instrumento de coleta de dados 

 

Como salientado anteriormente, foi realizada uma pesquisa de campo do tipo 

survey, que conforme a colocação de Minayo (2004), é um tipo de método que faz 

uma articulação entre teoria e prática e entre conteúdos e pensamentos, permitindo 

melhor compreensão dos elementos da pesquisa.  

Geralmente as pesquisas de campo exigem uma série de procedimentos e 

normas para organização e produção do conhecimento, e nesse sentido, uma via 

bastante utilizada nesse tipo de pesquisa é a técnica snowball sampling, mais 

conhecida no Brasil como Bola de neve, já mencionada no item 3.1. Assim, foi aplicado 

um questionário estruturado (conforme apêndice I), o qual é composto por duas 

partes: 1) caracterização do respondente e da empresa, que contempla 11 perguntas, 

sendo 2 abertas e 9 fechadas; e 2) categorias de fatores relacionados às 

características empreendedoras do modelo estrutural na forma de constructos e 

variáveis observáveis. Essa segunda parte, no que diz respeito ao comportamento 

empreendedor, envolve 69 perguntas fechadas subdivididas pelos constructos 

(necessidade de realização, propensão ao risco, propensão à inovação, postura 

estratégica e propensão ao empreendedorismo) e foram medidas através de Escala 

Likert29 de 5 pontos, que varia entre: 1) discordo inteiramente, 2) discordo, 3) nem 

discordo nem concordo, 4) concordo e 5) concordo plenamente, segundo as quais 1 

significa que a questão abordada está mais distante da realidade do empreendedor, 

                                                           
29 É um tipo de técnica excelente para medir atitudes e comportamentos, pois utiliza opções de 
respostas que variam de um extremo a outro. Ela permite, também, identificar níveis diferentes de 
opiniões, o que é bastante útil para temas sensíveis ou desafiadores, onde o respondente não apenas 
diz se concorda ou não com o assunto, mas também informa o seu grau de concordância, atribuindo 
um número que reflete a sua atitude em relação a afirmativa em questão. A somatória das pontuações 
obtidas em cada afirmação é dada pela pontuação total da atitude de cada respondente (MALHOTRA, 
2001).  
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e quanto mais esta resposta se aproxima de 5, significa que está mais próxima da 

realidade do mesmo.  

Assim, o instrumento de coleta de dados serviu para levantar as informações, 

a fim de avaliar o modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo, composto 

por 5 constructos não observáveis e 20 variáveis preditoras ou observáveis, também 

denominadas de dimensões, sendo que as relações entre elas não obedecem a um 

padrão formal, ou seja, não seguem o modelo clássico de relação causal entre 

variáveis dependente e independente ou entre endógena e exógena ao modelo. Por 

exemplo, o constructo propensão ao risco é primeiramente independente em relação 

ao constructo propensão ao empreendedorismo e, ao mesmo tempo, dependente em 

relação ao constructo postura estratégica, todas contempladas no modelo. Além 

disso, os 5 constructos compõem a parte endógena do modelo e as 20 variáveis 

observáveis a parte exógena (VIEIRA, 2008).  

Salienta-se que as variáveis observáveis se desdobram em outras 48 variáveis 

que compõem o instrumento de coleta de dados, e juntas ajudaram explicar a 

propensão ao empreendedorismo. Essa fase da pesquisa permitiu a construção do 

perfil dos empreendedores criativos, bem como a verificação da propensão ao 

empreendedorismo. 

 

 

3.4 Critérios para análise dos dados 

 

Esta é uma pesquisa de caráter quali-quantitativa e tem como base a aplicação 

de um questionário estruturado. Além disso, conforme já foi salientando, faz parte 

dessa pesquisa análise de dados secundários para mensurar as variáveis apontadas 

pela TEE como determinantes do empreendedorismo. As informações, referentes a 

esta parte da pesquisa, foram coletadas em bases de dados de diversos órgãos de 

pesquisas oficiais e, também, de outros órgãos ligados ao tema em questão e 

armazenados no Ecxel Office 13, onde recebeu os devidos tratamentos. Os dados 

foram submetidos a uma análise descritiva no primeiro momento, o que permitiu uma 

visão mais clara da realidade dos dois municípios estudados. Em um segundo 

momento, foram transportados para o IBM SPSS 20, onde foram submetidos a um 

procedimento de regressão linear a fim de verificar o grau relação linear entre as 
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variáveis socioeconômicas e o empreendedorismo, medidos pelo número de 

profissionais por conta própria, que segundo Verheul et al. (2001), é uma boa proxi 

para estudar a quantidade de empreendedores, com aplicação do coeficiente de 

correlação de Pearson (r). 

De acordo com Stanton (2001), essa estatística foi desenvolvida inicialmente 

por Karl Pearson e Francis Galton em um trabalho conjunto. Para Martins (2002), o 

coeficiente de correlação de Person é uma medida estatística/econométrica de 

associação bivariada do grau de relacionamento linear entre duas variáveis, que varia 

de -1 a 1. O sinal indica o resultado positivo ou negativo da relação das variáveis, e o 

valor sugere a força da relação entre as variáveis. Portanto, uma correlação perfeita 

(-1 ou 1) indica que o escore de uma variável pode ser determinado exatamente ao 

se saber o escore da outra. Opostamente, uma correlação de valor zero indica que 

não há relação linear entre as variáveis.  

Em termos estatísticos, duas variáveis se associam quando elas guardam 

semelhanças na distribuição dos seus escores. Mais precisamente, elas podem se 

associar a partir da distribuição das frequências ou pelo compartilhamento de 

variância. No caso da correlação de Pearson (r), vale esse último parâmetro, isto é, 

ele é uma medida da variância compartilhada entre duas variáveis. Por outro lado, o 

modelo linear supõe que o aumento ou decremento de uma unidade na variável X 

gera o mesmo impacto em Y. Assim, a correlação de Pearson (r) exige 

compartilhamento de variância e variação distribuída de forma linear (FIGUEIREDO 

FILHO; SILVA JUNIOR, 2009). Vale salientar que não se deve confundir correlação 

com causalidade (causa e efeito). Neste sentido, para o cálculo do coeficiente de 

correlação de Pearson (r), utiliza-se a seguinte formula básica (MARTINS, 2002): 

 

  𝒓 =  
𝒄𝒐𝒗 (𝑿,𝒀)

√𝒗𝒂𝒓(𝑿) 𝒗𝒂𝒓 (𝒀)
                                                                                                  (3) 

 
Em que cov (X, Y) é a covariância amostral entre X e Y, e var (X) e var (Y) são 

as variâncias amostrais de X e de Y. Portanto, a variação de r vai de -1 até 1, conforme 

interpretação do coeficiente de correlação de Person. Assim, r < 0, a correlação linear 

é negativa; r > 0, a correlação linear é positiva; e r = 0, a correlação linear é nula, logo, 

as variáveis não estão correlacionadas, opostamente uma correlação linear perfeita r 
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= -1 ou 1 significa dizer que o escore de uma variável pode ser determinado 

exatamente ao se saber o escore da outra. 

Entretanto, como na prática dificilmente se encontram correlações de valores 

extremos (0 ou 1), a literatura apresenta os seguintes valores para interpretação dos 

coeficientes: de 0,01 a 0,20 a correlação é muito fraca; de 0,21 a 0,39 a correlação é 

fraca; de 0,40 a 0,69 a correlação e moderada; 0,70 a 0,89 a correlação é forte e 0,90 

a 0,99 é muito forte (FIGUEIREDO FILHO; SILVA JUNIOR, 2009; MARTINS, 2002). 

Contudo, de acordo com Figueiredo Filho e Silva Junior (2009) a interpretação em 

muito depende do escopo do pesquisador. Porém, independente disso, o quanto mais 

próximo de 1, seja qual for o sinal apresentado, maior é o grau de dependência 

estatística linear entre as variáveis, ou seja, maior é a força da relação. Por outro lado, 

quanto mais próximo de 0 menor é a força dessa relação.  

Já o conjunto de dados primários coletados, inicialmente, foram armazenados 

na base Google Docs, e na sequência transportados para o Excel Office 13, onde 

recebeu os primeiros tratamentos. A primeira parte do questionário, características 

dos empreendedores criativos, recebeu uma análise puramente descritiva. Em relação 

à segunda parte, medição da influência dos constructos observáveis e não 

observáveis, em virtude dos dados provirem de uma escala Likert, foram realizados 

os cálculos da assimetria e curtose. O uso destas duas medidas, para Hair Junior et 

al. (2009), têm a finalidade de avaliar a normalidade da distribuição. A assimetria tem 

por objetivo identificar o grau de afastamento na distribuição de frequências de uma 

variável, da posição em que a média e mediana coincidem. Já a medida de curtose 

tem a finalidade de verificar o grau de elevação ou achatamento de uma distribuição 

de frequências. Foram aplicados, ainda, outros procedimentos de análises descritivas, 

que possibilitaram um melhor entendimento dos dados. 

Ainda em relação à segunda parte do questionário, medição das variáveis de 

propensão ao empreendedorismo, visando testar as relações do modelo proposto por 

Vieira (2008) foi aplicado, primeiramente, a Análise Fatorial com a utilização do 

método dos Componentes Principais e do Alfa de Cronbach associado a eles. Num 

segundo momento, visando o melhor dimensionamento dos resultados ligados a 

propensão ao empreendedorismo, foi também aplicada a estatística descritiva, onde 

as variáveis foram agrupadas a cada uma das dimensões das categorias dos 
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constructos, conforme figura 12, tendo como base os valores das comunalidades 

apresentadas pela Análise Fatorial para cada uma das variáveis do questionário.  

Na sequência, em virtude da natureza do modelo, que não obedece ao padrão 

normal de relação entre as variáveis, de acordo com Hair Junior et al. (2005), essa 

estratégia leva a necessidade da utilização da modelagem de equações estruturais. 

Nesse caso foi utilizado o Sistema de Equações Simultâneas e empregado como 

método de estimação os Mínimos Quadrados de 2 e 3 Estágios (MQ2E e MQ3E) ao 

invés do uso de formas mais usuais de regressão múltiplas, pois este estudo utilizou-

se de uma forma não convencional de medição dos constructos e variáveis, além do 

fato dessas variáveis serem estimadas em um modelo de escala ordinal em vez de 

cardinal, como é mais comum.  

Assim, essa etapa da pesquisa é considerada um multimétodo, pois a análise 

dos dados recebeu um tratamento quantitativo por meio da utilização de estatísticas 

multivariadas. 

 

 

3.4.1 Análise Fatorial como Base para Estudo da Propensão ao Empreendedorismo. 

 

A aplicação da Análise Fatorial exploratória, neste estudo, tem como objetivo 

investigar adequação das variáveis aos constructos, haja vista o estudo realizado por 

Vieira (2008) não ter apresentado um resultado consistente devido às várias 

limitações apresentadas pela autora, entre elas a amostra de apenas 154 

questionários válidos, além de uma grande complexidade observada nas relações do 

modelo, o que provocou a inviabilidade da utilização desse tipo de metodologia.  

A Análise Fatorial, segundo Mingoti (2005), consiste em um conjunto de 

métodos aplicados em situações onde diversas variáveis são medidas 

simultaneamente em cada elemento amostral - técnica usada para sumarização e 

redução de dados. Esse conceito é reforçado por Hair Jr. et al. (2005) como um tipo 

de método que pode ser utilizado de forma exploratória em busca de uma estrutura, 

dentro de um conjunto de variáveis ou como um redutor de dados.  

Para Malhotra (2001), na execução da Análise Fatorial percorrem-se seis 

passos básicos: formulação do problema, onde se identifica as variáveis a serem 

analisadas; construção da matriz de correlação; determinação do método de análise; 
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deliberação do número de fatores, que pode ser de acordo com os critérios do 

pesquisador; escolha do método de rotação; interpretação dos fatores rotados; a 

depender dos objetivos da pesquisa e interesse do pesquisador pode-se, após estes 

passos, calcular os escores fatoriais ou selecionar variáveis substitutas, para 

representar os fatores em análises múltiplas posteriores; e por último, determinar os 

ajustes do modelo. 

Portanto, seguindo os passos apontados anteriormente, foi utilizada a matriz 

de correlação do tipo R, a qual busca computar a correlação entre as variáveis e não 

entre os indivíduos do estudo, tendo em vista que o que se busca é medir o grau de 

associação das variáveis para composição dos fatores. Neste aspecto, a função 

central dessa matriz é colaborar para verificação da adequabilidade dos dados ao tipo 

de análise. Nessa lógica, cada variável deve se mostrar correlacionada a certa 

quantidade de variáveis, significando que esse grupo de variáveis tem um fator em 

comum, um constructo. Assim, uma correlação pode ser considerada aceitável 

quando está acima de 0,40 (HAIR JR. et al., 2005). 

Ainda com o intuito de verificar a adequação da amostra, foi realizado o teste 

KMO (Kaiser-Meyer-Olkin), que é um índice que varia de 0 a 1, alcançando 1 quando 

cada variável é prevista sem erro pelas outras variáveis. Valores para esse teste 

menor que 0,7 indicam que a análise fatorial não é adequada ao conjunto de dados. 

Entretanto, há estudos que consideram a partir de 0,6 (MALHOTRA, 2001). 

Outro teste importante realizado na matriz de correlação foi o de esfericidade 

de Bartlett, ele fornece a probabilidade estatística de que a matriz de correlação 

possua correlações significantes entre pelo menos algumas das variáveis. Aqui a 

hipótese inicial é que a matriz de correlação seja uma matriz-identidade; isso significa 

dizer que o modelo é inadequado. Logo, para um nível de significância definida de 

0,05, se for encontrada uma significância menor que 0,05, rejeita-se a hipótese inicial 

e pode-se, portanto, concluir pela não adequação do referido modelo, em vista das 

associações verificadas (MALHOTRA, 2001; HAIR JR. et al., 2005). 

No passo seguinte foi realizada a demarcação do modelo de análise. Apesar 

de não haver uma definição clara na literatura a respeito do método mais eficiente, 

pois em muito depende dos objetivos da pesquisa, utilizou-se o método dos 

componentes principais, que é o mais convencionalmente utilizado, principalmente em 

estudos das ciências sociais. A verificação da adequabilidade do método pode ser 
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medido pelas comunalidades extraídas, que é adequada quando se apresenta no 

mínimo a cima de 0,50. Porém, o mais apropriado é a partir de 0,60 (RODRIGUES, 

2002; MALHOTRA, 2001).  

Com a extração dos fatores, em decorrência da determinação do modelo 

estrutural de Vieira (2008) já estipular os cinco constructos bases (propensão ao 

empreendedorismo, propensão ao risco, postura estratégica, propensão a inovação e 

necessidade de realização), a ideia central é perceber a aderência das variáveis 

observáveis aos mesmos. Nesse aspecto, a identificação dos fatores latentes mais 

significativos se deram por meio da análise do autovalor, que neste caso deve ser > 1 

e uma variância acumulada igual ou maior que 70%, ou seja, quantidade de variância 

associada ao fator (MALHOTRA, 2001). 

De acordo com Hoffmann (1999), um dos passos importantes para 

interpretação dos fatores em uma análise fatorial é a rotação, que pode ser oblíqua 

ou ortogonal. Um dos objetivos da rotação ortogonal e produzir uma nova matriz de 

coeficientes dos fatores, de modo que cada coluna dessa nova matriz se aproxime ao 

máximo de 0 ou 1. Este fato facilita sobremaneira a interpretação dos fatores, à 

medida em que estes fatores rotacionados tendem a apresentar uma correlação 

significativamente forte com uma ou mais variáveis e mais fracas com as demais 

(REZENDE; FERNANDES; SILVA, 2007). Para Hair Jr. et al. (2005), um dos métodos 

mais utilizados na rotação ortogonal é o Varimax e, também, o mais 

convencionalmente utilizado pelos pesquisadores, método que permite minimizar o 

número de variáveis com altas cargas fatoriais sobre o fator, o que reforça a 

interpretação do mesmo. 

Além disso, associou-se à Análise Fatorial ao Alfa de Cronbach, que é um 

coeficiente que, de acordo com Hora, Monteiro e Arica (2010), foi apresentado por Lee 

J. Cronbach, em 1951, como uma forma de estimar a confiabilidade de um 

questionário aplicado em uma pesquisa. O Alfa de Cronbach mede a correlação entre 

respostas de um questionário através da análise do perfil das respostas dadas pelos 

respondentes. Portanto, trata-se de uma correlação média entre perguntas. Dado que 

todos os itens de um questionário utilizam a mesma escala de medição, o coeficiente 

α é calculado a partir da variância dos itens individuais e da variância da soma dos 

itens de cada avaliado. É um índice que varia de 0 a 1, e quanto mais próximo de 1 

maior é a consistência interna dos dados. Contudo, um Alfa acima de 0,9 pode indicar 
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que há uma redundância nas questões, ou seja, há itens medindo o mesmo 

constructo. Porém, o menor valor aceitável é 0,7. Entretanto, há estudos que 

consideram até 0,5 (ALMEIDA; SANTOS; COSTA, 2010).  

Assim, diante das possibilidades apresentadas pela Análise Fatorial, foi 

aplicado este procedimento buscando testar do modelo estrutural de Vieira (2008), 

cuja apresentação dos resultados é exposta na subseção 4.2.2.1. Porém, em virtude 

das múltiplas relações apresentadas pelo modelo e os resultados da Análise Fatorial, 

o passo seguinte consistiu na especificação e, consequentemente, aplicação do 

modelo econométrico com a utilização do sistema de equações estruturais, a fim de 

testar as relações, bem como confirmar ou refutar as hipóteses levantadas pelo 

modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo. 

  

 

3.4.2 Especificação do Modelo Econométrico para propensão ao empreendedorismo 

 

O modelo foi especificado utilizando o Sistema de Modelagem de Equações 

Estruturais. Salienta-se que, como já foi apontado na seção 3.4, a opção pelo sistema 

de equações simultâneas se deu muito em função do modelo estrutural de propensão 

ao empreendedorismo, utilizado neste estudo, apresentar um padrão de inter-relações 

não convencional, além de que esse é um tipo de modelo econométrico preferível 

quando se tem um contexto de simultaneidade entre variáveis dependente e 

independente, ou seja, em que variáveis independentes também podem ser 

explicadas pela dependente. Igualmente, é uma técnica bastante útil para correção de 

viés dos estimadores, problema que pode levar a conclusões equivocadas, que é 

provocado, geralmente, pela simultaneidade (SCHINAIDER, 2013; HAIR JR. et al., 

2005). 

A maioria dos estudos sobre empreendedorismo que utilizam modelos 

econométricos têm utilizado apenas uma equação endógena, como foi o caso, por 

exemplo, de Vieira (2008), em que a propensão ao empreendedorismo foi tida como 

variável dependente. Entretanto, o próprio modelo de estudo do empreendedorismo, 

pensado por esta autora já traz essa ideia multirrelacional das variáveis. Esse fato 

exige que os parâmetros sejam estimados conjuntamente. Assim, o propósito nesta 

subseção, e um dos objetivos desta pesquisa, é investigar as múltiplas relações do 
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modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo, reespecificado por intermédio 

da Análise Fatorial, ou seja, medir o grau de correlação do constructo propensão ao 

empreendedorismo com os seus preditores, propensão à inovação, propensão ao 

risco, necessidade de realização e postura estratégica, e destes entre si, com a 

utilização de um sistema de equações simultâneas, um tipo de modelo que agrupa um 

conjunto de varáveis que podem ser determinadas simultaneamente pelo restante das 

variáveis do mesmo (GUJARATI, 2006).   

Uma característica marcante do sistema de equações simultâneas é determinar 

conjuntamente duas ou mais variáveis endógenas no modelo a partir de uma função 

de variáveis exógenas. Logo, é um modelo que é composto por mais de uma variável 

dependente, mais de uma equação, o que exige um tratamento estatístico 

diferenciado e o uso de mecanismos adicionais para estimação do mesmo. Assim, ao 

invés da utilização do método de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO), como é mais 

rotineiramente utilizado neste tipo estudo, que para Gujarati (2006) é pouco 

consistente devido à presença da endogeneidade nos dados, utilizou-se tanto o 

Mínimos Quadrados de dois Estágios (MQ2E) quanto o Mínimos Quadrados de três 

Estágios (MQ3E), os quais, de acordo com Guajarati (2000; 2006) e Wooldridge 

(2012), se adequam melhor ao tipo de modelo em análise ou à estrutura dos dados, e 

reduz os problemas com vieses de simultaneidade. 

Os modelos gerais de equações simultâneas são formados por um sistema 

composto por N equações e por N variáveis e pode ser descrito como 

 

𝑌1𝑖 =  𝛼0 + 𝛼1𝑌2𝑖 … + 𝛼1𝑋1𝑖 + 𝛼2𝑋2𝑖 … + 𝛼𝑛𝑋𝑛𝑖 + 𝑢1𝑖                                            (4) 

𝑌2𝑖 =  𝛽0 + 𝛽2𝑌1𝑖 … + 𝛽1𝑋1𝑖 + 𝛽2𝑋2𝑖 … + 𝛽𝑛𝑋𝑛𝑖 + 𝑢2𝑖                                           (5) 

 
em que Y1 e Y2 são as variáveis independentes ou endógenas, X1, X2 ... Xn são as 

variáveis dependentes ou exógenas, u1 e u2 são os termos de perturbação estocástica, 

𝛼 e 𝛽 variando de 1 a n são os parâmetros a serem estimados e i representa cada 

indivíduo da amostra utilizada. 

 Neste tipo de modelo, todas as variáveis endógenas são aleatórias, sendo 

assim, uma mudança em um termo de erro, por menor que seja, afetará essas 

variáveis, pois elas são estimadas simultaneamente. É perceptível, por outro lado, que 

o regressando de uma equação aparece como variável exploratória em outra equação 
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do sistema. Em função disto, a variável endógena torna-se estocástica e correlaciona, 

na maioria das vezes, com o termo de erro da equação que aparece como variável 

explicativa. Diante deste fato, a menos que se possa demostrar que essa correlação 

é igual a zero, a estimação dos parâmetros utilizando o MQO torna-se inconsistente e 

enviesado. Nesse contexto, um sistema de equações simultâneas deve ter uma 

interpretação comportamental própria, ceteris paribus; além disso, sua especificação 

exige que se façam perguntas contrafactuais, pois os resultados são observados em 

equilíbrio. Uma das suas características marcantes é que ambas as equações 

representam o comportamento do mesmo agente econômico e, nesse sentido, 

nenhuma das equações depende de si própria (WOOLDRIDGE, 2006). 

 Entretanto, antes de estimar os parâmetros de um sistema de equações 

simultâneas, faz-se necessário saber se suas equações são identificadas, 

sobreidentificadas ou subidentificadas. Logo, uma equação é tida como identificada 

quando é possível obter uma estimativa única de todos os seus parâmetros, 

estimados de uma forma reduzida30. Porém, se isso não ocorre, ela será 

subidentificada. Por outro lado, quanto maior for o valor numérico obtido de alguns 

dos seus parâmetros diz-se que a equação é sobreidentificada (GUJARATI, 2006).  

Contudo, segundo o autor, esse pode ser um processo trabalhoso, demorado e, 

felizmente, não fundamental. Uma alternativa viável e mais sistêmica para facilitar a 

tarefa é utilizar a chamada “condição de ordem” ou “posto para identificação”. 

 Assim, a condição de ordem31 indica que para identificar uma equação, o 

número de variáveis predeterminadas excluídas da equação tem que ser maior ou 

igual ao número de variáveis endógenas incluídas nesta equação, menos um. Nessa 

lógica, em que K é o número de variáveis predeterminadas excluídas da equação, isto 

é, as variáveis explicativas que aparecem no sistema, contudo não se faz presente na 

equação, e M o número de variáveis endógenas do sistema, tem-se: K = (M-1) (a 

equação será exatamente identificada), K > (M-1) (a equação será sobreidentificada) 

e K < (M-1) (a equação será subidentificada). Porém esta é uma condição necessária, 

mas não suficiente de identificação, ou seja, mesmo que essa condição seja satisfeita, 

                                                           
30 Em uma forma reduzida de uma equação a variável endógena Y é expressa como uma função linear 
de todas as variáveis exógenas do modelo. Na mesma, os coeficientes são combinações não lineares 
de um ou mais coeficientes estruturais e são conhecidos como multiplicadores de impacto, pois medem 
a variação unitária no valor da variável exógena sobre a endógena (WOOLDRIDGE, 2006). 
31 Neste caso, o termo ordem se refere a ordem de uma matriz, ou seja, o número de linhas e colunas 
presentes em uma matriz. Mais detalhes veja, por exemplo, Gujarati (2006). 
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pode ocorrer de uma equação não estar identificada (GUJARATI, 2006; 

WOOLDRIDGE, 2006). 

 Logo, uma condição necessária e suficiente é dada pela condição de posto32. 

Dado um modelo de M equações e formado por M variáveis, uma equação é tida como 

identificada se, e somente se, pelo menos um determinante diferente de zero da 

ordem (M-1) (M-1) puder ser construído a partir dos coeficientes das variáveis, tanto 

endógenas como exógenas, excluídas dessa equação específica, porém incluídas nas 

outras equações do modelo. Nesse sentido, para verificar se uma equação é 

identificada nessa condição, segue-se os seguintes passos: 

1. Transferem-se todas as variáveis para o lado direito de cada equação 

simultânea; 

2. Colocam-se os parâmetros em um quadro, sendo que caso a variável não 

faça parte do modelo, deve-se atribuir valor zero ao parâmetro; 

3. Eliminam-se as linhas e colunas da equação a ser analisada, cujos 

parâmetros são diferentes de zero; 

4. Por último, examinam-se os determinantes de ordem (M-1) (M-1). Se pelo 

menos um dos determinantes forem diferente de zero, a referida equação 

será identificada (exatamente ou sobre). Por outro lado, se todos os 

determinantes possíveis forem iguais a zero, isso quer dizer que o posto da 

matriz será menor que M-1, e neste caso não estará identificada (GUJARATI, 

2006). 

Nessa lógica, a condição de posto vai dizer se a equação em estudo é 

identificada ou não; já a condição de ordem diz se a mesma é exatamente identificada 

ou sobreidentificada. 

Outro aspecto que deve ser observado antes da estimação do modelo é a 

questão da simultaneidade, pois, como já salientado, o problema com víeis de 

simultaneidade torna os parâmetros do MQO inconsistentes e enviesados. Nesse 

sentido, esse é um problema que geralmente surge com a presença de repressores 

que são correlacionados com o termo de erro. A fim de testar a simultaneidade entre 

as variáveis endógenas, foi adotado o teste de especificação de Hausman, que de 

acordo com Gujarati (2006) e Wooldridge (2006), é um tipo de teste eficiente para 

                                                           
32 Já o termo posto refere-se ao maior número de linhas ou colunas linearmente independentes de uma 
dada matriz. 
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verificar se a variável endógena esta correlacionada com termo de erro da equação. 

Na execução do teste de Hausman, percorrem-se os seguintes passos:      

a. Encontra-se a forma reduzida de cada equação do sistema; 

b. Faz-se uma regressão de cada variável endógena contra todas as variáveis 

predeterminadas do modelo, obtendo-se assim os valores previstos das 

variáveis endógenas e seus respectivos resíduos; 

c. Substitui-se no sistema de equações simultâneas, as variáveis endógenas e os 

erros pelos valores previstos e os resíduos obtidos no segundo passo; 

d. E, finalmente, aplica-se o teste t sobre os coeficientes dos resíduos adicionados 

no modelo. Na presença de mais de uma variável endógena, deverá ser 

aplicado o teste F nos coeficientes dos resíduos. Nesse caso, a hipótese nula 

é de que não há simultaneidade.  

Portanto, diante de um nível de significância estatística de até 5%, diz-se que 

as variáveis endógenas do modelo são determinadas simultaneamente. Caso 

contrário conclui-se que não há simultaneidade. Assim sendo, o modelo poderia ser 

estimado utilizando o MQO, todavia, na presença da simultaneidade, a melhor opção 

é a utilização dos estimadores do MQ2E e MQ3E para estimar o sistema de equações 

simultâneas. 

De acordo com Gujarati (2006), o MQ2E possui algumas propriedades ideais 

ou ótimas. Sendo assim, os parâmetros estimados por MQ2E necessitam atender 

algumas condições básicas: ser linear, ou seja, uma função linear de uma variável 

aleatória; ser não tendencioso, isto é, ter valor médio igual ao valor verdadeiro; e ter 

variância mínima na classe de todos os estimadores lineares não tendenciosos. Logo, 

um estimador linear não tendencioso, com menor variância é tido como um estimador 

eficiente. Por isso, é um método bastante utilizado nos mais diversos estudos 

econométricos, pois é intuitivamente convincente, matematicamente simples e de fácil 

interpretação (GUJARATI, 2000; SOUZA L. et al., 2011). 

Um tipo de método que consiste na aplicação do MQO duas vezes, num 

primeiro estágio estima a equação de forma reduzida, calculando os valores para a 

variável endógena. No estágio seguinte, o valor estimado da variável endógena é 

utilizado para estimar as equações estruturais. Além disso, ele permite estimar os 

parâmetros de qualquer equação identificada dentro de um sistema de equações 

simultâneas, permitindo assim estimadores consistentes e não enviesados, ou seja, à 
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medida em que a amostra aumenta infinitamente, os seus estimadores convergem 

para valores verdadeiros. Outra vantagem do MQ2E é que em amostras grandes, 

seus estimadores possuem resultados aproximadamente normais e suas variâncias e 

covariâncias podem ser aproximados por expressões conhecidas (ZUGAIB; 

BARRETO, 2014; SOUZA L. et al., 2011).  

No caso do método de estimação MQ3E, consiste numa interpretação 

alternativa do MQ2E, que incide em adicionar ao mínimo quadrado de dois estágios 

um terceiro estágio no qual a matriz de variância dos resíduos das diferentes 

equações, estimados no segundo estágio, é utilizada para uma nova estimativa por 

Mínimos Quadrados Generalizados (MQG). Neste contexto, o MQ3E resume-se em:   

i. Calculam-se as estimativas MQ2E das equações identificadas; 

ii. Usam-se as estimativas calculadas no primeiro estágio para calcular os erros 

das equações estruturais; 

iii. Utilizam-se as estimativas calculadas, ainda no primeiro estágio, para estimar 

a matriz de variância-covariância dos erros das equações estruturais; 

iv. Aplicam-se o MQG em todas as equações identificadas do sistema. 

Logo, esse estimador é tido como mais consistente que o MQ2E e, em geral, 

assintoticamente mais eficiente. Contudo, se os erros nas diversas equações do 

sistema forem não correlacionados, de modo que a matriz variância covariância seja 

do tipo diagonal, ambos os estimadores obtém o mesmo resultado. O mesmo 

acontece no caso em que todas as equações do sistema forem do tipo exatamente 

identificada, não há vantagem em utilizar o MQ2E ou o MQ3E (WOOLDRIDGE, 2012).   

Assim, os parâmetros foram estimados utilizando os dois modelos descritos e 

seguindo o caminho metodológico delineado para execução do sistema de equações 

estruturais, cuja operacionalização do modelo foi viabilizado por meio dos softwares 

proprietários Eviews 7.1 e o Stata 12, cujos resultados dos testes e estimação do 

sistema serão apresentados no capítulo 4. 

Portanto, para testar a significância da regressão obtida pelo método, utilizou-

se o teste [F], enquanto o grau de ajustamento da regressão foi avaliado por meio do 

coeficiente de determinação (R2), cujos valores variam entre e 0 e 1, sendo que 

valores próximo de 1 significa que o modelo proposto está adequado para descrever 

o fenômeno, isto é, maior é o poder de explicação da variável resposta. Já a 

significância dos coeficientes individualmente foi verificada por meio do teste “t” de 
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Student. Também, foi investigada a presença de multicolinearidade, que foi verificado 

por meio da regra de Klein, que sugere que a multicolinearidade pode ser um problema 

se o R2 obtido de uma regressão auxiliar for maior que o R2 obtido de uma regressão 

global. (GUJARATI, 2000).  

A multicolinearidade refere-se, neste caso, à correlação entre duas variáveis 

explicativas, ou entre uma delas e as demais, inclusas em uma equação do modelo. 

Isso quer dizer que as duas variáveis estão medindo praticamente a mesma coisa, ou 

seja, existe uma correlação quase que perfeita, superior a 0,8 (SERRANO, 2008).  

Nesse sentido, a partir da tendência de endogeneidade do modelo composto 

por Vieira (2008) e as adequações realizadas para este estudo, fruto da revisão de 

literatura e suscitadas por meio da Análise Fatorial, as equações do modelo buscam 

contemplar todo o conjunto de relações especificadas, como hipóteses desta pesquisa 

e o objetivo deste estudo de testar as inter-relações do modelo estrutural de 

propensão ao empreendedorismo.  

Logo, as equações estruturais propostas neste estudo visam contemplar todo 

o modelo estrutural com suas inter-relações entre o constructo central, propensão ao 

empreendedorismo e os seus preditores, propensão a inovação, necessidade 

realização, propensão ao risco e postura estratégica, formado por um conjunto de 5 

equações que pode ser descritas como: 

 

PropE =  α1 +  α2PropInov +  α3NecRe +  α4PropR +  α5PosEst +

                     α6Pme + α7Ipe + α8Rme + α9Gie + α10Oe + u                                          (6) 

 

PropInov =  β1 +  β2NecRe +  β3PosEst +  β4PropR +   β5Pme +  β6Ipe +  β7Rme +

                          β8Gie +  β9Oe +  u                                                                                              (7) 

 

NecRe = 𝛿1 + 𝛿2PosEst + 𝛿3PropR + 𝛿4PropInov + 𝛿5Pme + 𝛿6Ipe + 𝛿7Rme +

                  𝛿9Oe + u                                                                                                                                  (8) 

 

PropR =  Y1 + Y2NecRe + Y3PosEst + Y4PropInov + Y5Pme + Y6Ipe + Y7Rme +

                    Y8Gie +  Y9Oe + u                                                                                          (9) 

 



89 

 

 

PosEst =  φ1 + φ2NecRe + φ3PropInov + φ4PropR + φ5Pme + φ6Ipe + φ7Rme +

                     φ8Gie +  φ9Oe + u                                                                                         (10) 

 

Em que: 

PropE = Propensão ao empreendedorismo 

PropInov = Propensão a Inovação 

NecRe = Necessidade de Realização 

PropR = Propensão ao Risco 

PosEst = Postura Estratégica 

Pme = Participação da mulher no empreendedorismo 

Ipe = Idade predominante do empreendedor 

Rme = Renda média do empreendedor  

Gie = Grau de instrução do empreendedor 

Oe = Ocupação do empreendedor  

α1... α10, β1 …  β9, δ1 …  δ9, Y1 … Y9 e φ1 … φ9   = Parâmetros a serem estimados 

u = Erro aleatório. 

 

Assim, a equação 5 visa verificar a relação entre a Propensão ao 

empreendedorismo com os outros quatro constructos bases do modelo estrutural, 

bem como, a interação deste com os seus preditores, além de possibilitar testar o 

conjunto de hipóteses centrais do modelo H2, H6, H9, e H11. Já a equação 6 tem o 

intuito de averiguar as relações da propensão à inovação com suas variáveis 

preditoras, bem como medir as hipóteses H1, H8, e H15. A equação 7 intenciona medir 

a relação da Necessidade de realização com as suas preditoras e também testar as 

hipóteses H12, H13, e H16. No caso da equação 8 o propósito é medir a relação da 

Propensão ao risco e seus preditores e, também, as hipóteses H3, H7, e H14. A última 

equação do modelo, a de número 9, é formada pelo constructo Postura estratégica e 

busca medir a relação do mesmo com as suas variáveis preditoras, além de mensurar 

as hipóteses H4, H5, e H10. 

Além disso, foram inseridas variáveis de controle como: a participação da 

mulher no mercado de trabalho, em que se o respondente for do sexo feminino será 

atribuído valor (1), e (0) se masculino; grau de instrução dos respondentes, que para 

os que declaram possuir até o ensino fundamental completo será conferido valor (1), 
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se até o ensino médio completo (2), se até o superior completo (3) e se possuir pós-

graduação (4); tipo de ocupação do empreendedor, se dirigente ou empregado de 

empresa privada será atribuído valor (0) e se funcionário ou dirigente de empresa 

pública (1); renda média do empreendedor, neste caso, se o mesmo auferir até três 

salários mínimos será conferido (1), se até cinco (2), se até oito salários (3), se até 

dez (4), se até quinze (5), se até vinte (6) e se mais de vinte salários mínimos (7); e 

finalmente a dummy idade predominante do empreendedor, em que se o respondente 

estiver compreendido no intervalo de 18 a 49 anos receberá valor (1) e se 50 anos ou 

mais será atribuído valor (0). Estas dummys foram inseridas em cada uma das 5 

equações visando captar os efeitos das mesmas na propensão ao empreendedorismo 

e demais constructos do modelo, pois estes são elementos importantes e que podem 

influenciar significativamente a ação empreendedora; além do mais, alguns deles são 

apresentados pela TEE como propensores do empreendedorismo (VERHEUL et al., 

2001; VIEIRA, 2008). 

 Diante da exposição das equações, é importante perceber qual é o 

comportamento esperado para cada um dos estimadores, principalmente no que diz 

respeito ao sinal esperado de cada variável, pois na maioria das vezes já se sabe qual 

a sua relação com a variável dependente, o que poderia representar algum viés nos 

estimadores. Assim, espera-se que: 

 
φ2, φ3, φ4, 𝛿2, 𝛿3, 𝛿4, γ2, γ3, γ4, α2, α3, α4, α5, β2, β3, β4 > 0 

 
 Portanto, a utilização dos procedimentos estatísticos e metodológicos 

mencionados permitiu tirar conclusões acerca dos fenômenos, identificar padrões 

básicos, além de que propiciou descobrir regularidades no comportamento das 

variáveis. Assim, a seguir são apresentados os resultados desta pesquisa, com a 

aplicação dos métodos ora explicitados.    
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4 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

Nesta seção são apresentados e discutidos os principais resultados deste 

estudo. Inicialmente, como resultado da pesquisa com dados secundários, foi 

desenvolvida uma análise descritiva e, além disso, aplicou-se também a análise de 

correlação de Pearson buscando averiguar a associação entre as variáveis 

socioeconômicas e a taxa de empreendedores, pois essas variáveis são apontadas 

pela Teoria Eclética como os determinantes da oferta de empreendedores em uma 

determinada região ou país. Posteriormente, apresentou-se e discutiu os resultados 

da pesquisa de campo, sobre a propensão ao empreendedorismo criativo em Ilhéus 

e Itabuna, fruto da aplicação do questionário estruturado.  

Num primeiro momento, os dados referentes à primeira parte do questionário 

estruturado foram submetidos a uma análise descritiva, o que permitiu delinear o perfil 

dos empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna. Já no segundo momento, os dados 

referentes à segunda parte do questionário foram avaliados por meio da Análise 

Fatorial, o que redundou numa reespecificação do modelo estrutural de propensão ao 

empreendedorismo. E finalmente, utilizou-se o sistema de equações simultâneas para 

medir as inter-relações do modelo, bem como testar as hipóteses deste estudo.  

 

 

4.1 Determinantes da Oferta de Empreendedores em Ilhéus e Itabuna: análise de 

algumas variáveis socioeconômicas 

  

De acordo com Verheul et al. (2001) há um conjunto de variáveis 

socioeconômicas que influenciam os níveis de empreendedorismo em uma 

determinada região ou país. Neste sentido, foi coletada uma série de informações 

sociais e econômicas sobre as cidades de Ilhéus e Itabuna, a fim de medir a sua 

influência sobre os níveis de empreendedorismo nas duas cidades. Os dados 

compreendem o período de 1991 a 2010, por falta de informações mais desagregadas 

sobre os municípios para outros períodos, e foram coletados junto às bases de dados 
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dos Censos demográficos (IBGE)33, SEI e do Atlas de Desenvolvimento Humano da 

PNUD (2013). Além disso, na discussão dos dados são inclusas outras informações 

provenientes das secretarias de cultura, tanto estadual como municipal, bem como 

outros órgãos correlatos. 

 

 

4.1.1 Desigualdade de Renda 

 

 Uma das principais medidas do grau de desigualdade de renda em uma região 

ou país é o Índice de Gini, que varia 0 a 1, onde “0” representa ausência de 

desigualdade, ou seja, todos auferem rendas iguais e “1” uma completa desigualdade. 

 Neste sentido, de acordo com a PNUD (2013) a cidade de Ilhéus apresentou 

uma redução da desigualdade no período em estudo, quando nas décadas de 1991 e 

2000 registrou um índice de Gini 0,640, respectivamente, e 0,580 em 2010, mostrando 

uma redução da desigualdade no município de 9,38%. Já em relação ao município de 

Itabuna o recuo da desigualdade foi ainda mais significativo, o Índice de Gini saiu de 

0,680 em 1991 para 0,610 em 2000 e caindo ainda mais em 2010 para 0,560, 

apresentando uma variação percentual no período em análise de 17,65%. De acordo 

com o IBGE (2011), essa diminuição dos níveis de desigualdade pode ser explicada 

por uma melhora gradual da economia brasileira, bem como pela redução das taxas 

de desemprego.  

 Entretanto, apesar da melhora registrada nas últimas décadas, esses números 

ainda se mostram relativamente negativos, pois significam que há uma desigualdade 

muito grande de renda nos dois municípios, que para Barros, Henriques e Mendonça 

(2000) é fruto da falta de uma política de distribuição de renda consistente que, 

infelizmente, atinge todo território nacional e transforma o Brasil em um país desigual 

e, consequentemente, exposto ao desafio histórico de enfrentar uma herança de 

injustiça social que exclui parte significativa de sua população do acesso a condições 

mínimas de dignidade e cidadania. De acordo com Furtado (2000), essa é uma 

realidade que o Brasil enfrenta desde a sua formação e que essa alta concentração 

                                                           
33 As informações foram obtidas no banco de dados Sistema IBGE de Recuperação Automática 
(SIDRA) do IBGE, disponíveis em: http://www.sidra.ibge.gv.br/cd/cd2010Serie.asp?o=2&i=P. Acesso 
em: jan./2015. 

http://www.sidra.ibge.gv.br/cd/cd2010Serie.asp?o=2&i=P
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de renda, provocada pela acumulação do capital, é a grande responsável por criar 

osbstáculos ao processo de desenvolvimento.  

 Por outro lado, a melhora registrada neste índice, nas duas cidades em estudo, 

segue uma tendência que ocorreu em todo o Brasil, em que 80% dos municípios 

diminuíram a desigualdade de renda entre os seus munícipes. Fato este muito 

significante, pois há uma inversão de uma tendência histórica, que na década anterior 

o Índice de Gini havia registrado um aumento da concentração de renda em torno de 

58%. De acordo com o IBGE (2011), esse recuo da desigualdade tem uma 

contribuição real dos programas sociais do governo, principalmente os de 

transferência de renda, mas, sobretudo, de um aumento da renda das pessoas 

proveniente do trabalho, que é fruto da redução do desemprego e um aumento dos 

salários, especialmente emprego de carteira assinada, símbolo da nova classe média 

brasileira (NERI, 2010). 

 Contudo, Verheul et al. (2001) ressaltam que um elevado índice de 

desigualdade pode ter uma influência significativa sobre os níveis de 

empreendedorismo de uma determinada região, tanto do lado da oferta, como da 

demanda por empreendedores, em que do lado da oferta uma alta desigualdade 

aumentam os níveis de autoemprego por necessidade, pois os custos de oportunidade 

do empreendedorismo são relativamente baixos, favorecendo principalmente, as 

pessoas de renda mais baixa. Por outro lado, os que possuem rendas maiores 

também são motivados, pois possuem renda suficiente para cobrir os riscos do 

investimento para iniciar um negócio. Pelo lado da demanda, uma desigualdade alta 

provoca a busca diversificada por bens e serviços, o que favorece a entrada de novos 

empreendedores para tentar suprir essas necessidades. 

 Verificando a correlação de Pearson entre a desigualdade de renda, conforme 

já salientado, medida pelo índice de Gini, e a taxa de empreendedores, medida pelo 

número de trabalhadores por conta própria em Ilhéus (apêndice III), percebe-se que 

há uma correlação negativa fraca com um r de (-0,340) entre essas duas variáveis, e 

isso constata o pressuposto pela Teoria Eclética a respeito da influência da 

desigualdade de renda sobre o número de empreendedores em uma determinada 

região, pois de acordo com esse resultado, à medida em que a desigualdade aumenta, 

também aumenta a taxa de empreendedorismo, ao mesmo tempo que uma redução 

da desigualdade de renda também pode levar a uma possível redução do número de 
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empreendedores. Contudo, Martins (2002) ressalta que, tratando-se de pequenas 

amostras, como é o caso desta pesquisa, os resultados devem ser tomados com 

cautela, pois os parâmetros amostrais podem não ser representativos da população. 

 Em relação ao município de Itabuna (apêndice IV), constata-se que, diferente 

de Ilhéus, há uma correlação Pearson negativa forte com um r igual a (-0,846) entre 

as mesmas variáveis em análise, apontando para uma relação maior do 

empreendedorismo e a disparidade de renda que na cidade vizinha. Esse fato pode 

ser explicado, de acordo com a Teoria Eclética, devido a Itabuna, ao longo do período 

em estudo, ter apresentado uma média maior de empreendedores, bem como uma 

maior disparidade de renda, o que pode ter influenciado neste resultado. Estes 

resultados estão em consonância com o estudo de Fontes e Pero (2011), que 

investigou a disparidade de renda entre os microempreendedores do Brasil, 

encontram resultados que demonstram que a disparidade têm papel relevante no 

processo de desenvolvimento da capacidade empreendedora; entretanto o capital 

humano exerce um papel fundamental nesta relação e diminui as disparidades de 

renda, resultado que é aderente com a teoria. 

 

 

4.1.2 Níveis de Renda e Desemprego 

 

 Para além da desigualdade de renda, conforme os autores da Teoria Eclética 

do Empreendedorismo, os níveis de renda e desemprego apresentam uma forte 

influência sobre a oferta e demanda por empreendedorismo. De acordo com Storey 

(1994), há uma correspondência intensa entre altas taxas de desemprego e a procura 

pelo autoemprego, pois quando há muitas pessoas desempregadas há uma escassez 

de oportunidades de empregos alternativos. Nesse caso, é justamente essa hipótese 

que eleva o surgimento de novas empresas. Por conseguinte, há também um reflexo 

negativo, pois elevadas taxas de desemprego podem refletir uma economia 

desaquecida e sem dinamismo. Consequentemente, se a renda das pessoas é alta, 

os custos de oportunidade do conta própria também será elevada, e isso é sinônimo 

de uma economia acima da média, bem abastada e com elevadas taxas de 

empreendedores (VERHEUL et al., 2001).  
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Analisando os resultados referente a Ilhéus, figura 7, segundo dados da PNUD 

(2013)34, é perceptível um aumento da disparidade de renda de 1991 para 2000 e uma 

redução de 2000 para 2010. Mesmo assim, é evidente uma concentração de renda 

bastante acentuada no município no período em análise, onde os 60% mais pobres 

apropriavam apenas 15% da renda média domiciliar per capita em 1991, enquanto 

que os não pobres e os 10% mais ricos detinham 35% e 50% respectivamente.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 7 - Níveis de renda em Ilhéus de 1991 a 2010 
Fonte: PNUD (2013).  

                                                           
34 Os níveis de renda estabelecidos para esta análise estão de acordo com o estudo da PNUD (2013), 
onde foram considerados três extratos. No primeiro extrato compreende as classes econômicas A e B, 
com uma renda média domiciliar per capita de todos os trabalhos de R$ 6.097,00 ou mais (os 10% 
mais ricos). O segundo extrato contempla a classe C, com renda média domiciliar per capita de até R$ 
4.320,00 (os não pobres). E terceiro e último extrato considera as classes D e E, com renda média 
domiciliar per capita de até R$ 1.345,00 (os 60% mais pobres). Todos os valores estão a preços de 1º 
de agosto de 2010. 
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No período de 2000, no entanto, há um aumento na porcentagem dos mais 

pobres, passando para 16%. Entretanto, há um aumento da concentração, pois os 

10% mais ricos passam a ser 54%, enquanto os não pobres caem para 30%, 

significando que houve um aumento da pobreza nesse período. Com relação a 2010, 

registra-se uma melhora dos índices de concentração de renda no município, os 60% 

mais pobres passaram a deter 20% da renda média per capita domiciliar, enquanto 

que os 30% não pobres e os 10% mais ricos detiveram 33% e 47% da renda, 

simultaneamente. 

Quando se observa as informações referentes ao município de Itabuna, figura 

8, percebe-se que a renda esteve relativamente concentrada no início do período em 

estudo, porém diferentemente de Ilhéus, foi gradativamente desconcentrando ao 

longo das duas últimas décadas, fruto da diversificação econômica pela qual passou 

a região devido à crise do cacau instalada principalmente no início da década de 1990. 

Porém, mesmo assim, a concentração ainda é acintosa, segundo a qual, em 1991 os 

60% mais pobres auferiam apenas 14% da renda per capita média, enquanto os 10% 

mais ricos e os 30% não pobres detinham 53% e 33% da renda, respectivamente.  

 

(Continua) 

 

Figura 8 - Níveis de renda em Itabuna de 1991 a 2010 
Fonte: PNUD (2013).  
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(Conclusão) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 8 - Níveis de renda em Itabuna de 1991 a 2010 
Fonte: PNUD (2013). 

 

No entanto, na década seguinte, o percentual dos 30% não pobres se manteve 

inalterado. Contudo, registra-se uma redução de 5,7% na disparidade de renda, e os 

60% mais pobres passam ser 17%. Tendência que é mantida no período de 2010, em 

que os 10% mais ricos passam a deter 45% da renda média per capita, os 60% mais 

pobres 21% e os 30% não pobres subiu para 34%, significando que houve melhora 

da renda média da população, bem como uma redução das disparidades no município 

(PNUD, 2013). Essa tendência de redução da desigualdade registrada nos dois 

municípios no período em estudo acompanha o que aconteceu no Brasil, onde os 

extratos menores da população obteve um crescimento médio da renda de 155% na 

última década, enquanto que os extratos maiores o crescimento foi de 102%, o que 

pode explicar essa sutil melhora na distribuição de renda. Outros fatores que podem 

estar associados a isso são os aumentos reais dos salários, queda da inflação, 

programas de transferência de renda, além da redução da taxa de juros (IBGE, 2011). 

Por outro lado, tratando-se do desemprego, Ilhéus registrou um aumento 

significativo de 1991 para 2000, segundo demonstra o gráfico 3. Ressalta-se, porém, 

que esse foi o período em que a cidade e região mais sofreu com as agruras da crise 

da lavoura cacaueira, atingindo uma taxa de desemprego de 21,01%. Entretanto, de 

2000 para 2010, as taxas de desemprego voltam cair para patamares mais baixos, 

chegando a 12,08%, mas sem recuperar as percentagens do fim da década de 1980, 
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que eram de 9,8%, de acordo com dados do IBGE (2011)35. Essa redução na taxa 

desemprego significa que o município começou encontrar novas alternativas 

econômicas. 

 

Gráfico 3 - Taxa de desemprego em Ilhéus e Itabuna de 1991 a 2010. 
Fonte: IBGE (2011). 
 
 

Para Itabuna observa-se um desempenho semelhante da taxa de desemprego, 

em que em 1991, no início da crise, atingia a casa dos 9,7, chegou no auge da crise 

a atingir 23,1% em 2000, e depois recuou, em 2010, para 13,4%, mantendo a mesma 

tendência que ocorreu em Ilhéus. De acordo com o Boletim Anual do Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados (Caged), divulgado pela SEI (2011b), as micro e 

pequenas empresas foram as grandes responsáveis por essa nova dinâmica 

econômica, pois as empresas com até 9 funcionários criaram um total de 67.280 

postos de trabalho, e se tonaram as grandes geradoras de empregos formais do 

período, fato que foi constatado em todo estado da Bahia, não só em Ilhéus e Itabuna. 

É destacado no mesmo relatório que os setores de serviços com 95,9% e comércio 

com 329,2% de variação de 2000 para 2010 foram os setores que mais geram 

empregos.  

 Observando a correlação de Pearson entre o empreendedorismo e os níveis 

de renda, percebe-se que em Ilhéus há uma correlação negativa fraca com um r 

                                                           
35 Para o IBGE, são considerados desempregados as pessoas que na semana de referência da 
realização da pesquisa estavam disponíveis para assumir um trabalho nessa semana e que tomaram 
alguma providência efetiva para conseguir um trabalho, sem ter tido qualquer ocupação ou após terem 
saído do último trabalho. 

9,75

21,01

12,08

9,69

23,10

13,37

1991 2000 2010

0,00

5,00

10,00

15,00

20,00

25,00

Ilhéus Itabuna



99 

 

 

equivalente a (-0,335). Entretanto, em Itabuna, embora o sinal seja igual, a intensidade 

é um tanto quanto diferente, apresenta um r de (-0,887). Essa diferença entre os 

resultados podem ser explicada, conforme Verheul et al. (2001), pelo fato de Itabuna 

apresentar uma concentração de renda maior que em Ilhéus no período em estudo e, 

consequentemente, uma maior taxa de empreendedores. Quando se analisa a relação 

entre as taxas de desemprego, observa-se uma mudança no sinal e intensidade da 

correlação de Pearson, onde em Ilhéus encontra-se um uma correlação positiva forte 

com um r igual a (0,784) e Itabuna apresenta a mesma tendência com um r 

equivalente a (0,800). Resultados que confirmam o pressuposto da Teoria Eclética do 

Empreendedorismo a respeito da influência do desemprego e níveis de renda sobre a 

demanda e, principalmente, oferta de empreendedores.  

 

 

4.1.3 Crescimento Populacional 

 

 De acordo com Silva e Silva (2011), o estudo da dinâmica populacional que 

ocorre em uma região é de fundamental importância, pois elas revelam o papel 

exercido pelos elementos econômicos, sociais, políticos, ambientais e culturais, tanto 

de caráter exógeno como endógeno. Além disso, esse conhecimento possibilita a 

adequação das políticas públicas mais convenientes à tais transformações na 

demografia. Para Verheul et al. (2001), o crescimento populacional pode influenciar 

de forma significativa as taxas de empreendedorismo, uma vez que, de certo modo, 

cria uma pressão sobre os salários e, desta forma, reduz os custos de oportunidade 

para o autoemprego, além de gerar uma demanda futura por bens e serviços, o que 

eleva as expectativas dos potenciais empresários para atender as necessidades 

demandadas. 

 Ilhéus foi um dos municípios do estado da Bahia que apresentou uma das 

maiores taxas de crescimento populacionais, principalmente nas décadas de 1960 a 

1980, apogeu da economia do cacau, responsável pela entrada de milhares de 

migrantes na região, período em que atingiu uma taxa de crescimento geométrico 

médio de 6,4% ao ano. Porém, a partir da década de 1990, gráfico 4, acontece um 

forte declínio, com perdas constantes de contingentes populacionais não só em Ilhéus, 

mas em toda Região Cacaueira, que de todas as regiões da Bahia é a que apresenta 
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o menor crescimento relativo (SILVA; SILVA, 2011). De acordo com dados da PNUD 

(2013), Ilhéus apresentou um crescimento relativo de 5,9% em 1990, porém daí em 

diante houve sucessivas perdas populacionais, em 2000 registrou um decréscimo de 

(-0,06%), e na década seguinte, 2010, diminuiu ainda mais para (-1,74%).  

 

Gráfico 4 - Crescimento populacional em Ilhéus e Itabuna de 1991 a 2010 
Fonte: PNUD (2013) 

 

Em contrapartida, Itabuna, mesmo sendo influenciada fortemente por Ilhéus, 

registra nas últimas décadas um aumento significativo do seu contingente 

populacional, mostrando uma dinâmica bem diferenciada. Enquanto sua vizinha, 

Ilhéus, perdeu cerca de 36.400 habitantes de 1991 a 2010, o município de Itabuna 

ganhou em torno de 20 mil habitantes no mesmo período. E de acordo com a última 

projeção do IBGE, só nos últimos três anos já são mais de 14 mil novos habitantes 

itabunenses. Assim sendo, o município apresentou na década de 1990 um 

crescimento relativo de 1,7%, em 2000 esse crescimento foi de 0,66% e 2010 atingiu 

um crescimento um pouco menor, mas sempre positivo de 0,44% (IBGE, 2011). 

Itabuna é uma cidade que exerce influência sobre uma grande área regional e 

sua centralidade é considerada bem forte, sendo um dos principais destinos para 

muitas atividades, como comércio e serviços especializados, para a grande maioria 

dos municípios vizinhos, e por isso tem despontado como o principal centro urbano 

da região sul da Bahia, evento que pode ter contribuído para o seu crescimento em 

termos populacionais, assim como para um dinamismo econômico bem maior que em 

Ilhéus (SANTOS, 2012). 
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Essa influência exercida pelo município de Itabuna comprova os princípios 

apregoados pela Teoria do Desenvolvimento Regional, pois se percebe claramente, 

como ressalta Lima (2012), que há uma relação de dominação entre o “centro” 

(Itabuna) e a “periferia” (os demais municípios da região) numa espécie de polo. Fato 

que também se registra em Ilhéus, entretanto com mais força no passado que no 

momento atual, pois a existência de polos não está relacionada com a posição 

geográfica somente, mas, principalmente com a localização e aglomeração das 

atividades produtivas e a sua relação com as atividades econômicas (LIMA, 2012; 

FEITOSA, 2009; DINIZ, 2000).  

 Quando se avalia a correlação entre a taxa de empreendedores e o 

crescimento populacional, fica evidente que há uma correlação muito forte, porém 

negativa, tanto em Ilhéus como Itabuna, com um r igual a (-0,924) e (-0,956) 

respectivamente, apesar da diferença entre os dois municípios em termos 

populacionais não ser transmitida na mesma proporção para o índice de correlação 

de Pearson; no entanto, esses resultados comprovam os preceitos da TEE e são 

aderentes com a teoria. Em um estudo, também para Ilhéus e Itabuna, Santos, Souza 

e Figueredo (2013), pesquisando os microempreendedores individuais, identifica o 

crescimento populacional como um determinante da taxa de empreendedores; 

contudo, os seus resultados não são compatíveis com a Teoria Eclética. Ressalta-se 

que os autores supracitados fazem um estudo superficial, comparam variáveis com 

grandezas bem diferenciadas, o que pode ter influenciado significativamente no 

resultado. Além disso, o tipo de teste utilizado não favoreceu o entendimento da 

relação entre as variáveis. 

 

 

4.1.4 Densidade Populacional e Taxa de Urbanização 

 

 De acordo com Freitas (2009), o processo de urbanização teve início com a 

constituição da sociedade humana e seu estabelecimento em determinados espaços 

físicos. Com o advento de um estilo de vida cada vez mais urbano, esse processo tem 

se intensificado em rápida velocidade. Isso tem proporcionado a disseminação de 

numerosas e vastas áreas urbanas, fruto do crescimento vegetativo da população, 



102 

 

 

mas, principalmente, da passagem cada vez maior dos habitantes do campo para os 

centros urbanos. 

 Para o IBGE (2011) esse processo de urbanização no Brasil se deu por volta 

do início do século XX, a partir do processo de industrialização do país, o que 

funcionou como um dos motores dos deslocamentos entre campo e cidade. Esse 

procedimento, conhecido como “êxodo rural” foi um dos responsáveis pela mudança 

de um modelo agroexportador para um modelo urbano industrial. Atualmente, as taxas 

de urbanização do Brasil já ultrapassaram a casa dos 85% e as projeções pra 2020 é 

que mais de 90% da população brasileira viva em áreas urbanas, o que equivale às 

taxas de urbanização dos países desenvolvidos (IBGE, 2011). 

 Corroborando, Silva e Silva (2011) argumentam que o estado da Bahia nas 

últimas décadas passa por uma forte urbanização, um crescimento vertiginoso da 

população das cidades e vilas. Em termos absolutos, o estado ganhou 1.330,128 

novos habitantes, o que equivale a 15,16% só de 2000 a 2010. Entretanto, ressaltam 

as autoras que esse crescimento, na década anterior, foi muito mais forte, atingindo a 

casa dos 25,02%. Em termos regionais, a região de Ilhéus-Itabuna foi a que 

apresentou a menor taxa de urbanização (- 0,20%), o que para as mesmas autoras 

confirma a extensão da crise do cacau, atingindo fortemente o meio urbano, mas 

principalmente o meio rural (SILVA; SILVA, 2011).  

 Com referência à Ilhéus, segundo a PNUD (2013), a taxa de urbanização no 

município na última década, 2000 a 2010, deslocou positivamente, passando de 

73,83% para 84,28% e na década anterior tinha registrado uma taxa de 65,31%, o que 

representa um aumento médio no período, 1991 a 2010, de 29,05%. Com relação a 

Itabuna os números são bem mais representativos, porém a variação percentual foi 

bem menor, pois o município desde a década de 1980 já vinha passando por um forte 

processo de urbanização. Como é atestado por Santos (2012), Itabuna registra nesse 

período mais de 84% de urbanização, o que já era, na época, maior que as taxas 

nacional e estadual. Na década de 1990 essa taxa chegou a 96,13% e o crescimento 

nas últimas duas décadas foi de 1,47%, alcançando uma taxa de urbanização em 

2010 de 97,55% (PNUD, 2013). 

 Contudo, destaca Santos (2012) que esse avançado processo de urbanização 

por que tem passado Itabuna esteve assentado sobre uma desordenada e 

incontrolável ocupação do meio urbano, em que a maior parte da população ocupa 
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áreas irregulares, subnormais e carentes dos serviços de estrutura básica e serviços 

públicos essenciais, o que tem acarretado uma série de problemas sociais e 

econômicos para a sociedade regional. Fato que também é constatado nas demais 

cidades circunvizinhas, especialmente em Ilhéus, que expandiu rapidamente sua área 

urbana, com várias ocupações irregulares, especialmente em áreas de preservação 

ambiental, como os manguezais e encostas (SANTOS, 2010). 

Quando se observa, por exemplo, os dados de Ilhéus e Itabuna com relação à 

densidade populacional, verifica-se que o segundo município apresentou em 1991 

uma proporção de 427,33 hab./Km²; já em 2010 esse número foi de 473,51 hab./Km², 

mostrando uma alta densidade e um aumento de 10,81% nas últimas duas décadas. 

O município de Itabuna possui uma área de 997 Km² e uma população total, em 2010, 

de 204,667 habitantes. No caso de Ilhéus, percebe-se uma densidade populacional 

bem menor, muito também, em função do seu território que é de 1.852,39 Km² e uma 

população total em 2010 de 184,236 habitantes (IBGE, 2011). Porém ao contrário do 

município vizinho sua densidade populacional retraiu nas últimas décadas, saindo de 

125,47 hab./Km² em 1991, para 104,67 hab./Km² em 2010, uma redução relativa de 

17,06%. 

Esta alta densidade populacional, aliada à intensa urbanização que tem 

ocorrido nos dois municípios em questão, pode explicar, por exemplo, os vários 

problemas sociais por que têm passado as duas cidades, primordialmente os ligados 

o crescimento da violência (SANTOS, 2012). Por outro lado, conforme Verheul et al. 

(2001), são justamente essas fortes aglomerações urbanas que são o motor para o 

surgimento de novos negócios, por causa exatamente dessa proximidade dos 

mercados e uma infraestrutura de comércios. Além disso, uma alta densidade 

populacional pode acarretar na abertura de pequenas empresas, assim como esses 

dois fenômenos populacionais podem ser o motivador para uma economia de escala, 

onde as empresas buscam produzir mais e melhor para atender a uma demanda que 

é abundante (STOREY, 1994). 

 Correlacionando as duas variáveis ao empreendedorismo, percebe-se que, no 

caso de Ilhéus, a densidade populacional possui uma correlação negativa fraca com 

a taxa de empreendedores com r de (-0,365); já a taxa de urbanização, a correlação, 

ao contrário, é positiva e forte, apresentando um r igual a 0,723. Em Itabuna, os 

resultados da primeira varável são o oposto ao que acontece na cidade vizinha, 
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exibindo uma correlação forte e positiva com um r equivalente a 0,834, e para a 

segunda, a taxa de urbanização, ostenta uma correlação também positiva e muito 

forte com r igual a 0,992. Esses dados reforçam os preceitos da TEE, além de deixar 

claro que a alta densidade populacional, assim como a elevada taxa de urbanização, 

como acontece em Itabuna, influenciam fortemente e contribuem para surgimento de 

novos empreendedores, o que contribui para o processo de desenvolvimento regional. 

Destaca-se que, diferente dos resultados deste estudo, Souza C. et al. (2011), 

investigando essas mesmas variáveis em um estudo com as Medias e Pequenas 

Empresas do Brasil, não encontrou resultados consistentes com a TEE para a 

densidade populacional; entretanto, a taxa de urbanização se apresentou como um 

bom determinante do empreendedorismo. 

   

 

4.1.5 Estrutura Etária da População 

 

 A pirâmide etária36 brasileira vem diminuindo sensivelmente a sua base nos 

últimos tempos, enquanto a outra extremidade vem se alargando proporcionalmente. 

Isso indica que a qualidade e a expectativa de vida no país vem melhorando, bem 

como uma diminuição da taxa de natalidade, fato que vem ocorrendo nos países em 

processo de desenvolvimento, e também nos desenvolvidos, mas com maior força 

(PNUD, 2013).  

Quando se observa a pirâmide etária em Ilhéus, figura 9, e Itabuna, essa 

realidade não é muito diferente. As taxas de envelhecimento tem aumentado 

rapidamente; por outro lado, a razão de dependência37 dos dois municípios vem 

diminuindo sensivelmente. No município de Ilhéus, de 2000 a 2010 a razão de 

dependência passou de 57,71% para 47,93%, apresentando uma redução de 16,95%, 

                                                           
36 De acordo com Sandroni (1999) pirâmide etária ou populacional é um gráfico em forma de pirâmide 
utilizado para apresentar a composição de sexo e idade de uma população. Na base da pirâmide 
aparecem as primeiras faixas etárias (0 a 4; 5 a 9 etc.), à esquerda aparecem a população masculina 
e à direita, a feminina. Apesar de este formato ter mudado ao longo dos tempos o nome permanece. 
Essa denominação advém do motivo que no início desse tipo de estudo todos os países apresentarem 
a mesma estrutura populacional. 
37 De acordo com a PNUD (2013) a razão de dependência é o percentual da população de menos de 
15 anos e da população de 65 anos ou mais (população dependente) em relação à população de 15 a 
64 anos (população economicamente ativa). 
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e a taxa de envelhecimento passou de 5,01% para 7,20%, representando um aumento 

de 43,7% na década.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Figura 9 – Pirâmides etárias de Ilhéus de 1991 a 2010. 
Fonte: PNUD (2013). 
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Já em Itabuna, figura 10, esses indicadores apresentam valores menores que 

os do município vizinho e também abaixo da média estadual.  

 

 

 

Figura 10 - Pirâmides etárias de Itabuna de 1991 a 2010. 
Fonte: PNUD (2013). 
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Em 1991 a taxa de dependência era de 69,86%, passou para 52,97% em 2000 

e para 43,85% em 2010, representando uma redução nas duas décadas de 37,2%. A 

taxa de envelhecimento evoluiu de 4,38 em 1991 para 7,70 em 2010, um aumento de 

75,8% no mesmo período (PNUD, 2013). Isso significa que nas duas cidades em 

estudo, o peso que a população economicamente dependente exerce sobre a ativa 

tem diminuído ao longo das duas décadas. Essa é uma tendência que tem sido 

observada em todas as regiões brasileiras, com maior força na região sul e sudeste, 

onde a taxa de natalidade é menor que no norte e nordeste.  

Nesse aspecto, segundo a Teoria Eclética do Empreendedorismo, a estrutura 

etária da população pode tanto ter efeitos diretos sobre o nível de empreendedorismo 

quanto indiretos. De forma direta está mais relacionado com a idade em si, pois muitos 

estudos têm comprovado que pessoas de uma certa idade são mais propensas a 

investir no seu próprio negócio, onde a idade mais defendida pelos estudos 

compreendem a faixa dos 25 aos 49 anos (GEM, 2013; VERHEUL et al., 2001; 

STOREY, 1994). Contudo, ressalta o GEM (2013) que o número de empreendedores 

mais jovens no Brasil vem crescendo significativamente e, geralmente, esse 

crescimento está relacionado com o desejo do jovem de ter seu próprio negócio, ter 

rendimentos superiores, fazer o que gosta, ter liberdade de horário, entre outros 

aspectos. Por outro lado, a estrutura etária pode também ter efeitos indiretos sobre o 

empreendedorismo por meio de diversos fatores, como características sociais e 

psicológicas, comportamentais, recursos financeiros, rede de contatos do 

empreendedor, entre outros (VERHEUL et al., 2001). 

 Tais efeitos diretos e indiretos podem ser captados e comprovados através da 

correlação de Pearson com a taxa de empreendedores, em que essas variáveis 

apresentam correlação positiva muito forte com um r proporcional a 0,913, 

respectivamente para Ilhéus e Itabuna. Isso acontece devido à estrutura etária nos 

dois municípios exibirem resultados muito próximos, onde o grupo etário de maior 

peso está compreendido entre 20 e 39 anos de idade, com a população feminina 

sobressaindo em relação à masculina, principalmente em Itabuna, na última década, 

pois em Ilhéus ressalta-se que há uma ligeira igualdade entre homens e mulheres 

neste mesmo grupo etário e período.       
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4.1.6 Imigração 

 

 Esse é um fenômeno extremamente complexo, especialmente no momento 

atual em que nunca se teve tanta gente morando fora do seu país de origem pelas 

mais variadas causas: fugindo de guerras, buscando melhor condição de vida, 

exigência do trabalho, entre outras. A ONU avalia que existem atualmente mais de 

160 milhões de migrantes vivendo fora da sua pátria de origem38. Assim, por mais 

aprofundada que seja a pesquisa, ela não é capaz de abarcar todas as especificidades 

que envolve o fenômeno; contudo é justamente essa complexidade que o relaciona 

diretamente tanto com a estrutura etária quanto com o crescimento da população, e, 

dessa forma, provoca impacto relevante sobre a dinâmica populacional das regiões.  

De acordo com Verheul et al., (2001), geralmente as famílias dos imigrantes 

apresentam uma quantidade maior de filhos, o que pode ser motivado por fatores 

religiosos ou culturais. Nesse sentido, pode haver influência direta sobre o número de 

trabalhadores por conta própria. Outra causa determinante é o fato do imigrante estar 

mais propenso ao risco do que a maioria dos residentes nativos, característica esta 

marcante do empreendedor, pois esse é o ser que corre riscos moderados para atingir 

seus objetivos (VERHEUL et al., 2001; SCHUMPETER, 1982; FAGUNDES; 

GARGUR, 2007). 

 Nesse sentido, tanto Ilhéus como Itabuna se encaixa muito bem nesse 

contexto, pois os dois municípios tiveram sua formação ligada à imigração de diversos 

povos, que aqui chegaram e transformaram as terras grapiúnas em sua pátria, e 

muitos deles fizeram grandes fortunas nos tempos áureos da lavoura cacaueira e se 

transformaram nos famosos “coronéis do cacau” (ROCHA, 2008; RIBEIRO, 2001). 

Conforme Andrade e Rocha (2005), esses imigrantes foram fundamentais para 

formação social e econômica das duas cidades, que necessitava muito de braços para 

a lavoura, além de outras atividades importantes para estruturação de uma região 

emergente, como sapateiros, funileiros, dentistas, farmacêuticos, comerciantes em 

geral, entre outras funções. 

 Em conformidade com Lima e Rippel (2002), esses movimentos migratórios são 

fundamentais para promoção do processo de desenvolvimento regional, ora 

                                                           
38 Informação extraída da matéria: O Mundo em movimento. Publicada na BBC Brasil. Disponível em: 
http://www.bbc.com/portuguese/especial/migrantes/migrantes.shtml. Acesso em: mar/2016. 

http://www.bbc.com/portuguese/especial/migrantes/migrantes.shtml
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influenciando, ora sendo influenciado, pois as mobilidades têm incidências 

econômicas e provocam reestruturação do mercado de trabalho, que acabam 

provocando novas migrações nos regiões receptoras. Nessa lógica, as migrações são 

as principais forças de mudanças sociais e econômicas em todas as regiões do mundo 

(RAMOS, 2012). Neste aspecto, tanto em Ilhéus como Itabuna, esse fenômeno 

provocou a aglomeração das atividades produtivas, transformando as duas cidades 

em polos de desenvolvimento regional, ou cidades centrais (LIMA, 2012; FEITOSA, 

2009).    

 Assim, a imigração na região cacaueira sempre teve grande relevância. A 

região de Ilhéus e Itabuna recebia um número considerável de migrantes até o início 

da década de 1990. Em números absolutos, 20.220 pessoas se autodeclaram não 

nascidas em Ilhéus em 1991, e em Itabuna esse número foi um pouco maior, 25.270 

pessoas, o que representa 9,16% e 13,68% respectivamente, da população total de 

cada município. Na década seguinte esse fluxo foi relativamente menor, de 5,8% para 

Itabuna e 4,7% para Ilhéus, o que reflete bem a profundidade da crise que se abateu 

sobre a região, com maior ressonância justamente nesse período. Já em relação a 

2010, os fluxos migratórios voltaram a aumentar, e em Itabuna registrou-se um 

percentual de 6,02%, e em Ilhéus, 6,9%. Apesar dos números relativos serem um 

pouco diferentes, em termos absolutos, eles são praticamente iguais - 12.317 e 

12.319, concomitantemente. Esses resultados demostram que houve uma melhora no 

panorama regional, significando que ambos os municípios encontraram outro caminho 

econômico e passaram atrair mais imigrantes (IBGE, 2011). 

 Neste sentido, as atividades ligadas ao turismo teve papel relevante nesse novo 

panorama econômico regional, principalmente em Ilhéus, devido a sua maior 

proximidade com o litoral e suas belezas naturais, que acabou por atrair uma série de 

migrantes de diversas partes do Brasil e também do exterior, que se instalaram na 

cidade e construíram verdadeiros complexos turísticos. Outro importante gerador de 

novos migrantes foi a educação, por intermédio das instituições de ensino superior, 

que possibilitou a instalação de vários estudantes, professores e outros profissionais 

da área nas duas cidades (SANTOS, 2010). 

 Todavia, Muricy (2003) chama atenção que nem sempre os números 

acumulados sobre imigração refletem a quantidade de pessoas que realmente migram 

para a região ou município, pois representam apenas as pessoas que fixaram 
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residência e permaneceram na localidade até as datas dos Censos, tratando-se de 

um contingente residual, resultado de fluxos que tiveram origem em outros países ou 

estados. Desta maneira, não são computados os que deixaram o local depois de 

residir por um determinado período de tempo, e também aqueles que faleceram antes 

da realização do Censo. Para a autora, diante de tal situação, é possível afirmar que 

os fluxos migratórios podem ser bem mais elevados do que aqueles apresentados 

pelos dados divulgados pelos órgãos oficiais de pesquisas, além de não incorporarem 

a chamada imigração de retorno39, o que representa um problema e, ao mesmo 

tempo, revelam as limitações dessas pesquisas. 

 Quando se correlaciona a imigração com a taxa de empreendedores, percebe-

se que há uma correlação de Pearson negativa muito forte nos dois municípios em 

questão, onde para Ilhéus denota um r igual a (-0,959) e em Itabuna ostenta um r 

correspondente a (-0,994). Esses resultados indicam que uma variação no número de 

imigrantes provoca também alterações proporcionais na taxa de empreendedores, o 

que comprova os pressupostos da Teoria Eclética do Empreendedorismo. 

 

 

4.1.7 Participação da Mulher  

 

 Nas últimas décadas, tem-se verificado um aumento significativo da 

participação feminina no mercado de trabalho. Essa inserção da mulher na vida 

econômica e social demonstra um movimento inverso ao que acontecia até meados 

do século passado, pois de acordo com Ribeiro (2014), só nos transcorrer das 

décadas de 1950 a 1970 que o mundo passou assistir às mudanças fundamentais no 

papel social da mulher, as quais foram essenciais para os avanços de hoje.  

 Essa maior entrada da mulher no mercado de trabalho não representa apenas 

um ingresso para complementação da renda familiar, apesar de que esta é uma 

motivação sempre presente, principalmente quando se considera o cenário 

econômico de tantas oscilações econômicas e o desemprego que sempre ameaça a 

vida dos brasileiros e brasileiras. Contudo, essas mudanças provocaram 

                                                           
39 Como migrante de retorno considera-se o indivíduo que, sendo natural de uma Unidade da 
Federação onde foi encontrado residindo na data de referência do Censo, não declarou este mesmo 
estado como local de residência (IBGE, 2011; MURICY, 2003). 
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transformações de grandes proporções, pois desencadeou a reestruturação da vida 

social e econômica, à medida em que introduziu alterações de cunho pessoal e 

familiar, além de alargar uma maior demanda por serviços capazes de atender as 

novas necessidades (GOMES; SANTANA; SILVA, 2005). 

 Para Verheul et al. (2001) a quantidade de mulheres no mercado de trabalho 

tem aumentado consideravelmente nos países ocidentais, e isso, pode ser atribuído 

a uma nova atitude da sociedade em relação às mulheres, bem como uma nova 

postura e mudança de comportamento das próprias mulheres. Segundo os autores da 

Teoria Eclética, a simples ampliação da participação da mulher não significa um 

aumento da quantidade de mulheres empresárias, porém esse fato aumenta a 

probabilidade delas abrirem o seu próprio negócio. Contudo, destacam eles, que 

saber se uma taxa maior de mulheres no mercado tem um impacto positivo ou 

negativo sobre o empreendedorismo, em muito depende contra qual variável ela vai 

ser medida. O certo é que uma participação maior do sexo feminino no mercado de 

trabalho, como vem ocorrendo nas últimas décadas, principalmente no ocidente, tem 

levado a uma mais elevada taxa de mulheres empreendedoras (GEM, 2013). 

 Assim, as mulheres estão realmente comandando a abertura de novos 

negócios brasileiros. Os dados do relatório GEM (2013) revelam que 52% dos 

empreendedores entrantes, aqueles com até três anos e meio de atividade, são 

mulheres. E essa tendência segue em quase todo Território Nacional, e apenas no 

Nordeste ainda não ultrapassou a taxa masculina, ficando quase empatada com 49% 

dos novos empreendimentos. Diante desse fato, segundo os autores, como os 

números do sexo masculino (17,2%) e feminino (17,4%), são muito próximos, pode se 

aferir que a propensão a empreender no Brasil é muito similar. Porém, em relação aos 

empreendedores já estabelecidos, essa disposição não se confirma, segue uma 

tendência que é mais parecida com os demais países analisados, onde a taxa 

específica dos homens é bem superior à das mulheres. 

 De acordo com Hoffmann e Leone (2004), essa expansão da participação 

feminina, infelizmente, foi acompanhada por elevadas taxas de desemprego, o que 

revela uma incapacidade da atividade econômica de gerar postos de trabalho capazes 

de acompanhar o aumento da PEA das mulheres. Outro fator a ser salientado é que, 

junto com essa maior inserção feminina no mercado de trabalho há também um 

aumento da participação da mulher na renda familiar. Entretanto, para os autores, isso 
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é consequência dessa maior participação das mulheres no mercado de trabalho, e 

não fruto do aumento da renda das mesmas, apesar de ter ocorrido um avanço 

significativo na relação entre os sexos. 

Outro elemento importante nessa nova realidade é que a mulher não apenas 

assume um papel de partícipe da economia familiar, mas, sobretudo, de “chefe do lar”. 

Mas essa é uma reestruturação mais familiar, tendo em vista que as diferenças entre 

gêneros ainda são altamente relevantes, pois nenhum país conseguiu ainda diminuir 

essa disparidade entre os sexos (REMER, 2010). 

 De acordo com Relatório Anual Socioeconômico da Mulher – RASEAM 2015, 

divulgado pela Secretaria de Políticas para as Mulheres, mostra que permanecem 

elevados os osbstáculos para a plena autonomia econômica das mulheres brasileiras, 

pois em 2012 a taxa de atividade das mulheres (64,2%) era sensivelmente menor que 

a dos homens (86,2%) na faixa de idade dos 16 aos 59 anos. E quando se leva em 

conta as questões étnicas, a desigualdade é ainda mais gritante, segundo as quais as 

mulheres negras possuem 62,2% e os homens brancos, 86,5%. Destacam os autores 

que a promoção de uma real autonomia econômica da mulher brasileira passa 

diretamente pela melhoria de sua inserção no mercado de trabalho e dos seus 

rendimentos, além de distribuição mais equitativa dos afazeres domésticos e das 

atividades de cuidado (BRASIL, 2015). 

 Em termos educacionais, as mulheres têm tomado a dianteira, e em todos os 

níveis de ensino tem sido maioria; porém, aqui também há uma desigualdade entre 

as mulheres brancas e negras. Para os autores do RASEAM, no Brasil, 24,6% das 

mulheres brancas e 19,7% dos homens brancos de 18 a 24 anos de idade 

frequentavam o ensino superior em 2012. Entretanto, somente 11,6% das mulheres 

negras e 7,7% dos homens negros nessa mesma faixa etária cursavam o ensino 

superior (BRASIL, 2015). 

 Com referência a participação da mulher no mercado de trabalho em Ilhéus, 

gráfico 5, nas últimas duas décadas houve um avanço significativo, saindo de 27,73% 

em 1991 para 43,76% em 2010, representando um aumento percentual de 57,81% no 

período. Já em 2000 havia uma participação feminina de 37,48%, em relação à 

participação, e em 2010 houve uma variação percentual de 16,76%. Com respeito a 

Itabuna os resultados são bem maiores que os de Ilhéus, porém a variação de um 

período para o outro é bem menos expressiva. Em 1991 havia uma participação 
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feminina no mercado de trabalho de 35,77%, e em 2000 esse valor saltou para 45,09% 

representando um aumento de 26,06%; já de 2000 para 2010 a variação percentual 

foi bem mais modesta, de apenas 4,9% (IBGE, 2011).  

 

 
Gráfico 5 - Participação da mulher no mercado de trabalho em Ilhéus e Itabuna de 

1991 a 2010. 
Fonte: IBGE (2011). 

 

Esses resultados, no que tange a Ilhéus e Itabuna, são mais um indicativo dos 

reflexos da crise do cacau, pois até o início do período em estudo, quando ainda se 

respirava os ares da cacauicultura, a participação feminina era bem pequena, 

aumentando sobremaneira nas décadas seguintes, porque a mulher teve que, em 

muitos casos, entrar no mercado de trabalho para complementar a renda familiar que 

ficou comprometida, além do novo panorama socioeconômico de emancipação das 

mulheres que possibilitou uma inserção mais efetiva do sexo feminino na vida 

econômica.   

Quando se correlaciona a participação das mulheres com a taxa de 

empreendedores nas duas cidades em questão, percebe-se claramente que em Ilhéus 

há uma correlação de Pearson positiva, consideravelmente forte com um r equivalente 

a 0,837. Já para Itabuna essa correlação é considerada quase perfeita, apresentando 

uma correlação positiva muito forte, com um r correspondente a 0,940. Esta diferença 

de resultado dos dois municípios pode ser explicada pelos números da participação 

feminina em Itabuna serem mais representativos que os de Ilhéus. 
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 Estes resultados evidenciam a força da participação da mulher no mercado de 

trabalho sobre a taxa de empreendedores, ao mesmo tempo em que confirma o 

pressuposto da Teoria Eclética do Empreendedorismo de que uma maior participação 

feminina na vida econômica pode levar a uma participação mais significante das 

mesmas no empreendedorismo. Fato que também é comprovado pelas pesquisas 

realizadas pelo Monitoramento Global do Empreendedorismo, conforme já relatado 

(GEM, 2013; VERHEUL et al., 2001).  

 

 

4.1.8 Políticas Públicas e Empreendedorismo Criativo 

 

 Desde o início do século passado que a economia da cultura vem consolidando 

as suas bases como uma importante atividade de promoção do desenvolvimento 

regional. Nesse contexto, os governos têm implementado esforços para a efetivação 

de políticas públicas que sejam capazes de instrumentalizar e fomentar esse setor 

para que, cada vez mais, possa gerar emprego e renda para os agentes desse 

importante segmento. Contudo, esse é um fato que só veio se concretizar no Brasil a 

partir de 2002, pois em períodos anteriores o que se tinham eram apenas políticas de 

governo, que extinguiam-se com o fim das gestões, fruto das instabilidades que 

sofreram os órgãos máximos de cultura do país, falta de gestão, de orçamentos, 

dirigentes comprometidos com causa cultural, entre outros aspectos que 

impossibilitaram o desenvolvimento robusto do setor (RUBIN, 2007). 

 Porém, após esse período, com a solidificação do Ministério da Cultura, foi 

possível criar políticas públicas com a participação da sociedade civil organizada, 

políticas essas que transcenderam os limites dos governos, sendo verdadeiras 

políticas de Estado. Daí adveio o sistema de gestão da cultura, como os conselhos, 

as câmaras setoriais, o fundo de cultura, elementos que compõe o Sistema Nacional 

de Cultura. A partir dessa estrutura foram elaboradas as principais políticas existentes 

atualmente, como a Lei do Audiovisual, Lei Rouanet40, além de uma série de editais 

                                                           
40 O mecanismo de incentivos fiscais “Lei Rouanet” é uma forma de estimular o apoio da iniciativa 
privada a patrocinar o setor cultural. Ou seja, o Governo abre mão de parte dos impostos (que recebe 
de pessoas físicas ou jurídicas), para que esses valores sejam investidos em projetos culturais que 
ajudam a mudar e até transformar o cenário da comunidade. O proponente apresenta uma proposta 
cultural ao Ministério da Cultura (MinC) e, depois de aprovada a proposta, o proponente é autorizado a 
captar recursos junto a pessoas físicas pagadoras de Imposto de Renda (IR), que apresentam 
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que contemplam diversas áreas do setor Cultural. Há também em discussão 

atualmente mais um instrumento de fomento, que é a Política Nacional das Artes, que 

entre outros aspectos, instrumentaliza a Fundação Nacional das Artes (Funarte), 

instituição ligada ao Ministério da Cultura (MINC) e é a principal responsável pela 

elaboração das políticas de fomento para artes visuais, circo, dança, literatura, música 

e teatro, com o objetivo de implementar políticas públicas atualizadas, fundamentas e 

duradouras para as artes (MINC, 2012).  

 Em relação ao Estado da Bahia, o panorama tem sido basicamente o mesmo 

que o do Brasil, com uma forte tendência a reprodução das políticas praticadas em 

nível Nacional. Para Rubin (2007), isso acontecia devido à falta de uma política de 

estado capaz de atender os anseios dos agentes culturais e dos empreendedores 

criativos. Outro fator desagregador, nesse aspecto, foi a falta de criação de um órgão 

gestor da cultura estadual, que só aconteceu de fato em 2007, pois anteriormente o 

que se tinha era uma diretoria de cultura, subordinada à secretaria de turismo e com 

a função primordial de realizar o carnaval e meia dúzia de eventos (RUBIN, 2007). 

 Esse episódio, segundo o autor, foi proporcionador de uma cultura única para 

todo o estado, que foi responsável pelo desconhecimento da identidade cultural da 

Bahia e pela implantação da cultura do axé, que teve como principal mote vender o 

estado para o mercado do turismo. Tudo isso provocou o mergulho da cultura baiana 

num atraso e um forte descompasso em relação às novas dinâmicas da cultura 

Nacional e Internacional (RUBIN, 2007). 

 Porém, o quadro atual é bem mais animador; os últimos governos, sobretudo 

as duas últimas gestões, promoveram a reabertura das discussões sobre a cultura e 

implementaram ações para possibilitar o acesso dos agentes culturais na elaboração 

das principais políticas de fomento à cultura baiana, ampliaram a noção de cultura, a 

expandindo a outros aspectos das relações humanas e abarcando outras áreas de 

produção e, principalmente, decentralizaram a elaboração das políticas, as tornando 

mais acessíveis à participação dos agentes aos recursos de fomento (RUBIN, 2006). 

                                                           
declaração completa, ou empresas tributadas com base no lucro real visando a execução do projeto 
(BAHIA, 2013). Aqui reside a grande crítica dos produtores culturais a este instrumento de fomento, 
pois acaba privilegiando as grandes produções e principalmente dos grandes centros urbanos e 
produzidas primordialmente por artistas famosos do eixo Rio-São Paulo, pois segundo essa ótica 
geraria mais retorno de marketing para a empresa patrocinadora. 
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 Nesse sentido, foi criada uma série de ações dentro do programa de política 

cultural que visam fomentar, promover e fazer fluírem as cadeias criativas e produtivas 

das mais diversas atividades artístico-culturais da Bahia, conforme quadro 5, onde são 

apresentadas as políticas que mais se destacam na atualidade. 

 
 

Políticas Públicas Conceito 

Fazcultura 

Lei nº 7.015 de 09 de dezembro de 1996. Política 
de incentivos fiscais da Secretaria de Cultura em 
parceria com a Secretaria da Fazenda do Estado 
da Bahia, que visa promover ações de patrocínio 
cultural por meio de renúncia fiscal, contribuindo 
para estimular o desenvolvimento cultural da 
Bahia, ao mesmo tempo em que possibilita às 
empresas patrocinadoras associar sua imagem 
diretamente às ações culturais que considerem 
mais adequadas (BAHIA, 2013; 2014). 

Lei Orgânica da Cultura 

Lei Nº 12.365 de 30 de novembro de 2011. Lei 
máxima da cultura estadual que versa sobre a 
política cultural e institui o Sistema de Cultura da 
Bahia e dá outras providências. Busca, entre 
outros aspectos, valorizar e promover a 
diversidade artístico-cultural do estado, além de 
promover os meios para garantir o acesso de 
todos os cidadãos aos bens e serviços artísticos 
culturais (BAHIA, 2013; 2014). 

Plano Estadual de Cultura 

Projeto de Lei 20.864 de 05 de novembro de 2014. 
Procura dar mais estabilidade a política cultural da 
Bahia à medida que dialoga diretamente com o 
Plano Nacional de Cultura. Consiste numa 
estratégia permanente de planejamento do 
desenvolvimento da cultura baiana. Busca, 
principalmente, estimular a criação e a produção 
cultural, visando desenvolver a experimentação, 
inovação e invenção e promover diálogos 
interculturais (BAHIA, 2014). 

Plano Estadual do Livro e Literatura 

Decreto nº 15.303 de 28 de julho de 2014. Plano 
que visa assegurar a democratização do acesso 
ao livro e promoção da leitura, bem como a 
valorização do livro e da leitura como estímulo à 
produção intelectual e ao desenvolvimento 
sociocultural (BAHIA, 2014). 

Programa Bahia Criativa 

Escritório público, gerido pela Secretaria de 
Cultura da Bahia que realiza e atendimento 
suporte à profissionais e empreendedores dos 
setores criativos. Seu principal objetivo é oferecer 
assessoria técnica, capacitação, informação, 
entre outros serviços, com o objetivo de qualificar 
a gestão de projetos, dos serviços e dos 
empreendimentos criativos da Bahia (BAHIA, 
2014).  

Quadro 5 – Principais políticas públicas de incentivo à cultura da Bahia. 
Fonte: Bahia (2013; 2014).
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 Além destas políticas, a Secult/Ba desenvolve uma política de editais setoriais 

dentro do Fundo Estadual de Cultura que buscam fomentar uma gama de atividades 

da cadeia produtiva da cultura, pois a cultura é tida como uma área econômica de 

maior expansão da atualidade, e no caso da Bahia, a riqueza e diversidade cultural 

torna ainda maior esse potencial de desenvolvimento. Assim sendo, faz-se necessário 

criar novos mecanismos de financiamento dessa cadeia, que deve envolver o Estado, 

empresas e os mais diversos públicos (BAHIA, 2013). 

As principais fontes de financiamento da cultura na Bahia são: o Fazcultura41, 

o Fundo de Cultura42, Calendário das Artes e o Microcrédito Cultural. Segundo dados 

da Secult/Ba, de 2007 a 2013 foram apoiados 1.921 projetos artísticos culturais na 

Bahia, com um investimento total na ordem de 154,41 milhões de Reais. Neste 

aspecto, o Fundo de Cultura se tornou a principal fonte de financiamento da cultura 

baiana, mostrando uma grande evolução ao longo dos últimos oito anos, conforme a 

tabela 01. Em 2005 foram apoiados apenas 30 projetos, com um montante de recurso 

de 7,6 milhões de Reais; entretanto, chama atenção os autores que desse montante, 

uma fatia considerável era empregada em projetos culturais do próprio governo do 

Estado. 

 

Tabela 1 – Evolução do Fundo de Cultura da Bahia de 2007 a 2013 

Ano 2007 2008 2009 2010 2011 2012    2013 

Projetos Apoiados 173 104 275 389 221 379 380 

Projetos Inscritos 1148 1717 1150 661 838 2364 3013 

Recursos em milhões 10,56 16,07 20,05 22,12 24,12 30,07 31,42 

Fonte: Secretaria de Cultura do Estado da Bahia (BAHIA, 2014). 

                                                           
41 Lei Estadual, cujo objetivo é promover ações de patrocínio cultural por meio de renúncia fiscal, 
contribuindo para estimular o desenvolvimento cultural da Bahia, ao tempo em que possibilita às 
empresas patrocinadoras associar sua imagem diretamente às ações culturais que considerem mais 
adequadas (BAHIA, 2013). Assim como a Lei Rouanet, há muitas críticas a esse instrumento, devido 
ao fato de favorecer os artistas mais famosos, principalmente de Salvador. Contudo, as últimas gestões 
da Secult/Ba têm engendrado esforços para descentralizar os recursos destinados aos projetos 
apoiados, por esse tipo de financiamento, criando mecanismos dentro da Lei que possibilite o apoio a 
projetos de menor visibilidade. Mesmo assim, ainda é um instrumento de pouco acesso aos projetos 
culturais de menor apelo comercial, pois acaba que a decisão final é sempre da empresa apoiadora.   
42 Criado em 2005 para incentivar e estimular as produções artístico-culturais baianas, o Fundo de 
Cultura é gerido pelas Secretarias da Cultura e da Fazenda. O mecanismo custeia, total ou 
parcialmente, projetos estritamente culturais de iniciativa de pessoas físicas ou jurídicas de direito 
público ou privado. Os projetos financiados pelo Fundo de Cultura são, preferencialmente, aqueles que 
apesar da importância e do seu significado, sejam de baixo apelo mercadológico, o que dificulta a 
obtenção de patrocínio junto à iniciativa privada. O FCBA está estruturado em 4 (quatro) linhas de 
apoio, modelo de referência para outros estados da federação: Ações Continuadas de Instituições 
Culturais sem fins lucrativos; Eventos Culturais Calendarizados; Mobilidade Artística e Cultural e Editais 
Setoriais (BAHIA, 2013). 
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Os dados revelam dois movimentos distintos dos produtores culturais baianos, 

demostrados através de um aumento de projetos inscritos nos primeiros dois anos da 

série, destacando uma crença no novo momento da política cultural do estado e uma 

queda na quantidade de projetos inscritos nos dois últimos anos da gestão Wagner43. 

Contudo, a partir de 2011, percebe-se um retorno do crescimento, acredita-se que 

motivado pela criação de políticas que ampliaram a participação popular, 

descentralizaram as ações e desburocratizaram o acesso, como a Lei Orgânica da 

Cultura. Um ponto importante apresentado pelos dados é a ampliação dos recursos 

destinados ao financiamento da cultura, que registrou um crescimento no período em 

análise de 297,54%, o que acabou refletindo em um aumento significativo, também, 

na quantidade de projetos apoiados por essa linha de financiamento. 

Destaca-se que dentro das ações realizadas pela Secult/Ba, a territorialização 

e descentralização das políticas culturais foram fundamentais para ampliação da 

participação dos agentes e produtores culturais. De acordo com Araújo e Borges 

(2014), a política de territorialização do Estado da Bahia tem o objetivo de 

descentralizar e democratizar a formulação, o planejamento e a execução de 

programas e ações culturais para o interior do Estado com vistas a seu 

desenvolvimento sociocultural e territorial. A ideia mestra é construir uma “cidadania 

cultural” a partir de ações que almejam alcançar todo o território baiano. Efetivamente, 

a política cultural tem chegado e tem contemplado a produção cultural dos territórios 

de identidade44 do Estado. Um bom exemplo foi o Edital “Agitação Cultural: 

Dinamização em Espaços Culturais”, lançado em setembro/2015 pela Secult/Ba, que 

contemplou um total de 151 propostas de diversas linguagens artísticas e culturais, as 

quais irão movimentar 25 territórios de identidade da Bahia entre janeiro e julho de 

2016, com um montante de recurso aplicado de 15 milhões de reais45.  

                                                           
43 Gestão do governador Jaques Wagner que governou o estado da Bahia de janeiro de 2006 a 
dezembro de 2014. 
44 O território é um espaço físico, geograficamente definido, geralmente contínuo, caracterizado por 
critérios multidimensionais, tais como o ambiente, a economia, a sociedade, a cultura, a política e as 
instituições e uma população com grupos sociais relativamente distintos, que se relacionam interna e 
externamente por meio de processos específicos, onde se pode distinguir um ou mais elementos que 
indicam identidade, coesão social, cultural e territorial. O Governo da Bahia reconhece a existência de 
27 Territórios de Identidade no Estado, constituídos a partir da especificidade de cada região. Sua 
metodologia foi desenvolvida com base no sentimento de pertencimento, onde as comunidades, 
através de suas representações, foram convidadas a opinar (BAHIA, 2013). 
45 Informação disponível em: http://www.cultura.ba.gov.br/2015/10/119/Edital-Agitacao-Cultural-
divulga-resultado-final.html. Acesso em: mar.2016. 

http://www.cultura.ba.gov.br/2015/10/119/Edital-Agitacao-Cultural-divulga-resultado-final.html
http://www.cultura.ba.gov.br/2015/10/119/Edital-Agitacao-Cultural-divulga-resultado-final.html
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 Além das ações desenvolvidas pela Secult/Ba de apoio aos empreendedores 

criativos no Estado, há também outras organizações que atuam no sentido de 

desenvolver o empreendedorismo, tanto no nível estadual como municipal, como é o 

caso da Secretaria Estadual do Trabalho, Emprego, Renda e Esporte, Secretaria de 

Ciências, Tecnologia e Inovação, Secretaria da Fazenda, por meio da Desenbahia, 

Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Sebrae, entre outros. Em termos 

municipais tem-se, também, outras organizações como: Secretarias de 

Desenvolvimento Social, Secretarias Municipais de Cultura, Secretaria de Indústria e 

Comércio, entre outros. Ademais, tanto Ilhéus como Itabuna têm buscado criar 

mecanismos para democratizar o acesso dos agentes culturais às políticas de 

financiamento da cultura, principalmente alinhando os seus sistemas municipais ao 

Estadual e Nacional.  

 Ilhéus, por exemplo, é um dos poucos municípios do estado da Bahia que já 

possui o Sistema de Política Cultural criado e regulamentado com todos os seus 

organismos e a sua estrutura pronta para funcionar, inclusive com criação do Fundo 

Municipal de Cultura, Lei Municipal número 3.638 de 20 de dezembro de 2012, que 

necessita ser modificado urgentemente, pois o órgão gestor estabelecido pelo Plano 

seria a Fundação Cultural de Ilhéus, que foi extinta em janeiro de 2013 e em seu lugar, 

foi criada a Secretaria Municipal de Cultura. Porém, o grande desafio dos gestores e 

agentes culturais reside em colocar este sistema em pleno funcionamento. Por 

exemplo, o Plano Municipal de Cultura foi criado e aprovado pela Lei 3.619 de 03 de 

outubro de 2012 e, até o presente momento, são raras as ações previstas no mesmo 

que foram colocadas em prática ou realizadas plenamente46.  

 Por outro lado, Itabuna, apesar de todos os esforços, ainda não possui um 

Sistema de Política Cultural estruturado. Entretanto, os primeiros passos já foram 

dados para efetivação do mesmo, com a criação do Conselho Municipal de Política 

Cultural. Atualmente, as ações culturais do município se resumem em uma série de 

programas e atividades desenvolvidas pela Fundação Itabunense de Cultura e 

Cidadania (FICC), como: Projeto Casa das Artes, Projeto Letras que Voam, Viv-à-arte, 

                                                           
46 Mais informações sobre o sistema municipal de cultura de Ilhéus, favor consultar o blog Comunidade 
Tia Marita, disponível em: http://comunidadetiamarita.blogspot.com.br/p/sistema-municipal-de-
cultura.html. Acesso em: nov./2015.  

http://comunidadetiamarita.blogspot.com.br/p/sistema-municipal-de-cultura.html
http://comunidadetiamarita.blogspot.com.br/p/sistema-municipal-de-cultura.html
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Cine FICC47, entre outros. Ressalta-se, porém, que estas ações são políticas de 

governo e, assim sendo, podem ser extintas ao fim da gestão atual da cidade; além 

disso, não permitem o controle social, o que é bem diferente das políticas públicas, 

que são efetivas, duradouras e extrapolam os limites das gestões dos agentes 

políticos, e a sociedade pode fiscalizar a sua efetiva aplicação (CALABRE, 2007).   

Entretanto, medir a evolução e os resultados de uma política pública continua 

sendo o grande desafio dos pesquisadores sociais. Para tanto, têm-se utilizado várias 

ferramentas, e entre elas, uma das mais utilizadas são os indicadores sintéticos, como 

o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM), Índice de Desenvolvimento Social (IDS), entre outros (JANNUZZI, 

2004; HOFFMANN, 1998). Assim, para este trabalho, visando testar a variável 

políticas públicas em Ilhéus e Itabuna, foi utilizado como proxy o IDHM48 - apesar de 

se saber que este indicador não representa bem as políticas culturais; entretanto, 

quando se pensa a cultura como uma dimensão capaz de gerar o desenvolvimento 

social e econômico, como é o caso deste estudo, o mesmo passa funcionar como uma 

boa medida da eficácia das políticas públicas, até mesmo por falta de outros 

indicadores mais desagregados, com características municipais, que consiga dispor 

de dados para o período em estudo, como é o caso do IDHM. Além disso, esse é um 

indicador que possibilita fazer um monitoramento mais realístico das condições de 

vida e do bem-estar da população em nível municipal (JANNUZZI, 2005).  

Os dados coletados revelam que em Ilhéus (gráfico 6, eixo primário), o IDHM 

em 1991 era de 0,389, passando para 0,521 em 2000 e ampliando um pouco mais 

para 0,690 na década seguinte. Quando se observa o município de Itabuna, (eixo 

secundário do gráfico 5), os resultados são um pouco melhores: em 1991, possuía um 

IDHM equivalente a 0,453, elevando esse índice na próxima década para 0,581, e 

ampliando ainda mais em 2010 para 0,712 (PNUD, 2013). Percebe-se, na observação 

desses resultados, que houve uma melhora substancial das condições de vida nos 

dois municípios no período em análise. Isso pode ter ocorrido, conforme já foi 

                                                           
47 Mais Informações sobre as ações culturais em Itabuna, pode-se consultar a FICC, disponível em: 
http://www.ficc.com.br/. Acesso em: nov./2015. 
48 De acordo com a PNUD (2013) este é um índice que varia de 0 a 1, em que quanto mais o valor se 
aproxima de 1, significa que maior é o nível de desenvolvimento do município, em contrapartida quanto 
mais se próxima de 0, menor é o nível de desenvolvimento. Deste modo, a PNUD classifica os 
municípios em 5 categorias de desenvolvimento: muito baixo (0 a 0,499); baixo (0,500 a 0,599); médio 
(0,600 a 0,699); alto (0,700 a 0,799) e muito alto (0,800 a 1). O IDHM é composto por 3 sub índices: 
educação, longevidade e renda per capita.  

http://www.ficc.com.br/
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comentado no item 4.1.1, por conta da redução da desigualdade de renda da 

população regional, ocasionado pela crise da lavoura cacaueira, num primeiro 

momento, mas sobretudo por uma melhora no fornecimento dos serviços públicos e 

um aumento da renda média da população, que também cresceu significativamente, 

principalmente na última década.  

 

 
Gráfico 6 - Evolução do IDHM de Ilhéus e Itabuna de 1991 – 2010. 
Fonte: PNUD (2013). 

 

Porém, mesmo com essa melhora do IDHM registrada nos dois municípios, os 

níveis de desenvolvimento ainda se mostram negativos, pois no ranking dos 

municípios brasileiros, Ilhéus ocupa apenas a 2.182ª posição, e Itabuna 1.546ª 

posição, bem abaixo de São Caetano do Sul (SP), o município mais desenvolvido do 

país, com índice de 0,862. Entretanto, bem à frente de Melgaço, o menos 

desenvolvido, com um IDHM de 0,418, na última colocação do Ranking (PNUD, 2013). 

Nesta lógica, de acordo com Verheul et al. (2001), conforme já salientado, o 

fator “política pública” exerce forte influência sobre a oferta de empreendedores em 

determinada localidade, podendo criar mecanismos que interferem no equilíbrio da 

taxa de empreendedorismo. E no caso das políticas voltadas para o setor cultural, 

percebe-se claramente o quanto essa interferência governamental, a partir da 

organização e estruturação dos Sistemas Nacional, Estadual, sobretudo, e municipais 

de cultura, foi capaz de gerar novos projetos, novos empreendedores criativos e 

conferiu uma nova dinâmica para o setor criativo.  
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Quando correlaciona a política pública, medida por intermédio do Índice de 

Desenvolvimento Humano Municipal, com a taxa de empreendedores, percebe-se que 

há uma comprovação dos preceitos da TEE, à medida que em Ilhéus apresenta uma 

correlação de Pearson positiva forte com r igual a 0,715, e em Itabuna essa correlação 

ainda é um pouco mais forte, e também positiva, com r equivalente a 0,787. Resultado 

semelhante foi encontrado por Canever, et al., (2010), em um estudo para os 

municípios do Rio Grande do Sul, em que foi achado que a taxa de empreendedorismo 

impacta fortemente e de forma positiva os níveis de desenvolvimento humano 

municipal, resultado que é aderente com a Teoria Eclética do Empreendedorismo, à 

medida em que coloca o desenvolvimento como um dos determinantes da oferta e 

demanda de empreendedores. 

Diante das análises ora desenvolvidas, fica evidente que as variáveis 

socioeconômicas tanto influenciam como também sofrem influência dos níveis de 

empreendedorismo em uma determinada região. Logo, isso leva a inferir que o 

empreendedorismo em Ilhéus e Itabuna, aparentemente, é fortemente influenciado 

por esse conjunto de variáveis. Contudo, conforme foi mencionado no início desta 

seção, os resultados, no tocante a correlação de Pearson, devem ser tomados com 

cautela quando se tratar de amostras muito pequenas. Isso exige a aplicação de 

métodos estatísticos mais específicos e sofisticados para tentar captar melhor essas 

interações. Porém, esse tipo de investigação não faz parte dos objetivos dessa 

pesquisa. Mas as constatações derivadas das análises realizadas são úteis como 

contexto para levantamento e análise dos dados primários. 

 

 

4.2 Análise dos Dados Primários  

 

 Para consecução desta pesquisa foram enviados, via plataforma Google Docs, 

500 questionários estruturados aos empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna, 

previamente selecionados através das empresas mencionadas na subseção 3.1. 

Entretanto, devido ao critério de bola de neve, foram incorporados a amostra outros 

empreendedores ligados ao setor criativo. Dos questionários enviados, apenas 97 

retornaram. Como este número estava muito aquém do total da amostra, procedeu-

se uma coleta de dados via questionário impresso e com abordagem direta ao 
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participante. Para tanto, foi montada uma equipe de 3 entrevistadores, capacitados 

pelo próprio pesquisador, que aplicou um total de 265 questionários, que somados 

aos 97 respondidos via Google Docs, resultaram em 362 questionários respondidos. 

Destes, 11 questionários estavam incompletos e/ou rasurados, sendo eliminados da 

pesquisa, restando um total de 351 entrevistas válidas, um pouco maior que o total da 

mostra calculada para este estudo, que é de 344 entrevistados.  

Do total válido, 20 questionários foi resultado do pré-teste, recurso que acabou 

validando o instrumento de coleta de dados, pois nenhuma sugestão significativa 

emergiu desse processo que fosse necessário alterá-lo.  Além disso, foram realizados 

testes comparativos para averiguar se havia alguma discrepância entre as respostas 

enviadas pela plataforma Google Docs e aquelas coletadas de forma direta. Apesar 

disso, os resultados foram equivalentes, sem maiores diferenças entre a forma de 

coleta eletrônica e a presencial. 

 Assim, todos os dados foram armazenados inicialmente no Google Docs, para 

manter uma padronização e, posteriormente, foram exportados para o Excel13, onde 

realizam-se os primeiros tratamentos. Primeiramente, executou-se uma análise 

exploratória e descritiva no intuito de averiguar a exatidão da entrada dos dados, 

distribuição das frequências, casos omissos, outliers, além da distribuição das 

variáveis. O teste de curtose revelou que a distribuição é um tanto quanto achatada, 

representando um k= 0,315. Já o teste da assimetria revelou uma distribuição 

assimétrica positiva com um G= 0,707, ou seja, a média é maior que a mediana, que 

a seu turno é maior que a moda. Na sequência, buscando identificar a frequência com 

que os empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna apresentam um comportamento 

propenso ao empreendedorismo, aplicou-se uma análise descritiva em todas as 

variáveis. Logo, a análise da primeira parte do questionário visou medir o perfil dos 

empreendedores criativos e ao mesmo tempo possibilitar um melhor conhecimento da 

amostra coletada. Já a segunda parte do instrumento de coleta de dados teve o intuito 

de avaliar a concordância dos empreendedores com os fatores ligados às 

características empreendedoras, bem como medir o impacto médio das dimensões 

do modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo sobre cada fator. 
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4.2.1 Perfil dos Empreendedores Criativos em Ilhéus e Itabuna 

 

 Como já salientado, a mostra final foi composta por 351 questionários válidos, 

assim, em números absolutos foi formada por 174 entrevistados em Ilhéus e 177 em 

Itabuna. Deste total, tratando-se do gênero dos respondentes, os dados 

demonstraram que em Ilhéus 30% são do sexo masculino e 20% são do sexo 

feminino, enquanto que em Itabuna são 29% e 21% respectivamente, conforme 

gráfico 7.  

  

 
Gráfico 7 - Gênero da mostra pesquisada, por município, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 

 

Esse resultado está em consonância com os resultados da pesquisa com dados 

secundários, que apontou um número expressivo de mulheres no mercado de trabalho 

em Ilhéus e Itabuna, tendência que vem aumentando e ganhando força desde a 

década de 1970, principalmente nos países ocidentais. 

Um estudo divulgado pela SEI (2011a) para a Bahia atesta esse fato, a tempo 

que demonstra uma participação crescente da mulher no mercado de trabalho baiano. 

Contudo, os dados do setor criativo, nas duas cidades pesquisadas, ainda são 

inferiores ao de outros setores em que, geralmente, o número de empreendedores 

homens é praticamente igual ao de mulheres. Porém, como relatado pelo GEM (2013), 

a região nordeste do Brasil é a única onde a participação do sexo masculino no 

empreendedorismo é bem maior que o feminino, o que respalda os achados desta 

pesquisa em relação gênero dos empreendedores criativos em Ilhéus e Itabuna. 

 Analisando a faixa etária dos entrevistados, figura 11, verifica-se que 58% 

destes estão compreendidos dentro do intervalo de 18–39 anos em Ilhéus, e outros 
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42% possuem 40 anos ou mais. Já em Itabuna, esses mesmos intervalos são 61% e 

39%, respectivamente. Esses resultados evidenciam a juventude e a vitalidade dos 

agentes criativos, representam ainda a força de trabalho da região e servem como 

indicador da dinâmica econômica e, principalmente, da oferta de empreendedores 

(VERHEUL et al., 2001).  

  

          

Figura 11 - Faixa etária dos empreendedores criativos em Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 
 

De acordo com o GEM (2013), a faixa de 18–39 anos é onde se concentram o 

maior número de empreendedores; nesse sentido, estes resultados, tanto de Ilhéus 

como de Itabuna, atestam essa afirmativa também para o setor criativo.  

Outro dado interessante neste sentido é que 208 respondentes estão 

compreendidos entre 18 e 39 anos de idade, o que representa 59,23% do total da 

amostra, e deste total, 45,2% são do sexo feminino e 54,8% do sexo masculino. Dado 

que reflete, mais uma vez, a força da participação da mulher no mercado de trabalho 

também no setor criativo. Em termos de localização, da participação feminina, ambas 

as cidades obtiveram 50% da amostra feminina dentro da faixa etária predominante. 

Dessa forma, os resultados apresentados por este estudo estão em consonância com 

as pesquisas que vêm sendo desenvolvidas sobre o empreendedorismo, bem como 

estão de acordo com a literatura que trata do perfil do empreendedor, em que destaca-

se a juventude do empreendedor como um dos elementos importantes e que 

representam o dinamismo e a força renovadora da ação empreendedora 

(DORNELAS, 2001; SANTIAGO, 2009). De fato, para Castro (2014) a juventude é um 
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dos pontos fortes do setor criativo, pois a grande maioria de seus agentes estão 

compreendidos entre os 18 e 40 anos de idade e demonstra todo o potencial que a 

Economia Criativa possui para se desenvolver e se consolidar como uma grande 

geradora de emprego e renda, utilizando como principal insumo a criatividade e, com 

isso, contribuindo para a promoção do desenvolvimento social e econômico das 

regiões.  

 Foi indagado aos respondentes quanto à renda mensal, gráfico 8, e os dados 

revelam que 81% dos entrevistados auferem renda média mensal de até 5 salários 

mínimos. Ou seja, 21% possui renda de até 01 salário mínimo, 39% possui renda de 

até 3 salários e outros 21% auferem renda de até 5 mínimos. Por outro lado, 29% da 

amostra pesquisada possui renda média mensal de 5 a 20 salários mínimos.  

Quando se observa a faixa das maiores rendas, aqueles indivíduos que 

auferem mais de 5 salários são 21,84% do sexo masculino e apenas 15,17% são do 

sexo feminino, o que representa uma disparidade entre sexo e renda, e reforça a 

máxima de que as mulheres, mesmo ocupando as mesmas funções, ainda recebem 

menos que os homens. Por outro lado, na faixa dos rendimentos até 5 salários 

mínimos, as mulheres têm uma participação no total da amostra de 35% enquanto os 

homens apresentam uma participação de 45,87%.  

 

 
Gráfico 8 - Faixas de renda dos empreendedores criativos em Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 
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maioria entre os que auferem rendas maiores que 5 mínimos, somando 9,12% do total 

da amostra. Os que estão compreendidos na faixa dos 18-39 são apenas 3,7%. Com 

referência às mulheres, essas mesmas faixas de idade e renda são 3,7% e 2,6% do 

total da amostra, o que mais uma vez expõe a diferença entre os sexos, além da 

grande disparidade entre os rendimentos. 

Com relação à formação dos empreendedores criativos em Ilhéus e Itabuna, a 

mesma é considerado muito boa, vide gráfico 9, pois 20% dos entrevistados possuem 

pós-graduação e outros 51% tem nível superior já concluído ou a concluir. Isso 

evidencia a importância dos estabelecimentos de ensino superior da região como 

difusores do conhecimento e formação do capital humano, pois segundo Florida, 

(2002), a formação, ou grau de instrução, é um elemento importantíssimo para 

definição do potencial de criatividade de uma localidade.  

 

 
Gráfico 9 - Grau de Instrução dos empreendedores criativos em Ilhéus e Itabuna, 

2015.
Fonte: Dados da própria pesquisa.  

  

Quando é confrontado o grau de instrução com sexo e renda, por exemplo, fica 

evidente que entre as mulheres com rendimentos maiores que 5 salários mínimos, 

todas elas possuem pós-graduação e representam 6,27% da amostra. Já em relação 

aos homens, observando as mesmas condições, esse percentual é bem menor, 

5,41% do total da amostra, o que demostra que as mulheres estão estudando mais 

que homens para obter rendimentos maiores ou iguais. Entretanto, observa-se dentro 

dessa mesma faixa de renda entrevistados do sexo masculino com grau de instrução 

igual ao ensino médio, superior completo e incompleto, representando 7,41% da 
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amostra, o que ratifica a colocação anterior. Porém, quando se trata dos rendimentos 

até 3 salários mínimos, observa-se que o número de homens nesta condição é bem 

maior, respondendo por 14,81% da amostra e possuem, consequentemente, os 

menores graus de instrução. Já as mulheres na mesma condição são apenas 7,69%. 

Diante desse quadro é possível inferir que as duas cidades se apresentam com 

um forte potencial de se tornar um polo de criatividade, sobretudo devido ao potencial 

criativo de seus empreendedores e a chegada da Universidade Federal do Sul da 

Bahia (UFSB), que oferece diversos cursos, principalmente ligados às artes, o que 

colaborará para formação do capital humano, bem como servirá para potencializar as 

atividades criativas na região, além, é claro, de todos os outros espaços de ensino, 

acadêmicos ou não, já consolidados na região cacaueira. 

Quanto à área de ocupação, gráfico 10, constatou-se que diferente de outros 

lugares, em Ilhéus e Itabuna apenas 28% dos empreendedores criativos são 

autônomos, 27% são empregados ou dirigentes de empresas privadas e outros 23% 

são empregados ou dirigentes de empresas públicas; entretanto, o destaque da 

categoria autônomos reforça a ideia de que esta é uma boa proxi do 

empreendedorismo, principalmente na área da economia criativa, pois de acordo com 

Firjan (2014), essa é uma das principais características do setor criativo. Esse 

resultado se torna ainda mais significativo, pois mesmo dentro das outras duas 

categorias mencionadas, existem também profissionais que desenvolvem suas 

atividades de forma autônoma. 

 

 
Gráfico 10 - Área de concentração dos empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna, 

2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 
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Contudo, relacionando a ocupação com outras características da amostra 

comentadas anteriormente, constata-se que das mulheres que se declararam 

empresárias, 1,71%, possuem idade entre 29 e 53 anos de idade, auferem renda de 

até 5 salários mínimos e possuem no mínimo a graduação completa, 

coincidentemente aos homens, que apesar do percentual um pouco menor, 1,42%, 

possuem as mesmas características que as mulheres. 

 Analisando os respondentes quanto à ocupação como dirigente ou empregado 

de empresa privada, constata-se que os do sexo masculino correspondem a 57,45% 

do total da categoria, com média de idade de 32,9 anos, uma renda média que varia 

de 1 a 8 salários mínimos, onde 87% destes possuem no máximo a graduação 

completa. No caso das mulheres, nesta mesma categoria observa-se que elas 

representam 42,55%, possuem uma média de idade de 32,3 anos, renda média 

variando de 1 a 10 salários mínimos e com um grau de instrução relativamente melhor 

que do sexo masculino, um vez que 50% delas têm até o superior completo e outras 

30% são detentoras de título de pós-graduação.  

 Quando a análise incide sobre a categoria dos dirigentes ou empregados de 

empresas públicas, constata-se que, neste caso, os respondentes do sexo feminino 

representam 43,9% do total da categoria, auferem uma renda média que varia de 1 a 

8 salários mínimos, dispõem uma média de 42,6 anos de idade e 90% delas detêm 

um grau de instrução de no mínimo a graduação completa. Já em relação aos homens 

nesta categoria são 56,1%, com uma média de idade menor que a do sexo feminino, 

40,2 anos, e bem mais velhos que os homens do setor privado, auferem uma renda 

média que varia de 1 a 15 salários mínimos, o que é relativamente melhor que a renda 

nas empresas privadas. Em termos do grau de instrução dos empregados ou 

dirigentes de empresas públicas, 52,2% deles apresentam no mínimo graduação 

completa, porém outros 41,8%, do total da categoria têm no máximo o superior 

incompleto, o que significa que as mulheres, na mesma categoria, possuem grau de 

instrução bem maior, ou seja, elas têm investido muito mais na sua formação, o que 

na maioria das vezes é uma tentativa de superar a desigualdade entre os sexos.  

 Outro dado interessante é a respeito da categoria dos profissionais autônomos, 

que conforme já salientado, corresponde a 28% da amostra. Eles são, em maioria, do 

sexo masculino, respondendo por 64,2%, diferente de outras categorias, em que esse 

percentual variou em torno dos 55%, o que demonstra um desequilíbrio entre homens 
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e mulheres. Eles possuem uma idade média de 40 anos, renda média variando em 

torno de 1 a 20 salários mínimos, valor maior que das outras categorias, e um grau de 

instrução de 62,3% deles de no mínimo graduação incompleta. Já em relação às 

mulheres, são apenas 35,8% da categoria, com média de 35 anos de idade, uma das 

menores médias de idade entre todas as outras categorias analisadas, recebem uma 

renda média que varia de 1 a 10 salários mínimos, percentagem parecida com as que 

se declaram do setor privado, porém bem abaixo das mulheres do setor público, fato 

que demonstra uma disparidade de rendimentos entre o sexo masculino e feminino, 

pois, na maioria dos casos, elas exercem as mesmas funções que eles. Quanto ao 

grau de instrução, 74% têm no mínimo a graduação incompleta e no máximo o 

mestrado. Percebe-se com isso que elas tem estudado um pouco menos que eles na 

mesma categoria, e também menos que as mulheres de outras categorias. Esses 

resultados são aderente a outros estudos que vêm sendo realizados no Brasil para o 

setor (FIRJAN, 2014; REIS, 2008; VIEIRA, 2008). 

A pesquisa contemplou também a averiguação do número de funcionários das 

empresas que os respondentes estão vinculados. Em sua maioria, trabalham ou têm 

vínculo com empresas que têm até nove funcionários, representando 68% dos 

entrevistados (gráfico 11).  Isso demonstra que o perfil das empresas da amostra é de 

pequeno porte, formada geralmente por microempreendedores. 

  

 
Gráfico 11 - Número de funcionários das empresas criativas de Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 
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respondentes declararam ser pertencentes a empresas que possuem de 50 e 99 

funcionários, isto é, empresas de grande porte. Observando a localização das 

empresas de médio e grande porte, percebe-se que do total geral de empresas nessa 

condição na amostra pesquisada, 41,3% estão localizadas em Ilhéus e outras 58,7% 

em Itabuna. Com relação as Micro e Pequenas Empresas (MPE), 50,8% estão 

situadas em Ilhéus e 49,2% em Itabuna. 

 Vale salientar que as micro e pequenas empresas têm se tornado nos últimos 

tempos o grande motor da economia brasileira, pois conforme Fagundes e Gargur 

(2007), elas têm tido um grande destaque na economia mundial, porque têm uma 

função primordial de suprir as lacunas do sistema econômico, atender às 

necessidades a serem satisfeitas, e neste contexto, o empreendedorismo se insere 

como o elemento catalisador, que cria processos e atividades inovadoras e criativas 

(CASTRO, 2014). 

 De acordo com o SEBRAE (2014), as MPE são no Brasil, atualmente, mais de 

9 milhões de empresas, representam mais da metade dos empregos formais gerados 

no País e contribuem com quase 30% do Produto Interno Bruto (PIB) Nacional. Juntas 

elas respondem por mais de 55% do setor de comércio, na indústria sua participação 

já ultrapassa os 25% do PIB do setor e, em relação aos serviços, as micro e pequenas 

empresas já somam quase 40% de participação. Esses são mais um indicador da 

importância que tem esse segmento na geração de divisas para o Brasil, o que por 

outro lado demostra a importância de incentivar e investir em qualificação desse tipo 

de empreendimento e, principalmente, de empreendedores (SEBRAE, 2014). Nesse 

sentido, os dados desta pesquisa, principalmente no que tange às médias e pequenas 

empresas, dialoga fortemente com as informações ora apresentadas. 

 Com relação ao tempo de funcionamento das empresas, gráfico 12, constatou-

se que 56% delas funcionam há mais de 10 anos; 18% dos respondentes declaram 

fazer parte de empresas que tem mais de 5 até 10 anos de funcionamento; outros 

11% fazem parte de empresas com mais de 3 até 5 anos de existência; já os que 

atuam em empresas com idade de funcionamento de mais de 1 até 3 anos 

corresponde a 10%; e apenas 5% dos entrevistados declaram-se membros de 

empresas com até 1 ano de funcionamento, o que demonstra a longevidade das 

empresas do setor criativo, bem como a solidificação dos empreendimentos.  
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Gráfico 12 - Tempo de funcionamento das empresas criativas em Ilhéus e Itabuna, 

2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 

 

Quando se avalia o gênero dos empreendedores que trabalham ou estão à 

frente dos empreendimentos mais longevos, percebe-se que 33% são formados por 

homens, que inclusive são a maioria em todas as faixas de tempo de funcionamento 

das empresas pesquisadas, e 23% são formadas por mulheres, sendo 50% desses 

empreendimentos situados em Ilhéus e Itabuna respectivamente. Também é possível 

observar que entre as empresas com mais tempo, os empreendedores do sexo 

masculino têm uma média de idade de 40,9 anos, enquanto as mulheres possuem 

uma idade média de 36,7 anos. Esses resultados estão em consonância com o estudo 

realizado por Vieira (2008) para as Indústrias Criativas de Fortaleza. 

Investigou-se também nesta pesquisa quais eram as principais atividades 

desenvolvidas pelos empreendedores criativos em Ilhéus e Itabuna, e percebeu-se 

que a amostra se encontra bem diversificada, segundo o gráfico 13, onde se destacam 

as atividades de jornalismo e propaganda com 14%, artes cênicas (teatro, dança e 

circo) com 12% e os serviços criativos (lazer cultural, distribuidoras de produtos e 

serviços de arte) com 10%. Além disso, se destacaram também as atividades de 

audiovisual, edição e produção gráfica, artes visuais e pesquisa e desenvolvimento, 

todas com 9%. Ainda houveram 7% dos participantes que apontaram as atividades de 

música e expressões culturais (manifestações da cultura popular, artesanato, 

capoeira, gastronomia) como sua principal atividade; outros 5% apontaram os locais 

culturais (museus, sítio arqueológicos, bibliotecas, livrarias, entre outros) como 

principal atividade; 3% indicaram à tecnologia da informação, desenvolvimento de 
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software, arquitetura e paisagismo, respectivamente; já a alta costura e design de 

moda foram apontados por 2% dos respondentes; e apenas 1% dos respondentes 

disseram ser o comércio de antiguidades a sua atividade principal.  

 

Gráfico 13 - Distribuição das atividades criativas em Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 

 

Como salientado na subseção 2.3, a classificação das atividades criativas 

utilizadas nesta pesquisa buscou contemplar a cultura de forma ampla, 

compreendendo 15 diferentes setores (HOWKINS, 2001), o que está mais de acordo 

com as pesquisas que vêm sendo realizadas no Brasil ultimamente (FIRJAN, 2014; 

IBGE, 2013). Além disso, esse formato dialoga melhor com um conceito de 

empreendedorismo mais multidimensional, como é também utilizado neste estudo 

(VERHEUL et al., 2001).  

Diante dos resultados ora apresentados da amostra pesquisada, fica evidente 
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(manifestações da 

cultura popular, 
artesanato, capoeira 

e gastronomia)
7%

Jornalismo, 
Propaganda e 

Publicidade
14%

Locais culturais 
(museus, sítios 
arqueológicos, 

bibliotecas, Livrarias, 
etc)
5%

Música
7%

Pesquisa e 
Desenvolvimento

9%

Serviços criativos 
(Lazer cultural, 

distribuidoras de 
produtos e serviços 

de arte)
10%

Tecnologia da 
Informação e 

Desenvolvimento de 
Softwares

3%
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o jornalismo e propaganda foi o que obteve o maior resultado. Essa é uma categoria 

formada na sua maioria por mulheres, respondendo por 55,1% do total, com uma 

média de idade de 27,9 anos, em que o grau de escolaridade máximo é a 

especialização e uma renda que varia de 1 a 5 salários mínimos. Já o sexo masculino 

responde por 44,9% da categoria, possui uma média de idade de 35,5 anos, o que é 

bem maior que a do sexo feminino, o mestrado foi o grau de instrução máximo 

apontado, contudo há respondentes com até o ensino médio completo, o que acaba 

sendo inferior ao nível de escolaridade médio das mulheres; porém eles auferem 

rendas bem maiores que elas, que variam de 1 a 8 salários mínimos. Esse resultado 

reforça a importância do curso de Comunicação Social da UESC, principalmente como 

grande formador de mão de obra qualificada para região, apesar do foco do curso não 

ser o jornalismo. 

Outra atividade bem destacada pelos respondentes foram as artes cênicas 

(teatro, dança e circo). Uma categoria formada majoritariamente pelo sexo masculino, 

56,1%, que auferem renda média de 1 a 5 salários mínimos, possui uma idade média 

de 36,4 anos e sendo o grau de instrução máximo o mestrado, porém é muito comum 

encontrar entrevistados com apenas o ensino médio incompleto. O caso feminino 

representa 43,9% da categoria, com média de idade de 36,1 anos, renda média de 1 

a 3 salários mínimos, média do nível de escolaridade bem melhor que a do sexo 

masculino, porém chegando no máximo à especialização, com raríssimos casos com 

apenas ensino médio incompleto. Contudo, esse fato expõe a necessidade de um 

curso de artes cênicas na região, lacuna que começa ser ocupada pela Universidade 

Federal do Sul da Bahia (UFSB). Por outro lado, esses resultados demostram a força 

artística que possui a “Gente Grapiúna”, principalmente neste caso, por meio do teatro 

e da dança, que revelaram muitos artistas para o Brasil, como é o caso atual de 

Amaurih Oliveira, Jacson Costa, Fábio Lago e tantos outros. Em termos de 

localização, Ilhéus foi apontada pela maioria dos respondentes de ambos os sexos, 

56,1%. 

Cabe destacar que para os empreendedores criativos desta categoria 

especialmente, essa não é a sua atividade principal, exercendo na maioria das vezes 

outras atividades paralelas, atuando em áreas como educação, saúde, comércio, 

serviços públicos, entre outras. No entanto, mais de 80% dos respondentes 

sinalizaram a atividade criativa como sendo sua principal atividade comercial. 
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Analisando em separado as atividades com cunho mais artístico, artes cênicas, 

artes visuais, audiovisual, música e expressões culturais, percebe-se que esse é um 

setor que é formado majoritariamente por pessoas do sexo masculino, representando 

65,8%, com uma média de idade de 38,9 anos, possuidor de uma renda que oscila 

entre 1 e 8 salários mínimos e grau de instrução variando do ensino médio incompleto 

até o mestrado, o que mais uma vez abre um precedente, ao mesmo tempo que expõe 

a necessidade de formação ou qualificação em termos acadêmicos dos profissionais 

desse importante setor. 

Outra atividade que chama atenção na amostra pesquisada é a pesquisa e 

desenvolvimento, em que há uma participação proporcional entre os sexos masculino 

e feminino, com 50% respectivamente; em termos de renda, varia de 5 a 15 salários 

mínimos para ambos os sexos; a formação mínima é a especialização e a máxima é 

o doutorado, com uma idade média de 37,4 anos para as mulheres e 43,4 anos para 

os respondentes do sexo masculino; por fim, quase 90% dos representantes dessa 

categoria disseram residir em Ilhéus. Isso respalda mais uma vez a importância dos 

estabelecimentos de ensino superior da região, principalmente a UESC, para 

disseminação do conhecimento.  

 

 

4.2.2 Fatores Relacionados às Características Empreendedoras em Ilhéus e Itabuna 

  

 Numa segunda etapa da análise descritiva dos dados primários, buscou-se 

medir os fatores ligados às características empreendedoras nas duas cidades. Com 

esse fim foram utilizados os quatro constructos: necessidade de realização, 

propensão ao risco, propensão à inovação e postura estratégica; também avaliou-se 

a propensão ao empreendedorismo enquanto variável preditora. Logo, os constructos 

foram medidos através das 69 questões e utilizou-se como unidade de medida a 

escala Likert de cinco pontos, conforme salientado na seção 3.3, na qual uma resposta 

1 significa que a questão abordada está mais distante da realidade do respondente, 

enquanto que, quanto mais se aproxima de 5, mais perto está da realidade do 

entrevistado. Essas questões se constituíram nas variáveis observáveis do modelo e 

estão agrupadas por fatores ou dimensões a partir dos valores das comunalidades, 

fornecidos pela Análise Fatorial, que as agregou a cada fator ou dimensão. Salienta-
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se que nas dimensões de cada constructo foram incluídas, também, variáveis com 

conceitos culturais, que buscam identificar o entendimento dos empreendedores 

criativos com respeito às questões ligadas à cultura e à economia criativa e, ao mesmo 

tempo, captar a inclinação dos empreendedores para com os assuntos ligados ao 

setor criativo.  

 Assim, nesta etapa da pesquisa, antes de realizar a análise descritiva dos 

dados propriamente dita, aplicou-se a análise exploratória com utilização da Análise 

Fatorial, com o intuito de testar a estrutura do modelo proposto por Vieira (2008) de 

propensão ao empreendedorismo, ou seja, as interações e aderência das variáveis 

com os constructos. Em seguida, a fim de conhecer a estrutura dessas informações e 

medir o impacto das respostas dos entrevistados em cada constructo, realizou-se a 

análise descritiva. Porém, devido à inconsistência do modelo de Análise Fatorial, 

finalmente aplicou-se o Sistema de Equações Simultâneas, buscando medir as inter-

relações do modelo de propensão ao empreendedorismo, o que caracterizou esta 

parte do estudo como confirmatório.  

 

 

4.2.2.1 Teste do Modelo de Propensão ao Empreendedorismo para Ilhéus e Itabuna  

 

Seguindo os procedimentos metodológicos mencionados, aplicou-se a Análise 

Fatorial exploratória dos Componentes Principais associados ao Alfa de Cronbach nos 

dados primários coletados, que foram processados com uso do software Statistical 

Package for the Social Sciences (SPSS) versão 20, visando verificar a consistência 

do modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo proposto por Vieira (2008). 

Primeiramente, buscou-se testar o modelo global, ou seja, utilizando os 5 

constructos e as 20 variáveis preditoras, conforme representação do modelo 

estrutural, figura 5, por meio da avaliação das 69 questões que compõem instrumento 

de coleta de dados.  

Salienta-se que, para este estudo, a variável 7 do modelo estrutural de Vieira 

(2008), integrante do constructo propensão ao empreendedorismo, foi dividida em 

duas, com o intuito de captar o fator aprendizagem, pois conforme Dolabela (2003), o 

empreendedor é um sujeito que está sempre atento às novidades do mercado, 

disposto a aprender novas técnicas sobre a sua área de atuação. 
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Assim, aplicando-se a Análise Fatorial a estrutura de dados, foi encontrada uma 

média de adequação da amostra - KMO de 0,861; o teste de esfericidade de Bartlett 

foi de 8199,137 e uma significância em nível de 1%. Isso indica que o modelo é 

adequado a estrutura da Análise Fatorial, ou seja, a matriz não é uma identidade 

(HAIR JR. et al. 2005). As comunalidades extraídas das variáveis foram quase todas 

superiores a 0,50%, das quais apenas uma não obteve esse resultado. Entretanto, a 

variância total explicada foi de apenas 62,26%, resultando na extração de um grupo 

de 20 fatores (ver apêndice II), o que representa um baixo poder de explicação do 

modelo, além da sua inconsistência, e, portanto, a não viabilidade do modelo. De 

acordo com Malhotra (2001), esse valor deve figurar, no mínimo, em torno de 70%, 

para ser um modelo robusto.  

Ressalta-se que estes resultados da Analise Fatorial estão de acordo com os 

realizados por Vieira (2008), em que também foi detectada a falta de aderência dos 

dados a esse tipo de análise. Acreditava-se que com uma amostra maior isso seria 

possível, o que acabou não se confirmando. 

E ainda, a fim de verificar a consistência interna das variáveis do modelo, foi 

aplicado o teste do Alfa de Cronbach, que apresentou um α equivalente a 0,913, 

sinalizando uma redundância das questões, ou seja, os dados se encontram multi-

correlacionados, pois existem muitas variáveis que medem o mesmo constructo. 

Resultado que confirma a inconsistência apresentada pela Análise Fatorial. Nesse 

caso, há duas opções viáveis, conforme Almeida, Santos e Costa (2010): eliminar as 

variáveis correlacionadas ou utilizar o método da divisão dos dados pela metade ou 

em partes, opção que foi adotada neste estudo. 

Portanto, diante desse baixo poder de explicação do modelo estrutural global, 

buscou-se utilizar uma metodologia alternativa, desenvolvida por Anderson e Gerbing 

(1988) e utilizada no Brasil por Akel Sobrinho e Castilho Filho (2006), conhecida por 

Two Step Model, que visa aplicar a estrutura da Análise Fatorial independentemente, 

ou seja, analisar cada constructo de forma isolada, com o seu conjunto de variáveis 

apenas. 

Procedendo, então, à análise do modelo estrutural de propensão ao 

empreendedorismo, conforme figura 5, cujos constructos são necessidade de 

realização, propensão ao risco, propensão à inovação, postura estratégica e própria 

propensão ao empreendedorismo, aplicou-se a Analise Fatorial a cada constructo 
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individualmente, utilizando-se o método dos componentes principais para extração e 

o Varimax para a rotação dos fatores, associado ao Alfa de Cronbach para medir a 

consistência interna dos constructos.  

Nesse sentido, o primeiro elemento a ser medido foi a Necessidade de 

realização, que apresentou uma média KMO de 0,798, o teste de esfericidade de 

Bartlett de 704,604, além de boas comunalidades, indicando assim a normalidade dos 

dados e o uso da Análise Fatorial. Entretanto, o poder de explicação do modelo foi 

baixo, 52,54%, valor considerado dentro do limite mínimo aceitável, e registrou, 

diferentemente do modelo utilizado (VIEIRA, 2008), um conjunto de 5 fatores, 

denominados superação de desafios, conquista de objetivos, aspectos culturais, 

obtenção de desempenho e escolhas pessoais, configuração que pode ser adotada 

em estudos futuros. Contudo, o Alfa de Cronbach não se mostrou satisfatório e se 

manteve dentro dos valores mínimos, com α igual 0,673. Isso demonstra pouca 

consistência interna dessa dimensão para explicação da propensão ao 

empreendedorismo na amostra pesquisada. Diante desse fato, conserva-se a mesma 

estrutura do constructo sugerida por Vieira (2008). 

O mesmo aconteceu com o constructo propensão ao risco, que utilizando a 

mesma metodologia, apresentou um conjunto de cinco fatores: tolerância à 

ambiguidade e à incerteza, aceitação do risco, fragilidade dos bens simbólicos, ação 

baseada em ação não inteiramente estruturada e ponderação. Porém o poder de 

explicação do modelo foi considerado limítrofe, com uma variância total explicada de 

53,36%, com comportamento também semelhante ao do Alfa de Cronbach, de 0,608. 

Complementarmente, a média KMO de 0,678 qualifica o modelo para aplicação da 

Análise Fatorial; entretanto segue-se a mesma atitude do constructo anterior devido à 

baixa consistência interna do constructo. 

Fato bem diferenciado ocorreu com a propensão à inovação. A utilização da 

metodologia permitiu a extração de quatro fatores, diferente do especificado no 

modelo de Vieira (2008): criatividade, inovatividade, adaptabilidade e inventividade, 

com um poder de explicação não muito satisfatório, mas dentro dos limites aceitáveis 

de 52,26%. Por outro lado, o Alfa de Cronbach apresentou um alto índice de 

consistência interna dessa dimensão com α equivalente a 0,816, mesmo com os alfas 

das variáveis preditoras ficando em uma escala limite. Esses resultados demonstram 

a importância da mesma para explicar a propensão ao empreendedorismo dentro da 
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amostra pesquisada. Paralelamente, a média KMO foi significativamente alta, 

atingindo 0,843, e o teste de Bartlett chegou a 1113,88, qualificando o conjunto para 

aplicação da Analise Fatorial. No quadro 6, pode-se ter uma melhor visão do 

constructo. 

 

 Fatores ou dimensões 

Inovativi

dade 

Criativid

ade 

Adaptabi

lidade 

Inventivi

dade 

A cultura da cidade é uma fonte de geração de produtos e serviços 

inovadores que fortalecem a competitividade das empresas. 
 ,707   

Eu gosto de pensar que sou uma pessoa criativa.  ,576   

Sou bastante criativo nas diversas esferas de minha vida.  ,509   

Eu aprecio o desafio de inventar, mais do que qualquer coisa.    ,806 

Tenho novas ideias e as coloco em prática.    ,705 

Tenho facilidade em identificar maneiras de melhorar processos e 

produtos.  
,680    

Crio promoções e novas formas de comercialização para meu 

negócio. 
,767    

Busco novas soluções para atender necessidades de clientes. ,806    

Tenho facilidade para antecipar e prever os acontecimentos.   ,479  

Gosto de improvisar em busca de novas soluções.   ,778  

Procuro sempre novos caminhos para tornar mais variada minha 

rotina diária. 
  ,686  

Mudo de estratégia, se necessário, para alcançar uma meta.   ,522  

Entendo que a cultura de um povo representa uma fonte de 

inovação, pelo conteúdo simbólico que incorpora aos produtos e 

serviços de mercado. 

 ,522   

Embora resultado da tradição e do aprendizado transmitido ao longo 

de gerações, os bens culturais também apresentam capacidade de 

adaptação a novas necessidades de mercado. 

 ,522   

Os bens da Economia Criativa incorporam um conteúdo de 

criatividade maior do que os bens de produção em massa. 
 ,449   

Alfa de Cronbach 

Variância Extraída 

0,750 

14,66% 

0,659 

14,55% 

0,605 

12,42% 

0,583 

10,63% 

Quadro 6 - Resultado da Análise Fatorial para o constructo propensão a Inovação 
Fonte: Dados da própria pesquisa 
Nota: Método de extração: Análise do Componente principal. Método de rotação: Varimax com 

normalização de Kaiser. 

 

Para o constructo postura estratégica, os testes demonstraram que o conjunto 

de variáveis apontadas pelo modelo de Vieira (2008) são consistentes e apresentaram 
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um elevado Alfa de Cronbach igual a 0,840, confirmando a consistência interna do 

referido constructo e sua manutenção, visto que também foram extraídos quatro 

fatores com poder de explicação do modelo igual a 52,09%; além disso, apresentou 

uma boa média KMO, equivalente a 0,858, sinalizando a validade da análise Fatorial. 

No caso do último constructo do modelo estrutural, a propensão ao 

empreendedorismo, aconteceu uma situação relativamente interessante, apesar da 

autora do modelo salientar que ela é explicada por um conjunto de sete variáveis 

externas. A Análise Fatorial revelou a existência de dois conjuntos de fatores: poder 

de persuasão e sucesso como motivação maior, que conseguem explicar apenas 

47,85%, considerado muito baixo para os padrões estipulados pela literatura. Por 

outro lado, o Alfa de Cronbach encontrado de 0,677 é considerado dentro dos limites 

e demonstra pouca consistência interna do conjunto para explicar o constructo. 

Porém, apresentou uma média KMO igual a 0,800, o que valida o modelo de Análise 

Fatorial. 

 Diante desse fato, sugere-se a incorporação dessas duas dimensões ao 

modelo estrutural, pois de acordo com Verheul et al. (2001), a propensão ao 

empreendedorismo é o elemento central, que move o empreendedor a tomar a sua 

decisão, que neste caso é movido por um forte poder de persuadir outras pessoas a 

fazerem parte do seu sonho, bem como um enorme desejo de fazer sucesso. E 

quando se trata do empreendedor criativo, essas duas características fazem bem mais 

sentido, porque sua atividade está ligada a geração de ideias criativas, e trabalha-se 

com uma dimensão intangível, cujo valor é eminentemente simbólico (FAGUNDES; 

GARGUR, 2007; CASTRO, 2014).      

Ante aos resultados apresentados pelo teste do modelo, com o emprego da 

Análise Fatorial, um passo seguinte poderia ser a extração dos escores fatoriais, que 

segundo Rodrigues (2002) são, justamente, os valores assumidos pelo fator latente 

para cada uma das unidades observacionais, que resultam da combinação linear entre 

cada um dos valores das variáveis observadas e os coeficientes do escore fatorial. De 

acordo com Malhotra (2001), o peso ou coeficiente das cargas fatoriais são obtidos 

na matriz de coeficientes de cargas fatoriais.  

Contudo, por conta do baixo poder de explicação da maioria dos constructos 

apontado pelo teste do modelo global, optou-se por utilizar a análise multivariada, por 

meio da aplicação do modelo de equações simultâneas visando captar as interações 
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das várias dimensões do modelo e aquelas suscitadas pelos testes realizados com 

auxílio da Análise Fatorial, as quais são sugeridas como novas especificações do 

modelo estrutural, figura 12, cuja descrição das dimensões alteradas são 

apresentadas posteriormente.  
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Figura 12 - Modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo reespecificado e adaptado para o setor criativo 
Fonte: adaptado de Vieira (2008) com base nas especificações da Analise Fatorial. 
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4.2.2.1.1 Novas Especificações e Hipóteses do Modelo Estrutural de Propensão ao 

Empreendedorismo para Ilhéus e Itabuna 

 

Salienta Vieira (2008) que o constructo propensão ao empreendedorismo é o 

coração do modelo estrutural. Já Verheul et al. (2001) defende que este constructo é 

a força motora que impulsiona o empreendedor. Portanto, a partir destas afirmações 

e os resultados dos testes com a aplicação da Análise Fatorial, foi realizada uma 

alteração do modelo, trazendo este constructo para a parte central do mesmo, pois se 

acredita que essa mudança dá mais dinamismo, além de torná-lo mais condizente 

com os preceitos da literatura. Além disso, o constructo passa ser formado pelos dois 

fatores suscitados da Análise Fatorial, como variáveis observáveis, contempladas no 

modelo:  

 sucesso como motivação maior: mesmo possuindo o desejo de ter seu próprio 

negócio, mais do que qualquer outra coisa, ainda assim o estopim, o motivador 

é o sucesso da atividade, a realização pessoal e não o dinheiro ou o prestígio 

(DOLABELA, 2003);   

 poder de persuasão: a comunicação é o forte do empreendedor, ele é capaz 

de convencer outras pessoas a entrar no seu jogo, conquistar parceiros 

comerciais para colaborar com a realização dos seus sonhos (FAGUNDES; 

GARGUR, 2007). 

Destaca-se que estas variáveis, no modelo de Vieira (2008), apareciam apenas 

como variáveis externas.  

Em relação à propensão à inovação, foi incorporada ao modelo uma quarta 

variável determinante, pois os testes apontaram a existência de um grupo de quatro 

fatores, conforme o quadro 5, ao invés dos três assinalados por Vieira (2008) e 

apresentadas anteriormente, denominada de: 

 inventividade: representa a característica central do empreendedor inovador na 

busca de soluções criativas para atender as necessidades dos seus clientes. 

Estuda os problemas que podem surgir no seu negócio e encontra alternativas 

diferenciadas (CASTRO, 2014; BUENO, 2000). 

Em relação aos constructos propensão ao risco e necessidade de realização e 

suas variáveis determinantes, não foram realizadas adequações, mesmo com os 

testes indicando a presença de outras dimensões que explicam esses constructos 
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devido ao baixo poder de explicação do modelo e da pouca consistência interna 

apresentada pelos alfas de Cronbach. 

O constructo postura estratégica e variáveis determinantes se manteve com a 

mesma estrutura, pois a consistência interna do mesmo se mostrou suficientemente 

potente e a Análise Fatorial confirmou a mesma composição definida por Vieira 

(2008). 

Ressalta-se ainda que as outras variáveis do modelo não foram mencionadas 

aqui nesta subseção, porque já foram especificadas na subseção 2.4.3.1 e não 

sofreram nenhuma alteração. 

Portanto, levando em conta o grau e a relação de influência dos constructos 

independentes (propensão ao risco, propensão à inovação, necessidade de 

realização e postura estratégica) suscitadas por meio dos testes realizados, com o 

constructo dependente (propensão ao empreendedorismo), dão origem às quatro 

hipóteses primárias do modelo (H2, H6, H9, H11).  

Contudo, o modelo contempla também a análise da influência dos constructos 

(dependente e independente) com as suas variáveis preditoras, e consequentemente 

a observação dessa relação se dará por meio de outras doze hipóteses secundárias, 

dentro do contexto de estimação do referido modelo (H1, H3, H4, H5, H7, H8, H10, 

H12, H13, H14, H15, H16). Nesse sentido, as hipóteses que compõem o modelo 

estrutural de propensão ao empreendedorismo são assim delineadas:  

a) H1: a necessidade de realização está positivamente associada à propensão à 

inovação; 

b) H2: a necessidade de realização influencia positivamente à propensão ao 

empreendedorismo; 

c) H3: a necessidade de realização está positivamente associada à propensão ao 

risco; 

d) H4: a necessidade de realização está positivamente associada à postura 

estratégica; 

e) H5: a propensão à inovação está positivamente associada à postura 

estratégica; 

f) H6: a propensão à inovação influencia positivamente à propensão ao 

empreendedorismo; 
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g) H7: a propensão à inovação está positivamente associada à propensão ao 

risco; 

h) H8: a propensão ao risco está positivamente associada à propensão à 

inovação; 

i) H9: a propensão ao risco influencia positivamente à propensão ao 

empreendedorismo; 

j) H10: a propensão ao risco está positivamente associada à postura estratégica; 

k) H11: a postura estratégica influencia positivamente à propensão ao 

empreendedorismo; 

l) H12: a propensão a inovação está positivamente associada à necessidade de 

realização; 

m) H13: a propensão ao risco está associada positivamente à necessidade de 

realização; 

n) H14: a postura estratégica está positivamente associada à propensão ao risco; 

o) H15: a postura estratégica está associada positivamente à propensão à 

inovação; 

p) H16: a postura estratégica está associada positivamente à necessidade de 

realização.  

Salienta-se que estas são as hipóteses que serão testadas, mas outras 

hipóteses poderão surgir durante a consecução do estudo em decorrência das 

técnicas de análises multivariada e da utilização do modelo de equações simultâneas, 

que será aplicado posteriormente. 

 

 

4.2.2.2 Análise Descritiva dos Fatores Relacionados às Características 

Empreendedoras em Ilhéus e Itabuna 

 

 Para análise das características empreendedoras, nesta etapa da pesquisa, é 

registrada a frequência das respostas de cada um dos 351 entrevistados em relação 

a cada um dos constructos, dimensionados por categorias, conforme explicitado no 

modelo estrutural, figura 12. Também é apresentado o impacto médio, que é o grau 

de concordância dos entrevistados com relação a cada categoria. Este impacto foi 

medido por meio da obtenção da média aritmética de cada variável. Nesse sentido, o 
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gráfico 14 apresenta a medição do grau de concordância dos respondentes em 

relação ao constructo necessidade de realização, bem como, o peso do conjunto das 

variáveis que o formam, o impacto médio. Ressalta-se que o eixo de projeção primário 

do gráfico registra a frequência de respostas média, enquanto o eixo secundário 

representa o impacto médio da categoria sobre o constructo. Portanto, dentre as 

categorias de variáveis observáveis, a que apresentou o maior grau médio de 

concordância e impacto médio dos empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna em 

relação a esse constructo foi a superação de desafios com média equivalente a 3,82, 

seguida pela obtenção de desempenho com 3,66 e conquista de objetivos com 3,63 

de média.  

   

 
Gráfico 14 - Grau de concordância dos entrevistados e impacto médio das categorias 

do constructo necessidade de realização em Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 

  

De acordo com Chiavenato (2007), existem padrões diferenciados de 

necessidades entre os indivíduos. Há aqueles que se contentam com o status que 

alcançaram e outros que buscam sempre mais, possuem alto desejo de realização e 

gostam de competir por um nível de excelência maior, procurando superar os seus 

próprios desafios para alcançar os objetivos estabelecidos (McCLELLAND, 1965). 

Complementando, Maslow (1970) salienta que a auto realização, a última na pirâmide 
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das necessidades49 a serem satisfeitas, diz respeito diretamente à superação dos 

próprios limites, a suplantar obstáculos. Além disso, para o empreendedor significa 

obter resultados, desempenhando atividades de alto nível a fim de conquistar seus 

objetivos (DORNELAS, 2001). Nesse sentido, os resultados apresentados estão 

coerentes com a literatura, apesar de divergirem dos resultados encontrados por 

Vieira (2008), o que significa que para os empreendedores criativos de Ilhéus e 

Itabuna é preciso superar osbstáculos para se conquistar objetivos.  

 Diante disso, pode-se inferir que para a amostra pesquisada, em relação à 

necessidade de realização, muito mais que conquistar objetivos e obter desempenho 

ótimo, faz-se necessário superar os obstáculos que envolvem o desenvolvimento 

pleno do empreendimento, do negócio. E quando esse ambiente faz parte do setor 

criativo, tais obstáculos e desafios se tornam ainda mais complexos, pois o 

empreendedor lida diretamente com serviços e/ou produtos de valor simbólicos, sobre 

os quais, na maioria das vezes, o consumidor, além de tudo, necessita reconhecer 

esse valor (REIS, 2008; CALABRE, 2007). Em uma peça de teatro, uma obra de arte, 

por exemplo, o indivíduo não paga apenas o ingresso para o espetáculo, ou valor do 

objeto de arte, mas por todo o conteúdo simbólico transmitido pelo artista por meio da 

arte, que também necessita ser mensurado e levado em conta, o que acaba, em certo 

ponto, onerando o valor econômico do bem artístico. 

Destaca-se, porém, que quando se trata de valor simbólico dentro do escopo 

da Economia Criativa, refere-se a um tipo de valor embutido em produtos e serviços, 

cujo objetivo não é primordialmente o lucro, mas, como salienta Bourdieu (1998), a 

comunicação, seja de protesto, de novos anseios, novas aspirações, que nascem de 

uma história autônoma; logo, se relacionam diretamente com o modo de ver, 

comunicar e compreender o mundo (SOUZA, 2009). Por outro lado, o valor simbólico 

também é associado a produtos e serviços com cunho meramente comercial, ou de 

valor eminentemente econômico. Nesse caso, as empresas produzem tais serviços e 

produtos e dota-os de conceitos e significados culturais aos quais os consumidores 

desejam estar associados (RAVASI; RINDOVA, 2013). Pode-se ainda modificar o 

                                                           
49 Para Maslow (1970) existe uma pirâmide de necessidades a serem satisfeitas pelo individuou, cujas 
necessidades são classificadas na seguinte ordem: Necessidades fisiológicas – consideradas mais 
básicas, como alimentação e habitação; Necessidade de Segurança – voltadas a proteção do indivíduo 
contra ameaças; Necessidades sociais – desejo de pertencer e ser aceito, ter afeto e carinho; 
Necessidades de Estima – tem relação direta com o conhecimento e aprovação dos outros; e 
Necessidade de autorrealização – está relacionada com a superação dos próprios limites.  
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design de um produto para torná-lo mais atrativo e aceito pela sociedade, como foi o 

caso da OtiKids, que passou a produzir aparelhos auditivos coloridos e chamativos, o 

que os tornaram mais visíveis e, de certa forma, quebrou as conotações culturais 

negativas aliada ao mesmo, que antes era translúcido, da cor da pele e fortemente 

relacionado à deficiência auditiva. 

Em relação ao constructo propensão ao risco, gráfico 15, a categoria de 

variáveis que apresentou o maior grau de concordância e impacto médio foi a 

tolerância à ambiguidade e à incerteza, com média equivalente a 3,76; na sequência 

vem a aceitação do risco, com média de 3,16; e por último, a ação baseada em visão 

não inteiramente estruturada, com média igual a 2,91. 

  

 
Gráfico 15 - Grau de concordância dos entrevistados e impacto médio das categorias 

do constructo propensão ao risco em Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 

 

Na busca incessante por excelência, crescimento pessoal, conquista de novos 

objetivos, o empreendedor acaba por correr riscos moderados (SCHUMPETER, 1982; 

DORNELAS, 2001; FAGUNSDES; GARGUR, 2007). Portanto, correr risco está no 

âmago da atividade empreendedora, porque ao iniciar um novo negócio, ter uma 

atitude inovadora, envolvem-se riscos psicológicos, familiares, financeiros, entre 
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outros, sobretudo porque a atividade empreendedora vai além da atividade puramente 

econômica, e contempla toda e qualquer atividade humana (CHIAVENATO, 2007; 

DOLABELA, 2006). 

Neste contexto, a tolerância à ambiguidade e à incerteza são fatores constantes 

na vida do empreendedor, pois nem sempre ele dispõe de todas as informações para 

fazer um investimento, além de ainda necessitar lidar com as oscilações constantes 

do ambiente econômico, social e cultural (DOLABELA, 2006). Esse fator faz com que 

as informações econômicas, em especial, sejam ambíguas ou sejam escassas, de 

baixa confiabilidade, ou muito conflitantes; porém, um excesso de informações pode 

levar também a situações ambíguas (OSÓRIO, 2004). De acordo com Chapelle e 

Roberts (1986), a tolerância à ambiguidade, nesse interim, caracteriza-se pela 

capacidade do indivíduo agir racional e calmamente diante de uma situação que não 

é possível fazer uma interpretação clara da realidade ou cenário. Por outro lado, 

indivíduos com baixa tolerância à ambiguidade e, consequentemente, às incertezas, 

percebem esses dois fatores como desconforto psicológico, uma ameaça, o que pode 

levá-los a tomar decisões equivocadas (FERREIRA et al., 2013).    

Logo, pode-se afirmar que os empreendedores criativos em ambas as cidades 

pesquisadas percebem e lidam de forma positiva com as questões ligadas a 

ambiguidade, à medida em que essa dimensão foi a que mais impactou na propensão 

ao risco. Esse é um resultado que faz sentido, pois o ambiente do empreendedor é 

suficientemente complexo, e quando se trata de empreendedorismo criativo, essa 

complexidade se torna ainda maior, tendo em vista que, além do valor econômico dos 

seus bens ou serviços, ele necessita vender também um valor simbólico (CASTRO, 

2014). 

No que diz respeito ao constructo propensão a inovação, gráfico 16, a categoria 

de variáveis que apresentou o maior grau de concordância e, consequentemente, 

maior impacto médio foi a criatividade, com média igual a 4,34; em seguida vieram a 

inovatividade, com 4,13, a adaptabilidade logo depois, com média equivalente a 4,03, 

e por último a inventividade, com 4,01 de média. Salienta-se que esses resultados 

estão em correspondência com a Análise Fatorial, realizada anteriormente, como teste 

do modelo estrutural, que apresentou essa mesma sequência de importância das 

variáveis explicativas para esse constructo. 
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Gráfico 16 - Grau de concordância dos entrevistados e impacto médio das categorias 

do constructo propensão a inovação em Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 

 

 Para Schumpeter (1982), a criatividade é o estopim para a inovação, que por 

seu turno é o elemento que move o empreendedor em busca do sucesso. Neste 

ímpeto por inovar ele cria novas possibilidades de negócios, modifica o sistema 

econômico, o que o autor denomina de “destruição criativa”. Nesse sentido, a 

avaliação dos empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna a respeito deste 

constructo é aderente à teoria, à medida em que atribui maior peso para a criatividade 

e a inovatividade, como forças norteadoras das atividades criativas, entretanto, sem 

deixar de atribuir valor também para as questões ligadas à adaptabilidade e à 

inventividade, pois além de criar e inovar, faz-se necessário adaptar-se ao meio e ao 

sistema econômico para ser um empreendedor de sucesso, bem como torna-se 

primordial se reinventar a cada dia para superar os desafios impostos pelo mundo dos 

negócios (VERHEUL et al., 2001), principalmente no setor criativo, onde boa parte 

dos empreendedores tem grandes dificuldades para aliar e separar as atividades 

artísticas, mais ligadas à criação em si e às atividade comerciais e econômicas (ELIAS 

et al., 2011).    

Já para o constructo postura estratégica, gráfico 17, o conjunto de variáveis que 

recebeu o maior grau médio de respostas e, por conseguinte, o maior impacto médio 

foi a iniciativa, com 4,31 de média, acompanhado de perto pela visão direcionadora, 

com média equivalente a 4,07, e não tão distante aparece, em terceiro lugar, o 

4,03
4,34

4,01
4,13

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

4

4,5

5

Adaptabilidade Criatividade Inventividade Inovatividade

In
te

n
si

d
ad

e 
d

o
 im

p
ác

to
 m

éd
io

G
ra

u
 m

éd
io

 d
e 

co
n

co
rd

âc
ia

Discordo Plenamente Discordo Nem disc. nem concordo

Concordo Concordo plenamente Impacto médio



151 

 

 

conjunto de variáveis da busca por oportunidade, com 3,53 de média, seguido do 

conjunto persistência, com 3,48 de média. 

 

  
Gráfico 17 - Grau de concordância dos entrevistados e impacto médio das categorias 

do constructo postura estratégica em Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 

  

De acordo com Dolabela (2006), a iniciativa própria deve sempre ser um dos 

pontos fortes de todo empreendedor, pois acima de tudo ele é um ser dotado de 

capacidade de tomar decisões, com uma visão geral do ambiente em que está 

atuando, para melhor direcionar o seu negócio. Além disso, é persistente na tomada 

de decisão, porque seu foco é a busca por novas oportunidades (VERHEUL et al., 

2001; CHIAVENATO, 2007). Nesse sentido, os resultados a respeito do constructo 

postura estratégica são coerentes com a teoria, pois os empreendedores criativos de 

Ilhéus e Itabuna apontaram a iniciativa como o fator que possui mais importância para 

se ter uma postura estratégica, porém sem desprezar outros conjuntos, também de 

grande relevância - resultados que também são correspondentes com os testes 

realizados com a utilização da análise fatorial, que apresentou a mesma ordem de 

importância. 

 No contexto do empreendedorismo criativo, a iniciativa é também um fator de 

grande singularidade; é uma característica do empreendedor que faz toda diferença 

para o sucesso da empresa, pois ele é, antes de tudo, um apaixonado pelo seu 

empreendimento, condição esta que muitas vezes interfere na sua ação 

empreendedora, porque ele se envolve por inteiro, em todo o processo de gestão de 
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seu produto ou serviço, desde a concepção até a entrega ao consumidor (ELIAS et 

al., 2011). Concomitantemente, isso ainda lhe dá a possibilidade de conhecer todos 

os procedimentos que envolvem seu negócio, além de colocá-lo em contato direto 

com vários tipos de pessoas, o que aumenta significativamente seu know-how (REIS, 

2008).     

 O último elemento do modelo estrutural a ser analisado descritivamente foi o 

constructo dependente propensão ao empreendedorismo, gráfico 18. Dentre as suas 

dimensões (fatores), a que apresentou a maior média de concordância e impacto 

médio foi o conjunto poder de persuasão, com média igual a 3,89, acompanhado do 

conjunto sucesso como motivação maior, com média equivalente a 3,80. Isso 

demonstra a percepção dos empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna em relação 

a esses dois elementos como aqueles que maior impactam na tomada de decisão do 

empreendedor. Ressalta-se que estes resultados são semelhantes aos da Análise 

Fatorial para este constructo, apresentando a mesma sequência e nível de 

importância. 

    

 
Gráfico 18 - Grau de concordância dos entrevistados e impacto médio das categorias 

do constructo dependente propensão ao empreendedorismo em 
Ilhéus e Itabuna, 2015. 

Fonte: Dados da própria pesquisa. 
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empreendedor necessita ser possuidor de uma boa lista de contatos, convencer uma 

série de pessoas de que sua ideia, seu projeto, seu sonho é o melhor, é o mais viável 

em vários aspectos. Logo, ele é um ser que deve possuir um grande poder de 

persuasão, ser detentor da capacidade de mobilizar pessoas, pois tem uma meta, um 

objetivo maior: o sucesso pessoal por meio do desenvolvimento do seu 

empreendimento (FILION, 1999; DORNELAS, 2001). 

Dentre tantos outros fatores preponderantes para o empreendedor, a 

perseverança é, de acordo com Dolabela (2006; 2003), um atributo de alguém que é 

apaixona pelo que faz e, neste sentido, só uma pessoa que ama profundamente a 

atividade profissional é capaz de se doar a um sonho, dedicando-se de corpo e alma 

a ponto de entender as suas mais sutis nuances. Assim sendo, consegue arrebatar 

seguidores para a sua realização. Nesse ponto, o empreendedor criativo tem uma 

ligação direta com este conceito, pois é um abnegado que se envolve de forma 

visceral no seu empreendimento, de modo a não saber distinguir onde começa a sua 

história e termina a do empreendimento do qual é parte. 

 Buscou-se, finalmente, avaliar o impacto médio e o grau de concordância da 

amostra pesquisada em relação aos constructos: necessidade de realização, 

propensão ao risco, propensão à inovação e postura estratégica, sobre o constructo 

dependente propensão ao empreendedorismo, que no quadro geral, apresentou uma 

mensuração total média de 4,95, o que indica que os empreendedores criativos de 

Ilhéus e Itabuna têm forte propensão a empreender. Assim, conforme gráfico 19, 

dentre os constructos, o que mais o impactou e, consequentemente, o que recebeu o 

maior grau de concordância dos entrevistados foi o constructo propensão à inovação, 

com média equivalente a 4,0, seguida da postura estratégica, com média igual a 3,85. 

Na sequência aparecem a necessidade de realização, com média de 3,70, e a 

propensão ao risco, com média 3,28.  

Esses resultados iniciais sobre esse construto, indicam que os 

empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna são movidos pelo desejo de inovar. 

Resultado que está coerente com o estudo realizado por Vieira (2008), com 

empreendedores das Indústrias Criativas de Fortaleza, bem como com a avaliação 

realiza com a Análise Fatorial. Ao mesmo tempo, reforça a máxima defendida por 

Schumpeter (1982) de que o empreendedor é antes de tudo um inovador, o 

responsável por criar uma nova ordem econômica por meio da utilização de atitudes 
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e ações inovadoras e, desta forma, provocar mudanças no sistema econômico, ou 

seja, colaboram efetivamente para promoção do desenvolvimento regional e local por 

meio da geração de emprego e renda. 

 

 
Gráfico 19 - Grau de concordância dos entrevistados e impacto médio dos constructos 

sobre a propensão ao empreendedorismo em Ilhéus e Itabuna, 2015. 
Fonte: Dados da própria pesquisa. 

 

 Na análise, é possível perceber ainda, que uma das características também 

muito destacadas pela literatura sobre o empreendedorismo, a propensão ao risco, 

obteve o menor grau de concordância dos entrevistados, demonstrando que para eles, 

empreendedores criativos de Ilhéus e Itabuna, esta não é uma característica que 

influencia tanto na propensão a empreender. Também fica evidente que a 

necessidade de realização, dentre os quatro constructos colocados como propensores 

do empreendedorismo, foi apenas o terceiro mais bem avaliado, significando que esse 

é um fator que tem forte impacto sobre a decisão de empreender, mas não o mais 

significativo. Sobretudo, sinaliza que ação empreendedora criativa não é movida pela 

necessidade de realização do empreendedor, mas principalmente pelo desejo de 

inovar. Nesse sentido, o empreendedor age estrategicamente para reunir os recursos 

necessários, conceber um negócio e intervir no sistema econômico por intermédio da 

criação de produtos e/ou serviços inovadores, em que a criatividade é o fator sine 

quanon para o sucesso de seu empreendimento (CASTRO, 2014). 
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 Cabe ainda destacar que entre as 69 questões do questionário foram incluídas 

13 questões que visam captar a percepção dos empreendedores criativos em relação 

ao contexto cultural e aos assuntos ligadas à economia criativa. Os respondentes 

apresentaram uma concordância significativa, na qual 62% deles disseram concordar 

ou concordar plenamente com os questionamentos, indicando o reconhecimento e a 

sensibilidade dos agentes criativos de Ilhéus e Itabuna com a temática da cultura e da 

criatividade. 

 

   

 4.2.2.3 Análise Multivariada dos Fatores Relacionados as Características 

Empreendedoras em Ilhéus e Itabuna 

 

 Diante das mais diversas possibilidades de relacionamento, entre os 

constructos do modelo de propensão ao empreendedorismo apresentada pela Análise 

Fatorial, bem como pela análise descritiva dos respectivos fatores, que não permitem 

especificar ou medir de forma mais eficaz essas relações, foi aplicado um modelo de 

análise multivariada por meio da utilização de um Sistema de Equações Estruturais, 

objetivando mensurar essas inter-relações entre os constructos e, ao mesmo tempo, 

testar as hipóteses do referido modelo.  

Assim, buscou-se também, entender até que ponto as variáveis explicativas do 

modelo de propensão ao empreendedorismo são adequadas para explicação da ação 

empreendedora criativa em Ilhéus e Itabuna.  Para tanto, um Modelo de Equações 

Estruturais foi estimado, nesta etapa do estudo, num primeiro momento, por meio da 

aplicação do método dos Mínimos Quadrados de dois Estágios, devido à presença do 

viés de simultaneidade entre as variáveis. E em um segundo momento, buscou utilizar 

também os Mínimos Quadrados de três Estágios, que acabaram demonstrando não 

haver diferenças estatísticas entre este e o MQ2E, como pode ser verificado na tabela 

7.    
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4.2.2.3.1 Análise Econométrica dos Fatores Relacionadas às Características 

Empreendedoras em Ilhéus e Itabuna 

 

 Como já mencionado, a estimação do modelo econométrico foi realizado nesta 

etapa com o uso do Sistema de Modelagem de Equações Estruturais, buscando 

avaliar as inter-relações do modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo, 

conforme apresentação na figura 12. O objetivo central foi fazer uma avaliação global 

do modelo, envolvendo todos os constructos em um sistema de avaliação simultânea 

com as cinco equações de regressão, de acordo com o descrito na subseção 3.4.2. 

Além disso, buscou-se principalmente testar as hipóteses do modelo. Para tanto, 

utilizou-se como método de estimação dos parâmetros das equações o MQ2E, por 

meio do software Eviews7. 

Portanto, a primeira medida para execução do modelo de equações 

simultâneas foi realizar o teste de endogeneidade, que obteve uma significância ao 

nível de 1%. Na sequência foi verificada a condição de ordem e posto, que de acordo 

com Wooldridge (2006) são os meios para averiguação, ou seja, se o sistema de 

equações é identificada, sobreidentificada ou subidentificada. Os testes revelaram que 

o sistema é composto por um conjunto de 5 equações e dotado de 5 variáveis 

endógenas, e assim sendo, ele é identificado. Outro teste realizado antes da 

estimação foi o de simultaneidade de Hausman, que tem como princípio investigar a 

presença de simultaneidade entre as variáveis, bem como a consistência dos 

estimadores do MQO (GUJARATI, 2006). Logo, a sua aplicação se dá por meio da 

estatística F sobre o coeficiente dos resíduos, no qual a H0 implica na não 

simultaneidade, isto é, se os coeficientes dos resíduos forem significativos até 5%, 

tem-se que as variáveis endógenas são correlacionadas com o erro aleatório.  

Assim, o teste de Hausman aplicado revelou uma significância ao nível de 5% 

para todas as equações, o que implica na presença de uma relação simultânea entre 

as variáveis endógenas e rejeição da hipótese nula de não simultaneidade. Esse 

resultado expõe a não consistência do MQO, pois para Wooldridge (2006), detectada 

a presença de simultaneidade, os estimadores por MQO sofrem de viés de 

simultaneidade, o que abre precedente para aplicação do MQ2E. Neste sentido, se 

deu a estimação das equações (6), (7), (8), (9) e (10) com a utilização do método dos 

Mínimos Quadrado de dois Estágios. Salienta-se que foi adotada a forma 
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semilogarítmica com o intuito de equilibrar os resultados, tendo em vista a inclusão de 

variáveis de controle. Contudo, as variáveis dummys Ipe, Oe e Rme não foram 

convertidas em logaritmo, pois não existe logaritmo de zero.  

Assim, a primeira equação a ser analisada buscou contemplar todo o modelo 

estrutural e avaliar a influência dos constructos propensão ao risco, necessidade de 

realização, postura estratégica e propensão a inovação sobre o constructo 

dependente propensão ao empreendedorismo.  

Como pode ser verificado na tabela 2, todos os constructos apresentaram betas 

positivos e significativos, o que está coerente com a Teoria Eclética (VERHEUL, et al. 

2001; VIEIRA, 2008), com exceção da propensão ao risco que, apesar de apresentar 

beta positivo, não foi significativo estatisticamente, resultado que também foi 

detectado por Vieira (2008), o que respalda a análise descritiva, onde esse constructo 

obteve o menor grau médio de impacto sobre a propensão ao empreendedorismo.  

 

Tabela 2 – Estimativas do MQ2E para a Propensão ao Empreendedorismo em Ilhéus 
e Itabuna, 2015 

Variável dependente: LOG(PROPEMP)                                         Nº de Observações: 351  
     

Variáveis Coeficientes Std. Erro t-Statistic Prob.   
     

C -0.151058 0.052962 -2.852217 0.0046 

LOG(PROPINOV) 0.192370 0.064408 2.986752 0.0030 

LOG(PROPRI) 0.027983 0.030223 0.925905 0.3552 

LOG(NECREA) 0.228408 0.086861 2.629581 0.0089 

LOG(POSEST) 0.598609 0.089592 6.681504 0.0000 

LOG(GIE) 0.070719 0.042283 1.672536 0.0953 

IPE -0.001233 0.015357 -0.080258 0.9361 

OE -0.039299 0.028511 -1.378394 0.1690 

PME -0.071230 0.025926 -2.747433 0.0063 

LOG(RME) 0.052829 0.026019 2.030398 0.0431 
     

                 R-squared 0.429599                    Durbin-Watson stat 1.805915 

                 F-statistic 28.20136                    Prob(F-statistic) 0.000000 

     
Fonte: Dados da própria pesquisa    

     

O destaque entre os constructos, no entanto, fica por conta da postura 

estratégica, que exibe o maior beta do modelo (0,599) e uma significância ao nível de 

1%, o que encontra correspondência, também na análise descritiva, na qual o 

constructo foi um dos que apresentaram os maiores impactos médios sobre a 
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propensão ao empreendedorismo; entretanto, difere no sentido que a análise 

descritiva apresentou a propensão inovação como o elemento que mais impactou a 

propensão a empreender. 

No modelo também foram inclusas algumas variáveis dummys, que visam 

captar a influência destas sobre as variáveis endógenas. Nesse sentido, algumas 

delas mostraram influenciar positivamente o empreendedorismo, como o grau de 

instrução do empreendedor, que apresentou beta positivo (0,071) e significância 

estatística ao nível de 10%, o que significa que um aumento de 1 grau na instrução 

do empreendedor há um aumento 7,1% na sua propensão a empreender, ceteris 

paribus. Outra variável que também influenciou este constructo positivamente foi a 

renda média do empreendedor, que registrou beta igual a (0,053) e um nível de 

significância de 10%, ou seja, um aumento de 1% na renda gera uma probabilidade 

de 5,3% do indivíduo empreender, resultados que são aderentes à TEE. Já a 

participação da mulher, que segundo a Teoria Eclética é uma das variáveis que 

determinam a oferta de empreendedores, apresentou beta negativo (-0,071), porém 

com um nível de significância do coeficiente de 5%, o que indica que o aumento de 

1% do número de mulheres no mercado de trabalho reduz em 7,1% a propensão ao 

empreendedorismo, resultados semelhantes foram encontrados por Tetzner (2014). 

Uma possível explicação para este resultado sobre a influência das mulheres 

pode ser devido a uma participação ainda relativamente pequena da mulher na 

amostra coletada, como já destacado na análise descritiva, pois o que adverte as 

várias pesquisas que vem sendo realizadas na área é que o número de mulheres no 

mercado de trabalho tem crescido sensivelmente, o que tem levado também, a um 

número maior de mulheres empresárias. Por outro lado, Verheul et al. (2001) ressalta 

que essa participação feminina, para ter uma influência positiva sobre a oferta de 

empreendedores, em muito depende contra quais variáveis ela vai ser medida, fato 

que também, pode ter influenciado no resultado. Ao mesmo tempo, é preciso levar em 

conta o contexto sociocultural e econômico do sul da Bahia: analfabetismo, 

desigualdade de oportunidades, a cultura do coronelismo, altos índices de pobreza, 

discriminação e preconceito, falta de uma cultura empreendedora, a cultura cacaueira, 

atividade econômica principal, mais ligada ao meio rural, o que em si, já é bem 

diferente da realidade dos Países da OECD, local onde foi realizada a pesquisa de 

Verheul et al. (2001). Assim, todos esses fatores podem ter contribuído para uma 
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entrada mais tardia da mulher no mercado de trabalho, conforme foi salientado na 

análise das variáveis socioeconômicas, além do mais, sem a qualificação adequada 

para o mundo dos negócios, que, consequentemente, gera uma menor participação 

da mulher na taxa de empreendedorismo, o que historicamente vem acontecendo no 

nordeste brasileiro (GEM, 2013).  

 Cabe destacar ainda o poder de explicação dos constructos sobre a propensão 

ao empreendedorismo, que juntos explicam 42,9% das variações do modelo, 

apresentando um coeficiente de determinação R2 equivalente a (0,4295), e o teste F 

de Snedecor com uma significância global da regressão em nível de 1%. Porém, de 

acordo com Zugaib e Barreto (2014), estas são estatísticas que devem ser tomadas 

com cautela na presença do MQ2E, pois não são estritamente válidas para fazer 

estimativas. Contudo, demonstram ser representativas de um modelo robusto, dada a 

complexidade do fenômeno em estudo, o que leva a crer que o teste das hipóteses 

poderá ser desenvolvido sem maiores problemas.  

 A segunda equação do modelo, tabela 3, teve como propósito investigar as 

interações entre os constructos independentes, propensão ao risco, necessidade de 

realização e postura estratégica sobre a propensão a inovação. Também como na 

equação anterior, foram inseridas as mesmas variáveis de controle, buscando captar 

a influência destas sobre a inovação; entretanto, os resultados para essas variáveis 

foram insignificantes, bem como em todas as outras equações seguintes, indicando 

não haver uma relação significativa entre estas e os constructos ora especificados na 

amostra pesquisada.  

Com relação aos constructos, a postura estratégica foi quem apresentou a 

maior significância estatística, indicando influenciar positivamente na propensão à 

inovação, com beta (0,706) e a uma significância do coeficiente em nível de 1%. A 

necessidade de realização também influencia positivamente, com beta equivalente a 

(0,186) e um nível de significância do coeficiente de 10%. Em termos da propensão 

ao risco, apresenta coeficiente também positivo, com beta de (0,075) e uma 

significância estatística do coeficiente ao nível de 5%, o que significa que um aumento 

de 1 ponto no grau de inovação aumenta 7,5% na propensão ao risco do 

empreendedor ceteris paribus, o que é um indicativo de coerência com a teoria 

(VERHEUL et al., 2001). 
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Tabela 3 – Estimativas do MQ2E para a Propensão a Inovação em Ilhéus e Itabuna, 
2015 

Variável Dependente: LOG(PROPINOV)                                      Nº de observações: 351              
     

Variáveis Coeficientes Std. Erro t-Statistic Prob.   
     

C -0.078580 0.044842 -1.752364 0.0806 

LOG(PROPRI) 0.074965 0.025335 2.958892 0.0033 

LOG(NECREA) 0.185867 0.073049 2.544425 0.0114 

LOG(POSEST) 0.705542 0.065702 10.73848 0.0000 

LOG(GIE) -0.014397 0.035981 -0.400139 0.6893 

IPE 0.002238 0.013074 0.171147 0.8642 

OE -0.029774 0.024188 -1.230929 0.2192 

PME -0.008768 0.022022 -0.398129 0.6908 

LOG(RME) 0.017107 0.022126 0.773157 0.4400 
     

                 R-squared 0.432173                   Durbin-Watson stat 1.839233 

                 F-statistic 32.25165                   Prob(F-statistic) 0.000000 

     
Fonte: Dados da própria pesquisa 

 

Salienta-se, que, em virtude da complexidade do objeto estudado nesta 

pesquisa, o valor do coeficiente de determinação apresentado de 43%, ou seja, R2 

igual a (0,432) e o teste F de Snedecor com uma significância global da equação em 

nível de 1%, demonstram que estes são representativos de um modelo consistente, 

pois os betas dos coeficientes estão de acordo com o pressuposto de que a propensão 

ao risco, a necessidade de realização e a postura estratégica contribuem 

positivamente para a propensão a inovar. 

 Já a terceira equação, tabela 4, teve como propósito averiguar as inter-relações 

entre os constructos propensão a inovação, postura estratégica e necessidade de 

realização sobre a propensão ao risco. Logo, o constructo que apresenta maior 

influência positiva sobre a propensão ao risco é a propensão à inovação, com um beta 

equivalente a (0,336) e uma significância ao nível de 5%, o que reforça o resultado 

anterior, em que 1% a mais do grau de risco do empreendedor representa 33,6% de 

ímpeto à inovação, ceteris paribus. 

Outro constructo que impulsiona fortemente a propensão ao risco é a 

necessidade de realização, que apresenta uma relação positiva, com beta igual a 

(0,607) e uma significância do coeficiente ao nível de 1%, demonstrando que com um 

aumento de 1% no grau de risco, tem-se um impacto positivo de 60,7% na 

necessidade de realização, ceteris paribus. Esse resultado demostra haver uma 
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associação positiva entre estes dois fatores, o que está totalmente de acordo com a 

literatura (VERHEUL et al., 2001; FAGUNDES; GARGUR, 2007). 

 

Tabela 4 – Estimativas do MQ2E para a Propensão ao Risco em Ilhéus e Itabuna, 
2015 

Variável Dependente: LOG(PROPRI)                                           Nº de observações: 351  
     

Variáveis Coeficientes Std. Erro t-Statistic Prob.   
     

C -0.430167 0.092435 -4.653725 0.0000 

LOG(PROPINOV) 0.335837 0.113501 2.958892 0.0033 

LOG(NECREA) 0.606761 0.152565 3.977064 0.0001 

LOG(POSEST) -0.288736 0.160223 -1.802089 0.0724 

LOG(GIE) -0.090558 0.076015 -1.191309 0.2344 

IPE 0.012646 0.027665 0.457112 0.6479 

OE 0.028784 0.051287 0.561235 0.5750 

PME -0.056643 0.046521 -1.217575 0.2242 

LOG(RME) 0.075535 0.046692 1.617718 0.1067 
     

                 R-squared 0.115919                   Durbin-Watson stat 1.466640 

                 F-statistic 5.556118                    Prob(F-statistic) 0.000001 

     
Fonte: Dados da própria pesquisa 

    

 No caso da postura estratégica, percebe-se uma relação totalmente oposta ao 

que se esperava. Este constructo influenciou de forma negativa na propensão ao 

risco, apresentando um beta igual a (-0,289) e um nível de significância do coeficiente 

de 10%, demonstrando que um aumento gerado no grau de propensão ao risco gera 

uma redução de -28,9% na postura estratégica do empreendedor, ceteris paribus. 

 É importante frisar que o poder de explicação desses constructos em relação à 

propensão foi suficientemente baixos, apresentando um coeficiente de determinação 

R2 de apenas (0,116); entretanto, a estatística F de Snedecor apresenta uma 

significância global do modelo ao nível de 1%, o que demonstra a robustez do modelo, 

dado a complexidade em medir-se o objeto em estudo.  

 Tratando-se da quarta equação, tabela 5, o intuito foi mensurar as relações 

entre os constructos propensão ao risco, propensão a inovação e necessidade de 

realização em relação à postura estratégica. Nesse sentido, o constructo propensão 

à inovação apresenta uma relação positiva em relação à postura estratégica, com beta 

equivalente a (0,360) e uma significância do coeficiente ao nível de 1%, e destaca-se 

que uma elevação na postura estratégica de 1%, impacta 36% na propensão a 
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inovação, ceteris paribus, o que vem reforçar a análise realizada anteriormente a 

respeito deste constructo. 

 

Tabela 5 – Estimativas do MQ2E para a Postura Estratégica em Ilhéus e Itabuna, 2015 

Variável Dependente: LOG(POSEST)                                            Nº de observações: 351 
 

     

Variáveis Coeficientes Std. Erro t-Statistic Prob.   
     

C -0.082099 0.031855 -2.577292 0.0104 

LOG(PROPINOV) 0.359754 0.033501 10.73848 0.0000 

LOG(NECREA) 0.377958 0.048492 7.794270 0.0000 

LOG(PROPRI) -0.032863 0.018236 -1.802089 0.0724 

LOG(GIE) 0.029198 0.025650 1.138331 0.2558 

IPE 0.003674 0.009334 0.393626 0.6941 

OE 0.011794 0.017299 0.681780 0.4958 

PME -0.010626 0.015718 -0.676017 0.4995 

LOG(RME) 0.013173 0.015797 0.833917 0.4049 
     

                  R-squared 0.491765                   Durbin-Watson stat 1.771741 

                  F-statistic 41.00182                   Prob(F-statistic) 0.000000 

     
Fonte: Dados da própria pesquisa 

  

 O constructo necessidade de realização também se relaciona com a postura 

estratégica de forma positiva e significativamente, com beta igual a (0,378) e um nível 

de confiança do coeficiente de 1%, o que indica que um aumento de 1% na postura 

estratégica do empreendedor também aumenta a necessidade realização do mesmo 

em 37,8%, ceteris paribus. Ressalta-se que esses dois resultados apresentados estão 

de acordo com o esperado, uma influência positiva e significante da propensão a 

inovação e necessidade de realização sobre a postura estratégica. 

 Para o constructo propensão ao risco, observa-se uma influência negativa 

sobre a postura estratégica com um beta equivalente a (-0,038) e uma significância 

do coeficiente em nível de 10%. Ou seja, um aumento de 1% na postura estratégica 

do empreendedor ocasiona uma redução de 38% nos níveis de risco, ceteris paribus. 

Essa relação é contrária o que se esperava, porém ratifica a análise anterior a respeito 

desses dois constructos. 

 Para além disso, o poder de explicação do modelo é considerado robusto, pois 

apresenta um coeficiente de determinação, R2 equivalente a 49,2% e um nível de 
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significância global da regressão ao nível de 1%, o que demonstra a capacidade do 

conjunto de explicar o fenômeno em estudo, dada a sua complexidade. 

 Por fim, a quinta e última equação, tabela 6, buscou mensurar as inter-relações 

entre os constructos propensão ao risco, postura estratégica e propensão à inovação 

sobre a necessidade de realização. Assim, entre os constructos, o que mais influencia 

na necessidade de realização do empreendedor criativo é a postura estratégica, que 

apresenta um beta positivo equivalente a (0,402) e uma significância estatística do 

coeficiente em nível de 1%, o que indica que um aumento da necessidade de 

realização de 1% gera também um aumento na postura estratégica de 40,2%, ceteris 

paribus.  

 

Tabela 6 – Estimativas do MQ2E para a Necessidade de Realização em Ilhéus e 
Itabuna, 2015 

Variável Dependente: LOG(NECREA)                                           Nº de observações: 351 
 

     

Variáveis Coeficientes Std. Erro t-Statistic Prob.   
     

C -0.083497 0.032865 -2.540620 0.0115 

LOG(PROPINOV) 0.100823 0.039625 2.544425 0.0114 

LOG(POSEST) 0.402086 0.051587 7.794270 0.0000 

LOG(PROPRI) 0.073469 0.018473 3.977064 0.0001 

LOG(GIE) -0.002873 0.026506 -0.108373 0.9138 

IPE -0.005609 0.009625 -0.582779 0.5604 

OE -0.011198 0.017844 -0.627512 0.5307 

PME 0.020250 0.016186 1.251073 0.2118 

LOG(RME) 0.005945 0.016307 0.364590 0.7156 
     

R-squared 0.361695                     Durbin-Watson stat 1.870245 

F-statistic 24.01175                     Prob(F-statistic) 0.000000 

Fonte: Dados da própria pesquisa 

 

Outro constructo que também influencia fortemente na necessidade de 

realização é a propensão à inovação, com beta positivo equivalente a (0,101) e uma 

significância estatística do coeficiente, porém inferior que o constructo anterior, ao 

nível de 10%. Esse resultado leva supor que um aumento na necessidade de 

realização do empreendedor criativo de 1% gera, consequentemente, um aumento 

em cerca de 10,1% na propensão a inovar, ceteris paribus, o que está de acordo com 

a previsão, isto é, em ambos os constructos os betas e significâncias apresentaram 

sinais coerentes com a suposição metodológica. 
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Além disso, outro constructo que influencia positivamente na necessidade de 

realização é a propensão ao risco, apresentando um beta igual a (0.073) e com um 

nível de significância estatística do coeficiente de 1%. Salienta-se, com isso, que um 

aumento de 1% na necessidade de realização ocasiona, por outro lado, um aumento 

de 7,3% na propensão ao risco a empreender, ceteris paribus, o que é perfeitamente 

coerente com o previsto, sinais e betas positivos.  

 Em termos gerais, o poder de explicação é considerado satisfatório, pois 

apresenta o coeficiente de determinação da equação, R2 equivalente a 36,2%, porém 

o teste F de Snedecor apresentou uma significância estatística ao nível de 1%, o que 

dado o enredamento do fenômeno em estudo, mostram-se representativos de um 

modelo que apresenta certa robustez. 

Diante dos resultados apresentados pelo método dos Mínimos Quadrados de 

dois Estágios, que foi considerado satisfatório, coube averiguar se a aplicação do 

MQ3E poderia provocar alguma melhora em tais resultados. Com este propósito, foi 

executado o teste de especificação de Hausman, através do qual foi detectado que o 

método MQ3E não traz nenhuma informação nova ao modelo, sendo equivalente ao 

MQ2E, conforme pode ser observado na tabela 7, onde fica demonstrado que ambas 

as varáveis apresentam X2 positivos e significativos ao nível de 1%, o que quer dizer 

que mantém-se a hipótese (H0), ou seja, não há diferença estatística entre a aplicação 

do MQ2E e o MQ3E, pois de acordo com Gujarati (2006), para que a diferença seja 

significante estatisticamente, o P-valor deve ser igual ou superior a 5%, caso contrário, 

deve-se manter o H0 e abandona-se o H1.  

 

Tabela 7 – Teste de Especificação de Hausman para verificar a utilização do MQ3E, 
2015 

Equação Observação Parâmetro Coeficiente R-quadrado Chi-quadrado P-valor 

ProEmp 351 9 ,1238215 0.4977 347.82    0.0000 

NecRea 351 7 ,1100206 0.3326 285.11    0.0000 

PropRisc 351 8 ,168981 0.1119       68.08    0.0000 

Proinov 351 8 ,1137109 0.4558      630.57    0.0000 

PosEst 351 8 ,1001162 0.4865      811.32    0.0000 

Fonte: Dados da própria pesquisa 
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Frente aos resultados oferecidos pela análise econométrica, o cenário geral das 

hipóteses primárias do modelo apresenta a seguinte configuração e sinais, conforme 

quadro 7, em que ficam ratificadas e validadas as hipóteses iniciais a respeito da 

influência positiva das variáveis preditoras: necessidade de realização, propensão ao 

risco, propensão à inovação e postura estratégica sobre a propensão ao 

empreendedorismo, o que é coerente com a literatura. Entretanto, destaca-se a baixa 

influência do constructo propensão ao risco, que obteve nível de significância maior 

que 10%, o que já havia sido sinalizado pela análise descritiva, em que esse 

constructo obteve o menor impacto médio sobre a propensão a empreender.  

 

Hipóteses primárias 
Sinal e 

coeficiente 

Nível de 

significância 

H2: a necessidade de realização influencia 

positivamente a propensão ao empreendedorismo. 
+ 0,228 5% 

H6: a propensão à inovação influencia 

positivamente a propensão ao empreendedorismo. 
+ 0,192 5% 

H9: a propensão ao risco influencia positivamente a 

propensão ao empreendedorismo. 
+ 0,280 + 10% 

H11: a postura estratégica influencia positivamente 

a propensão ao empreendedorismo. 
+ 0,599 1% 

Quadro 7 – Síntese da validação das hipóteses primárias do modelo estrutural 
Fonte: Dados da própria pesquisa 

 

 Esse resultado é coerente com a literatura sobre empreendedorismo, segundo 

a qual a exposição ao risco por parte do empreendedor ocorre, quando muito, em 

estágios moderados, sendo no mínimo romântica a ideia de que os empreendedores 

se atiram cegamente, independente dos níveis de risco percebidos, em busca de 

atingir seus objetivos (VIEIRA, 2008; FAGUNDES; GARGUR, 2007; VERHEUL et al., 

2001). 

O estudo contemplou ainda a avaliação das hipóteses secundárias do modelo, 

que buscaram medir o nível de interação e correspondência entre os constructos 

independentes: necessidade de realização, propensão à inovação, propensão ao risco 

e postura estratégica. Conforme a exposição do quadro 8, quase todas as variáveis 

apresentaram betas patronizados e positivos, de acordo com o previsto, exceto a 

propensão ao risco, que apresentou sinal negativo, demonstrando que há uma 

influência negativa sobre a postura estratégica, onde também a recíproca é 

verdadeira, pois também apresenta uma influência negativa sobre a propensão ao 
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risco e ambos apresentaram um nível de significância de 10%, o que significa que o 

aumento de um reduz a participação do outro, sob a propensão a empreender do 

empreendedor criativo de Ilhéus e Itabuna, ceteris paribus. 

 

Hipóteses secundárias 
Sinal e 

coeficiente 
Significância 

H1: a necessidade de realização está 

positivamente associada com a propensão à 

inovação. 

+ 0,101 10% 

H3: a necessidade de realização está 

positivamente associada à propensão ao risco. 
+ 0,073 1% 

H4: a necessidade de realização está 

positivamente associada à postura estratégica. 
+ 0,402 1% 

H5: a propensão à inovação está positivamente 

associada à postura estratégica. 
+ 0,706 1% 

H7: a propensão à inovação está positivamente 

associada à propensão ao risco. 
+ 0,075 5% 

H8: a propensão ao risco está positivamente 

associada à propensão à inovação. 
+ 0,336 5% 

H10: a propensão ao risco está positivamente 

associada à postura estratégica. 
- 0,289 10% 

H12: a propensão a inovação está positivamente 

associada a necessidade de realização. 
+ 0,186 10% 

H13: a propensão ao risco está associada 

positivamente a necessidade de realização. 
+ 0,607 1% 

H14: a postura estratégica está positivamente 

associada a propensão ao risco. 
- 0,033 10% 

H15: a postura estratégica está associada 

positivamente a propensão a inovação. 
+ 0,360 1% 

H16: a postura estratégica está associada 

positivamente com a necessidade de realização. 
+ 0,378 1% 

Quadro 8 – Síntese da validação das hipóteses secundárias do modelo estrutural 
Fonte: Dados da própria pesquisa 

   

Portanto, diante da alta complexidade de relação apresentada pelas variáveis 

e constructos do modelo estrutural de propensão ao empreendedorismo e do poder 

de explicação dos modelos utilizados, que foi considerado limítrofe, fica evidente que 

outros métodos, mais sofisticados de análises bem como novas formas de 

mensuração das variáveis devam ser utilizadas, mesmo em vista dos resultados 

apresentados por esta pesquisa, que validam as principais hipóteses do modelo para 

o estudo da ação empreendedora criativa. 

Contudo, esse mesmo poder de explicação é um atributo desta pesquisa, que 

deve ser considerada importante, devido à complexidade envolvida no desenho do 
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fenômeno, empreendedorismo criativo, bem como a subjetividade das variáveis e 

constructos do referido modelo e também das questões utilizadas para a coleta de 

dados primários, o que validam e reforçam os achados do estudo. 

Cabe ainda ressaltar que, de forma geral, diante dos resultados obtidos, as 

hipóteses centrais do estudo foram validadas, pois as variáveis socioeconômicas 

analisadas, frutos da pesquisa com dados secundários como determinantes da oferta 

de empreendedores, apresentaram uma correlação significativa, na sua grande 

maioria, com a taxa de empreendedores, o que leva a acreditar que isto explica 

também a propensão ao empreendedorismo criativo em Ilhéus e Itabuna. Por outro 

lado, o conjunto de variáveis explicativas do modelo de propensão ao 

empreendedorismo, fruto da pesquisa com dados primários, se mostrou adequado 

para o entendimento da ação empreendedora criativa e, ao mesmo tempo, permitiu a 

construção do perfil dos empreendedores criativos das duas cidades pesquisadas.  

 Destarte que diante do desenho metodológico adotado e das informações a 

serem coletadas, a utilização de dados secundários foi de fundamental importância 

para o desenvolvimento da pesquisa exploratória, pois possibilitou um melhor 

entendimento da realidade social e econômica dos municípios de Ilhéus e Itabuna, 

assim como a utilização dos dados primários foi crucial para pesquisa explicativa, pois 

permitiu construir o perfil dos empreendedores criativos dos dois municípios, bem 

como facultou um melhor entendimento das características empreendedoras. 

Sobretudo, esses dois procedimentos foram essenciais para reunir informações 

suficientes para a análise do tema em questão e, consequentemente, para responder 

ao problema proposto nesta pesquisa. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

  A atividade empreendedora tem demonstrado, ao longo do tempo, ser um 

grande potencializador do processo de desenvolvimento regional. Vários estudos têm 

demonstrado que há uma correlação positiva e crescente entre o processo de 

desenvolvimento das nações e o empreendedorismo (VERHEUL et al., 2001; ZINGA, 

2007; CANEVER et al., 2010; SOUZA C. et al., 2011; FONTES; PERO, 2011; 

SANTOS; SOUZA; FIGUEREDO, 2013; TETZNER, 2014). Por outro lado, a Teoria 

Eclética do Empreendedorismo salienta que há um conjunto de variáveis 

socioeconômicas que, aliadas às políticas públicas, são as grandes responsáveis pela 

oferta de empreendedores em determinada região ou país. Nesse sentido, esta 

pesquisa teve como objetivo geral compreender a contribuição dos fatores 

determinantes da oferta de empreendedores para a propensão ao empreendedorismo 

criativo em Ilhéus e Itabuna. 

 Assim, coube como procedimento inicial da pesquisa, e buscando atingir o 

primeiro e segundo objetivos específicos, realizar uma análise das principais variáveis 

socioeconômicas da área de estudo, que revelou, entre outras coisas, que tanto o 

município de Ilhéus como o de Itabuna eram detentores de uma grande concentração 

de renda no início do período em estudo, porém devido aos problemas enfrentados 

pela lavoura cacaueira, motor da economia da região na época, as políticas de 

distribuição dos governos, como o Bolsa Família, e, principalmente uma melhora da 

renda familiar, essa concentração foi diminuindo ao longo do tempo, contudo só 

permitindo que os 60% mais pobres auferissem apenas algo em torno de 20% da 

renda per capita, enquanto os 10% mais ricos abocanhavam o equivalente a 45%, e 

os 30% não pobres ficavam com os outros 35% da renda média per capita.  

 Outro fator que chamou atenção dentro da análise foi o crescimento 

populacional de Itabuna nas últimas décadas, elemento que tem causado uma série 

de problemas, principalmente sociais e ambientais, pois tem ocasionado a ocupação 

desordenada de várias áreas urbanas periféricas, o que tem provocado o aumento 

substancial dos casos de violência. Esse mesmo fator, o crescimento populacional, 

tem sido o responsável pela sua sensível taxa de urbanização, a qual já ultrapassou 

os 97%, o que torna o município um dos mais urbanizados do país. Por outro lado, em 

Ilhéus esse movimento populacional tem sido, justamente ao contrário; no início da 



169 

 

 

década de 1990 o município apresentou um grande contingente populacional, o que 

também gerou vários problemas ambientais, principalmente com ocupação irregulares 

de áreas de preservação ambiental, como os manguezais e encostas. Porém, o 

município vem apresentando uma redução gradativa da sua população nas últimas 

décadas, contudo sem diminuir a ocupação de áreas irregulares e a degradação do 

meio ambiente. Todavia, para Teoria Eclética do Empreendedorismo, são justamente 

esses grandes aglomerados populacionais, bem como, as disparidades sociais e 

econômicas, os determinantes da oferta de empreendedores nas regiões.  

 Também dentro da análise socioeconômica, destaca-se a questão da 

participação das mulheres que, nas duas cidades em estudo, era muito tímida, no 

início do período pesquisado, onde ainda se usufruía de maiores benefícios oriundos 

do cacau e imperava a cultura machista, resquícios do coronelismo, que prevaleceu 

durante muito tempo nessa região. Porém, nas últimas décadas, vem apresentando 

um crescimento significativo, acredita-se que motivado por um novo paradigma, que 

tem ocorrido em todo mundo, principalmente nos países ocidentais, que é a 

emancipação da mulher. Porém, em Ilhéus e Itabuna, outro fator pode ter contribuído 

sensivelmente para esse crescimento, que foi a crise da cacauicultura, em que muitas 

mulheres tiveram que adentrar ao mercado de trabalho a fim de contribuir com o 

sustento das suas famílias.  

 Ainda com relação às variáveis socioeconômicas, ressalta-se que a política 

pública de cultura foi um elemento que obteve um grande destaque, especialmente 

na última década, em que aconteceu uma reabertura das discussões sobre política 

cultural e os governos promoveram uma aproximação maior dos agentes e gestores 

culturais, propondo e implementando as principais políticas de fomento cultural, como 

o Fundo de Cultura do Estado da Bahia que, nos últimos tempos tem se tornado um 

dos grandes fomentadores da cultura no Estado, com um montante de recursos 

aplicados, em 2013, de mais de 31,4 milhões de Reais. 

 Para além dessa visão geral sobre as variáveis socioeconômicas, a pesquisa 

contemplou ainda a realização de uma correlação entre essas e a taxa de 

empreendedorismo em Ilhéus e Itabuna, que foi medida pelo número de trabalhadores 

por conta própria, uma das proxis mais utilizadas pelos estudos sobre 

empreendedorismo. Além disso, é uma das características mais comuns dos 

trabalhadores da classe criativa. Assim, de modo geral, as variáveis socioeconômicas 
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apresentaram um grau de correlação de Pearson coerente com os preceitos da Teoria 

Eclética do Empreendedorismo, ou seja, na grande maioria dos casos e em ambas as 

cidades, a intensidade e o sinal dos resultados encontrados ocorrem como 

especificados pela literatura. Destaca-se que essa parte da análise foi fundamental 

para atestar os preceitos da TEE e que, diferentemente de outros estudos realizados, 

foram testadas todas as variáveis, que a mesma apresenta como determinantes do 

empreendedorismo. Contudo, são resultados que necessitam ser tomados com 

cautela em vista do tamanho da amostra. 

 Ainda fez parte do arcabouço desta pesquisa a análise descritiva dos dados 

primários, que permitiu, em um primeiro momento, traçar o perfil dos empreendedores 

criativos de Ilhéus e Itabuna que, sinteticamente, é formado aproximadamente por 

41% de pessoas do sexo feminino e 59% do sexo masculino, dado que revela uma 

participação feminina no empreendedorismo criativo ainda tímida, diferente de outros 

setores e regiões do Brasil. Quanto à faixa etária, está compreendida entre 18 e 39 

anos, representando 58% da amostra pesquisada, os quais auferem uma renda per 

capita média de até 5 salários mínimos. Cabe destacar que este valor parece pouco 

em virtude do nível de escolaridade dos agentes do setor, porém é uma renda 

considerável, tendo em conta que a renda per capita média, nos dois municípios, varia 

em torno de R$ 590,00. Além do mais, esse é um tipo de variável que sempre 

apresenta viés nas pesquisas, pois nem sempre os respondentes declaram os valores 

exatos que auferem. Em relação ao nível de escolaridade, o estudo demonstrou que 

cerca de 70% dos empreendedores criativos possuem no mínimo o ensino superior 

incompleto, o que pode ser um indicativo da taxa de criatividade regional.  

Quanto ao tipo de ocupação a maior parte exerce atividades de forma 

autônoma, na sua grande maioria em empresas de Médio e Pequeno porte, algo em 

torno de 68% dos entrevistados, o que demonstra a força e importância das PMEs 

para economia também dentro do setor criativo, onde este é o tipo de porte de 

empresas mais característico, pois a maior parte das empresas possui até 9 

funcionários. São, ainda, empresas que estão no mercado há mais de 5 anos, 

representado por 74% da amostra pesquisada, o que demonstra a longevidade dos 

empreendimentos do setor criativo regional. Quanto ao tipo de atividade desenvolvida 

pelos empreendedores criativos pesquisados, a amostra é bem diversa, porém 

destacam-se o jornalismo, propaganda, artes cênicas, serviços criativos, que 
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englobam, entre outras atividades, o lazer cultural. Ressalta-se que os resultados 

referentes a esse item respondem ao quarto objetivo específico do estudo. 

 Ainda no contexto da análise dos dados primários, buscou-se avaliar as 

características empreendedoras: propensão ao risco, necessidade de realização, 

propensão à inovação e postura estratégica, cuja análise descritiva de tais 

características, propensoras do empreendedorismo, revelou que a propensão à 

inovação é a que exerce maior impacto sobre a propensão ao empreendedorismo 

criativo e, consequentemente, aquela que recebeu maior número de respostas, 

seguida da postura estratégica. Resultado que é condizente com a literatura sobre o 

empreendedorismo, que adverte que o empreendedor é movido por um forte desejo 

de inovar, criar algo novo que possa interferir de forma positiva no sistema, seja ele 

econômico, social ou político, pois o empreendedor pode estar nos mais diversos 

setores da sociedade, e não somente nas atividades com cunho econômico. 

 Cabe destacar também que outro elemento importantíssimo de análise utilizado 

nesta pesquisa foi a Análise Fatorial, que permitiu avaliar as relações entre os 

constructos independentes com o constructo dependente propensão ao 

empreendedorismo e, ao mesmo tempo, testar o modelo estrutural, em cumprimento 

ao terceiro objetivo específico. Contudo, o poder de explicação demonstrado pelo 

modelo geral se mostrou inconsistente e aquém das normas metodológicas, pois 

extraiu um conjunto de 20 fatores, além de um baixo poder de explicação. No entanto, 

a utilização do Alfa de Cronbach associado à Análise Fatorial permitiu uma visão mais 

clara das relações dos constructos, além revelar uma boa consistência interna da 

estrutura das variáveis na maioria dos constructos - procedimento que possibilitou, 

ainda, extrair fatores ou dimensões que auxiliaram na análise descritiva das 

características empreendedoras, bem como contribuiu para um melhor entendimento 

das mesmas. 

 O estudo possibilitou ainda aplicar uma análise econométrica sobres as 

supracitadas características empreendedoras por meio da utilização de um modelo de 

equações simultâneas e aplicação do método dos Mínimos Quadrados de dois 

Estágios, que se mostrou eficiente e consistente para estimação do modelo -  

procedimento que permitiu cumprir o quinto e último objetivo específico. Assim, a 

aplicação do referido modelo apontou a postura estratégica como o constructo que 

mais fortemente influencia na propensão ao empreendedorismo, seguido da 
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propensão à inovação e à necessidade de realização, cujos betas foram 

padronizados, positivos e significantes em níveis inferiores a 5%. Dado que difere, em 

parte, da análise descritiva desses fatores, que apresentaram a propensão à inovação 

como o elemento que mais impactou o constructo dependente, entretanto, sem 

maiores prejuízos para o estudo, haja vista a postura estratégica ser o segundo 

elemento de maior peso; além do mais, essa é uma das características mais 

marcantes do empreendedor de sucesso, e tem relação direta com a tomada de 

decisão. 

 Por outro lado, o constructo propensão ao risco não apresentou significância 

estatística na influência sobre a propensão ao empreendedorismo; contudo, seu beta 

foi positivo, indicando que este, ainda que em menor nível que os outros três 

constructos, impacta positivamente na propensão a empreender do empreendedor 

criativo de Ilhéus e Itabuna, fato que validam as hipóteses primárias do modelo 

estrutural de propensão ao empreendedorismo, ou seja, H2, H6, H9 e H11. 

 No contexto da análise econométrica, foram inseridas também uma série de 

variáveis dummys, visando captar a influência das mesmas sobre os constructos 

dependentes de cada equação. Contudo, somente o grau de instrução e a renda 

média dos empreendedores criativos mostraram influenciar de maneira positiva e 

significativamente apenas na propensão ao empreendedorismo, primeira equação, o 

que demonstra claramente que a propensão a empreender é fortemente influenciada 

pelo grau de instrução, bem como os níveis de renda do empreendedor, cujos 

coeficientes foram padronizados e apresentaram um nível de significância inferiores a 

10%. 

 Outra dummy utilizada que apresentou significância estatística foi a 

participação da mulher; porém, diferente do que é ressaltado na Teoria Eclética, seu 

beta foi negativo, significando que influencia negativamente na propensão ao 

empreendedorismo criativo em Ilhéus e Itabuna, o que leva-se a supor que o ambiente 

sociocultural e econômico tenha um impacto substancial neste resultado, pois a 

realidade da mulher brasileira e, sobretudo, da região Sul da Bahia, em muito difere 

da realidade de outras regiões ou países, principalmente aqueles desenvolvidos, 

como é o caso da área de estudo da Teoria Eclética do Empreendedorismo. 

 Dentro da análise econométrica foi possível também mensurar as interações 

entre os constructos independentes, isto é, avaliar o nível de associação entre as 
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características empreendedoras, propensão ao risco, propensão a inovação, postura 

estratégica e necessidade de realização, diferentemente do estudo realizado por 

Vieira (2008) que testou apenas as interações destas com a propensão ao 

empreendedorismo. De modo geral, essas variáveis se comportaram de acordo com 

o previsto, ou seja, apresentaram betas padronizados e positivos, demonstrando que 

há uma inter-relação positiva entre os referidos constructos, cuja significância 

estatística da maioria deles figurou em níveis inferiores a 5%. A exceção foi a relação 

entre a propensão ao risco e postura estratégica, que apresentou betas negativos. 

Destaca-se, porém, a forte associação entre a propensão à inovação e postura 

estratégica, demonstrando que um aumento no grau de inovação da ação 

empreendedora; também há um aumento significativo e positivo na postura 

estratégica do empreendedor. O mesmo acontece quando a relação é inversa. 

 Inter-relação parecida também foi verificada entre a propensão ao risco e a 

necessidade de realização, onde um aumento no grau de risco gera um impacto 

positivo e significativo em nível de 1% na necessidade de realização do 

empreendedor. Por outro lado, fica evidente que quanto maior é a necessidade de 

realização envolvida na atividade do empreendedor maior também será o nível de 

risco da sua ação empreendedora ou propensão ao risco. 

 Portanto, os resultados apresentados em relação a estes constructos validam 

as hipóteses secundárias do modelo estrutural, isto é, H1, H3, H4, H5, H7, H8, H12, H13, 

H15 e H16, e, ao mesmo tempo, ressaltam que o conjunto das variáveis do referido 

modelo são adequadas para o entendimento da ação empreendedora criativa em 

Ilhéus e Itabuna. Já as hipóteses H10 e H14, foram refutadas.   

 Porém, diante da alta complexidade apresentada pelas relações do modelo 

estrutural de propensão ao empreendedorismo, cabe a utilização de outros 

mecanismos de mensuração das variáveis, bem como de métodos estatísticos mais 

sofisticados, como a utilização de amostras maiores, pois notadamente esta é uma 

das limitações desta pesquisa, além de outras questões metodológicas que tiveram 

de ser adotadas. 

 Finalmente, cabe destacar que os resultados gerais desta pesquisa atestam a 

importância que as políticas públicas exercem sobre a vida das pessoas. E no caso 

do empreendedor criativo, revelam o papel fundamental que a política de cultura 

desenvolvida, principalmente nos últimos anos, no Estado da Bahia, propiciou o 
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desenvolvimento e crescimento do setor criativo. Com destaque para a 

territorialização das ações, que têm proporcionado à descentralização dos recursos 

públicos e permitido uma maior participação dos agentes criativos. Por outro lado, 

abre um precedente para a necessidade de ampliação de tais políticas, especialmente 

descentralizando ainda mais as ações e aumentando a participação dos 

empreendedores criativos. Destaca-se que a política de territorialização, 

desenvolvida, principalmente, no Estado da Bahia, inicialmente no âmbito da 

Secul/Ba, foi fundamental para, inclusive, a criação de outras políticas públicas, pois 

envolveu outras pastas e promoveu uma maior disseminação dos serviços públicos.  

Mas, sobretudo, o estudo evidencia a escassez de políticas de formação e 

capacitação dos agentes criativos, pois esse é um elemento fundamental para o 

fortalecimento das cadeias criativas, para o desenvolvimento sustentável da 

criatividade, atributo que aliado à economia possui um potencial extraordinário de 

geração de emprego, renda e, consequentemente, um gerador do processo de 

desenvolvimento regional. Isso denota que, parafraseando Negri e Cocco (2006), o 

campo cultural, com toda a sua diversidade que envolve o tema, “não só exerce um 

peso grande sobre a economia, mas é a própria economia que, cada vez mais”, em 

seu conjunto, “depende das mais diversas dimensões da cultura”.  Ainda em relação 

à formação, é primordial o investimento em políticas de educação empreendedora que 

sejam capazes de preparar os agentes para enfrentar os desafios do mundo dos 

negócios, oportunizando a todos, homens ou mulheres, negros ou brancos, ricos ou 

pobres, terem as mesmas chances de gerirem, de forma adequada e criativa, os seus 

empreendimentos.  
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO 

 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO     

PROGRAMA DE POS-GRADUAÇÃO EM ECONOMIA 

REGIONAL E POLÍTICAS PÚBLICAS 
 

 

QUESTIONÁRIO DE PESQUISA 

 

 Prezado(a) Entrevistado(a):  

Este questionário é um instrumento de pesquisa científica, cuja finalidade é 

exclusivamente acadêmica, que tem como objetivo avaliar os fatores determinantes 

da propensão ao empreendedorismo criativo nas cidades de Ilhéus e Itabuna, bem 

como medir o perfil dos membros da Economia Criativa. Sua participação é 

fundamental para a consecução desse importante projeto. Por favor, responda as 

questões abaixo, sabendo que não existem respostas corretas, mas apenas 

alternativas diferenciadas segundo a percepção e compreensão de cada respondente. 

Salientamos que nenhuma resposta será individualizada. A tempo, agradecemos pela 

sua valiosa participação.  

Caso queira receber o resultado dessa pesquisa, por favor, indique o e-mail para 

comunicação: __________________________________________.  

 PARTE I - CARACTERIZAÇÃO DO RESPONDENTE (marque com X as alternativas que se 
apliquem ao seu caso) 

1. Sexo: 1.1 (    ) Masculino 1.2 (    ) Feminino 2. Idade: _________anos  
3. Estado Civil: 3.1 (   ) Casada(o)    3.2 (   ) Solteira(o)    3.3 (   ) Separada(o)   3.4 (   ) Viúva (o)  

4. Qual a sua renda Média Mensal: 

4.1 (   ) até 01 salário mínimo                                   4.2 (   ) mais de 01 até 03 salários mínimos   

4.3 (   ) mais de 03 até 05 salários mínimos              4.4 (   ) mais de 05 até 08 salários mínimos 

4.5 (   ) mais de 08 até 10 salários mínimos               4.5 (   ) mais de 10 até 15 salários mínimos  

4.6 (   ) mais de 15 até 20 salários mínimos              4.6 (   ) mais de 20 salários mínimos 

5. Qual o seu grau de instrução?  

5.1 (   ) Fundamental incompleto               5.2 (   ) Fundamental completo 

5.3 (   ) Ensino médio incompleto              5.4 (   )  Ensino Médio completo 

5.5 (   ) Graduação incompleta                  5.6 (   ) Graduação completa    

5.7 (   ) Especialização                             5.8 (   ) Mestrado   

5.9 (   ) Doutorado                                    5.10 (   ) Pós-doutorado 

6. Ocupação: 

6.1 (   ) Empresário                                            6.2 (    ) Dirigente ou empregado de empresa privada 

6.3 (   ) Dirigente ou empregado de empresa pública      6.4 (   ) Dirigente ou empregado de ONG 

6.5 (   ) Trabalhador/profissional autônomo                    6.6 (   ) Outro:_____________________ 

7.  Indique, marcando com X, a(s) suas principal(is) atividade(s) ou de sua empresa: 
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7.1 (   ) Alta costura e Design de moda                     7.2  (   ) Edição e Produção Gráfica   

7.3 (   ) Arquitetura e Paisagismo                                 7.4  (   ) Jornalismo, Propaganda e Publicidade 

7.5 (   ) Artes Cênicas (teatro, dança e circo)              7.6  (   ) Música 

7.7 (   ) Artes Visuais (artes plásticas, fotografia e design)    

7.8 (  ) Expressões culturais: (manifestações da cultura popular, artesanato, capoeira e gastronomia) 

7.9 (   ) Audiovisual (cinema, multimídia, vídeo, rádio e tv)    

7.10 (   ) Tecnologia da Informação e Desenvolvimento de Softwares    

7.11 (   ) Comércio de Antiguidades (esculturas, pinturas, etc.)               7.12 (    )  Engenharia 

7.13 (   ) Locais culturais (museus, sítios arqueológicos, bibliotecas, etc) 

7.14 (   ) Pesquisa e Desenvolvimento                                                      7.15 (    ) Biotecnologia 

7.16 (   ) Outro (identifique):_____________________________ 

8. Esta é a atividade principal sua e/ou da sua empresa?         8.1 (   ) Sim     8.2 (   ) Não 

9. Se for empresário, dirigente ou funcionário de empresa pública ou privada, indique, 
marcando com X, o intervalo a que pertence o número de funcionários da empresa. 

9.1 (    ) até 9 funcionários     9.2 (    ) de 10 a 20 funcionários         9.3 (    ) de 21 a 49 funcionários 
9.4 (    ) de 50 a 99 funcionários                    9.5 (    ) 100 ou mais funcionários 

10. Indique, marcando com X, o tempo de funcionamento da sua empresa: 

10.1 (    ) até 1 ano      10.2 (    ) mais de 1 ano até 3 anos        10.3 (    ) mais de 3 anos até 5 anos          
10.4 (    ) mais de 5 anos até 10 anos                      10.5 (   ) acima de 10 anos 

11. Em que município você e/ou sua empresa atua? __________________________ 

 

PARTE II – FATORES RELACIONADOS ÀS CARACTERÍSTICAS                                                 
EMPREENDEDORAS 

Indique, marcando com X, o grau de sua concordância quanto às questões indicadas em cada uma 
das seguintes categorias de fatores: Necessidade de Realização; Propensão ao Risco; Propensão 
para Inovação; Postura Estratégica e Propensão ao Empreendedorismo.  

Legenda da Escala: 

1 - Discordo Inteiramente; 2 - Discordo; 3 - Nem discordo nem concordo;  4 - Concordo;  5 - Concordo 
Plenamente. 

 

2.1. NECESSIDADE DE REALIZAÇÃO 

Nº QUESTÕES ESCALA 

1 Conservo meus objetivos independentemente dos obstáculos. 
 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 

2 Estou disposto a fazer sacrifícios pessoais para realizar meus 
objetivos. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 

3   Prefiro trabalhos fáceis àqueles que envolvem desafios. 
 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 

4   Vejo as tarefas desafiadoras como um estímulo. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

5 Na vida busco a minha realização através de novas conquistas. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

6 Permaneço firme diante de fracassos iniciais. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

7   Estabeleço objetivos, frequentemente, e me empenho em 
realizá-los. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

8  Confio na minha competência como fonte do sucesso do meu 
negócio. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 

9  Acredito que ser um empreendedor tem grande reconhecimento 
social. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

10 Penso que ter sucesso é mais importante que ganhar dinheiro. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

11 O meu objetivo é ir mais longe do que qualquer outra pessoa 
antes de mim. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

12 Gosto de desfrutar e ter o reconhecimento dos meus êxitos 
pessoais. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
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13 A cultura da cidade oferece oportunidade de negócios de grande 
potencial para a promoção da inclusão social da população, por 
intermédio da minha empresa. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

14 Avalio as manifestações e práticas culturais e as formas de 
expressão artísticas e criativas como oportunidades para o 
desenvolvimento de negócios bem sucedidos. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

  
2.2. PROPENSÃO AO RISCO  

15 Assumo riscos com o intuito de superar a concorrência. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

16 Aceito riscos moderados, na busca de novas oportunidades de 
negócio. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

17 Assumo a responsabilidade pela resolução de problemas que 
possam prejudicar o desempenho do meu negócio. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

18 Costumo ponderar o risco envolvido nos negócios que faço. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

19 Não tenho dificuldades em lidar com imprevistos. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

20 Eu fico desconfortável quando tomo decisões com resultados 
incertos.    

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

21 Desisto de fazer negócios só por ser um pouco arriscado.   1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

22 Prefiro uma vida aventureira a uma vida calma e segura. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

23 Tenho medo das consequências das decisões que tomo. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

24 Estabeleço, frequentemente, objetivos que são difíceis de 
alcançar. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

25 Normalmente, parto logo para a ação, a partir de uma ideia sobre 
um bom negócio. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

26 Tomo decisões sem analisar as possíveis consequências. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

27 Tenho inclinação por negócios nas áreas das indústrias criativas, 
a despeito de reconhecer nessas atividades maior risco do que 
nas atividades tradicionais. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

28 A venda dos produtos da Indústria Criativa é mais incerta do que 
a dos produtos tradicionais, porque o consumidor precisa 
reconhecer, além do valor econômico, o valor simbólico desses 
primeiros bens. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

29 A produção de bens de valor simbólico incorpora mais risco do 
que a de bens tradicionais, pela dificuldade de se estabelecer a 
priori a capacidade do artista de produzi-lo. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

  
2.3. PROPENSÃO PARA INOVAÇÃO  

30 A cultura da cidade é uma fonte de geração de produtos e 
serviços inovadores que fortalecem a competitividade das 
empresas. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

31 Eu gosto de pensar que sou uma pessoa criativa. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 
  

32 Sou bastante criativo nas diversas esferas de minha vida. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 
 

33 Eu aprecio o desafio de inventar, mais do que qualquer coisa. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 
 

34 Tenho novas ideias e as coloco em prática. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

35 Tenho facilidade em identificar maneiras de melhorar processos 
e produtos. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
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36 Crio promoções e novas formas de comercialização para meu 
negócio. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

37 Busco novas soluções para atender necessidades de clientes. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

38 Tenho facilidade para antecipar e prever os acontecimentos. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

39 Gosto de improvisar em busca de novas soluções. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

40 Procuro sempre novos caminhos para tornar mais variada minha 
rotina diária. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

41 Mudo de estratégia, se necessário, para alcançar uma meta. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 
 

42 Entendo que a cultura de um povo representa uma fonte de 
inovação, pelo conteúdo simbólico que incorpora aos produtos e 
serviços de mercado. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

43 Embora resultado da tradição e do aprendizado transmitido ao 
longo de gerações, os bens culturais também apresentam 
capacidade de adaptação a novas necessidades de mercado.  

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

44 Os bens da Economia Criativa incorporam um conteúdo de 
criatividade maior do que os bens de produção em massa. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

  
2.4. POSTURA ESTRATÉGICA  

45 Busco identificar continuamente novas oportunidades de 
negócios. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

46 Sou curioso e atento a informações.  1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

47 Não me incomodo em repetir um trabalho se for importante para 
o negócio. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

48 Busco informações sobre meu ramo de negócio em diferentes 
fontes. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

49 Analiso pessoalmente meus concorrentes.   1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 
 

50 Sou persistente na resolução de problemas. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

51 Procuro fazer previsões claras para o futuro do meu negócio. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

52 Defino e reviso, continuamente, objetivos de curto prazo. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

53 Procuro agir antes de ser forçado pelas circunstâncias.   1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

54 Utilizo estratégias deliberadas para influenciar pessoas. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

55 Estabeleço redes de informações para beneficiar meu negócio.   1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

56 Tenho facilidade de sentir as mudanças do ambiente. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

57 Vejo oportunidades de negócio onde ninguém vê. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

58 Identifico a cultura de um povo como fonte de oportunidades de 
negócios. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

59 Tenho inclinação para realizar negócios no campo das atividades 
culturais e expressões artísticas, tecnológicas e de 
conhecimento. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

60 Minha inclinação pelas atividades das indústrias criativas decorre 
do valor simbólico dos produtos e serviços desse segmento da 
economia. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
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61 A persistência na produção de bens simbólicos, mesmo na 
presença de resultados econômicos não satisfatórios, pode ser 
associada à vocação e à sensibilidade artística dos agentes 
produtivos. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

  
2.5. PROPENSÃO AO EMPREENDEDORISMO  

62 Tenho um negócio ou gostaria de iniciar um negócio mais do que 
qualquer outra coisa. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

63 Penso que o sucesso, mais até do que dinheiro e prestígio, é a 
minha principal motivação. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

64 Se for mal sucedido, ao assumir riscos, eu sou capaz de assumir 
as consequências. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

65 Estou disposto a assumir riscos se vislumbrar uma boa 
oportunidade de negócio. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

66 Sou capaz de me comunicar e persuadir os outros a participar de 
meu sonho. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

67 Consigo iniciar um projeto e imaginá-lo realizado, em vez de 
vislumbrar obstáculos. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

68 Tenho experiência e conhecimento sobre o ramo de negócio que 
exploro ou pretendo explorar. 

1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   )  
 

69 Possuo disposição para aprender sobre o meu ramo de atividade. 1(   ) 2(   ) 3(   ) 4(   ) 5(   ) 
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APÊNDICE B – VARIÂNCIA TOTAL EXPLICADA DO MODELO ESTRUTURAL DE 

PROPENSÃO AO EMPREENDEDORISMO SEM AS 

REESPECIFICAÇÕES 

 

 (Continua) 

C
o
m

p
o
n
e

n
te

 Valores próprios iniciais Somas de extração de 
carregamentos ao quadrado 

Somas rotativas de 
carregamentos ao quadrado 

Total % de 
variação 

% 
cumulativa 

Total % de 
variação 

% 
cumulativa 

Total % de 
variação 

% 
cumulativa 

1 12,500 18,116 18,116 12,500 18,116 18,116 3,582 5,191 5,191 
2 3,539 5,129 23,245 3,539 5,129 23,245 3,204 4,644 9,835 
3 2,776 4,023 27,268 2,776 4,023 27,268 3,157 4,575 14,411 
4 2,147 3,111 30,379 2,147 3,111 30,379 3,039 4,404 18,814 
5 2,009 2,912 33,291 2,009 2,912 33,291 2,972 4,308 23,122 
6 1,850 2,681 35,972 1,850 2,681 35,972 2,520 3,652 26,775 
7 1,695 2,457 38,428 1,695 2,457 38,428 2,250 3,261 30,036 
8 1,636 2,372 40,800 1,636 2,372 40,800 2,137 3,097 33,133 
9 1,570 2,275 43,075 1,570 2,275 43,075 2,107 3,054 36,187 
10 1,522 2,206 45,281 1,522 2,206 45,281 2,009 2,912 39,099 
11 1,337 1,937 47,218 1,337 1,937 47,218 1,893 2,743 41,843 
12 1,313 1,902 49,120 1,313 1,902 49,120 1,799 2,607 44,450 
13 1,271 1,842 50,962 1,271 1,842 50,962 1,758 2,549 46,998 
14 1,226 1,776 52,739 1,226 1,776 52,739 1,754 2,542 49,540 
15 1,183 1,715 54,453 1,183 1,715 54,453 1,593 2,309 51,849 
16 1,164 1,687 56,140 1,164 1,687 56,140 1,583 2,295 54,144 
17 1,130 1,637 57,778 1,130 1,637 57,778 1,572 2,278 56,422 
18 1,054 1,528 59,306 1,054 1,528 59,306 1,403 2,033 58,455 
19 1,036 1,502 60,808 1,036 1,502 60,808 1,328 1,924 60,380 
20 1,003 1,453 62,261 1,003 1,453 62,261 1,298 1,881 62,261 
21 ,990 1,435 63,695       
22 ,948 1,374 65,069       
23 ,914 1,325 66,394       
24 ,889 1,289 67,682       
25 ,869 1,260 68,942       
26 ,851 1,233 70,175       
27 ,826 1,197 71,373       
28 ,799 1,158 72,530       
29 ,779 1,128 73,659       
30 ,772 1,119 74,778       
31 ,738 1,070 75,848       
32 ,715 1,036 76,884       
33 ,713 1,033 77,917       
34 ,666 ,965 78,882       
35 ,645 ,935 79,817       
36 ,637 ,923 80,739       
37 ,622 ,901 81,640       
38 ,596 ,864 82,504       
39 ,588 ,852 83,356       
40 ,577 ,836 84,192       

Quadro 9 – Variância Total Explicada do Modelo Estrutural 
Fonte: dados da própria pesquisa 
Nota: Método de extração: análise do componente principal. Rotação Varimax. 
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(Conclusão) 

C
o
m

p
o
n
e

n
te

 Valores próprios iniciais Somas de extração de 
carregamentos ao quadrado 

Somas rotativas de 
carregamentos ao quadrado 

Total % de 
variação 

% 
cumulativa 

Total % de 
variação 

% 
cumulativa 

Total % de 
variação 

% 
cumulativa 

41 ,559 ,810 85,002       
42 ,544 ,789 85,790       
43 ,533 ,773 86,563       
44 ,519 ,753 87,316       
45 ,511 ,741 88,057       
46 ,491 ,712 88,768       
47 ,471 ,683 89,451       
48 ,459 ,666 90,117       
49 ,448 ,649 90,766       
50 ,431 ,625 91,391       
51 ,423 ,613 92,005       
52 ,412 ,596 92,601       
53 ,387 ,561 93,162       
54 ,376 ,545 93,707       
55 ,375 ,544 94,251       
56 ,366 ,530 94,782       
57 ,344 ,499 95,280       
58 ,342 ,496 95,776       
59 ,329 ,477 96,253       
60 ,319 ,462 96,715       
61 ,301 ,436 97,152       
62 ,300 ,434 97,586       
63 ,287 ,415 98,001       
64 ,266 ,386 98,387       
65 ,260 ,376 98,763       
66 ,239 ,346 99,109       
67 ,226 ,327 99,436       
68 ,201 ,291 99,727       
69 ,188 ,273 100,000       

Quadro 9 – Variância Total Explicada do Modelo Estrutural 
Fonte: dados da própria pesquisa 
Nota: Método de extração: análise do componente principal. Rotação Varimax. 
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APÊNDICE C – CORRELAÇÃO ENTRE A TAXA DE EMPREENDEDORISMO E VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS EM ILHÉUS 

(Continua) 

Quadro 10 – Correlação de Pearson entre a taxa de empreendedorismo e variáveis socioeconômicas em Ilhéus de 1991 a 2010. 
Fonte: Elaboração própria. 
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(Conclusão) 

Quadro 10 – Correlação de Pearson entre a taxa de empreendedorismo e variáveis socioeconômicas em Ilhéus de 1991 a 2010. 
Fonte: Elaboração própria. 
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APÊNDICE D – CORRELAÇÃO ENTRE A TAXA DE EMPREENDEDORISMO E VARIÁVEIS SOCIOECONÔMICAS EM ITABUNA 

(Continua) 

Quadro 11 – Correlação de Pearson entre a taxa de empreendedorismo e variáveis socioeconômicas em Itabuna de 1991 a 2010. 
Fonte: Elaboração própria. 
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(Conclusão) 

Quadro 11 – Correlação de Pearson entre a taxa de empreendedorismo e variáveis socioeconômicas em Itabuna de 1991 a 2010. 
Fonte: Elaboração própria. 
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ANEXO I – PARECER DO COMITÉ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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